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A China vai enviar trezentos mil homens para arFrança - Um incêndio destruiu varias usinas em
látratíord, arrabalde de Londres - Jorge V terminou a sua visita aos estaleiros e altos tornos
do Olyde - A artilharia esteve activa no Oise e ua «Jhaanpague - Houve poucas alterações ua
situação militar oa linha do oceideute - Morreu o aviador Wolff - O deputado Tumiel vai per*
der as imm-uuidádes padameutares - Registou-se uma acção uaval uo mar do JNorte - O caso
do conde de Luxburg continua a ser discutido = Os telegram .nas do "Correio Paulistano"

Bloco moral
O novo gabinete francez, a «ne

preside o er. PalnlevÉ, íol organl-

jtdo, como se sabe, sem o npolo

üos socialistas. O ar. Pàinleyfi inte-

rcB-ava-se vivamente por obter n

collaboração daquelle Importante

grupo parlamentar; mas, tendo ello

adoptado o programma Rlbot e

niantido a recusa doa passaporte:;

tios delegados do socialismo quo

pretendiam Ir a Stockolmo contábil-

lar com os correligionários nllemãe;.,

o grupo da esquerda, linstll a es'.e

programma, nüo quiz fazer-se re-

presontar
vcrgcnc-ia
como dc

no novo governo. A

foi largamente explorada,

costume, pela Iniprensa

f ermanica e pela que, em Hespanha,

ua Suécia e na Sulssa professa- um

neulralisnío suspeito. Mas, com

factos e palavras, os socialistas fran-

cezea estão manifestando quo não

ha razão para avolumar um difesi-

dio, que versa sobro uma pequena
parte do

O discurso
apresentou

programnia ministerial,

com quo o ar. Palnlevê

0 Brasil tia perra
_o

IIABEAS-OORPüS NEGADO

PORTO ALEGRE, 20 — O Su-
premo Tribunal negou a ordem do
"habeas-corpus" requerida em fa-
vo:- dos subdltos allemães Frederico
SchtnUU Filho c Antônio Búskrl,

Os pacientes acham-se presos
na Casa de Cdrrçcçáq, por terem
fòrldp Armando do Burros Sassàl p
.Ii.stiniano Maria. dos Santos, na
noite do 15 de abril, quando se rea-
llzavam a.s manifestações populares
provocadas pelo rompimento das
relações diplomáticas entre o Ura-
si! o a Allemanha

FESTIVA!.. í"í;<''-i:i.i..'as

CORITIBA, 20 (A) — No Thea-
tro Ouáll.TR a colônia italiana'pro-
move para hoje, fi noite'/ um festi-
vai om favor do pO.VÒ belga.

Ús festejos ednstarãò de uma
conferência feita pelo dr, Leonclo
Corroa, c de uma parte dramática
pelo grupo da Sociedade Dante
Allghieri.

O TRANSPORTE "GI'X>"

TtIO, 20 — Zarpou hoje, íis 3
horas, da baliia de Guanabara, o
transporte Inglez "Oco", que foi
até alio mar, em coniinissão igno-
rada.

O "Geo" fundeou, de volta, As 21
horas, cpusando extrarilieza, o seu
regresso imniedlaio.

COAIMUNICADO DE "I.A NACION"
A UM DESPACHO DA AGE..-
CIA AMERICANA

A situação

feuto-argentina
UMA SESSÃO MEMORÁVEL

SENADO ARGENTINO
NO

SIt. ZEBALLOS E*
('EEMAXOP.III/O
DO ARGENTINO

O ULTIMO
NO SENA-

o ministério na Câmara
*ol calorosamente apoiado pelos'so-
rialistas, sobretudo na passagem

Une se refere íi intransigência dos

aluados perante os manejes duma

paz prematura. E os mesmos sócia-

listas deram o seu voto, com dlscre-

panela dum unlco deputado, d mo-

Cão de confiança apresentada pela

maioria. A opinião franceza, sem
flifferenca do partidos, continua

unida e firme acerca dos propósitos
t objecllvos da guerra.

No meio das luetas partidárias —

luetas sangrentas, sobretudo entre

os conservadores do sr. BarrCs e os

l.-adicaes do sr. Calllaux, que inces-

lantementc se insultam o ee demo-

loin nos seus jornaes — a unidade

persiste, no tocante d guerra o A

renuncia a qualquer paz branca.

Esta solidariedade franceza 6, de

festo, um reflexo da solidariedade

geral dos alllados em tal assumpto;

A cadu discurso parlamentar de lll-

bot ou do Palnlevê, correspondem
•leclaruções publicas, inspiradas por

idêntico espirito, de Lloyd Georges,

de Sonnino e de Wilson. Tem a Alie-

lianha feito diversas tentativas para
"furar" esta solidariedade, tentando

envolver em ' intrigas diplomáticas

pra um, ora outro dos paizes que

lhe são contrai-los,
Sabe-se c que cila fez para quó a

Jtalia não entrasse na guerra; não

se ignora uma "sondagem diplo-

matica", feita em fins de 1010, acer-

ca do modo como seria acolhida em

Franca a idôa duma paz separada;

e O do dominio publico a proposta

dirigida d Russla', pouco depois da

revolução de marco, proposta que

íol consagrada por um começo dc
armistício o pelo envio de delegados

a Petrograd. Todas estas tentativas

íoram mallogradas pela resistência

moral dos alliados.A própria Russla,

que dera esperanças d Allemanha

de acceitar uma paz isolada, não

confirmou os desejos da diplomacia

da Wilhelmstrasse, pois que o par-

tido da guerra, um Instante abala-

do, veiu a preponderar sobre os ma-

l-.lmallstas, lenlnlslas e outros sym-

pathlcos do pacifismo "A outrance"

cu corruptos servidores dos interes-

ses germânicos. Hoje, mais forte quo
o Dloco militar, é o bloco- moral quo

6 Império das águias negras encon-
tra na sua frente. E 6 ainda nos

campos do batalha quo a Allomanha

tem de procurar a solução do "seu

caso" -- nesses campos onde sabe

ftue a victoria lho esta prohlbWa.

BUENOS AIRES, 20 — "La Prc-n-
sa" transcrevo hoje um telegramma
publicado no "Times", de Parle, a
23 do junho ultimo, ,p-ouvindo- ao
I!lo do Juiulro, pela Agencia Ame-
rlcana.

Nesse telegramma se diz que o £0-
verno do llrasil dera ordem ás suas
tropas para canhonoar os aeropl.i ios
que fossem vistos, atravessando o
território brasileiro c adoplara ou-
trás medidas enérgicas.

"La Prensa", commentando v.i.ie
despacho, diz que si so não trato de
um erro de traducção ou interpreta-
Cão, ficaria provado que ha nos pa:-
zes sul-americanos agencias officio-
sas que servem iiictfieuzmentc a cau-
sa dc cordíaliüade no continente,

-CO-O-I

A p^LZ
OS ALLIADOS QUEREM UMA PA7.

DURADOURA

LONDRES] 20 — Na sua eãlçtto
de hoje, o "Times" publica o se-
guinte editorial:

"Emquanto a Iniprensa allemã
bem disciplinada discuto sl a respos-
ta da chancellaria imperial ã nota
pontificial còmprohcnderft o ofterc"
cimento da evacuação da Bélgica o
da eliminação das condições quo a
escravizariam para sempre, a Alie-
manha recebe de umbus as costas .lo
Atlântico a resposta dos nlliados u
semelhante proposta: da Franca to-
da coberta de sangue da terrível lu-
cta de tres annos contra o inimigo
quo queria abatel-a de surpresa, c
dos Estados Unidos,que acabam ago-
ra mesmo de entrar na guerra.

De iíníbos os lados vem uma ler-
minante recusa em dar ouvidos Ss
ínsldlòsaa propostas baseadas no
"statu quo ante beílúm".

O "statu (iuo" foi a causa do con-
llieto, por Isso não o queremos mau.

O próprio er; William Bryan, pa-
cllista extremado, reconhece que (
unlco meio do acabar de uma voz
com as Incertezas e apprehensões _
levar a guerra alé ao fim.

Os dirigentes e o povo allemão dc-
certo comprehendenlo a significaçã >
destas manifestações americanas t
francezas, ns quaes demonstram que
ha completo accôrdo ontro os alli.i-
dos e a America do Norte.

O Inimigo sabe que não pôde von-,
cer no campo de batalha. Por isso,
procura recorrer A resistência moral
dns populações.

Assim, fala simulando o seu odii
e ao mesmo tempo o scu amor pela
humanidade o a justiça.

O passageiro cxlto das suas con-
quislas na Russla deu coragem aos
nllemães pura 'agir egualmente na
Franja, na. America do Norto o na
Inglaterra.

O sr. Palnlevê fez saber que não
tolerará Isso.

O chefe do gabinete francez repele
as condições indispensáveis para o
estabelecimento da única paz que os
aluados podem conceder ao inimiga.

Transigir com essas condições si-
gnificarla a transformação do mun-
do num vasto acampamento, ondo se
prepararia uma nova guerra ainda
mnls terrível do quo esta.

A America do Norte, como os nl-
liados, compreliende que o unlco
melo de evitar essa calamidade 6
destruir os obstáculos a uma paz
justa e duradoura.

O SR. KARALYI QUER A PAZ

COPENHAGUE, 20 —- Dizem de
Budapest quo o sr. Karalyl decla-
rou na referida capital que tonclona
trabalhar pela paz Immediata,

Acerescentou, que, apesar da pro-
habilidade do violentas criticas, ac-
coita o convite para tomar parte
na conferência pacifista do Berna,
a rounlr-so no dia 15 de outubro,
vindouro.

BUENOS AIRES, 20 (A) — (RO-
tardado! — Logo depois do Inicia-
dos o.s-trabalhos, na Bessão do hon-
tem r.o Senado, levantou-se o sena-
dor Gonzalez que pronunciou um lm-
portanto discurso.

Jã aquella. hora estava no recín-
to o sr. dr. lionorlo Pueyrredpri, mi-
nistro do Exterior, que ali compara;
cera para responder íi inlerpollaçáo
que lho fíjra* dirigida sobrs os mü-
iiio3 ac01ut.cim21.lc-3.

O senador Gonzalez começou pe-
dindo ft chancellaria quo dósso a co-
nlicccr lodo o conteúdo dos leito-
grammns enviados pela embaixada
argentina chi Washington, sobre o
escândalo diplomático cm ((ue estão
envolvidos o ex-mlnlstro Luxburg o
o barão do Lowen, ministro residei.-
lo aqui na Suécia, bem como conflr-
masse ou não o boato do dcsappare-
cimento, sem deixar vestígios, do
vapor argentino "Curramalun", o
que aliás já foi objecto de uma ln-
terpellaçãu naquella mesma casa;
outroslm sl o governo da Casa itosa-
da fez reclamação ampla o enérgica
ao governo de Berlim, bxtendendo-S.
ainda em pequenas considerações.

Levantou-se depois o dr. Pueyrrc-
don e respondeu dizendo sentir-se
satisfeito om ser interpellado, pois
sõ assim lho seria proporcionado o
ensejo dc fazer luz sobro tão impor-
tanto assumpto. O chanceller fez o
histórico da situação da Argentina
_'m faco do actual momento interne.-
cioral, desdo a proclamação do blo-
queio'submarino (Ilimitado, com que.
a Alleríiar.hA declarou guerra aos
neutros. Recordou s. exc. os lncldcu--
les das negociações e leu telegram-
mas relacionados com o caso, para
melhor esclarccol-os o demonstrar :t
maneira "sa o cohcrento com que
agiu o governo, depois de consultar
os seus Interesses máximos cm jogo
no momento,

Declarou quo o governo argentino
repelllu inimedlatainente a proposta
para que os vapores argentinos não
fizessem escalas por Las Palmas, ac-
cresconlando que o executivo ignora-
va ainda o fim que tevo o "Curra-
nialan", apesar do trabalho do in-
vestigação feito cm torno do assum-
pto;

Em seguida o sr. dr. Honorio
1'iieyrredon rctlrou-se, retomando a
palavra o senador Gonzalez, quo, de-
pois de demonstrar o direito que as-
siste ao Senado do Intervir nas ques-
lões internacionaes, em que a Constl-
luição, • quasi, por assim dizer, lhe
dá acção soberana, faz um admiri-
vel estudo do que Ct a diplomacia al-
lema, descrevendo os seus bárbaros
processos, desde a forma grosseira
e soez com que tratou um ministro,
atê á culminância do desapparccl-
mento de vidas "som deixar vesti-
glos".

BUENOS AIRES, 20 (A) — (Re-
ctlficnção) — Conformo nossos tele-

graiiimas anteriores, o Senado, por
23 votos contra um, approvou hon-

tem a Indicação do sr. Clonzalez,

pedindo ao executivo para romper

relações diplomáticas e eommereiaes
com a Allemanha.

O unico voto contrario daquella
Caniara alta a essa Indicação foi o
do sr. 1'dtanlfilau ZCballc.,

Todos os jornaes fazem longos
commentarios sobre a beiisaçlonal
attitudo do Senado, atacando geral-
mente em lermos ásperos o voto üo
nr. Zêbàllos.

PARECE QUE A ARGENTINA
ROMPERA' SUAS RELAÇÕES
COSI A ALLEMANHA

BUENOS ATUES, 20 (A) — Pode-
mos affirmar que o governo está
disposto a executar a resolução do

Senado a respeito do rompimento

com a Allemanha, apesar dc ainda

não ter chegado ao scu termo a

reclamação apresentada pela Argcn-

tina á chancellaria allemã sobro os

telegrammas enviados pelo conde do

Luxburg, por Intermédio da legação

da Suocla,
O sr. Pueyrredon, ministro do Ex-í

terlor, exigiu do governo allemão

quo sejam protocolizadas as decla-

rações verbaes do sub-socretarlo du

Exterior da Allemanha, er. BussctU',
dando publicidade a esso documen-
to.

Além disso, o governo argentino
transmlttlu ao sou embaixador" em

Washington, sr. Romulo Naon, to-

dos os telegrammas trocados entre

o conde de Luxburg c a chancoUa-

ria do scu paiz, para serem cllee

traduzidos pelo código secreto alie-

mão, descoberto pelos agonies do sr.

Lanslg.
Espera-se conhecer o texto desses

despachos, apesar de terem ficado

provados já algumas declarações

graves feitas pela própria chance'.-

daria allemã, para que o governo
rompa rolações com a Allemanha.

A MOÇÃO DO SENADO AR-
GENIÍNO

BUENOS AIRES, 20 (A) — Está
coríc','1. ida' nos seguintes termos a
moção que o Senado nacional, por
indicação du senador (lonzalos, cn-
vlou-uo poder executivo!

"O. Senado da nação, Intensa-
mento ntCcctado pela conducla do
ex-ministro do império allemão cou-
do.jle Luxburg, na questão dos tele-
grai ima.-. transmlttldos á chancella-
ria de Berlim, por intermédio da le-
gaçáo da Suécia, nesta capital, o pu-
bllciUcs pela Secretaria do Eatado
da America do Norio, por conside-
ral-a. um attentado contra a moral
diplomática, contra os principio:,
inais elementares do humanidade,
c-rrquo se baseia as nossas leis, con-
tra a tradicional política do lealdade,
honradez c justiça da itepubllca Ar-
gintimi « contra o livre dlrollo do
navegação dos seus navios sob sui
bandeira'noutra na presente guorra,
e na convicção do quo laes procedi-
momos podem comprometer a Im-
munldadc da sua bandeira, a vida
dos seus nacionaes, a neutralidade
da Republica, o a sua soberania ter-
liíorial, en n o exercer dentro da Su'i

jurlndicção actos de espionagem em

prejuízo do commirclo da nacãi.
.com as nações belligerantes amigas
da Republica, e crendo que a atti-
ludo que adopta o scu governo nesta

emergência devo accentua r a não in-
[irrompida amizade fraternal que
unlil sempro todos os Estados desto
continente sob a baso do communs
Uxvr-.eH democráticos o dc justiça in-

..<f';.aoi_*nul, nuo ob-lunte a ordem
dc- expulsão do referido ministro do
território na nação, o que não basta
como satlsíucção visto a gravidade
da falta o os 'aggravos Infringidos,
o Senado na nação declara quo o

procedente nas presentes circun
tanciaa _ que ella suspenda as suas
íelações diplomáticas com o gover-
no do Império da Allemanha."

NA FRENTE FRANCEZA

1'AKIS, 20 (Offlclal) — Repeli!-
mos um ataque du inimigo ás nos-
sua posições a sudeste do Cerny.

llotnv o canlioiielo habitual no
resto da frente.

A SITUAÇÃO MILITAR

— Houve poucas al-
; ituação iniHlar.
a actlvldade da arti-

ie prevô que
mio foi di-

PARIS, 20
lerações na

Augiiienla
lharla no Mouse, ondo :
a ultima palavra ainda
ta.

As recintos conquistas, furaram
profundamente as linhas allcmãs,
quo perderam parle dos pontos de
apoio essenclaês.

O inimigo não está resignado a
considerar como um facto consum-
mado os nossos suecessos entre
1'eaumo.it o Ornes, mas as suas ba-
torias, qui- têm estudo multo acti-
vas, sáo reduzidas ao silencio pelas
nossas.

Nota -ic egualmente quo ns nos-
sns tropas se eiilregam a incursões
na Wocvrc.

As promptas o brilhantes opera-
ções om Saíonica, que nos nssegu-
ravam Pogradoc, não visavam si-
não objecllvos locaes, 03 quaes ío-
ram todos attingldos c mesmo ex-
cedidos, devido ao vigor do nosso
ataque.

EM ATHENAS

A ARTILHARIA TROA
NA FRANÇA

UMA SENTINEI.I.A FRANCEZA DEANTE DA ACROPOLE

litatfiBÉlia

Dopois do fazer notar que o gover-
110 não tratou logo nas nogoeiações
do determinar quo a Allemanha se
fizera solidaria com o sou rc-presen-
tanto diplomático aqui, referiu-se
ás ôp -ildes recentemente manifesta-
das por Drago e pelo espirito brl-
Ihantc o o mais represontatlvo da rá-
ça latina que 6 Ruy Barbosa, dizeu-
do que a Republica tem o dever de
assumir, na sua calnegoria, como
nação, uma ordem moral determl-
nada.

Somos uma personalidade repre-
sentativa nos conceitos sul-iimeric .-
nos — diz s. oxc. — somos algo, pois,
e não podemos seguir na rabadilha
de nenhum outro paiz.

Sustenta que devemos pagar a dl-
vidi dc gratidão quo tomos para com
algumas nações da Europa, podindo
o Senado observar quo as duas au-
lucradas centraes da Europa estão
novamente em frente da democracia
formada pela santa alliança das n"i-
ções que so enfilelraram do outro
lado.

Um povo como o argentino — con-
tlnuou o senador Gonzalez — nflo
pôde permanecer impassível doar.-
to dessa lueta quo lho 6 extranha,
por seus antecedentes. Recordemo-
nos de que a Allemanha reconhoce
hoje seriamente a necessidade de se
expandir, pondo-so a seleccionar
parte dos territórios Bul-amerlcanos,
para as í.uas acções futuras. A Alie-
manha pretende quebrar com a sul
diplomacia rasteira o equilíbrio ln-
tercontlnental.

E termina o sr. Gonzalez apresen-
tando um projecto que declara que
o Senado, da Republica, não satis-
folio no actual momento com a atl.i-
tudo da Argentina, veria com satis-
facção um gesto do poder oxecutl-
vo rompendo relações com a Alie-
manha.

Esse projecto entra em extenso o
bem feiloa considerandos, estabelece
que a suspensão das relações diplo-
maticaB e eommereiaes entro os dois
paizes não significará (iuo se prelen-
da deixar abandonados interesses al-
lemães no território argentino nem
fazer resurgir lllesa a honra e a so-
bornnla nacionaes.

Em seguida falou o senador Jullo
Roca, dizendo quo a situação exce-
pcional da Argentina ontre os nou-
tros poderia ser Interpretada como
uma enexpllcavel passividade.

O Senado, por 23 votos contra
um, approvou o projecto,

ARGNET1NA
ROMPER COM
N1LA?

RESOLVERA'
A ALLEMÃ-

20 (A) — OBUENOS AIRES,
dr. Honorio Pueyrredon, ministro
do Exterior, estevo hontem, d noite,
em longa conferência oom o dr. íll-

polito Irigoyen, presidente da Repu-
bílca, sobro a resoluçUo tomada, pe-
lo Senado do quu o executivo rompa
relações com a Allemanha.

Nessa conferência, ficou resolvi-
do convocar uma reunião do minis-
terio para hoje, afim do se tratar
do assumpto.

O CONDE DE LUXBURG ABUSOU
DA CONFIANÇA DA SUÉCIA

LONDRES, 20 — Annunclam de
Stockolmo, que o ministro sueco om
llerlim, encarregado de protestar
contra o Incidente om que está on-
volvido o conde do Luzburg, conflr-
ma que ex-ministro allemão na Ar-
gentlná abusou da confiança da Suo-
cia.

A WILIIF.LMSXRASSE RECEBE
UM PROTESTO DA SUÉCIA

NOVA YORK, 20 — Confirma-se
nesta cidade quo o ministério dos
Extrangeiros da Suécia protestou
energicamente peranto a chancella-
ria de Borllm, no dia 15 do corren-
te, a propósito do caso do conde
do Luxburg, declarando não existir
mais nenhuma duvida do que os
representantes allomües abusaram
da confiança daquello reino, nas
suas communicações com a Wilhel-
mstrasso.

A ATTITUDE DO GOVEBNO AR-
GENTINO

WASHINGTON, 20 — O resultado
da votação do Sonado argentino,
quanto d attitudo quo o govorno do
mesmo paiz devo assumir em vlsta do
procedimento do sr. Luxburg, cau-
sou excellente Impressão nesta capl-
tal.

Nos círculos officiaes, Julga-so
que o simples rompimento de rola-
çõos diplomáticas entro a Argon-
tina o a Allemanha terá, nfto sô um
grando effelto ontro as naçOes da
America do Sul, como ainda deter-
minará restricções na exportaçfto do
cereaes o carnes congeladas, da Ar-
gentlna para os neutros da Europa,
do ondo iam esses produetos ter 4
Alleinnnha.

OS INGLEÍ-ES NÃO DABÃO PAS-

S.VPORTE AO CONDE DE

LUXBURG

LONDRES, 20 — Consta que o
governo não tenciona acolhar favo-
ravolmento o pedido do salvo-cou-
dueto a favor do conde do Luxburg.
para quo esto siga viagem do Bue-
nos Aires para o seu paiz.

A SUÉCIA CONTINUA ESI EO'CO

STOCKOLMO, 20 — O mlnlstc-
rio dos Extrangeiros da Suécia an-
nuncia quo a communlcação do 17
do corrento não diz respeito ao pro-
testo desto reino.

AINDA OS TERMOS DOS TELE-

GRAMMAS DO CONDE DE

LUXBURG

BUENOS AIRES, 20 (A) — "La

Nacion", deante das versões de que

os telegrammas transmittidos d

chancellaria de Berlim pelo condo

do Luxburg continham Insultos ao

presidente Iregoycn, pediu aos seus

correspondentes em Washington,

que entrevistassem o sr. Lanslng.

Esto, Interpellado, declarou não

desejar fazer chegar ao jornal o qua
ha de verdadeiro sobro as versões,

accrcscentando, porém, que daria

conhecimento do tudo d chancellaria
argentina, caso lho fosso solicitada.

DISCURSO DO SENADOR ROCA

BUENOS AIRES, 20 (A) — O se-
nador Jullo Roca, hontem, na ses-
são do Senado, ao so pronunciar so-
bre a moção a ser enviada ao exe-
cutlvo, relativa ao caso do conde
Euxburgo, disse, em resumo o te-
guinte: "A situação excepcional da
Argentina entro os neutros pôde ser
inlorpretada como uma lncxplica-
vel passividade. Esta situação já me
pesa, como d Republica, o me sur-
prehendc deanto da condueta da
Allemanha. Já mo pesa essa situa
ção peranle a nossa desunião com
quasi todas as nações da America.
Recobremos a nossa attitude tradl
cional de povo livre e rcivlndicudor
dle todo o qualquer aggravo perante
o mundo Inteiro,"

S. exc. terminou declarando dar o
seu Inteiro apoio d moçlio Gonza-
les.

Em seguida, falou o senador Iber-
lucea, ílllado ao partido socialista,
quo tambom declarou apoiar lntol-
lamento a moção.

Pelas 21 horas e 80 minutos, após
cinco horas o meia de coloroso do-
bate, o Senado approvou, como Já
transmitamos para ahi, em tele
gramma de hontom, a indlcaçfte do
senador Gonzales, por 23 votos, con-
tro um unlco voto — o do senador
Zeballos.

PARIS, 20 (Offlclal) — Nada ha
;i asslgna-nr na linha de fronte, sal-
vo a. grande actividade da artilha-
ria na região ao sul do Oiso o na
Champagne, no sector dos montes
Cornillet o Huut, assim como nas
duas margens do Meuse.

A OFFENSIVA BHITANNICA KA FXANDRES

I.ONI-KHS, 20 — O círreiponJenls d» Asen-
cin Itcnt.i na frente britannica, no Frnucn, to-
lograplioii liojò pura esta capital:

"ílstu ni-nili-i, pouco antw (Ua «eli Iioras,
oí pxercltoi britannicoa rMoinuiMui a on\.nslvu
na Flaiiilros, cm «raniltí cscaln,

O i.M.atro doa comliotea mala ltiti*_i-_os eatá
.¦jc;..l_.i.i_o uo Caminlio do Yprí.í.

O ftta.lUC foi dlrljíitío cunlrii n* posições nllc-
niãa 110 íosque de (ílecore*., ua m.-itta do' 1»-
verneas c Zoimobucke.

Parto do In-^jut; Comia um polígono, cin
terrena elevado.

A posiu do taes poalçCca cwnpletnratn o nos*
m> dominio no planalto de Wcatkock.

Ila cerca fo uma aeninua, o terreno occupa-
do pelo inimigo Ji oitára revolvido iwloj obu-
«os e coníjuistndo por um IjomUardeio intür-
uitltente;

Üa UOKS03 canhCca bombardearam eíE-caz-
mente itu potUjõea do advcrsuilo.

Durante a noite, os ca_li5c_ de otmpnnlu c
os morteiros de trincheira atiraram projeute!-.
impregnado*! de (íiizc-I aspliíxlantea c eheloa
«le oleo ferventii contra oa teutões.

Demonstrou-se « efílcnela deatè bombardeio
pelo facto de une lia duna noites um erupo
du artilharia lnlmltfu íol de tal modo eiinlio-
uendo que ae calou completamente,

O terreno estava, pois; bem limpo para a
inijilo da Infantaria.

O bombardeio preliminar foi curlo mas de
uma Intensidade Inaudita, aallcntnnilo-io na
continuas barragens. •

(Iraijaa ao trabalbo CIC.llonte do estado-
maior e ao deiotaiuenlo (l.n divisões, «pie con-
Hcntlranl cui permiinecer na llnlia por cuals
lempo üc que 6 lialillo, loi possível chamar n
frento reservai de tropas frescas mais fortes
do -pio be coHlutna fazer.

Agora, os resultados tho couipletamculo sa-
tls.actorloa.

A nossa Infantaria avanco-.i num lerreno al-
nuoslssiino, apesar da resistência encarniçada
dos allemSo», os quaes couiprclieudem qliaulo
vale n perda destas posiçõe...

Asslgiialou-so o fogo intenso das inctriillin-
doraa em vnrlos reduttos e pontoa fortificados,
mas n nossa artilharia alvejou riipldainenlii
laes logares, cuja resistência; «cin duvida, nilo
puderA BÕr loann,

X resposta da artilharia Inimlgn foi fra-
ea, mas em certus pontos manlfcatou-sa vio
lenta.

Kol cnlão liiiiiiedlatauiente Iniciado o ala-
que do lufuutarla,

Uma das nossas columuas aimuiicloti a ca-
ptiirn de sessenta prisioneiros ü outra do clu-
eoenta,

O emprego dos carros ilo guerra foi multo II-
mltado, em conae<iiieiicla du natureza do ter-
reno.

Apesar das condições aUnOspherlcas aerein
(leslnvuravels, os aviadores tomaram parlo aa-
llonto na batalha, nolaiiilo-nu multa melhoria
na aua offensiva, que tevo um preparo mais
cuidadoso o mols coordenação que nas oulras
oocaBloca."

O GOVERNO RUSSO QUER
REORGANIZAR O SEU

EXERCITO

PETROCRAÜ, 20 — O general
Verl.hoví.l.y, entrevistado polo "No-
volo Vremya", declarou que aa pro-
vidcnclaa tomadas pelo governo,
para reorganizar o exercito, estavam
sondo muito bem acceltus.

Elias tendem a dar ao exercito
poderosa efflclencia militar.

Aoerescenta o general Verkhovs-
Ity:

"As esperanças da Allemanha, de
ciuo a revolução viria debilitar o
exercito moscovita, tornando-o in-
utll para realizar a gra>"'V tarefa
quo lhe foi confiada, ,"f"-.í;''do so dis-
sipar dentro em breve.

Não devemos ser optiinistas, nem
fechar os olhos ã penosa situação
que atravessa a Russla, poróin posío
garanllr-lhe que a situação da Alio-
manha, da Áustria e da Turquia não
é melhor quo a nossa".
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j? guerra no mar

LISBOA, 20 — Foi convocada,
para hoje, uma reunião eollectiva
do ministério.

O governo enviou uma nota aos
jornaes, declarando que, logo que
esteja restabelecida a normalidade
dos serviços dos Correios e Telegra-
phos, darã aos empregados destas
repartlQi.es, a titulo do gratificação,
uma porcentagem sobro os serviços
extraordinários, emquanto durar
guerra.

a :

Noticias
O REPUTADO TURMEIj VAI SER

RROCESSADO

PARIS, 20 — A commissão espe-
ciai da Câmara, cm sua reunião,
approvou, por unanlnildado de votos,
o pedido no sentido da referida
casa legislativa dar autorização para
a justiça agir contra o deputado
Louls Turmcl, sobro quem pesam
graves aceusações.

O sr. Raul Dcschanol, presidente
da Câmara, adiou a discussão do
caso ate amanhã.

I OS JAFONE7-ES OOCUPARAM
TSIAN-HSIOUi

:l . ._-

HOUVE UMA ACÇAO NAVAL NO
MAR ÜO NORTE

COPENHAGUE, 20 — O "Tidcn-
stegn" publica a seguinte noticia re-
lutiva ao combate naval travado no
mar do Norte entre navios inglezes
e os submarinos allomães, a sudes-
te dus Ilhas Shetland

Um submarino allomão, na ocea-
sião em que atacava um navio de
poBca neutro, £ot por sua vez ataca-
do por um navio mercante armado,
quo «o suppoz ser norte-americano
ou Inglez.

O navio em questão, depois do
ligeiro combato, conseguiu dostruir
o submarino, que se afundou rapl-
damente.

Nessa oecaslão surgiu outro sub-
marino, quo conseguiu torpedear
duas vezes o vapor.

Este tambem principiou a eub-
merglr-se.

Finalmente, quando o submarino
allemão so preparava para Immer-
glr, um "destroyer" ingloz, attrahl-
do pelos estampidos, acudiu ao lo-
cal, atacando o segundo submarino
allemão, qua destruiu tambem.

Seis tripulantes 'dos submarinos
allomães foram leitos prisioneiros,

À,.._,...__,..

PBKIN, 2tt — Referem para esta
.capital quo se deram sangrentos on-
contros entro soldados o pollclae3
chinezes o os japonezes no rio Yalu.

Adeantam as noticias chegadas a
Pekln que, em taes confllcus, fo-
ram mortos dois chinezes o um ja-
ponoz, reglslando-so numerosos feri-
dos.

Emquanto aguardam o resultado
do inquérito sobro o caso, os japo-
zes oecuparam Tsian-Hslou, na
Mandchuria chineza,

MORREU UM AVIADOR
ALLEMÃO

AMSTERDAM, 20 — Telegram-
mae do Borllm annunclam quo mor-
reu no sabbado ultimo, cm combate,
nas linhas da Flandrcs, o capitão
aviador Wolf, commandanto da fa-
'mosa esquadrilha acrea do Rlchtho-
jens.

OS SOCIALISTAS SAO CONTRA-
UIOS AO GABINETE PAIN-
LEVE'

PIOKIX, 20 — Os meios governa-
mentaes annun. iaram, no dia 15 do
corrente, que o Ministério consen-
tiu na China enviar uma expedição
do trezentos mil homens para a
1' rança, attendendo a um pedi lc
desto .paiz, si os á)llad?s approva-
rem tal resolução.

Foi dirigido um appêllo aoa Es-
tados Unidos,"no sentido do auxiliar
a China financeiramente, para es-
ta Republica equipar as suas tro-
pis.

O RI.PITAI.O TURMEÍi VAI
PERDER AS I.MMr.MI.AI-ES
PARI.A.MENTAI!i:.S

PÁ.RIS, 20 — Na sua sessão do
liojo, a Câmara adoplou a resolu-
çãc que autoriza a suspensão 'das
immunidades parlamentares do de-
pulado Turmel.

O CRUZADOR "GLÁSGOW" CRE-
GA A BUENOS AIRES — EN-

THl.SIASTICA RECEPÇÃO PO-
PULAR

BUENOS AIRES; 20 (A) — En-
trou hoje nesto porto o cruzador
"Glasgow", da marinha do guerra
ingleza, que veiu escoltado por In-
numeras embarcações, que o foram
receber longe, muito fora do estua-
rio do rio da Prata,

O "Glasgow" salvou a terra com
os tiros da pragmática, salva quo foi
correspondida pela unidade dc guer-
ra argentina "Pueyrredon".

No cães, fi hora da chegada do
"Glasgow", permanecia avultada
multidão, emprestando um aspecto
surprehendentc uo local, que estava
festivamente ornamentado.

Trocadas as primeiras saudações,
eübíràm a bordo da possante nave
do guerra ingleza os srs. Joaquim
Llambias, prefeito desta capital; Re-
glnaldo Tower, ministro inglez aqui
acreditadb; senador A'illanuova, ,T.
Mer, ministro da França; Carlos lie-
not, ministro da Bélgica; Stlmson,
ministro norte-americano; dr, Alce-
liiades Peçanha, ministro brnsllel-
ro; eommendadoi' Victorio Cobian-
chi, ministro da Ralia; Eugênio
Sl.eln, ministro da Rússia; membros
do comltÉ prõ-alliados c altas auto-
ridades civis c militares.

Bandas marciaes, postadas no
cães, ao encostar o "Gla-sgow", toca-
ram succcssivamenlc os hymnos na-
cionaes inglez, argentino o de outras
naçOes alliadas, o a multidão pro- •
rompeu em vivas cntliusiasticos.

Tendo desembarcado a officiall-
dado do "Glasgow", grando massa
popular a acompanhou ate ao Plaza
Hotel, onde pronunciou um discur-
so, lntlammado o cheio de pátrio-
tismo, o dr. Berroc Tavona.

O orador referiu-se A Inglaterra,
historiando as relações existentes
entro cila o as naçOes do Rio da
Prata, principalmente a Argentina,
ondo os inglezes têm hojo enormes
interesses o vlnculaçõcs. Disso quo
o povo argentino so sento bem, aa-
hendo o "Glasgow" com elle o os
demais cruzadores inglezes, norte-
americanos o brasileiros, fazendo o
serviço de policiamento no Atlantl-
co, exercendo assim, uma missão
protectora contra a hegemonia mun-
dial pretendida pela Allemanha. Dc-
clarou quo bem cedo a Argentina
formará ao lado de seus amigos Ira-
dicionaes, batondo-so pelo mesmo
ideal de civilização c dojustiça.

Declarou mais quo nenhum povo
deve procurar entravar o poderio
marítimo da Inglaterra, porque, esto
poderio se traduz na garantia das
nações, pçquênna e fracas, como atô
ao presento ha suecedido.

Terminou, dando as boas vindas
do povo argentino aos briosos e va-.
lentes marinheiros inglezes.

Discursaram ainda, agradecendo
as manifestações do povo o das au-
toridadea da Argentina, o commo-
doro Smlth, commandante do
"Glasgow", o o sr. Tower, minis-
tro da Inglaterra, que foram multo
acclamados pelo povo.

PARIS, 20 — Os socialistas abs-
tlvoram-se do votar a moção de con-

| fiança no governo.
I OS TELEGRAMMAS DA GUER-
RA CONTINUAM NA 0,a PAGINA.
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Congresso
Legislativo
BOTADO

t.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 20
DE SETEMBRO

rrcsldcncla ilo sr. Jorge Tlbiriçá

A's 13 horas, feita a chamada, ve-
HflCa-so a presença do.; sra. liacor-
da Franco, Padua Salles, Dino Bue<
no, Pinto Forrais, Carlos do Campos,
Gabriel do Rezende, Gustavo do
Godoy, Ignaclo UchOa, Joaquim Ml-
suei, Jorge Tlbiriçá, Guimarães
Junior, ííulií Piza, Aureliano de CJus-
mão, Herculano de Freitas e liodri.
gues Alves. Deixam do comparecer
com causa participada os srs. Fon-
les Junior, Luiz Flacmòr, Nogueira
Martins ò Oscar do Almeida, e .sem
participação os srs. Bento Bicudo,
Eduardo Canto, Fernando Prestes,
Ferelra do Queiroz c Albuquerque
Lins.

Abre-se a sessilo.

O SK. S.'.o SECRETARIO 10 ns
netas da fiessilo e das reuniões ante-
riores, que são postas em discussão
o sem debato appróvadas.

O bit. l.o SECRETARIO da cou-
ta do segulnto

EXPEDIENTE

Recurso de Joaquim Dias da Sil-
va, contra u lei n. 4'1, de 5 do no-
yembro Uo 1810, da Câmara Mu-
nicipal do Cabruuva, que instituiu o
imposto predial rural. — A' Com-
missão de Recursos Municipaes.

São lidos e vão a imprimir os pa-
receres seguintes:

PARECER N. 25, DE 11*17

dos Indiciados, a limpeza e salubrl-
dade do eslabelcclinonto;

d) — Velar pola manutenção fla
ordom entre o« Indiciados;

Art. 8.0 — O director dos erita-
beloclmcnlos da prisão preventiva
das clrcuniscrlpçõcH do interior por-
cebérfi, om vencimentos do 
S:'00*000 annuueH. Os vigilantes per-
ceberão os dc 1:800*000.

Ari. D.o — Os Indiciados que ti-
verem do soCfrer a prlsflo preven-
Uva serão tratados conforme o dl-
reito communi. Não poderão do mo-
do algum' Boffror qualquer restrlc-
ção slnBo a quo fOr necessária pari
a manutenção da ordem do estabe-
leclmento.

Titulo 11

penitencia-

Instituição e reglmen
penitenciários.

Projecto prejudicado.

Ae eommissões do Justiça o dc
Legislação examinaram o projecto
n, 4, do 1806, elaborado pelo sau-
doso senador sr. Paulo Egydio, cs-
tabeleeende varias providencias so-
bro instituições penitenciárias eres-
pectivo reglmen; mas entendem que
so acha prejudicado o assumpto da
proposição, e, por isso, esta deve ser
rejeltadu, jiela udopção posterior de
outras medidas do accôrdu com as
condições financeiras do Estado e
dc quo tratam diversas disposições
legislativas, entre as quues so cn-
coutram us du lei n. Í.-106, de 20
de dezembro dc 1013.

EntreUinto, .submettem A aprecia-
çüo ¦ do -.Senado os respectivos pu-
peis, pnra ser por elle resolvido o
que entender em sua alta sabedo-
ria.

Sala dau eommissões, 20 de se-
lembro do 1017. — Gabriel dc Re-
zende, Ignaeio üclifln, A, J. Pinto
Ferraz, Carlos do Campos, J'"ÍA
Pi/a.

PROJECTO X. 1, DE 180(1, 1)0 SE,-
NADO

O Congresso Legislativo do Esta-,
do tle S. Paulo decreta:

TITULO I

Da divisão judiciaria do Eslado e
das casas dc prisão preventiva.

Art. l.o — Pura os effeitos da
presente lc! será o Fstado dividido
em circiiniscripçõcs judiciarias dé
unia a tres comarcas, tomamlo-sc
por base a Suã distancia hliomclri-
ca ou a facilidade de communica"-
ções. ¦ j. .

Pai-iigrapliu unico. — As cornar-
cas-da- capital, Santos p. Campinas
constituirão circuniscripçõcs dis-
tinetas.-

Art. 2..0 — Km cada uma das cir-
eumscrlnçõcs que, conforme u base
do, artigo antecedente, forem deter-
minadas cm regulamento c que não
tiverem edifícios já construídos ou
em construcção para os fins expres-
sos neste titulo, será construído um
edifício, a exponsas do Estado, pa-
ra o recolhimento dos indiciados
que, na lúriiia das leis crimlnaes da
Republica, tiverem de soffrer a pri-
são preventiva.

Art.'3.0 — Os edifícios para esse
fim destinados serão construídos
com todas ás condições architeclo-
nicas c hygienicas, obsõrvando-sc o
que «êátlvèr prescrlpto nas posturas
municipaes da sede de cada. cir-
cumscripção, e em local apropria-
do éscjlhido pelo governo, a juizo
Uo pròíISslOnaes.

Art. 4.0 — Serão, outrosim, divi-
didos em ralos ou compartimentos
independentes, do modo que os ln-
dlciados sejam completamente se-
parados pelo sexo, edade e nuture-
za dos delictos.

Paragrapho unico. — Conterão
tambem um compartlmcnto espe-
ciai para blbllotheca; correspondeu-
cia' dos indiciados, visitas de pes-
sous da familia e de outras, admit-
tidas nesta lei e em regulamento.

Art. O.o —• A inspecção o direcção
das casas dc prisão preventiva fi-
<:arão a cargo de um director o três
vigilantes nomeados pelo juiz de di-
reito da Sédc d.a eircumseripçüo e
u elle immediatamente subordina-
dos.'

Art. Co — Ao director competem
u.s seguintes attribulções;

a) — Fazer o assentamento, em
livro especial aberto, numerado e
rubricado polo juiz de direto, da en-
trada o sahida dos indiciados com
especificação do nome, edade, es-
tado, profissão, natureza do delic;,-,
e o mais que possa constar da guia
quo os acompanhar;

b) — Tomar nola do procedlmen-
to dos Indiciados durante o tempo Ja
sua reclusão;

c). — Attender aos podidos o re-
clamáções por elles feitos e quo llie
parecerem attondiveis;

d), ]— Receber o entregar-lhes a
sua, correspondência;

e) — Fazer um relatório annual
om quo dO conta do movimento
do estabelecimento, acompanhai!-
do-o de um mappa estatístico o de
lodus os esclarecimentos rjiie possam
Interessar a administração da jus-
tlúaj

í) — Em geral exercer severa
fiscalização sobre toda a economia
do estabelecimento;

paragrapho unico — o relatório
a quo se refere a letra o será apre-
sentado ao juiz de direito, para o fim
expresso no artigo -10, das "Dlspoél-
ções geraes",

Art. ".o — Aos vigilantes compe-
te:

a) t- Receber e guardar os valo-
res e quaesquer outros objectos dos
indiciados, mediante o competente
recibo; ...

b) !— Tomar nota diariamente do
tudo' o que oceorrer ho estabele-
cimento o do modo do proceder dos
Indiciados,. para levar ao conheci-1
mento do director; l

c) r~. Inspecclonar a ullmentaçãqj

Dos cslahcloclmont
rios.

Art. 10 — Nn ciicuni-seripção dn
capital do Estudo e em mais tres
que forem escolhidas pelo governo
a juízo de 'profissionaes, serão
construídos troa edifícios apropria-
dos para ií prisão preventiva e pura
prisão collular,

Art, 31 — Alem das condições
presCrlptãB nos artigos ll.o o 4.0 do
titulo anterior, serfio observadas, na
construcção destes edifícios, as se-
guintes condições:'a) — A. construcção será feita
pelo typo de edifícios similares da
Bélgica, Inglaterra, Itália ou Rus-
sia;

b) :— As cellulas serão espaçosas,
claras e arejudus, observando-se em
sua disposiçfio .interna os .preceitos
rigorosos da hygiene -moderna:

c) -— O edifício penitenciário so-
rá levantado em terreno do propor-
ções necessárias nflo sõ pnra instai-
lação doa serviços de officinas co-
mo tambem para a de trabalhos
ao ar livre, adaptados ás optldõos
dos reclusos, conforme se doiermi-
nar em regulamento.

Art. 12 — Oe condemnados a pri-
são cellular atê ao prazo de oito
annos cumprirão a pena nas penl-
ter.ciarlas do interior.

Os condemnados á mesma pena,
mas *)or prazo maior, a cumprirão
na penitenciaria da. capital.

Art. 13 — O reglmen disciplinar
das prisões será o mesmo .pura to-
das ellas. O reglmen penitenciário
será o determinado nos artigos 45,
úO, 51 e 52 do actual código penal
oíi do quo estiver ein vigor uo tem-
po da installação das novas penl-
tenclarlas.

Art. 14 — Nenhum condemnado
será recolhido ú sua cellula sem
que seja examinado pela junta psy-
chiatrica creada pur esta lei, ou
pelo director do estabelecimento,
em -falta, delia.

Pnragraipho unico — Neste exa-
me se procurará verificar o estado
mental <lo condemnado e. tanto
quanto possível, ns anomalias de
sua constituição physica.

Uo exame ao lavrará breve aulo,
qne, assignado pelos examinodores,
su guardará no archivo do estabe-
leclmõntò,

Art. Jã — Os directores das penl-
lendárias croudas por esta lei se-
rão nomeados .pelo governo:

a) — Dentre os doutores em anc-
dicina que mostrarem aptidões es-
peciaes para a nnthropologla criml-
nu! ou jisyclilatria;

b) — Eni falta destes, dentre os
doutores e bacharéis cm direito
(ino mostrarem eguaes aptidões:

Art. IC — Alfim do director e vi-
gilunte dc que trata o artigo õ.o do
titulo anterior, a administração da.s-
penitenciárias estará a cargo de
uma junta composta de tres medi-
cos alienlstas, tambem nomeados
pelo governo.

. Art, 17 —
penitenciárias
liada:

a) — Pela comniissão de revista;
b) — Feia sociedade de protecção

dos condemnados.
Art. IS — Ao director e vigilantes

incumbem as' mesmas attrlbuições
dos arts. Co e 7.0 do titulo ante-
rior.

Paragrapho unico. — o relatório
de quo trata a letra c do artigo Co
será apresentado ao secretario da
Justiça, quando feito- pelo dlrecloi-
da penitenciaria da capital.

Art. 1!) — o director da peniten-
ciaria da capital perceberá os ven-
cimentos annuaes do 32:000$000; os

idas penitenciárias locaes ....
30:000$0üO.

Os vilantes da primeira 8:000$;
os da segunda C:000$000.

Art. 20 — Além destes emprega-
fios, us 'penitenciárias terão pessoalnecessário para o serviço subaltcr-
no, nu fôrma do que fi estabelecido
no regulamento da uctunl peniten-ciaria do Estado,

TITULO líl

Da Junta Medica ou ' 
Psycíüntrlcn

Art. 21 — A' junta medica ou
psycliiatrica compete:

íi) — Proceder ao exame de que
trata o art. 14 do titulo anterior;

jl') — Effectuar observações o es-
tudos sobre os hábitos, costumes, in-
efinações, opiniões o linguagem pav-licujai' dos condcinnndos;

c) — Promover os meios necessi-
rios para o conhecimento da sua
historia gonoaloglea, dos vícios, de-
feitos, modo de vida o profissão dc
seus ascendentes;

d) — Effectuar experiências an-
thropomotrlcas sobre os condomna-
dos;

e) — Classlflçal-os conforme fluo.s
aptidões criminosas lngonltás ou ad
queridas;

f) — Promover perante as autori-
dudes Judiciarias, policiaès ou sant-
tarias as diligencias legaes para a
analyse crahep.metrica dos condo-
ninados;

gj — Apresentar annuulmento um
relatório minucioso de suas obser-
vnções ao .secretario da Justiça
quando foito pela junta medica ou
psyehiati-icii da capital e ao juiz dc
direito quando pelas das penitencia-
rins locaes;

h) — Prestar, aos condemnados
seus serviços clínicos;

Art. 22 — Cada um dos membros
da junta perceberá, na capitai, os
vencimentos de 12:OU0$00ü annuaes;
os das penitenciárias locaes os de
0:0005000.

A administração das
será tambem uuxi-

TITITLO V

Dus sociedades do protecção

Art. 25 — As sociedades que so
fundarem para a protecção dos con-
demolidos que tiverem cumprido a
pona o quo sc mostrarem corrigidos,
ou para a protecção flo sua faml-
flu, serão reconhecidas polo Esta-
do.

O poder legislativo deste repre-
sentará ao poder legislativo da ile-
publica para quo sejam constituídas
pessoas jurídicas.

Art. 20 — Incumbe a' estas socie-
dades:

a) — Acompanhar a vida dos oon-
deniiiudo.H durante todo o tempo do
sua prisão cellular;

b) — Promover u« diligencias ne-
cessarlns pura serem recolhidos aos
imylos industriaes do Estudo os fl-
ihns menores dos condemnados;

c) — Promovei', a collocaçilo ho-
nesla do «eus filhos adultos;

d) — Procurar meios de vida o
trabalho para os condemnados que1
concluírem o tempo de sua pena o
que tiverem certificados de melho-
ramento de condueta;

e) — Receber o empregar o pe-
cullo dos condemnados adquirido no
trabalho dus officinas;

f) — Aconselhal-os ao bom com-
portamento;

g) — Promover-lhes a Interpôs!-
ção do recurso do graça ou dc re-
visão, na íúrimi da Constituição o
das leis.

Art, 27 — Kuiquanlo não sc fun-
darem oslas associações, serão as
funeções acima enumeradns exer-
cidas por uma commlssilo compôs-
la do presidente da Câmara Muni-
cipal, do procurador gcrul do Ks-
tado o do um doa juizes do direito,
na capital, o nas penitenciárias lo-
cães do presidente da Câmara, do
promotor publico o do parodio,

TITULO VI

Ba. Escola Penitenciaria

Ari. 2a — Junto uo edifício pe-
nitenclatio da capital será construi-
do um compartlmonto especial, ondo
funccionará a escola1 penitencia-
ria.

Art. 20 ;— Nu escola penitencia,
riu serão ensinadas as seguintes
disciplinas:

a) — Elementos de direito critni,-
mil e penal;

li) — Anthropologia. geral e cri-
minai;

c) — Psychologia c. psyehialrlu;
d) — Historia do reglmon poni-

tenciario;
c) — Historia dos congressos pe-

nltonclarlos.
Art. 110 — Haverá, pnra uso da

junta medica e dos alumnos da
(«cola penitenciaria um laboratório
aathrOpólogico, com todos os in-
strumcntOB o apparelhos conhecidos
de ahthropomctrfa, o uma biblio-
tlicca de obras escolhidas sobre as
disciplinas do ensino carcerário.

Ari. 31 — Os primeiros professo-
res da escola penitenciaria serão uo
meados dentre os doutores cm mo-
dicina ou dentre os doutores e bu-
charels em direito.

O provimento ulterior do jirofos-
sorado será feilo mediante con-
curso.

Ari. 32 — As diiiciplinus serão dis-
trlbuidas por tres cadeiras: a pri-
meira das disciplinas enumeradas
nus letras a e l>; a segunda das enu-
merailus na letra c; a terceira, das
enumeradas nas letras doe do art.
20.

Ari. 33 — Cada um dos professo-
res perceberá os vencimentos do....
(1:000(000 nmiuaés.

; Ari. 31 — A.direcção da escola íl-
dará ,a cargo de um dos professores,
que poderá residir no estabeleci-
ítientò.

Paragruplio unico — Haverá tam-
liem um zelador da escola com os
vencimentos annuaes, de 2:400$000,
podendo residir no estabelecimento.

Art. 35 — O reginíen escolar será
o mesmo que o dae escolas nor-
rnaes do Estado em tudo o que lhos
fôr npplieavcl.

Ari. 30 — Á,escola penitenciai-la
será installada 'desde logo. Emquan-
to não'fõr construído o edifício pe-
ríitenclãrlo, funccionará no local
que o-governo designar. ,

;Art. 27 — Ü curso da escola será
dò dois annos, e o ensino será feito
com exercícios práticos dc ¦ labora-
torio.

Art. 3S —.Os alumnos que tive-
rem approvação no curso da esco-
la terão preferencia puni serem no-
meados directores dos asylos indus-
triaes, agrícolas e currccionacs do
Estado, hospitaes o jicnitcnciarius
que pura o futuro, se fundarem, c
para outras instituições somelhun-
tes.

Art. 39 — Só poderão matricular-
so na escola, os que houverem con-
cluido o curso, das escolas normuee,
ou dos gymnasios do Estado, ou dc
qualquer outro ¦ instituto dc ensino
secundário do paiz. No acto da ma-
tricui.-i, apresentarão a certidão dc
sua approvação.

TITCLO VII '

duas continuará a ecr leito por ad-
mlnlstrnçRo.

Ari. 45 — Ficam revogadas as
disposições cm contrario,'

Senado do Si. Paulo, 27 do Julho
de 1800. —- Paulo Egydlo,

PARECER N. 26, DE 1017

Ariiia/cns situados fóra
dn Aii-n urbana.

Recurso prejudicado

Munuol Gonçalves Dias e outro,
negociantes esiabelcoldos fóra da
área urbana da cidade de S, João du
Boa Vista, recorrem da resolução dc
3 do novembro do 1911, da rospectl-
va Câmara, que approvou a tabolia
de Impostos pnra o anno seguinte,
na parte cm que tuxou, do 1:5.00$
para cima, uonfnrmç„u distancia, ca-
da armazém situado fóru do perl-"
metro urbano: c argumentam que
esso tributo fi inconstitucional, á vis-
tu do qúo dispõe o art, 21, da lei n..
1.038, do 1900, esperando, por isso,
que o Senado a declaro nulla no
ponto Indicado, E a recorrida, co-
mo informação, limita-se a enviar,
cópia de parecer da Commissão de
Justlçn, o ainda desacompanhada de
exemplar du resolução e tabeliã ata-
cadas.

Nesse parecer, dizem os prolatores.
que os recorrentes não Interpreta-
rum com exiictidão o intuito do le-
glslador municipal, pois se creou
pnra uma fiscalização regular sobre
o commercio da zona extra-iirbapa
a luxa do 600$000, além do imposto
fixo de 1:OOÓ$000, e sobre uquella. fi
que a tabeliã estabeloce o addicio-
nal do 25 0|U por kilometro, porque,
quanto mais distante estiver o nego-
cio, inale difficil so torna a fiscal!-
zação.

Por officio, porfim, de 4 do cor-
rente, em resposta A requisição do
exemplares da. resolução, da tabolia
e de informações positivas, relata o
presidente da Câmara recorrida que
a lei municipal de que se trata, além
de não ter tido execução, foi revo-
gada no mesmo anno da sua pro-
mulgnção.

Do exposto, portanto, verifica-se
que não ha providencia, alguma por
parte do Benado em prol dos re-
correntes, unia vez que dcsappai'e-
ceu o objecto do scü recurso. 1'or
Isso, a Commissáo do lteoursos Alu-
nlcipaes, submette á .consideração
da. casa <i seguinte

RESOLUÇÃO N. 12, DE 1917

O Senado do Estado de S. Paulo
resolve, por haver dcsappurccldo o
motivo, julgar prejudicado o recur-
so interposto por Manuel Gonçalves
Dias e outro, contra íi resolução de
3 do novembro de 1911, que approj-
vou a tabeliã de impostos da Ca-
mara de S. João dn Doa Vista, pura
o anuo dc 1012.

Sala dns oommlssSes, 20 de se-
tembro dc 1917. — A. do Gusmão,
rt. ,T. Píhto Ferraz, llereuluno de
Freitas.

PARECER X. 27, DE 1017

Provisão de solicitador
uos liluhmOs upprovudoH
no .l.o anuo da Faeuldu-
do de Direito.

dor sr. Albuquerque Lins, vou man-
dnl-iis fi mesa, afim de que v. exc. se
digno subinettel-as a discussão oom
o projecto.

Vão á mesa, são lidas e postas em
discussão com o projecto, as seguin-
tes

EMENDAS AO PROJECTO -V. 1,
DE 1917, DA OAMARA

Projecto prejudicado

A Commissão de Justiça nova-
mente examinou o projecto n. 22,
de 1003, da outra casa do Congres-
to Legislativo, bem como as emesi-
dius a elle apresentadas quando orá
discutido em segundo, turno, tudo
tendente a permittir nos alumnos. da
Faculdade do Direito, que fossiftn
approvados nar, matérias do 3.0 ini-
no, e independentemente do exnrnc
pratico, o exercício das funcçõos de
solicitador. Mas, ainda entende que
a proposição deve eer rejeltadu, poií;
no lado das 'considerações pela mes-
ma expendidas no parecer n. -12,
de 1009, tambem concorre pnra a
sua opinião a lei n. 3.520, do 2.1 de
dezembro do 1010, que prejudicou o
flssumpto pelo limite estabelecido no
numero das provisões dc solicitador.

! Sala das commis.sõe«, 20 do se-
lembro de 1917. — Ignaeio DèllOn,
Onrlos de Campos.

PROJECTO X. 22, DE
GAMARA

1(1011, DA

Disposições geraes

TITULO IV

Das visitas carcerárias

Art. 23 — Em dias que forem des.
ignados em regulamento os estn-
beleclmentos serão franqueados ás
pessoas da familia ou do conheci-
monto dos condemnados, que os qui-zerem visitar.

Paragrapho unico — Estará sem-
pre presente o director ou algum dos
membros da junta medica.

Ari. 21 — o governo nomeará
uma commissão de tres pessoas gra-
das, quo será denominada "Commls-
são do visitas do carcerárias" e á
qual Incumbe: ,

a) — Syndicar mensalmente o es-
tado das prisões c do estabeleeimen-
to penitenciário;

b) — Ouvir as reclamações o pe-didos. dos condemnados e transml-
til-os A administração do estabeleci-
mento;

c) — Exliortar os. condonina.dos
ao bom comportamento, explicando-
lhe» as vantagens que por direito
lhes poderão..ad.vjr da boa condueta.

Ari. -10 — Os relatórios de que
trata esta lei deverão scr jiresentes
á Secretaria de Justiça clil tempo
hábil para serem levados ao conhe-
cimento do poder legislativo nos
primeiros dias depois de rua instai-
lação.

Paragrapho utiico — A omissão
dos funecionarios quanto a esse
dever importará a multa de 
1:000*000 que será ebbfada Cxeeu-
tivamenle perante o juizo dos fei-
too da Fazenda; a requerimento do
procurador fiscal du Thesouro, o
qual a promoverá durante o prazo
dc trinta dias, a contar da sessão
de installação do Congresso Legisla-
tivo, sol) pena de responsabilidade.

Art. '1 — As pcnilcnciariüs do
Estado, para a celebração do culto
religioso dos eondomnados, terão um
capellão que poderá ser torneado ou
cóntractado pelo governo. Perceba-
rá os vencimentos de réw
4:S00$000 annuaes.

Art. 42 — A administraçEo daa
penitenciárias dará mensalmente
aos condemnados um attestado ex-
trahido dc suas notas diárias, no
qual certificará a sua condueta du-
rante o mez o a sua assiduidade e
aptidão nos trabalhos dus officina3,

Paragrapho unicò — Estes attes-
tados serão juntos a qualquer peti
ção dos condemnados para a inter-
posição de' recurso de graça, de fo-
visão e de rehabilitacão, para a ob-
tenção do livramento condicional e
para a acção de Indemnização que
lhes faculta o Código Penal contra
a Nação ou o Estado, na forma do
artigo 80.

Art. 43 — Do produeto dos tra-
balhou das officinas será deduzida
uma parto não excedente a 20 0|0
para constituição do pecúlio dos
condemnados. Esta parto será entre-
gue á Sociedade dc Protecção ou á
Commissão do quo trata o art, 27,
afim do depositar cm crualqücr das
caixas econômicas do Estado.

Paragrapho unico — Esta parto
so augmentará 'gradaüvamcnto 

a
medida quo o condemnado ee fOr
distinguindo por sua boa condueta
o fõr dando mostras do correcçào, a
juízo da administração do cgfabble-
cimento. Esso augmento eerA ele-
vado atfi 40 OjO.

, ..Art.

r^

ái~

O Congresso Legislativo do Esla-
do de S. Paulo decreta:

. Art. l.o — Os alumnos du Fncnl-
oade de Direito, que obtiverem 'ap-
provação nas matérias do 3.o armo,
poderão exercer as funeções do, so-
llcitadores, mediante provisão, ua
fôrma du lei, independentemente de
exame.

: Art. 2.o — Revogam-se as dispo-
sições em contrario..

Sala das sessões da Câmara dos
Reputados, 3 de setembro de 1003.
— João Alvares Rubião Junior, pie-sidente; Josó Vicente de Azevedo,
l.o secretario; Emygdlo José ilu
Piedade, 2.o secretário.

E' lid), posto em discussão, c
sem delinlò approvado,' o seguinte

PAHEOE1Í N. 28,, DE 1917

Divisões de dlstrlctos'• (Io paz. Aivlilviiiiicnlo do
representações

¦ A Commissão de .luslçn, examl-
nando diversos papeis que fórum
submettidosno seu estudo,-fi do pa-
recer que-sejam archivados o leio-
grarnma do prefeito municipal de
Araraquara, protestando contra as
divisas estabelecidas pelo projecto
n. 40, de 1912, pul-a o districto dc
paz de Nova Europa, c a representa-
ção de habitiUiteH.de Jucullnga, soli-
citando u conservação du,s actuues
divisas do respectivo districto. Assim
opina por estar a matéria do 'qüe
elles .tratam-já decidida, respectiva-
mente pelas leis n. 1.409, dc 30 dc
dezembro de 1013, o n.. 1.428, de 3
de dezembro de 3 914. Sala das eom-
missões, 20 do setembro do 1917. —
Ignaeio üclíOu, Carlos de CiunpüsJ

Passa-se A ,-.-,¦

ORDEM DO DIA

Entra em 2.a discussão, como pa-
recer n. 10, o englobadameute, a ro-
querimento do sr., Herculano de
Freitas, o

PROJECTO N. -1, DE 1905, DO
SENADO

alterando . as. disposições legisla-
tlvas vigentes sobre caixas economi-
cas.

Ninguém pedindo a palavra, t o
projecto posto a votos, e rejeitado. .

Entra em 3.a discussão, como 'pa-
recer ií. 9, o

PROJECTO N. 1, DE 11*17, da
CÂMARA

creando a' taxa dc ibO rfiis porsacca do'caffi que-transitar na» es-
tradas de ferro,: com destino a S.Paulo, Santos, o .Rip do Janeiro.

1

Ao nrt, S.o:
a) depois da expressão "café",

acereseento-se "do Brasil" e
b) ln íine, supprlmam-se ns pa-

lavras "o no paiz".

II

An art. -l.o, passando o 5.o o 6.0
a ser ll.o e 7.o, subslllua-so pelos
seguintes:

Ari. 1.o ¦— A taxa arrecadndn se-
rá mensalmente recollíida á Secre-
taria da Fazenda o ao Thesouro do
Estado, para ser applleada aos fins
a que se'refere o arllgo anterior.

Art. 5.0 — O governo contracla-
rá com a Sociedado Promotora da
Defesa do Café o serviço de propa-
ganda o defesa do cafí, do aceflrdo
com a presente lei, estabelecendo
no respectivo contracto cláusulas e
condições quu garantam h. boa exe-
cução o completa fiscalização do
mesmo serviço.

Paragrapho unico — A Sociedade
Promotora da Defesa do Caffi, por
força do contracto que celebrar, en-
viará semestralmente á Secretaria
da Fazenda e ro Thesouro do Esta-
do um balanço detalhado da sua re-
celta ii despesa com o produeto da
luxa.

S. Jí.
Sala dus sessões, 20 de setembro

de 1017. — AIlHiiiucrqtio J,ln«, l^i-
cerda Franco, Dlno JJueno.

O Slt. JOAQUIM MIGUEL — Sr.
prosldcnte, lenho necessidade do
fazer uma declaração de voto om
relação ao projecto ora submettido
ao conhecimento do Senado,

As minhas idfias sobre a taxação
do caffi tórnnm-fle cada vez mata
claras, tornando-so assim cada ver.
mais evidentes as minhas responsa-
bllídades neste assumpto,

. A opinião que tenho sustentado C
do que devem ser abolidas quaes-
quer luxações sobre os nossos pro-
duetos de exportação, prinoipalmc-n-
to sobro o caffi, no intuito do ovltur
que se embarace o seu livro tran-
silo pura os mercados extrangeiros,
conslilerando-sc, nlfini disso, a sl-
tuação difficil em que ello vai ficar
collocado, uma vez terminada a
guerra.

Nestas condições, cumpre-nos
adoptar providencias para que os
nossos produetos possam sev offere-
cidos aos mercados consumidores
por preços taes, que forneçam base
a uniu propaganda efficuz e reul,
afim de que.a lavoura de caffi de
S. Paulo não venha a atravessai- oh
períodos difficels, que a situação es-
tá Indicando.

O projecto contém nu sua esson-
ein a ldfia de cooperatlvlemo. a ta-
xa de cem rfiis que vai ser paga, por
cada. sacca de caffi que transitar
pc-Ias estradas de ferro corresponda
exnctaniente a unia fôrma do co-
operação, que- aluda não entrou na
indolo do brasileiro e do paulista; o
por isso fi que o Poder Legislativo
nó vê nu necessidade de crenr por
ueflini dizer artificialmente esso mo-
violento,

: .; Sl a taxa ora creada peln pvo.ie-
cto não visasse case fim, não rcali-
tá^Mu pcrfiiitítiiu-ntu esso objectlvo-
eu votaria contra cila. Como, porítri,
alfim. dc módica, ella tem um fim de-
terminado, pois vai ser applleada
em beneficio do próprio produeto
pobre que incide, dou o meu voto. fa-
voravel ao projecto, o quo não acon-
teceria si se tratasse de um novo
tributo sobre o.caffi, que, nn minha
ojiinião, já se acha exaggerádameh-
te onerado.

favorável da Comniissão *de Esta-
tistica.

3,u discussão do projecto n. 57, de
1910, da Cairiam, creando o districto
do paz de Villa do Rezende, no mu-
nlcipio e comarca do Piracicaba,

com parooer favorável da Conimls-
são de Justiça.

Discussão unlca da resolução n.
11, r.o 3037, do Senado, negando
provimento ao recurso Interposto
por. Joaquim Santiago, contra a lei
n. 18, de 11 de outubro de 19111; da
Gamará Municipal de s. Josfi uo Uio
Pardo.

2.a discussão do projecto n. 10,
do 3 910, da Camarn, que modifica
ns divisas do districto du pnz do San-
CAnna dos Olhos iPAgua, no muni-
cipio e comarca de, Orlandia, com
pnrecer da Comniissão de Estntlstl-
ca, contendo emendas.

CHRONICA

CASCARA

RELIGIOSA
flf.CiffÉilelÉii

_

Nesta secção somente serão nu-
blleadns as nol leias cuja proceden-
cia esloja devidamente) nullicntl-
elida,

O DIA

A Egreja Cathollca commemo-
ra hoje S, Matheus, apóstolo e
evangelista,

S. .Matheus, a um appeilo do Je-
sus Christo, deixem todos os seus
bens 0 seguiu o Divino Mestre,

.tll.n SESSÃO ORDINÁRIA
DE SETJ3MBRO

EM 20

Presldencln do sr. Anionlo Lobo

A' hora regimental, feita a cha-
mada, verifien-se n presença dos srs.
Alfredo Kamus, Américo de Campos,
Antônio Lobo, Azevedo Junior, Ar-
thur Whiluker, Ataliba Leonel,
Claro Ccsar, Thomur. do Carvalho,
Gabriel Rocha, Guilherme Rubião,
João Martins, jVluohado Podrosn,
Joaquim Gomide, Alcântara Mucba-
do, Freitas Vnlle, Pereira de Afallos,
Josfi Roberto, Trajano Machado, AI-
incida Pr.-ulo, Josfi Vicente, Julio
Cardoso, Laurludo Minhoto, Cam-
pos Vergueiro, Murlo Tavares, Pau-
lo Nogueira, Procopio de Cnrvulho,
Raphaol Sampaio, Raphael Prestes
o Carvalho Pinto. Deixam do com-
parecer com causa participada os
srs. Accacio Piedade, Amando de
Barros, Ascanio Corquêra, Augusto
Barreto, Coriolano do Amaral, Da-
rio Ribeiro, Gabriel Junqueira, Ro-
drigues do Andrade e Wludlmiro do
Amaral, o sem participação os srs.
Abelardo César, Gazohilro da Itocha,
Ernsrno do Assumpçlio, Francisco
Sodrf, Veiga Mirando; Rodrigues
Alves, Jullo Prestes, Olavo Guima-
rães, Pedro Costa, Plinio do Godoy,
Theophilo de Andrade e Vicente
Prado.

Abro-se a sessão.

O SIÍ. 2.o SECRETARIO 16 a. aeta
da sessilo anterior, que fi posta em
discussão o sem debate approvada.

O ,SU. Lo SECHKTAIUO dá con-
tu do segulnto

Depois da Ascensão, a pedido dos
hebreus que se haviam convertidos,
escreveu o seu Evangelho o depois
fçl pregar no Egypto, passando,
em áÒgulda, A Etltiopln, onde res-
sussltou uma filha do rol.

Iphigenia; u primogênita, tendo
ouvido o elogio quò o saulo fazia
dn virgindade, fez voto, com mais
dU7.on.ttUj jovens, de castlflade per-
polua.

Illrtano querendo despósal-a, S.
Matheus encorajou a joven prlnce-
za a permanecer fiel uo seu voto.

Esso bárbaro, Irritado, mandou
os seus soldados massacrarem o
Hálito Apóstolo.

. (Multo bem).

O SR. LUIZ PIZA — Sr. presi-
dente, eu voto pelo projecto e pelas
emendas. Eu proporia que a taxa ele
cem rfiis não fos.-:e um,novo grava-
me ú producçáo; si, porventura, não
estivesse certo de que í pensamento
politico, dominante actualmente no
Congresso e no poder executivo, sup-
prlmlr a taxação extraordinária,
que, ha alguns annos, sobrecarrega
o caffi. Sei que, a partir de 2S de
fevereiro do 1918, a sobretaxa, da 5
francos poderá ser abolida. Desde
que deve desapparecer essa taxação
extraordinária, nõs não teríamos o
direito de fazer que n taxa dc cem
rfiis á que se refere o projecto em
debate fosse uma deducção daquella,
para um fim especial.

Acho que o esforço no sentido da
propaganda fi um esforço capaz de
produzir resultados úteis, dependeu-
db apenas da maneira de ser enca-
minhadn.

¦ E' esta a declaração que cu tinha
a fazer.

; (Muito bem).
' Encerrada á discussão, 6 posto a

votos e approvado o projecto, salvo
as emendas.

Em seguida, são poslas a votos 0
appróvadas as emendas,

O SR. JIEKCULAXO DE FREI-
TAS (peln ordem) requer, e a casa
concede, dispensa dc redacção das
omcnüiis, afim de quo o projecto «o-
ja lnunedlatamerito devolvido á Ca-
mara.

Xada mais havendo a tratai', lc-
valltá-so' a sessão, designada para
21 a sçgülnto

'ORDEM DO DIA

l.a parle

Apresentação de projeclo.i, indica-
*6es o requerimentos.

O SR. D1NO BUENO — Sr. pre-sidente, a .Comnilosão de Fazenda,-
c3tudando''-.esteVpr;oJecto, / elaborou
algumas'emendas para serem sujei-

. . tas á apreciação doSonado. Na au-
,PZ?a^n>0i-a!.?,íi9f.IÍ-tsmielaí do seu relator, o nobro sena-

2.ii parte

l.a discussão du resolução revoca-
toria n. 1, de 1917, nnnullando dis-
posições da lei n. 271, do 2 do de-
zembro dc 1010 (regimento interno)
da Câmara Municipal de S. Manuel.

' l.a discussão da resolução revo-
catorla n. 2, de 1917, annullando o
cap. III, art. 9.0, da lei n. 72, de 21
do outubro de 19Í6, da Câmara Mu-
nicipal do Ribeirão Bonito, que dis-
põe sobro o Imposto a ser pago pe-
los negociantes de fóra da zona ur-
bana.

2.a discussão do projscto n. 7, do
1017, da Câmara, autorizando o go-
vorno a abrir um credito de
79:112$830 para restituição de de-
posltos feitos em mãos do deposita-
rio publico de Campinas, com pare-

vier favorável dá Commissão de Fa-
zenda, „. .

I 2.a discussão do projecto n. 2, de
1917, da Can.inra,- modificando a lei
n. 1103, do 20 de novembro de 1007,
que dlspõo sobre'a organização mu-
nicipal com parecer favorável da
Commissão do Legislaçilo.

i.a, discussão, do projecto n. 6, de
1917, di Câmara, estabelecendo ns
divisas entre os municípios do Am-
paro o Mo;jy-mirim, com parecer

EXPEDIENTE

Offlcio do sr. governador do Es-
tado do Amazonas, agradecendo a
couimiinicação de ter sido eleita a
mesa que devo dirigir os trabalhos
desta Cumura 'durante O corrente
anno — inteirada.

Idem do dr. Juiz dc direito da l.a
vara da comarca de Campinas, pres-
tando InformaçOes sobre a represen-
Inção em que os habitantes de Vil-
Ia Americana pedem a elevação da-
quello districto á categoria dc muni-
cipio — A' Commissfi.) de Estatis-
lica.

Passa-se ij. 
"¦¦ "¦¦¦ ¦• . >. , 

'i'-. -.

ORDEM DO DIA

Entra em 2.a' discussão o.

PROJECTO X. 12, DE 1817

autorizando a abertura du credi-
to necessário para pagamento de
10:S40Í700 e dos juros da inõrn.ao
professor Sebastião OsorIo;''flÕ,:Áz6-
vedo Antunes, em virtude de sen-'
tença judicial.

Ninguém pedindo a palavra, (-. cn-
cerrada a discussão.

. K' posto a votos, o projecto, artigo
por artigo, o approvado.. ..

Entra em 3.a discussão, c C sem
debato approvado,'o

PROJECTO X. 10, DE 10KI

mudando a denominação do dis-
tricto de pur. de irapé, do municipio
c comarca do Santa Cruz do Iíio
Pardo, para a de Chavantes.

O SR, ATALIBA LEONEL (pela
ordem) requer, e a casa concede,
dispensa de reducção, afim de ser o
projecto Immèülatamentc enviado
ao Senado.
,'Nada mais havendo n tratar, le-
vanta-se a sessão, designada pitra 21
a seguinte

ORDEM DO DIA

I.a. discussão do projecto n.'15,
deste anno, estabelecendo o imposto
do 505000 por ,vllollu,ou v.icca que
sahir do território do Estado, modi-
ficando disposições da lei que Insti-
tuiu o reglmen tributário,' e dando
outras providencias.

2.a discussão do projecto n. 7, do
1910, do Senado, autorizando o go-
verno a mandar erigir uma estatua
ao conde de Parnahyba, com pare-
cer favorável', n. 30, desto anuo.

2.a discussão do projecto n. ] 3,
deste nnno, autorizando a abertura
de um credito especial do 
270:O00$00O, para attender a diver-
sas obras urgentes e. aequlsições nc-
cessarlas ao regular funeclonauiento
do Trnmivny da Cantareira.

2.a .discussão flo projecto n. 34,
deste anuo, autorizando a abertura
do um credito extraordinário de
50:770$950, para ns obras do abas-
teclmeiito de agua á cidade de Ca-
nanfiu.

ADQRAOAO DO SANTÍSSIMO SA-
CRAMENTO

O Santissimo Sacramento estará
exposto hojr: á ndoração dos fieis,
sol) a forma de laus peronne, das
7 ás 3 9 horas, na matriz do Santa
Iphigenia e no Santuário do Sagra-
do Cotação de Jesus.

Intenção — A santiflcaçno .do
clero u das vocações sacerdotaes,

AUDIÊNCIA

Devido ácliar-se ausente o sr.
arcebispo metropolitano, não liave-
ra audiência publica no palácio S.
Luiz,

V. O. T. DO CAÚMO

Hoje, das 17 ás 3S horas e meia,
na egreja da Veneravel Ordem Ter-
eeira do Carmo, haverá auia do ca-
tecismo pura crianças do ambos os
sexos.

Após a aula será dada a bençam
do Santissimo Sacramento.

Na missa da.s S horas, bojo, ha-
verá communhão geral das zelado-
ras do Apostolado da Oração, em
reparação ás ofíensas recebidas po-
lo Sagrado Coração do Jesus.

V. O. T. do S. FRANCISCO DA
PENITENCfA

Hcallza-so depois dc amanhã, do-
mingo, na egroja da Veneravel Or-
dem Terceira'de S. Francisco da
Penitencio, solennó festa em honra
das chagas de S. Francisco de As-
sis.

Nesse dia, ás 7 horas haverá
missa de communhão gcrul dos
terceiros, professos o noviços, bem
como dc todos os fieis que se apre-
sentarem devidamente preparados,
ás 0 horas, missa cantada, prfigan-
do uo Evangelho o rvmo. jnonso-
niior dr. Benedieto ü-i Sousa, vi-
;3u-Io geral,

A's IS 1]2 horas, dar-so-á o èn-
cprramonto solenne da festividade,
liavcmlo ladainha, sormão, bençam
o» absolvição geral.

' As novenas em preparação á
festa, que tiveram inicio no dia ií
dò.,correi.lo, proseguirão hoje e
amanhã, ás IS lioras e mela.

A CARNK
¦ Movimento do Matadouro Munici-

pai de S. Paulo, em 20 de setem-
bro de 1017:

Foram abatidos: 1 leitão, 91 bo-
vlnos, 3 04 suinos, 13 suinos e 8 vi-
tellos.

Inutlllzações: — Foram Inutiliza-
dos 3 suinos por cystiecreus c 1 bo-
vino por degenerccencla do tecido
gorduroso.

Foram ainda inutilizados alguns
pulmões, fígados o Intestinos delga-
dos de bovinos, suinos e de ovinos.

Emblema do carimbo: "Barreto".

:».,. ." Preços correntes, da carne,
òm kilos, no tendal:
¦. Bovinos,,dó $GÍ0 a $070.
'Suinos, ele 1*100 a 1*5200
| Vltellos, de 5-000 a *800. ¦

¦] Ovinos, dé Í600 a *800. '

;.' Caprinos a 1$50'0.
li J^/ife.a,- W>k>jí z tua iMan&ifeí^

'EXPEDIENTE DO
PADO

AUGEBIS-

No expediente ele- hontein da Ca-
r.iura Ecelcslastica, foram desça*
ciladas as seguintes provisões:
[-. De oratório particular para a pa-
rjodhla do Pary a favor de Inno-
ceiicio Frega e d. Philomena Mo-
rano;

i . Idem, idem para a parochia de
Bella Vista a favor de Antônio
üueno do Nascimento e d: Julieta
Eéssôa Delgado;

Idem, Idem para a parochla de
H. João Baptista a favor do Alfro-
fio Guedes Lopes e d. Catharina
Buono;
Idem dc dispensa de Impedimento

para a parochia dc S.into André
a favor do Bràü do Lima e d. The-
reza Maria das Dores;

Idem annual a favor da capella
d? N. S. do Belfim, bairro de Ponto
Alta, parochia de Bragança.

: FESTA DE X. S. DA SALETTE

¦¦ Proseguem lioje, ús 3 8 horas, na
matriz de SanfAnna, os exercícios
do ¦ mez de Xossu Senhora da Sa-
lette.
' Nos dias 27, 2S e 20, das 13 ús
lü horas, haverá o retiro espiritual,
e íis 18 horas, triduo, com prega-
ções por um revmo. padre dd Com-
panhia do Jesus.

No dia da ícstn, domingo, 30 do
corrente, ás ti horas e ás 7 e meia
lioras, haverá missas de commu-
nhão, ás 9 e meia, missa cantada,
sob a direcção do maestro Size-
nando de Camargo, com sermão ao
Evangelho, polo revmo. vigário ge-
rui, monsenhor idr, Benedieto Alves
do Sousa, e ás 10 horas e mein, so-
lenne procissão e encerramento
com n bençam do Santíssimo Sacra-;
mento.

EGREJA DE NOSSA SENHORA
DOS REMÉDIOS

Hoje, ús 18 horns c • meia, na
egreja do Nossa Senhora dos Re-
médios, haverá coro, ladainhas o
bençam do Santíssimo Sacramento,
em louvor do Nossa Sonhora das
DCrcs.

MISSAS

I Cele.brum-so missas hpje:

! A's 5 horas e meia c ás 8 horas e
meia, no Sunluario do Coração dc
Jesus;

ás G horas e 4D minutos, na papel-
la da Casa Pia ide 3. Vicente do
Paulo;

ás 0, 7, o 8 horas, na egreja do S.
Gunçalo;

ás 7 e meia, no curato da. SC,
egroja da Boa Morte, e nus matrizes
do Braz, S. João Baptlsta o Bella
Vista;

fis 8 horas, no curato du Sfi e ma-
trizes de Santa Cecllln, Consolação,
Braz, S. João Ba.jitlsta, S. JosC do
Belfim, Santa Iphigenia, Cambucy
eno mosteiro do Santa Thereza;

ás 7 e meia o 8 horas, na egreja
da Veneravel Ordem Terceira do
Carmo;"Hs 6 e 7 horas, na egreja do con-
vento do Carmo;. •
: as 0, 0» meia, 7 e 8 horas, na
iegreja abbacial do S. Bento;'
! fis 0 e 7 horas', na matriz de S.
Oeraldo' (Perdizes); '

fis 8. horas, na matriz de Santa

O Hrasll perdeu, com a morte dosr. dr. Manuel Ignaeio Carvalho doMendonça, occorrlda ante-hontem,
no llio, uma das suas figuras maisrepresentativas nus letras JurídicasAo lado de Teixeira de Freitas, La-fayeito e iiibns, carvalho du Men-donça foi uma personalidade deprimeira plana, cujas obras — bojoclássicas — servem tanto paia o en-sino dos estudantes e dos estreantes
como para o manuseio constantedos mestres, dos magistrados e ad-vogados.

Era aluda Juiz federal nu Pura-
ná, quando jiubllcuu as suas prl-jineiras- obras, a "Intervenção",''"A,
doutrina dc Monroe", "O po.ler Ju-,dlelnrlo no Brasil", "A doutrina e
a pratica das obrigações", ou "Tra-
Pulo dos direitos-de credito". ¦'¦'.:

Os dois primeiros livros são Inte»
ressaiites é já demonstravam saber,
mas a ''Doutrina o pratica das obri-
giiçõos" chamaram logo pnra o en-
tão Juiz federal no Paraná as at-
tenções do todo o mundo juridico
do Brasil, Já tínhamos o üvemi-i
depois outras obras sobre os dircli
tos do credito, mas nenhuma trata-
ra e. tratou o assumpto com t.an-
ta amplidão, tanta imparcialidade
doutrinaria e tanta abundância d<
detalhes. Outros trabalhos de ou<
tros autores vulgarizaram theorlaí
extrageiras, mas pouco mais adean-
taram, O dr. Manuel Ignaclo Car-
valho le Mendonça fez muito mais:
abrangeu na sua obra todas us dou-
trinns e theorlaí), deflnlu-as a cor-
eluiu flo um modo ecelcctlco e sa-
gaz; mas não ficou ahl só; acoinpa-
niioii todos os institutos, o seu des-
dobi-íiinento no nosso direito e na
direito comparado, o assim nos
emancipou de consultas arehalcas t
dos livros extrangeiros. Por isso, a
seu livro ficou em pouco tempo
clássico.

A obra primitiva era em um sô
volume; o exito merecido do traba- .
lho fez quo o autor o refundisso o
ampliasse numa edição de dois vo-
lumes, em quo toda a matéria foi
iilndíi mnls snplento c tcòhnlcamen'
ti.- expia nada.

Positivista não orthodoxo, eom
leves tendências spenoerianas, o sr.
dr. Carvalho de Mendonça cultiva-
va as sciencias sociaes e, versado
om sociologia « historia, subia, no
estudo da evolução do.s institutos,
varrer -,s preconceitos jurídicos a ,
mostrar, soli o ponto do vista sócio-
logo, a verdadeira correlação do»
phenomejios, Por i>-so, o seu livro
tem largas appllcaçõcs originaes;
está cheio de explicações pessoaes •
n ovas.

Outras obras contribuíram tauw
bem para a sua grando reputação
de jurisca e advogado. Nos "Rios *
íiguas cõrrenteo" determinou rela-
ções jurídicas que não «ystavnm per-'feltamcnto estudadas, e, nos "Con«
trnelus no Direito Civil Brasileiro",
desdobrou a doutrina'ie as applkia-
ções erudita.", e clássicas do "Tratai
do dos direitos de credito",

Cóhvencido da autonomia do in»
StltUtO du credito, projectou luz no-
va sobre a solidariedado e sobre a
inillvisibilldade e mostrou com cia-1
v^ra cm que consistem as difficul-,
dades antigas e, através do nosso
velho direito r-ntiio em vigúr, 'lo-
ministrou como ro adopturam t
desenvolveram as fórmulas roina«
nlcc.v, o, assim, preparou com- •'•at '¦
.Sfiits precursores c discípulos mui-
•[(-.'j" doa conceitos vón-ceúòrès no Çò-
djgo- Civil' ••' -•*'

Eni 1013 publicou um opueçu.1,0
Interessante e sas."*- sobro a "Von-
tude Unilateral noa Direitos ile Crc* ¦
dito". Foi um eoiiipI"i,i(:iilu de sua _
grande obra clássica, O dr. Manuel
Ignaclo Carvalho du Mendonça- era. •
partidário da theoria unllatçrallsta
c,- nesse opusculo, cheio do erudição
e.rio visão philu.sophlca-e socinl, com
atrevimentos doutrinários que serão
talvez os princípios clássicos da '¦
amanhã, estabeleceu as ¦eondiçõo.t.
novas das obrigações unilateraos qu<
n, actlvldade commercial o Indu.iíriul '.'
tios nossos. tempos de vida intepfi.1 ,
vão espalhando por toda a parte.
Nesse llvrinho, o pensador appare-.'.'
cé em toda a sua pujança, o pensa-
dor quo ae prendera voluntariamen-
te na grande oura, para manter a
ünldádp da fôrma Jurídica 9 diria-,
ética.

i No anno passaco, o ar. carvalho
do' .Mendonça publicou outro livro,
sobre matéria nova. A acção rescl-
eòria nflo estava ainda estudada mi
nossa literatura jurídica. Instituto :
interessante e cheio de surpresas pa-
ra os juristas incipientes, nflo more-
cera atfi então um estudo completo
e especial o por isso cs professores
de processo das nossas Faculdades
preveniam de antemão os alumnos,
filiando iam entrar no ponto que dei-
le tratava. Só a leitura dói velho» "
classlcce, deu textos, dos ancores es-,
tfáiigelros, só a pratica intelligente
do officio poderiam fornecer 'e'.e-1' '
njentos para definição e caracteriza-
ção do Instituto. A nossa literatura
Jurídica era falha. O dr. Carvalho
d-c Mendonça preencheu ensa lacuna
nessa literatura jurídica, publícail-
elo, em 1010, o seu trabalho "Da,Ac-
ção Rescisória das Sentenças o Jui-
gados". E' um estudo completo, que
começa com a definição plillosoplil-
ca e doutrinaria do Instituto, mostra
a sua evolução o terlninu. coiii _ ana-
lyse da jurisprudência em npplica-.
çflo,

Cavalheiro distlncto o delicado, (IO
unia distineção de maneiras quo 60-
vai tornando rara, era um professor
exímio e admirado; paiatrympho ha
poucòõ annos, voltará a scr de1 novo
eleito parunympho da turma.que.es-
to nnno conclua o curso na Facul-
dado Livro de Direito.

O dr. Carvalho de Mendonça t-of*
freu grande abalo com a perda de
sua esposa, a quem dedicara, com
tanto carinho e ardor, a sua obra
principal, e desde então o seu or-
gnnlsmo não mais adquiriu o prlmi-
tivo vigor. Foi nas letras juvidlcai
dau figuras prlmaclaos e suas obra*
estão definitivamente Incorporadas
ao patrimônio juridico do- Brasil,
eiue honra o degnitiea a nossa cul-
tura s a nossa raça,

! O sr. dr. Pacheco Prates, lente ca»
tliedrutico de Direito Civil da Fa-
culdade de Direito, ao Iniciar a sua
aula de hontem, dirigiu a palavra,
aos seus alumnos, afim de pedir-lhe»
que cultuem a memória, do grandes
jurlsconsulto Manuel Ignaeio Car-"
valho do Mendonça, cuja morte oc*
correu hontem, na capital da RepuJ
blica.

O illustrado professor suspendeu a
aula, em signal de pesar.

Assignaturas
-i i
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Os "indesejáveisM

m
A insufficiencia das leis que asseguram

os nossos direitos de soberania — Um

discurso do dr. Altino Arantes no Con-

gresso Federal — — — — — — —

Os mais importantes e conceitua1.'
-So» Jornaes do ltlo lím-sc occuimdc

(Ultimamente, a propósito dos uoon-'
'éolmentos do H. Paulo, da ineffloa-
•Cl» das lei/, nuo asseguram ti, nossa

Boberahla'interna contra os oxtran-
•jelros tine entendem ser o Brasil

campo próprio para manobras se-

clarins o ensaios do nnnrchlsmo

|í»ratíco.
>, Do faclo, a leelsíáçtio existente

|uão garanto uma dofesa sufíiclcntc

Mos interesses du nossa soberania.

IeIIr Inspirou-se om conceitos tlieorl-

cos, sem exacta correspondência com

tes realidades. Semelhante fi que vi-

«jòraya nos Estados Unidos, subsls-

tlu através da lenta ovoliiçjilo quo

jtsm todos os paizes se Iol fazendo,

relativamente ús saneções da sobe

Vanla interna. Na própria America

Eo 

Norte o estatuto dos òxtrangol

as JA foi modificado e renuinoja-

o por diversas vezes, e sempre cm

entldo reslrlòtlyo da ampla liber-

ade que os Immlgrados suspeitos
tosavam. As autoridades, naquelle

aiz, estilo hojo legalmente appare-
liadas paru a defesa oninifornie dos

Ireltos de soberania; atí lhes nu-

iorgaram faculdades para recusar

,himlgrantes quo não estejam cm
I*
[Ifletorminadas condições do fortuna

»U do Sabei e para expulsar em vinte

> quatro horas, depois do processo
lliinmario, os Indivíduos convencidos

IJ.? perniciosos ao-* interesses da Tte-

yübllca.
*, Temos vivido com essa legislação
a n completa
I.

atrazadu, confiados

icm que, na exiguldadc do que pedi-
l
fcno.l ao livimlgrante em troca do

Ímiilo..quc lhe damos, jamais fie ma-

hlfeslarla entro nós a eridemia re-

Ürolúctonnrla, qno lem sobrèsaltado

perturbado tantos paizes do ve-

Uio mundo, Infelizmente, factos re-

centos provam que a i ossa conflan-

Ç.i era excessiva, E os jornaes do

Itio, defendendo unanlmemento u

[•necessidade de leis mais severas c

<iue melhor assegurem a nossa so-
Jbòrahla contra os "undesirables"

iiue nos procuram, reflectom o sen-
I
ülmonto da opinião publica, justa-

.inente inquieta com a extensão dus

propagandas subversivas e atienla-
j
{tortas da ordem publica.

Ua insufficiencia das leis nilo ca-
bem responsabilidades ao Efltado do

fS. Taulo. Pela voz do.s seus mais 11-
lustres representantes no Còngresad
"Federal, sempro o nosso Estado, quo

£, certamente, o de maior lmmlgra-

ção, procurou reforçar c augmentar

jas nossos meios do defesa contra os

fextrangclroa perniciosos o suspeitos.

jrinliamos, aqui, um campo de obser-

Vacilo c do estudo, onde haurlamos

Incessantemente a llcção das ne-

jbessldades. fí nao fi por culpa da

jnossa Inércia quo hoje se reconhece

nor deficiente o apparellio que pre-
j.fcerva, ou devia preservar, os nossos

[direitos de soberania dc Intrusões Ir-
íjrltantes e do ataques violentos, dos

(forasteiros que procuraram aqui

hbrlgo, depois de expulsos, como

[elementos! destruidores, dos seus

Respectivos paizes.
' Seja-nos licito, para documentar os

(nossos ãssertos, reproduzir aqui o
'¦discurso que na sessão do Congres-
fio, de 1" de agosto de 1H07, proferiu
o deputado por S. 1'aulo, o dr. Al-

Hino Arantes — hoje illustre presi
•dente do nosso Estado — encami-

>ibando um projecto du sua autoria,

Relativamente nos direitos dos ex-
"trangeiros. Esse discurso, que tem
'flez annos de data, prova com que
lnlelligente previsão o representan-
lo paulisla considerava os resulta-
dos que no futuro havia do ter a ln-
¦differença legislativa para um dos
mais sérios problemas da nossa na-
iclonalidade. Os fados posteriormen-
jte occorrldos — e aquelles quo nes-

|te momento trazem solicitas o at-
jténtos as nossas autoridades — cor-
roboram os conceitos oxponflidos

jnesse discurso, que a seguir extra-
ctainos:

, O Slt. AI/TINO ARANTES — Sr.
presidente, tenho-a honra do sub-
inetter íi consideração da Câmara
(los Deputados um projecto do lei,
iao qual prestam o apoio o o vali-
Intento de suas assignaturas os meus
lllustros collegas da bancada pau-
'lista, e que tende a modificar, om
uma do suas disposições, a lei re-
'centeiuente 

promulgada' sobre a cx-
pulsão de extrangelro^ do território
nacional.

O largo período do oiaboracão
legislativa, que tove do atravessar o
'decreto n. 1.011, de 7 dc janeiro de
1.001, e que se prolongou por nada
«-helios do 13 annos (que tantos vão
Via data de sua apresentação nesta
jCas.v, & data de sua sanecão pelo ro-

rcícldo debate, a quo ello deu logar;
a Impugnàçifo tenaz o brilliantlssl-
ma, a quo resistiu vlotorlosnmon-
te no solo da representação naclo-
uai; as duvidas que se levantaram
sobre sua coiistitucionalldade o que
terminantemente resolveram o vo-
to do Congresso e os u restos dos
nossos tribunaes superiores; todas
estas circumstancias parecem ter
assegurado fiquelle texto legal a sua
definitiva Incorporação ao direito

pátrio, como conquista Irrevogável

para os domínios da nossa soberá-
nla interna, que, nesto ponto, a

muitos espíritos se afigurava liml-
tada, quiçá Imprevidentemente cer-
ceada pela redacção, demasiado la-
ta e genérica, da primeira parto do
art. 72 do nossa Constituição l'oll-
tica.

Mas, por Isso mesmo que, no dis-
cutlr-so a referida lei, a attenção
dos legisladores se voltara, do pre-
ferencla, para a questão preliminar
de sua, admissibilidade em face do
texto expresso do nosso Estatuto
Fundamental, passaram-lho desper-
cobidos defeitos e lacunas, quo a

pratica JA revelou e que, por mais
de uma vez, têm opposto sérios es-
torvos d accão intelligento e efflcaz
das autoridades Incumbidas de velar

pela tranquillldade e segurança pu-
bllcdfí.

Dentro esses senões, avulta; cm

primeiro logar, o que decorro da

prescripção do art, 3.0 do decreto n.

LOÜ, pelo qual se prohlbo a cx-

pulsão do extrangeiro, que residir
ua ltepubllca por dois nnnos contl-

mios.
Sem chegarmos, sr, presidente', ao

exaggerado rigorlsriio dos quo vêem
no dlrolto do expulsão do extrangel
ros uma das mais legitimas manl
festações da própria autonomia na-
cional, deante dn qual tem a ceder

até o respolto universalmente con-
sagrado A liberdade Individual; sem

que nos filiemos ft escola, por de-

mais severa, daquéllcs que conside-
rum esBé dlrolto como um attrlbutO
essencial e inalienável da soberania
interna das nacionalidades, o que,
por isso mesmo, não podo e nem
deve ficar adstrlcto a casos taxati-
vos, predeterminados na lei; deve-
mos, comtudo, confessar franca-
mente uuo o dispositivo, por demais

generoso, do citado art. U.o, burla,
ou pôde burlar por completo, os fins

que o legislador teve cm vista con-
seguir.

Do facto, sr. presidente: porque
so arrogft o Estado a faculdade de
expelllr o extrangelro pernicioso pa-
ra fora dc suas fronteiras?

Forque lho Incumbo, primordial-
mente, defender a própria existen-

ela, garantir a própria segurança;
porque lhe assisto a obrigação inde-
clinavel do zelar pela ordem, pela
tranquillldade c pela moralidade pu-
blicas.

Maa, então, pergunto eu, porque
restringir tão cstroltamcnte, como
faz o referido decreto, a íunccRo do
alta policia preventiva delegada ao

podei* publico? Porquo limitar ao

prazo curtíssimo do 21 meios a su-

prema fiscalização do govorno sobre
os alienígenas, que vém estabelecer-
so no território nacional? E porque
forrar a essa utUisslmà Inspecção
das autoridades os extrangeiros, que
residirem na r.epubllca por dois an-
nos contínuos? Não será esse lapso
de tempo reduzido demais para,
dentro delle, ujuizar-se, com relatl-
va certeza, do grau C> tcmlblUdade
da um determinado indivíduo, da
inoculdado do sua condueta, dos pe-
rigos que a sua convivência possa
acarretar ft conectividade social?

Imagine-se, sr. presidente, que »e
tra'.o de um anarciiista, de um des-
ses Irrédúctiyels revoltados, que que-
rem chegar d conquista du seus
princípios, ft posso do stu.s sonhadas
reivindicações, pelos expedientes
mais condemnaveis, pelos processos
mais arbitrários o mais subversi-

quo a limitação de prazo, estatuída
na lei em vigor, não tem liaso Jurl-
dica: 6 uma generosidade dll lei, que
poderia ter ampliado, eomo podia
ler diminuído, aquollo termo, ou
mesmo ter prescindido delle.

Um hospedo perigoso —• necres-
centou aquelle magistrado — e «em-
pro lnoonvonlcntc; o o governo podo
vor-.io na contingência do deportar
um extrangelrn, quo tenha vivido
no paiz por dois annos ou mais, sem
dar ensanchas Aquella medida do
extremo rigor, o que ho constRu'u,
posteriormente, um perigo para as
Instituições ou unia ameaça para ;i
tranquillldade e ordem Internas,

O meu projecto visa, pois, obviar
esso Inconveniente, corrigir esso do-
feito da lei, dando maior latitude ft
accão do governo na defesa da se-
gurança publica. Visa aluda evitar
que o dispositivo demasiado amplo
do nrt. '.l.o continue a servir do nm-
puro o rofiiglo a aventureiros nu da-
ciosos, quo têm o desplantc de con-
fossar jactnnctosunicnlo fis nossas
autoridades, que procuram, de pre-
ferencla, o solo brasileiro, para con-
tro do sua actlvidado subversiva,
porquo conhecem a Impotência e a
fraqueza do nossa legislação, branda
demais parn dar-lhes combate ener-
gico o t'.eclslvo, mas bastante ma-
gnanlma para assegu *nr-lhes nsylo
inviolável o «agrado,,.

Os portos o aí fronteiras do nossa
pátria, tão grande, tão vasta o tão
rica, que a Inspiração quasi propho-
tlca de um seientistà celebro dlvl-
sou nella a própria pátria da hu-
manldado do futuro, devom estar
trancou o abertos aos emigrados de
todas as regiões, quo para aqui vo-
nham no propósito firme, na inten-
cão honesta de, promovendo seus
próprios Interesses, colluborarem
comnosco na tarefa do nosso pro-
gresso, do nosso cngrandeclmento
mora! e material. Mas, em compen-
sação, devem ser implacavelmento
fechados a tados aquelles quo pro-
tendam, cm qualquer tempo, abusar
do nossa hospitalidade, para pertur-
bar o trabalho nacional, promover
desordens, fomentar a corrupção
dos costumes e lançar os germens
damnlnhos da greve, dn sedlçtto e
da anarchla...

S. Paulo no século XVI
ii

As primeiras fortiUctições de .S. Paulo - A cinta doa mu-
ros iiiimiüvoB - Portas abusivamente abertas - Inci-
dentes uittoreseOB - Reparo dc ioitificagões - Dissi-

para-se por algom tempo os temores de aggressão dos
selvicolas - Perigosa coniiança - Pecrudescencia de
Tceeios em 1590 - Apressados preparativos dc defesa

Registo dc art.
AUDIÇÃO DE CANTO

A conhecida professora de canto,
mme. Bensaude, realiza hoje, fts 20
lioras em ponto, no salão Trianon.
unia Interessante audição do suas
alumnas.

O respectivo programma jft foi
publicado hontem nesta sedçao;

Theatros
e Salões

MUNICIPAL
A grando Companhia Lyrica lia-

liana Walter Mocclil estrear-se-ft a
21 do corrente, neslo theatro, oom
a opera om D actos, "Marouí", do
Henry ltabaud, nova para S. Paul*.,.

A empresa faz hoje, na secção
competente desta folha, um annun-
elo rofgeronte aos ora. assignantes
da temporada lyrica de 1517 no Mu-
nlcipal.

BOA VISTA

Ü esforço desse indivíduo, em-
quanto Isolado, desconhecido, em
paiz extranlio, exprimindo-so dltíí-
cllineiitc, talvez, num idioma qua
não t o scu, seria lm profícuo e qua-
sl nullo nos primeiros tempos de
sua. residência. Ello aguardaria pá-
cientemente a oceasião azada, o mo-
mento propicio para Iniciar a pro-
paganda de suas theorias, para des-
envolver u sua actividade maléfica;
ello esperaria ternar-se conhecido,
angariar amizades, extender o clr-
culq de suas relações, adquirir ln-
fluencla o prestigio; e, sõ depois de
apparolliado com estes elementos
indispensáveis, fi quo ganiria a cam-
po, descobriria, ns suas baterias e
encetaria a sua campanha do des-
traição 3 extermínio. Mas, então, jft
não o poderia attlnglr a mão prcvl-
dente da policia, porquo teriam do-
corrido dois annos ou mais apôs a
sua chegada ao Brasil; e, nestas
condições, «er-lhe-Ia abrigo inexpu-
gnavel a excepção libcrrlma da pri-
meira parto do art. 3.0 do Decreto
n. 1.011...

Deanto desta simples reflexão,
cujo alcanço se evidencia ao primei-
ro examo e cuja importância não se
faz preciso encarecer, parece-mo
quo a razão estava com esta Ca-
mara, quando, em 1902, approvava
e enviava ao Senado a proposição
sob n. 317-j\, sem as restricções que
nquilla veneranda assembléa, em
seu alto critério, entendeu dever tra-
çar-lhe. Penso que a razão estava
aluda com o Integro ministro, sr.
Epitacio Pessoa, quando, perante o
Supremo Tribu ral Federal, de que

Na primeira sessão do costume
representou-se hontem o engraçado
vaudevllie em 3 actos, "O primeiro
marido da França", do Uervaslo Lo*
bato. JA era muito conhecida do nos-
so publico esta peca, JA representa-
da tantas vezes no palco paulistano.
A companhia Arruda deu-lhe accel-
lavei desempenho, tendo nelle to-
mudo parto Arruda, Abílio .Menezes,
Vlcento Felicio, Teixeira, Negrl, Be-
neventi, Celeste Heis, Maria Angela
c outros artistas. A assistência, em
numero regular, não deixou do ap-
plaudlr os prlncipaes Interpretes.

Na segunda sessão tivemos a ro-
vista carioca om 2 aclos c 1 apotlieo-
so "O pausinho", que lambem agra-
dou,

 lioje, tanto na primeira co-
mo na segunda sessão, a revista pau-
lista, em 3 actos, de Theodomlro
Guedes, "O recruta do 43", musica
do maestro Frederico Coto.

Sobre esta revista emittiu liontem
o sou parecer o sr. dr, Wenceslau
do Queiroz, como membro da com-
missão da censura tlieatral, do Con-
servalorlo, ao qual foi enviado pela
autoridade policial. "O recruta do
43" obtove o "visto" mediante o
corte do uma do suas scenas
— a que se Intitula a "menina do
relógio".

CINEMA CENTRAL
Neste procurado cinema exhi-

bein-se hoje os magníficos filma
"A Princeza escrava", "Casa sem
criança" o "Consciência victorio-
sa" ou "Pela victoria da França".

VARIAS
Companhia tle oporetas e revistos

. »r Executivo; 0 acalorado jèscla-4 c* P.recl.aro ornamento, sustentavahAmftdn, cru 2 actos e 8 quadros. j\

P.ealiza-Sf na próxima quarta-
feira, 20 do corrente, 110 Palácio
Theatre, a estrfia da Companhia
'Portugueza de Operetas o Revistas,
sob a direcção do, escriptor theatral
e nosso collega da imprensa cario-
ca sr. Cândido de Castro.

A companhia devo chegar a es-
ta capital, vinda do ltlo, na proxi-
ma terça-feira, em trem especial.
CoinpOe-se cila do 11 artistas do
sexo feminino, 21 corlstas, 8 bal-
lurlnas, 9 artistas do sexo mascu-
lino, trazendo lambem ponto, ma-
chlnlstas, sconographos, oloctrlcls-
las, costureiras, etc.

Amanhã, daremos cm detalhe o
elenco artístico, que 6 completa-
mente desconhecido do nosso pu-
blico.

Do repertório destacam-se as se-
guintes peças; Vnlriu Amada, O 31,
Céo'Arai, Bronco o Preto, rnl/, do
Sol, Mar do Rosas, Agulha om l"n-
lhelro, e muitas outras operetas e
rovlstas portugueios e nacionaes.

Para a estrea o sr. Cândido de
Castro escolheu a revista de oostu-
ine3 nacionaes do sua lavra Pátria

Sl os ruídos do mundo oxterlor

vinham morrer sobre as plagas vi-

cènltnas o as lombadas do Cubatão

e não ropercutlram nos annaes pau-
Hstnnps quinhentistas, om compen-

sação, JA o nolãmos, referem estas

interessantes particularidades so-

bro a vida dos nossos primeiros an-

tecessores,
Localizado, pelo excellente crlte-

rio josultlco, ern magnífica posição
estratégica, no pequeno platfl do-

minador da várzea e apenas acces-

slvel de um lado, não poudo, com-

tudo, o S. Paulo dos prlmoiroa an-

nos, prescindir dos nntoparos quo o

puzessom a coberto dus itggressõcs

inopinadas dos selvagens, sons vi-

zinhos iminediatos.
Assim, desde os primeiros dias,

cercOU-SÔ de muros o estacada. E

foram talvez estas taipas rudes e

grosseiras que o salvaram quando

guayanazes, earljós e lupys, as hos-

tes confederadas o temerosas do

.fugoanliaro e Arary, lho deram, a

10 de julho do 1502, furibundo as-

salto.
Dahi, a solicitude das Câmaras

pelos muros, amparo da vllla.

A o ie novembro do 1502, requo-

ria o procurador do concelho, Luiz

Martins — casa roubada, trancas

fis portas — "que so acabassem os

muros o baluartes", sondo então as

obras a executar commettidas pe-
la Câmara a treze dos prlncipaes
paulistanos.

O baluarte, a acropole piratinin-
gana "que estava detrfts das casas
em quo morava João Luiz", foi eu-
tão "coberto".

Quem so excusasso a tão preuien-
to obrigação, decretava a Câmara,
multado fosso cm cinco tostões,
marcando-so o prazo do quinze dias

pura a conclusão das obras.
A primeiro do fevereiro seguinte,

denunciava-se om vereança o facto
do ain la se acharem por terminar
uma guarita por trfis do muro e a
"cobertura das cerquas da vllla".

Pela.cinta murada protectora do
arraial, varias portas so abriam,
como era natural, cuja guarda se
entregava a pessoas do confiança.
A 18 de fevereiro do 1508, roquerla
o procurador Salvador Pires aos
seus collegas de edilldade quo «e fe-
chassem a cadeado duas dessas por-
tas exteriores, cujo zelador era cer-
to Pedro Dias.

Corriam os annos e, como se não

renovassem as ameaças do gentlo,
renascera a confiança, do modo que
se descorou a conservação das tai-

pas protecloras.
Em 1575, reclamava o procura-

dor do concelho contra tal estado
do cousas: "Joanno Annes, Domln-

gos Rolz *e Manuel Fernandes (alifts
juiz ordinário da villa naquelle
mesmo anno) haviam "aberto bu-
raquos nos muros e portas q. hera

grando perjulzo cair 03 ditos mu-
ros". Fossem, pois, intimados "q.

hos tapassem dentro em serto tem-
po". E assim se decidiu que num
mez "lupacon as ditas taipas de tal-

pa do pilão cõ pena de quinhentos
rfils para o conselho",

Facto mais gravo do que esse da
abertura dos buracos era o arran-
camento do portas. Chegara o cx-
vereador Antonlo Fernandes não flú
a fazel-o 001110 a vender uma das
taes portas a certo André de Bur-
gos e por 250 rfiísl "o que SJ não

podia fazer por ser cousa do con-
cellio", verberava o procurador Do-
miugos Luiz.

Cilado foi o camarlsta velhaco a

que restltutsse a porta e o portal
sob pena' de apprehensão e multa
do 200 rfils.

Pouco depois, era por sua vez
Joanno ,"111003 intimado a tapar a
abertura praticada no muro da vil-
Ia, exactamente "110 baluarte:

O mesmo quanto a Domingos
ltoiz, o que motivou pittoresea petl-
ção deste morador ao poder municl-
pai, pois, eomo não obedecesao A ln-
tiinação, fora o serviço feito pela
Câmara, que agora lho cobrava as
despesas feitas.

"Havia o baluarte cabido desde
quatro annos, explicava o pobre dU-
bo. Entaiparem-lhe agora a abertu-
ra seria condemnal-o a grande In-
coinmodo. Eram "a terra pobre e
as necessidades dellefl muitas. Sua
mulher, por sor pobre, la ft roça,
com suas escravas, atravessando as
derruldas fortiflcaçOes. Sl assim não
fosse, precisariam dur enorme vol-.a.
A' vista de semelhante luconvenleu-

NOTAS
¦lteallza-«e hoje, & tarde, a con-

ferencla colleetiva dos srs. secreta-
rios do governo eom o sr, presiden-
lc do Estado,

te, pois, respeitosamente suppllcav*
o desolado emparedado "que lhe.
dessem licença, para que do novo
abrisse 11 passagem, pura que sua
mulher e cunhadas e escravas pu-
dessem delia servir-se."

' Para Domingos ltoiz, no quo pa-
roce, nfio existia a questão do "aa-
Itm populi*', Queria as suns commo-
didades esse egoísta do século XVI.

Deu-lhe o capltSo-mõr da capita-
nia, .feronynio Leitão, severa HcçiVj
de patriotismo, qulçft sentindo obrl-
gar as damas da família ltoiz ft ca-
mlnbada, que o terno e solicito Do-
mlngos pretendia poupur-lhes: "Não

pOde ser provido o sop.te do q. pede
¦acerque! da porta per quãto ho ue-
cessai-lo flquar a vila cercada."

Amenizando o indeferimento foi-
mui, acerescentava ao despacho o
representante do donatário que se
suspendesse a execução em anda-
mento contra o requerente, per-'
doandü-se-lhe eittã0 a multa em que
incorrera, dada a sua pobreza e o
Cacto de já ter "o postlgo tapado de
taypa."

j\inda em 1575, a 5 de dezembro,
narrava o procurador aos seus col-
legas que Indivíduos maléficos e des-
conhecidos haviam quebrado e quei-
mado as guaritas abrlgadorus das
sentlnellns da villa. Causava-lho o
facto o maior aborrecimento, pois a
construcção do novos postos do
guarda Importaria em aviiltada som-
ma, o isso quando as finanças da
municipalidade estavam aVarladia-
«imãs. Propunha, pois, que se sus-
tusso a obra atí que se pudesse ti-
rar a limpo sl tal despesa Incumbia
aos cofres da Câmara, sl aos do do-
natorio, alvitre que a Câmara accel-
lou Jubllosa.

No anno seguinte, de 1570, consta-
lavam os vereadores Affonso Sardl-
nha o Lopo Dias e o procurador do
concelho Lourenço Vaz, nas suas
oonfabúláçOes "pera bem e proll do
povo", que os muros de S, Paulo
"estavão (Icnificados c ostayão oáln-
do". Cada um "vizinho acudlce sua
testado e relparasse os ditos muros,
atfi vir o capitão Jeronlmo LIeltão,
q. mandarft reiparat* e allevèhtar os
muros q. estavão caldos."

Quem não reparasse o cobrisse os
ditos muros, cada qual a sua tes-
tada ' dentro de oito dias da apre-
goação do edital fosse condemnado
o. uma multa dc cem rfils para o
.'onceili..".

Não sabemos si realmente se cum-
prlram estas ordens o determina-
çõos; ficaram pròv.avelmento letra
morta. Vários annos decorreram
sem quo pensasse em concertar mu-
l'OS,

Em 1533 lança a Câmara um pro-
testo contra os jesuítas — atfi o.s
jesuitas! — por haverem derruba-
do um pedaço de muralha, promet-
tendo levar o caso ao conhecimento
do seu vlsitador, quando a S. Paulo
viesse.

Em 1550, 6 enorme o alarma na
villa plratinlngana; estft lnimine.i-
to tremenda aggressão por parto dc:,
Índios do sertão ignoto e Immenso.

Volti'. a questão doa muros a ter
a máxima opportunidade,

Cassandru, rèc.nçarnado na pes-
soa do procurador João .Maciel, pro-
cura Incutir aoa officiaes da Câmara
Ó temor que lhe vai nalma e lhe gera
as maia sinistras previsões, realiza-
veis dentro do limitado prazo, Apon-
ta-lhes o estado rulnoso daa fortifl-
caçOes de S; Paulo o consegue lm-
pressionai-os.

"Mandassem Suas Mercês prover
«obre oa muros quo estavam calil:
dos e descobertos o cada pas3o que
passa um anno tudo ia devolluto".
Hetorquindo-lho fia Jeremladas dl-
ziam 0/ vereadores "que proveriam
o que fosse justiça".

Como cada vez. mais so tornassem
aterradores os boatos reunlu-so a
Câmara "ad instar" mima Junta de
Salvação Publica paia deliberar so-
bre a gravidade da situação.

"Accordam os officiaes que se lan-
eo pregão que todo morador desta
villa esteja prestes com as armas, o
mantimeiilos para que sendo neces-
sario aceudam com diligencia e que
sa levantem os muros da villa cada
um o que lhe couber em seus chãos".

Medida estratégica foi a retirada
des' numerosos chiqueiros encosta-
doa ao longo das muralhas, "Por

elles poderiam penetrar os contra-
rios" explicava a Câmara, justifica:!-
do a ordem expedida.

Oa graves recoloa de assedio e as-
«alto noa últimos annos do século,
que., provocaram o estabelecimento
de postos avançados como "um for-
te' a tranqueira na Embuaçava, pa-
ra remédio, amparo c vigia dos ini-
migos, dizendo-se:, "vem a nôs os
Índios do sertão desta capitania", es-
les terrores provocaram a reedlflca-
cão o consolidação dos muros anti-
gos de Piratininga.

jVssim poia surgiu S. Paulo, pelo
século XVII a dentro, murado do
tooscas c rudes taipas como si uma
praça do guerra, medieval, fOra,

E' quo realmente constituía um
posto avançado da civilização o da
conquista do Brasil, primeiro mnreo
fixo o Inabalável da entrada para o
oeste inflndo quo & noaaa pátria dl-
lataria pelas torras immensaa do
continente, umas legitimamente lu*
«as, outraa não, & ffi das bullas o
'tratados. .''.'

O sr. senador Albuquerque Lins,
mímbro da Commlssão Directora «lo
Partido Itepublicuiu, recebeu hon-
tem multas "«licitações, por motivo
da passagom do Beu nnnlversarlo na-
talleio.

Em nome du sr. presidente do Ea-
tado, visitou ii. exc. o er, tlr, Jü6-"
Rubião, secretario da presidência.

Os srs. secretários do governo tam-
bem cumprimentaram o Illustre un-
iilversarliinto,

communicar a v. exc. o encerra-
mento dos trabalhos do alistamento
militar, om Caeonde, com 253 cida-
dttòs, —• (a.) Francisco do Punia
Vala."

— "Serlfiozlnlio — ('.ininiiinloo-
vos o encerramento do nll«tamonto
militar, com 231 inclusões. Saúda-
ções. — (a.) CJarccz, presidente."

O sr. presidente d» Estudo rece-
beu hontem o seguinte telogrãmmai"Santa Cruz do Itio Pardo — Con-
grotulo-me, com v. exc. pela Incor-
poraçílo da linha do tiro desta clda-
de, assegurando a v, exc, a coopera-
ção cívica dos novos soldados, para
o engrandc-clmenlo da nossa pátria.
Attenclosas saudações.— (a.) O pre-
sidente, Podro Camarinha."

Depois de amanhã, domingo, che-
garft a esta capital, acompanhado de
dois secretários, o sr. Edwln Mor-
gau, embaixador dos Estados Unidos
110 Brasil.

Com s. exe. vêm o almirante Ca,
peitou, conimnndaiite chefe da cs-
quadra norte-americana do Pacifico,
e o seu estado-maior.

Oa (Ilustres hóspedes, que se. de-
morarão vários dias em S. Paulo, yi-
«liarão aiguhins fazendas de café da
família Prado, na Unha Mogyana.

De passagem para o Illo, esteve
liontein nesta capital o sr. dr. Afra-
nio de Mello Frunoo, embaixador
especial do Brasil na posso do novo
presidento da Tinlivla, acompanhado
de sua exma, esposa, sra. d. Sylvia
Alvim Jl. Franco.

Tambotti aqui estiveram os de-
mais membros da embaixada, «rs. ca-
pltãn-teiiente Soares Pina e capitão
Cunha Pitta, delegados militares, o
srs. Gustavo do Aguiar Pantoja,
Olcgario Mariano e .loão de Mello
Kraneo, secretários.

O sr. dr. Afraulo de Mollo Fran-
eo, que se hospedou no Cirande íio-
lei, tol multo visitado. Procuraram
nll s. exe., entre outras pessoas, 03
srs, dr. Josfi Kublãu, pelo sr. dr.
Altino Arantes, presidente do lista-
do; tlr. Cardoso de Almeida, secre-
tario da Fazenda; ministro Xavier
do Toledo, presldente do Tribunal
de Justiça; deputados Salles Junior
e César Vergueiro; conselheiro Au-
tonio Prado, dr. Anlonio Prado Ju-
nior e outros.

S. exc, acompanhado dos -mem-

bi-òs dá embaixada, esteve fis 15 lio-
ras no palácio do governo, onde foi
retribuir a visita que lhe mandou
fazer o sr. presidento do Estado, e
apresentar suus despedidas, por ter
de seguir pura o Itio.

O embaixador retribuiu pessoal-
mente outras visitas, mandando a
diversas pessoas que o visitaram o
seu cartão de despedida.

O sr. dr. Atráiilò de Mello Fran-
eo, em companliía de «ua exma, es-
posa e filhos, almoçou na residência
do seu irmão, sr. dr. Adhemar tio
Mello Franco, fi alameda Eduardo
Prado.

Juntamente com a eximi. sra. d.
-Viitouleta Prado Arinos, viuva do
saudoso escriptor Affonso iVrlnoa, o
embaixador c sua familia visitaram
o túmulo daquelle escripto:*, no ce-
mlterio da Consolação, o o* da exma.
i,ra. d. Sophia Prado! depositando
flores sobro clica.

Em carro especial ligado ao no-
cturno dc luxo, o sr. dr. Afraulo do
Mello Franco, acompanhado dos
membros da embaixada, partiu para
o Elo, sendo o seu embarque multo
concorrido.

Entre as pessoas que comparece-
ram ft gare pudemos notar as se-
guintes: srs. capitão Afro Marcondes
de F.czende, pelo sr. presidente do
Estado; dr. Cardoso de Almeida, so-
cretario da Fazenda; Rogério de
Freitas, pelo senador Herculano do
Freitas; deputado Valols de Castro,
deputado 

"Veiga Miranda, capitão
.loão A. Guimarães, eommandánté
da primeira companhia do 13.o do
caçadores, e tenentes Mario Travas-
soa e Cavalcante Pessoa, da guarnl-
ção federal neste Estado; dr. José
nublão, dr. Leopoldo de Freitas, dr.
Adliemar Mello Franco o fami-
lia, viuva. Affonso Arlnòfi, dr. Anto-
nio Prado Junior, Valente de An-
drade, .laeintlio Silva, Amadeu Ama-
ral, dr. Guilherme de Almeida e re-
presentantes da Imprensa.

O sr. secretario do Interior rece-
beu hontem os seguintes telegram-
mas:

"S. Sebastião — Communieo a v.
exe. que, por iniciativa do director
flo tírupo escolar, so constituiu hoje
nesta cidade a coinniisaão regional
de escoteiros, — (a.) Theotonio Ks-
pinhei, vice-presidente."

"Santa Branca — Congratulo-me
com v.exc.pelu constituição da com-
missão regional de escoteiros desta
cidade. SâudhçOes. — (a.) João Seu-
uu, presidente."

O sr. dr. Altino Arantes, presiden^
te do Estado, recebeu hontem o se-
guinte officio do Tiro Brasileiro de
Santos:

"Kxtnii. sr. — Do ordem do Con-
sOlho Director desta sociedade, cum-
pre-1110 o grato dever de respeitosa-
inente pedir-vos permissão para
patentear-vos o mou eterno «grude-
cimento, eni nome do Tiro Brasil(.%*u
n. 11, desla cidade, pelo efflcaz e
proveitoso apoio que tendes dispen-
sado a tão patriótica corporação.

Embora não tivéssemos na gran-
de parada conimemorativa da Indo-
pendência do Brasil, levada a effelto
a 7 do setembro na. capital da Bo-
publica, demonstrado o adianta-
mento militar do sempre progressivo
listado do S. Paulo, porque esla
missão deveria estar reservada a
unia das linhas do Tiro dessa capl-
tal, cremos o convictos èetamps quo
tambom não desmerecemos o concei-
In dc que gosa o Estado, sob vossa
digna presidência. Com elevado
apreço, tenho a honra do, eni nome
do Tiro 11. 11 apresentar-vos sau-
ilações cordiaes. — (a.) Arniildo
Mllluii, secretário."

O sr. dr. Manuel Cicero Pere-
grlno da Silva, director geral da In-
strucção Publica Municipal, do Itio
de Janeiro, que veiu a S. Paulo,
afim de visitar o.s nossos cstabele-
cimentou de ensino, despediu-se hon-
lom do «r. dr. Oscar Rodrigues Al-
ves. secretario do Interior, por ter
de regressar para a capital da Re-
publica,

Depois de amanhã, 2'.:. As II lio-
ras, haverft uma sessão da mesa ad-
niinlstrativa da Santa Casa de MI-
serleordla da capital, para tratar de
vários assumptos.

O directorio regional da Liga da
Defesa Nacional convidou liontem OS
srs. secretários do listado, prefeito
da capital r. delegado geral, para as-
Kistirem fi. conferência que o sr. dr.
Assis Brasil furft amanhã, fis 21 iio-
ras, no Theatro -Municipal.

primeira vez; InslStllfdo"-se, pOrfilVl*terminam por ncbolthl-p, sôbrcludó
sl se ndiUciona um pouco'de me*
laço. , ¦•' '

No despacho d" hontem da p.-isis
da'Fuzenda,* o sr.'presidente do lis-
tado asslgnou oh tituleis doclarato-
rios do'vencimentos .-dos seguintes
tuneclorinrlofl, itposôntadoa o refor-
mados:

De d. Virgínia Josephlna Coque,
adjunta do grupo escolar do Casi
Branca, com 1:840$Ü10 annüaes;

de d. Uèrníírdú Pinto Ascensão,
adjunta dn grupo de Vllla Bella,
com 2:91(4500;

do tcnentc-oorónol Pedro Arbue-s
UÓdflgues Xavier, da guarda cl vi-
ea, com 0;<100|000;

de liplplianlo Josê dos Santos
soldado do 2.n batalhão, com
7-i8*r,10,

Acha-se aberto ua secretaria (Io
Tribunal de Justiça o concurso pu-
ra provimento do cartório do 5.0
officio de Orptíàms da capital.

O sr. secretario do Interior auto-
rizou o director do grupo escolar d»
Indaiatuba a crear mais uma classe
«implementar.

No grupo "Convenção de llu'"
serão tambem creadas mais sela
classes supplemontares,

O Ministério das Relações Este-
liorcs remetteu ao da Fazenda uni»
copia da nota em que a Legação
da Rússia lhe communicou as novas
disposições do governo provisório
relativamente ft Importação naquelle,
paiz.

•Para satisfazer a pedidos de lil'-
formações feitos aos nossos consula-
dos cm Bordéos e Marselha, por va-
rins firmas Importadoras francezas, o
Ministério das Relações Exteriores
dirigiu-se ao da Agricultura, Inda-
gando sobre a producção, no Brasil,
do nitrato de cal artificial e pedln-
do uma lista de casas brasileiras cx-
portadoras do feijão, mamona, man-
;».nez, e conservas alimentícias, pro-
duetos multo procurados naquel>
mercado.

j\o «r. presidente do Lloyd Brasi-
leiro o sr. ministro das Relações Ex-
teriores deu conhecimento do um
despacho telegraphico recebido da
nossa legação em Buenos Aires «obre
11 escassez da herva matto na capital
argentina.

No dia 25 do corrente, serão
Abertas, na Faculdade de Medicina
o Cirurgia, ns inscripções para os
exames do habilitação de medico*,
nacionaes e éxtrangolros quo dese-
jarem exercer a clinica 110 listado
de S. Paulo.

As inscripções serão encerradas
a 10 do novembro próximo.

Hoje, 21 do corrente, fis 12 ho-
ras, reu'nlr-se-ft a congregação dos
professores da Faculdade de Direi-
to, para o sorteio do ponto do Eco-
nomia Politlca e Sciencia das Flnan-
ças, sobre o qual terão de fazer pre-
lecção os bacharéis Arnaldo Porchat
e (Justão Netto dos Reys, realizando-
se fis 14 horas a prclecção do bacha-
rei Josfi Joaquim Cardoso de Mello
Netto, e, em seguida, a do bacharel
Braz de Soiisi .Arruda.

O sr. dr. Urbano Santos, vi-
ce-prcslderito da Ropubllca, eri
exercício, recebeu o seguinte tele-
gramma:"Porto Alegre, 19 — Temos asa-
tisfacção de communicar a v. oxe.i
estar legalmente constituída, com
capitães nacionaes, a Companhia
Frigorífica Rio Grande, com sédi
em Pelotas. Saudações respeitosas
-- (a.) Hlcttc, vlcõ-presldento di
1'nião dos Criadores."

O governo federal, tomando em
consideração a representação qui
lhe dirigiu a Associação Brasllein
de Imprensa, resolveu, nu despacho
eolleçtlvô do ministério, realizado
ante-hontem, ratificar as orde.*!-'
expedidas ao agente do Lloyd Bri-
slleiro em Nova íork; ordenando j
reducção de 50 o;o na tarifa dos fre-
tes paru o papel de Impressão des-
tlnado fis empresas jornalísticas dl
llcpubllõai

Do Alagoas, recebeu o sr. presi-
dente do listado o seguinte leio-
gramma:"Maceifi — Tenho a honra de
communicar a v. exc. que, nesta
dula, reassumi o governo deste lis-
tado. Cordiaea saudações. — (a.)
P.iipll.stu Accltily, governador."

Hoje, sexta-feira, das 12 ús 14
lioras, serão eliamados ft identifica-
Cão eleitoral os alistandos de nume-
ros 8.311 a 8.350,

Amanha, «abba-do, das 12 fis 14
lioras, serão chamados os de nu-
meros 8.351 11 8.390,

Ü serviço de identificação eleito-
ral continua sendo feito ft rua 7
do Abril, 11. 79, l.o andar, ala es-
querda. O protocollo da inscripção
continua A disposição do publico
no mesmo local.

O ,sr. dr. Anlonio Carlos, ministro
da. Fazenda, recebeu o seguinte of-
ficio do Centro dc Commereio e In-
dustria G*i S. Paulo:

"O Centro do Commereio e la-
dustria dc S. 1'aulo, sclonle de ha-
ver v. exc assumido a gestão doa
n»goelo3 da Fazenda Nacional, vem
trazer os seus melhores votos pela
prosperidade da administração d!
v. exc.

Congrattilando-so com o paiz pc-
la acertada escolha do exmo. sr.
presidento da Republica, o Centro
de Commercio e Industria de São
Paulo conta encontrar em v. exc* a
mesma benevolente attenção com
qno sempre foi distinguldo pelo an-
técessòr do v. exc, e aproveita o en-
sejo para manifestar a v. exc. a se-
giirnnça do seu elevado apreço a
subido consideração."

Sobre o alistamento militar, re-
cebeu o sr. presidente do listado ot*
seguintes tclegrumiuas:

"Ituvorava — Tenho a honra de
communicar a v. exc. que so encer-
rou, no dia 19, o alistamento ml-
litar, com 179 cidadãos. Saudações.
— ia.) Jslumllno MUrbòstt."

— "S. Bernardo — Tenho a hon-
ca de communicar a v. exc. que fo-
ram encerrados, 110 dia 15 do cor-
rente, 03 trabalhos desta junta, ten-
do sido alistados 885 cidadãos sujei-
tos au serviço militar, sendo 499 das
classes tle 1888 a 1894, inclusivfi 99
da elasse de 1895 e 237 dn classe dc
1890. Respeitosas saudações. — (a.)
Saladlno Cardoso Franco, presiden-
to da junta."

—- "Ipaussu — A junta do alista-

Increveti-se hontem como soclo
effectivo da Liga da Defesa Naeio-
nal o sr. Itoseio Kiehl. Inscreve-
ram-se mais como «ocios o director
o os professores do grupo escolar
"Amador Bueno" de Ipaussu', «rs.
Pedro Leme Brisola, Alipio tle Bar-
ros, Antônio Martins, Oswaldo B.
Monteiro Moraes, Lucilla Duarte
ile Oliveira, Maria Fausto Nogitei-
i-a, Ercllla de Almeida, Callmeria
Vieira, Carlota Oliveira e Eudoxia
de Barros.

Hoje,- serft recolhida ao Banco
do Commercio o Industria a quan-
tia de 12*000, hontom recebida.
No mesmo Banco já «e acha depòsi-
tada a quantia de 19:955*100,
anteriormente arrecadada.

As pessoas, que desejarem filiai-

se ft Liga, .poderão fazel-o todoa os

dias- utels, da» 12 fts 10 horas, d
rua da Boa Vista, il, 52, sala 3.

¦J$% d' S*lZL^<mp

monto militar deste município, 110
serviço da Pátria, congratula-se com
v. exc. e com o grandioso Eatado de
S. 1'aulo, sob sua esclarecida admi-
nistração, ao comuiunicar-lhe o en-
cerramentp do trabalho, a 15 do
corrente, com a inclusão do 87 ci-
dadãos. Attcnciosus sauduçõea. —
(a. a.) Ilonriquo ila Ciuiliu Buono,
presidente; Octavio Gonçalvos 011-
vc-lro, secretario; Falilan» Alves
Barbosa Sllvn, membro."

1 ('Faxina — Com intensa aatls-
facção, temos a honra de communi-
car a v. exc. a conclusão, do alista-
rnento militar neste municipio, sen-
do incluídos 202 jovens, para a de-
tesa do nossa bem amada Pátria.
Attenclosaa saudações. — (a. a.)
Francisco do Castro e Francisco
Monteiro, presldente e secretario."

Com rolação ao mesmo assumpto,
recebeu o sr. secretario do Interior
os seguintes despachos;

"Santa Cruz do Rio Pardo — Con-
gratulo-me com v. exo. pola ultima-
cão do serviço de alistamento míli-
tar, oom 108 cidadãos. Saudações
— (».) O presldente, Pedro Cnmnrl-
uUo."

"Itahyquara —. Tenho a honra de

NA 
pedido da Secretariu da Agrl-

cultura, a Soeiété Financiére et
Commcrclale Franco BrC-silteiine
vai despachar diversas machinas
agrícolas aos srs. directores. tios uu-
cleos coloniaes "Conde de Purnahy-
ba", na estação de Engenheiro Coo-
lho; "Gavião Peixoto'', na dc Nova
Paulicfia; "Nova Veneza", na de
Rebouças; "Nova Odessa", tambem
na de Rebouças, c "Viscondo de
Indaiatuba", na do Engenheiro
Coolho, as quaes se destinam a ser
distribuídas eomo prêmios aos
diverBOS colonos desaes núcleos, que
os alcançara, nas exposições dc
cereaca que, nelies, se realizaram.

A Directoria do Industria Pas-
torll informou ao sr. Miguel A. de
Lima Pereira Coutlnho, de Avaré,
que o farelo de arroz fi um alimen-
to de menor valor nutritivo que o
seu congênere de trigo. Para a ali-
nientação dos suinos deve-se pre-
ferir o farellnho, espécie do fari-
nha, administrado moderadamen-
te. Em geral, dA-se, para cada ani-
mal, de 500 a 1.000 grs. desse
alimento, humodecido oom »gua.
Esses animaes, quando não estão
habituados com esse alimento, re-
fugam-no quando se lhes dft pela» mn.

"Sabemos, escreve o "Jornal dd
Commereio", do Rio, que os minei-
roa residentes nesta capital serão
convocadoa para uma reunião, na
qual devordo adoptar uma attitu-
de, relativamente ft commemoração
da passagem do centenário da no.w
Independência, por parte do gran-
de Estado central.

Nesso sentido o sr. deputado fe-
deral dr. Camlllo Prates convocara,
talvez paru a próxima semana,
uma reunião, em uma das salas do
Monroe, da bancada de quo fi mem-
bro nessa casa do Congresso, dof
senadores mineiros, dos dlrcctorc*
do Centro Mineiro e doe jornalli-
las nascidos no Estado de Minas,
afim de combinar o melo por que
os mineiros desta capital se appro-
ximarão do governo daquelle Es-
tado, solicitando-lho o apoio para os
festejos quo serão realizados naquel-
la unidade da Federação.

Parece que nessa rounião fiearft
resolvida a redacção de uma mensa-
gem .assignada por todos oa ml-
nelros do Rio e dirigida ao sr. dr.
Delfim Moreira, sollcitando-lhe oa
bons officios para quo os festejoi
em honra ft grande data nacional
sejam realizados na cidade de Ouro
Preto, berço dos primeiros herées
da liberdade pátria, sendo stiggeri-
da, mesmo, a erecção, nessa cldado.
de um monumento commemoratlvo
fi, passagem da gloriosa data."

O sr. Paul Oaüdel, ministro da
França, acompanhado do sr, capi-
tão ítougier, encarregado de com-
pras no Brasil, por parte do gover-
no daquelle paiz, esteve, ante-hon-
tem, a bordo do vapor "Cabedello",
ex-"Prússia", ha dias chegado do
Santos ao Rio, o -cm cujo porto,
após radlcaes concertos executados
em suas machinas, pela Companhia
Paulista, recebeu 04.000 saccas de
caffi. O sr. Clatidel, recebido a bor-
do pelo sr. cominandanlo Teixeira
de Sousa, visitou, com visível inte-
resse, todas as dependências do na-
vio, descendo depois ús carvoelras.

O sr. ministro francez, depois d»
visita, em phrases muito Usonjclraa
á industria nacional, louvou a»
obras de reparação por quo passou
o "Cabedello", que tem agora o ver-
dadeiro aspecto de um navio novo.

O "Cabedello" tem uma marcha
de 11 milhas. O seu comprimento
6 de 303 pés, tendo de bocea 50 pes
e frontal 32. Cala 23 pés. O seu re-
gisto liquido é de 2.180 toneladas o
o bruto do 3.557, podendo pego»
100.000 saccaa do café. Tem am-
pias accoiumodaçõcs para a respe-
oliva ofíicialidade, sendo um vapor
exclusivamente cargueiro. ;

O "Cabedello" recebera, «o KW.
mais 20.000. saccas do caffi o ulguna
cereaes, devendo zarpar para Salnt
Nuzaire sabbado ou domingo proxi-
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O sr. Ernesto Mattoso 6 uni velho

patrício nosso, quo ha muitos annos

resido cm Franja, dopois do uma

accidentada vida do labuta na pa-

trla terra. Ha trinta annos, o nome

fle Ernesto Mattoso era ainda faml-

liar no Rio. Repórter sagaz e astu-

to, tendo trabalhado nos prlncipaes

Jornaes do tempo c realizado com

exito as mais delicadas íuneçOos

profissionaes, autor drumntico ap-

plai.':Ulo, freqüentador dos salões e

aos roglos paços, Ernesto Mattoso

ora lima porsonalldado popular c

cstimadi. Trinta annos do exílio re-

vocaram-no ao olvido; mas 1(1 have-

rti ainda um ou outro ancião quo,

recordando os tempos fulgidns da

mocidade o evocando o esplendor

carioca dos últimos annos do impe-

Ho, distingo, a silhueta deste bullço-

eo Jornalista de aiitailho, entre ro-

minlscencías de soíoiinldndes ol'£i-

éiacs.
Sendo i.m homem (jue tão pvoiíl-

jamonte viveu a vida apaixonada e

intensa io seu tompo, aotidlu a Er-

. nesto M illpsb a ídía de compor cs-

te grosso livro, sob o dlctado das

íttns recordações. E fez bem. O ver-

úadeiro historiador dos tempos con-

lemporaneos ê o .jornalista. !'•' a

uta documentação apressada, mas

viva e palpitante; duo a historia fu-

tura terá dc Ir buscar os elementos

para reconstituir estas épocas buli-

cosa*. O livro de Ernesto Mattoso,

nos seus variados capítulos, 1-3.-80

tom imm-eiiso agrado. E' o cyclora-

ma. de uma. época Já longínqua,

iborto a curiosidade visual do.s

Irustes descendentes daquella gran-

do geração. O autor conta-nos ml-

Iharea dc cousas Interessantes e cs-

juceidas — uma viagem do impo-

¦fador ao Paranft, a lmpopularlila'dò

lo príncipe herdeiro, a vida social

ilo Hio nos últimos annos do impe-

tio, etc. Reconstitué-nos o que cra,

nessa Época, a Imprensa "por den-

Iro". Discrcteia com llgeireza, mas

com segurança do traços, sobre f.

»6Ct" carioca da sua época. Evoca

aos entulhos òs principaes estabele-

ctníentos do Rio de outros tempos,

os theatros, as "maisons de plalslr"

e a própria e veneravel rua do Ou-

vidor, ponto preferido do munda-
- nlsmo.

Trinta annos ie exílio em Fran-
¦a amorteceram naturalmente, em

Ernesto Mattosp, o cultu pela Un-

ima, pátria, Pão freqüentes na .sua

jbra as lncorreoçOcs e ãcslises

jrammdtlcacs. Tambem 6 possível

jue, para essa fôrma def.'iluo-

sn, ooncorifcsso- o facto do ter .sido

. nom posto em terra eMrangeira, por

, ..iypographps alheios á nossa língua,

o livro de reminiscencias do antigo

Jornalista. Mas estas incorrècções

não empobrecem o agrado que a

leitura das "Cousas do meu tem-

. po" desperta. Os factos são ali,

contados, não eom a sobriedade e a

teveridade fastidiosa dos historia-

dores, mas com o hum».', a vivacl-

ilade, o cstylo m-rvoso e impresslvo

ilo "repórter" moderno. A's largas

dissertações sobre os acontecimen-

tos do tempo preferiu Ernesto' Mat-

loso a aneodota, quo abre um repen-

tino clarão sobro uma Época, o tra-

Co ligeiro que contorna c esboça do-

tlniüvamonto tuna figura. A.s "Cou-

cas do meu tempo'' não mais uni

volume —¦ entre autores ultima-

mente apparecidos — que vem util-

mente subsidiar a historia nacional,

dcsconoliavandò-a dos methodos
' clássicos o pesados (iuo tornam o

«eu estudo ílrido o sem interesse.

A LiaÁ Nacionalista

Producção tle S, Pauio Estado e de S. Pauio Mu-

nicipio •— Até do interior pedem logares 1 —

Varias informações novas :: :: "¦ »

Os mãos
tóratipros

Hio,

Produzir, transformar, permutar,
ensinam acatadas autoridades,

sâo as tres grandes funeções da

economia social.
A Industria, compreliendida cm

todos ob seus aspectos, abrange na

tres.

Nem todos ou paizes ou teriito-

rios, estão, por condições do terreno,

do clima, do situação topographica

O outras, habilitados a desenvolver,

simultaneamente,' as cinco corren-

tes, em cue se divido a Industria,

e que são a extractiva, a agricola,

a manufactureira, a comnierelal e

a de transportes.

O Brasil, mercê da Providenciai

foi aquinhoado com todos os clemen-

tos, i-oin que pôde, íiela persover.in-

ca rio trabalho, alcançar gran-

des destinos.
«*
ti. Paulo, por sua vez, reúne, no

todas as fontes

k A3 1'Iscoi.ah Nocrrit

nas, por Silvio -do An

drade Muin- íSfto Pau
lo, 19! 7

Membro dos mais açtlvos e pres-
Imites da Liga Nacionalista, rooon-

temento fundada nesta capital, Sil-

lio Mala discordou varias vezes do

programma elaborado por aquella

agremiação o que tinha em vista a

realização dos seus objeclivos. Sup-

pondo que os motivos dessa dlvcr-

íjencla interessariam o publico, deu

a lume, sob a fôrma de "carta aber-

ia" ao illustre presidente da Llgu,
¦ uma exposição bastante criteriosa

l.cerca das escolas nocturnas que a

Mga so propôz fundar o dos inetho-

• dos c processos do ensino que nella
•levem prevalecer. Silvio Maia .itio

. i um leigo em pedagogia; precedeu-
. lea trabalhos revelaram ao publico

o seu valor o competência, em ma-

teria onde a harmonia dc Juízos es-

ta ainda por conseguir. Ji, nesta

própria "carta aberta", o autor mos-

tra perfeito conhecimento dos me-

lhores methodos pedagógicos, a par
do grando senso pratico. As suas

ldftas c alvitres traduzem uma ver-

iiadeíra competência e são dignos de

attencão por parte de todos a quem

o assumpto interessa.

seu seio ubeiTlmo,
ilo producção o riqueza precisas

para attlngir Ufh elevado grau de

prosperidade industrial.

A industria agricola abi cslfi sur-

prebendente, attestada nas immeti-

sus culturas de eafft que cobrem uma
(¦•ctonsisslma lirea de quasi todos

os municípios do Interior; nas plan-
tações de arroz que ladeiam a por-
der de vista as margens do Paruhy-

ba, desde Caçapava atê além da

TaubatÉ, c que flòroaccni lambem

viçosas em outros pontos do Estado;

nas plantações de feijão, milho e

canna e do muitos cereaes, cm gran-
do escala e em toda a parte; o, cm-

fim, nas eolossaea pastagens de

qualidade, onde se expando uma

nova riqueza quo é a industria po-
cuarla, ora manancial de grandes
lucroa pela Installação dos matn-

dourofi frigoríficos e conseqüente ex-

portação de carnes congeladas e

conservadas para o exterior.

A industria manufactureira, num

surto surprehèndento, desdobra-se

em muitas cidades, principalmente
na capital, onde a actividado fa-

bril se- revela por manifestações
multlformes,

O Estado esta cortado em qua.il
Iodes os sentidos por estradas de fer-

ro o estradas de rodagem e o sen

porto principal, nas occaslues nor-

mais, e uni dos que maior movi-

mento do entradas e subidas do va-

pores nccusain.

A industria extractiva, . .embora
incipiente, ¦ promette próximos fru-
elos, eom o aproveitamento Intelll-

gente por processos modernos, - das
minas dc ferro de Ipanema o'outros

pontos e com as minas de petróleo,
que começam a ser déácobortas, por
scleritistás', Jfi convencidos da exis-
tencia do jireciuso oleo combustível
nesto Estado.

O organismo commercial do S.
Paulo, dizem-no com eloqüência os
algarismos da sua importação e ex-
portação, 6 de uma Importância re-
levante.

F. de tudo que acabamos de expor,
ó de concluir-se que basta manter.-
mos um critério seguro, uma orlou-
tação firme e Intollígénto, uma per-
liiíacla tenaz na acção, para em tpo-
ea não remota vermos S. Paulo cot-
locado ti altura dos malorco centros
Industrlaes do mundo.

Para Isso uma insistente propa-
ganda pratica se Impõe o C o quo
fazem agora os poderes municipaes,
descortinando numa exposição, aos
olhos do publico, em proias ihques-
tlonáyeis, que são os próprios pro-
duetos, os aprefolsoáriieritos admi-
ravels e o progresso maravilhoso dn
industria manufactureira do munici-

pio.
Não só os grandes industriacs bri-

lliarãú no certamen. Os pequenos
tambem lã estarão representados e
offerecerão um exemplo do quanto
vale o esforço no trabalho o a ac-
çílo acertada, mesmo cm iniciativas
do pequena escala.

As fabricas de grampos, alfino-
tos o colchetes, as marcenarias, as
fabricas .do brinquedos, do flores
de bísqult, flores (le metal para or-
numénto o coroas, as do caixas
de papelão, feitas artisticamente,
eguaes íis melhores importadas, em
partioülar as du "bonbons" aa de
artofactos de borracha, das quaes
saem artigos finos o úteis, como
pr.cumaticos ile automóveis, bolas,
artigos de cirurgia e outras indus-
trias, quo não requerem o emprego
do avultudos capitães e dão lucros
eomijiensadores, impressionarão o
visitante pelo perfeito o caprichoso
acabamento de tudo quanto sul de
euus mãos.

E é digno de nota que esses e ou-
tros produetos expostos são Iodos
fabricados no município do S. Pau-
lo, jior fabricas o firmas quo são

estabelecidas o tem sido na capi-

tal.
E' verdado quo muitos Indus-

trlaes do outros municípios, não sa-

bendo quo os mostruarios estavam
csüictamento reservados jpara os

produetos do município, pleitearam
logares na cxjioslção, com empo-
nho, quo não poude ser correspon-
dido.

A lil esta uma demonstração elo-

quente do Interesso que o próximo
concurso desperta no seio dos ln-

düstiiues.

Kl, entretanto, os prodiuios de
fura não podem ser oxhlbldos, Isso
não quer dizer que os industrlaes
o outros interessados do interior o
mesmo da capital da Republica
t> listados vizinhos não possam con-
correr eom a sua presença para o
brilho do certamen, e talvez com
algum proveito jiara elles próprios.

E' uma optima occnslão para co-
ilhocorem os nossos hospedes os

progressos industrlaes do munici-

Iilo, o do so porem om contado
directo eom os fabricantes de ar-
tigos que vendem nas suas casas
commcrciaes, mas importados do
extrangeiro, quando, o.s podiam
comprai' em ti. Paulo.

Os expositores, coniprebendciido

quo a exposição devo ter um cunho
eminentemente pratico e commer-
ciai, Isto 6, o do tornar conhecidos
de publico os seus produòtos, preoc-
cuparum-se muito mais, em sua
maioria, com a variedade do.s nrti-

gos expostos do que com o aspecto
dos mostruarios.

Isso não impediu que alguns,
apresentando por seu turno oaplen-
(lidos produetos, dessem íis suas
mòntras um caracter luxuoso e ar-
tietico, o que vai contribuir para
augmentar os attractivos dos salões
o corredores da parte do palácio
das Industrias oecupada pela ex-

posição.
Desde muitos dias não ha um

espaço vago para mostruarios; razão

por que deixaram de ser represen-
tados os reta nla ri os. Mas, fellzmon-
te, graças ao critério do selecção

que se manifestou dosdo principio,
quasi todas as Industrias paulista-
nus obtiveram collocação.

Xa exposição será distribuído um
catalogo official, contendo indica-

ções sobro os logares, ondo está si-

tr.ado cada um dos mostruarios, ar-
tigos exjm.-itos, .nome da fabrica ou
firma expositora, endereço da mes-
mn e outras informações. ,.

Sabemos qua ainda esta semana
ou principio da próxima o si', pt'0-
feito designará o dia da inaugura-

çüo do importante certamen, .que
será com certeza cornado de lutei-
ro suecesso.

Kflerevo "O Imparcial", do
cm seu numero de honteni; • ¦

"A lcl do immigração o a do ex-
pulsão do extrangelroa são complo-
montares uma da outra. Ambas col-
limam o mesmo alvo, quo 6 manter
a eollabomção dos alienígenas na
vida nacional dentro dos limites da
conveniência do paiz.

Os povos, no período do organi-
zaqão da nacionalidade, são pouco
exigentes na admissão de novos in-
dlviduos ti communidude, porque,
nessa phase, o fuctor numérico pre-
domina sobre a qualldado do elo-
mento humano. Desdo a antlguida-
de, as colônias se povoaram inicial-
mento com criminosos, forcados, c
indivíduos rcfraolai-los ti ordem so-
ciai, que eram para esso mjstjfr
aproveitados pelas metrópoles, fia
própria America, houvo paizes que
ne povoaram com europeus expa-
triados por motivos religiosos, mas
os houve tambem — e fugimos do
cltal-os — quo, logo depois de desço-
bertõs, começaram a receber, de en-
volta com aventureiros, indivíduos
tirados dus cárceres pnra. esso fim.

Essa época vul longe, e desde mui-
to os Estados do norto o do sul da
America, mais expostos, como palzes
de imiiiigruçui), ti invasão dessesíele-
mentos nocivos, tomaram medidas
de defesa quo os fizeram refluir au-
tomatleumento paftt o Brasll, o uni-
co paiz Immlgraiitlatá que não se

preentou contra tal jierigo. Ao eon-
li-ario, o serviço Incoiigruento da oo-
lmiizaçKO federal, com o absurdo da
Immigração subsidiada, attíahlu .ia-
ru o Brasll o reboialho dos portou
•europeus. As companhias de nave-

gação, Iriter.cssaçlag um transportar,
a tanto por libra, o maior numero

possivel de lmmigrantes, arranja-
vam das autoridades complacentes,
attestados do "lavradores", liara ini**
'lliares do vadios o "lazzaroni", que
recebiam a jirojiosta da viagem, ca-
ma o mesa e hospedagem official
do uni governo rico, como presente
vindo do eco. Esta gente, depois de

uma passagem rupida pelos núcleos
colonlaés, ou directamente da ilha

das Flores, vinha para as cidades,
com a sua i in-

A secção organizadora Ja expo-
Bicão, por absoluta falta do csjia-

ço, não íiode attender a novos lie-
didos de Inscripção, e está solici-

tando a todos os Inscriptos que ain-
da não forneceram as Indicações que
devem constar do catalogo, para o

fazerem duranto os dias de hoje e

de amanhã, enviando-as ao pala-
cio dus Industrias.

Ua

O NOSSO COMMEUÒIO ('OM

o liitASib, por Carlos

de tíumpayo Uarrido
- São Paulo, 1917

O dr. Carlos Ganido, cônsul

portuguez em S. Paulo, é dos func-
cionarios que mais honram e illus-
Iram o quadro consular do seu paiz.
Não faz da sua missão uma sinc-
cura luxuosa, um cargo decorativo;
considera-a como uma tarefa pa-
trlotlca, a cujo serviço põe a mais

esclarecida Intelligcncia o o mais

apaixonado zelo. O folheto quo to-

mos presente, e que 6 um relatório
minucioso da sua acção o observa-

Cão no assumpto das relações com-

merciucs entro os dois paizes, do
cunienta essas altas qualidades d'
Carlos Garrido, cujos méritos toda
a colônia portugueza reconhece.
Não so trata somente duma expo-
sição do estatísticas c duma collcc

ção de noticia.", como são quasi to-
dos os. relatórios consulares. O di-

gno o activo íunccíonaiio lusitano
aponta ldftas, Indica alvitres, recom-
monda, processos e aconselha me-
didas tendentes a Intensificar o tra-
fego commercial ontre os dois pai-
zes. Os interessados na expansão
do commercio portuguez no nosso
Estado lerão com muito proveito
este relatório, cheio do informações
interessantes e de lúcidas indica-

Cões,

O sr. dr. Arnaldo Vieira de Car-
valho, dlrector da Faculdade do Me-
dicina o Cirurgia de ti. Paulo, rece-
beu do sr. general Luiz Barbedo,
commandanto da O.a região militar,
o segulnto offieio:

"Sr. dlrector. — Tenho a honra do
vos «cientificai' que o sr. ministro
da Guerra vem de declarar, com sa-
tlsfacção, que o sr. presidento da
Republica manifestou francos elo-
glos pelo realce quo deram, á para-
da do 7 do setembro, no Rio, os
acadêmicos dessa Escola que for-
maram a Companlila Incorporada ao
Batalhão Acadêmico.

Congratulando-mc comvosco, ex-
perimento elevada emoção cm tes-
tcmunhnr o meu alto apreço aon
acadêmicos que, certamento Inspi-
rados nos conselhos patrióticos da
digna Dlrectoria o dlstincto corpo
docente, vflm mostrando elevado In-
teresse pela Defesa Nacional, vCm
traçando uma trnjectoria do expleu-
dores com a meHa do realce futuro
do nosea Pátria. Aos vindouros ser-
virão os reflexos. Haver-lhes-fi a
opportunidade então do um julga-
mento do elevado civismo dos coe-
vos do hoje. Ila do ser pela vonta-
de do seus filhos quo o nosso Bra-
sil será pacifico mas forte, oecupa-
rá posição do destaque pelo labor,
poia riqueza e pelo estudo, mas res-
peitado. Saudo o fraternidade."

Associações
GRÊMIO MTEKAIUO "AIjVARES

DE AZEVEDO"

Conformo foi noticiado, realiza-se
hoje, ás UO horas, a sessão solenne
que o Grêmio Literário "Alvares do
Azevedo" promovo em homenagem
uo batalhão acadêmico, em sua sGdo
social, ti rua Marechal Deodoro, n.
30-A.

Entre outros oradores, falarão ob
srs. José César Salgado, Francisco
Laraya Filho, Potyguar Medeiros o
Carlos Marques.

Tendo sido muito bem acolhida a
sympathica Iniciativa, 6 do esperar
quo a sessão so revista do brllhantls-
mo. • •

GKEMIO GYMNASIÁD "10 DE

fiEXEMIIRO"

Hoje, ás 9 horas e mola, na sCde
social do grêmio gymnasial "10 de
Setembro", declma-sotlma sessão or-
dinaria.

que atravancavam
utilidade ociosa, antes de irem pa-
rar ti penitenciaria, ou serem'do-
volvidos, ti custa do governo, aos

paizes de origem.
Esto systema de núcleos colonlaés

ontretldos dlspondiosariiontò pel'»
União, para immlgrantes extrangjt-
ros ti insensato como o melo do po*
voamento, porque com toda a rocei-
ta do Thesouro empregada em im*

portar, uiojur e Ifistallar esses co-

lonos, poderia auginentur sensível-
mente a população do paiz. E' ln-

congruente como meio do desenvol-
ver e aperfeiçoar a agricultura,

porquo os lavradores portuguezes,
italianos, polacos, o russos, são tão
atrazudos," ignorantes o rptinélrM
como os notisos. Si ft certo quo ai-

guns núcleos colonlaés, caríssima-
mente preparados, construídos, do-
tados de estradas pelo governo, c
vendidos a prazo aos Immigrantea,
estão compensando hoje uma parte
deeses sacrifícios, isto sisnifica ape*
nas uma grande Iniqüidade. Sl cs-r.t:
sommas fabulosas empregadas om.
ufuzendar camponezes eUrungelro*
tossem upiilicudas em dar os mos-
mos favores: o lote do torras, a.
casa construída, a vacou, a char-
rü'a, a semente, o iuslrnclor agrico-
la, a' assistência jiecuniaria, mejlica
e hygicnlca, etc, áa famílias de) ia-
vradores nacionaes quo--luttft.it» iho-
mcrienmcnte, nos sertões sem estra-
dus, com a rotina, a Ignorância, o
abundono officlal, esses núcleos, «e
achariam em grau Be prosporlda-
do egual ou maior do' quo n actual.
sem a Injustiça e a lnçonseqúénoift
que representa csmo systema'ab-
«urdo.

O Brasil tem sido victlma de um>
xenomania ridícula. Nas pegadas dos
cxtrangelrou que vêm triballiar no

palz', fazendo-se utels a st o á com-
muniilade, afflucm os parasitas) os
inúteis, os perniciosos, contra os

quaes o exemplo dis nações escia-
reciclas nos Incita a deteder-nos.

As leis do paiz, imprevidentes o
falhas, deixam nossas fronteiras
abertas a essa perlgoia Invasão, o o
nosso território á mercO da acção
perniciosa defises elementos, aos
quaes uma rceidenc'.x certa o unia
naturalização fácil garantem a il-
bordado do perturbar a ordem so-
ciai o asseguram a Impunidade. Es-
ses maus elementos vêm crear avti-
íicialméntè no Brasi! certas modail-
dades de questão social, quo eC as
organizações industrlaes avançadas
podem apresentar, i.ntecipundo' o
ápparccliriohto do perturbações eco-
nomlcas, quo naturalmente não po-
deliam surgir num melo ondo o
capital ainda está em f)rmação, o
o íu-oleluiio tem abortos deanto do
si innumcros caminhos'para so ;tor-
nar patrão."Para 

lei do inimigração o Con-
gresso tem um modelo o exccllen-
to na recente lei norte-americana,
que abre o palz á entrada de Imml-
grnntes destinados ti lavoura, mas
requer dos que se destinem a outros
misteres, certas condições que ga-
raritam mais ou menos não vir a sor
o candidato um indivíduo prejudi-
ciai ti communidade. Assim a- lei
exige quo para residir nos Estados
Unidos, o immigrante extrangeiro
saiba ler e escrever, seja são dc cor-
po o dc espirito, o pague um lm-
posto ao Eatado, como prova do (jue
não ft economicamente um incapaz.

Podemos copiar esta lei "lpsis

verbi", admittlndo com franqueza os
immigrantcs que venham lavrar a
terra, c exigindo dos outros quo vc-
rihàm explorar outros rumos do actl-
vldade parasitaria ou improduetiva
para o palz, que apresentem, ao ,me-
nos elementos e probabiliado de jnão
virem a tornar-se individualmente
damnosos ao meio social.

No tiue respeita á expulsão de
extrangeiros, 6 indispensável alar-
gar ou sujiprimir o prazo da lei
actual, que deixa a administração
desarmada contra Innumcros liospe-
des perniciosos. , .

Approxlma-se o momento em'que
a falta dessas duas armas nus mãos
do governo podo causar ao íialz' sft-
rios damnos; o os espíritos previden-
tes já começaram a inquietar-se de
ver a indiffereuça do Congresso an-
te esse perigo."

DR. ALBUQUERQUE LINS
Por motivo do sou annlvorsatio

natalicio, foi hontem muito cumpri-
montado o sr. senador Albuquor-

que Ijlnfl, membro da Commissão
Directora do 1'artldo Bcquibllcano

Paulista o dlrcctor-presldento da
emjiresa do "Correio Paulistano".
Pessoalmente, por cartas, cartões e

telegi-amniiis felicitaram s. exc. os
srs. dr. Urbano dos Santos, preslden-
to Interino da Ropufollca; drs. Nilo
Peçanha, Antônio Carlos e ulmlran-
to Alexandrino de Alencar, respe-
ativamente, ministros do Exterior,
Fazenda e Marinha; dr. Antônio
Azeredo, , vice-presidente do Sena-
do Federal; dr. Altino Arantes, pro-
sidente do Kstado, acompanhado
da sou ajudanto do ordens, capitão
Afro Marcondes de Rezonde; dr,
Cândido Rodrigues, vlòo-prcslherite
do Estudo; drs. Oscar Rodrigues
Alves o Cardoso de Almeida, secre-
larios do Interior o da Fazenda;
capitão Dantas Cortez, represen-
Inndo o sr. secretario da Justiça;
Cândido Motta Junior, pelo sr. se-
cretario da Agricultura'; dr. Was-
liington I.uiz, prefeito da capltal;
Cr, Xavier de Toledo, presidente tio
Tribunal de Justiça do Estado;
senadores Lacerda Franco, Ta-
dua Bailes, .Torgo • Tiblrlçá, Ecr-
nando Prestes, Carlos do Cam-
pos,Virgílio Jtodiigues Alves e
drs. Olavo Egydio o Itodoljiho
.Miranda, membros da Commissão
Directora do Partido Republicano
Paulista; senadores Fontes Junior,
Joaquim .Miguel, Dlno Bueno, José
l.ulz Finquei-, j. ,r. Seabra; Adolpho
Gordo, Gubriel do Rezende, deputa-
dos Antônio Bobo, presidonto da Ca-
mara; Mario Tavares, "lcader"; Jo-
sft Roberto, Augusto Barreto, Júlio
Prestes, Theophllo do Andrade, Pe-
relra de Mattos; Campos Vergueiro,
Freitas Valle, Veiga Miranda,. Car-
valho Pinto, Procoplo do Carvalho,
Olavo Guimarães, Ascanio Ccrquêra,
Valois de Castro, ltaphael Prestes,
Jeionymo Monteiro, Marcolino Bar-
reto, Joaquim Gomido, Wladimirj
do Amaral, Cosar Lacerda, barão
Duprat, presidente da Gamara Mu-
nicipal'; coronel Baptista da Luz,
commandante gorul da Força Publi-
ca; drs. Josft Rubião i e Cyro do
Freitas Valle, secretario c official di
gabinete da presidência do Estudo;
dr. Christovam Buarque do Hollan-

,du, Chrlstlno da Fonseca, corpora-
ção dc Corretores dc Santos, Alo-
xanilre Kiilllmnu e coronel JosC-
Piedade, coronel Antônio de Moura,
dr. Heribaldo Siclliano, Alexandre
Siciliano Filho, por si o pelo conde
Siciliano; Braz Altlorl, coronel Hon-
rique Fagundes, dr. Carlos do vas-
conscllos, dr. Arthur Saboia, dr.
Pinto Nazario, Directorio do Serra
Negra; coronel Alberto Ulson, co-
roírei Alfredo Firmo, Joaquim
llói-ar-.'*, elr. 

' 
Itaul de Toledo,

Pérsio do .Sousa Queiroz, ministro
Meirelles Reis, dr. Fortunato Morei-
ra, .coronel Arthur da Garça Martimi,
dr. Horta Junior, Benedicto Pinheiro,
dr. Esdras Ferreira, dr. Ferreira
Ramos, dr. Jullo Barbosa, dr. Luiz
Varella, coronel Luiz Gonzaga' de
Azovodo, M. Salgado, Albino dc Mo-
raes, dr. J. Kromlta do Ramos, Fre-
derico Santangelo, dr. Floriano R.
do Moraee, Mario Iteys, official do
gabinete do sr. secretario do Interior;
Francisco do Barros Amaral, dr.
Manuel Tamandarft Uchõa, dr. Pau-
lo do Moraes Barros, condo do Pra-
tes, dr. Antônio Mercado, Antônio
Carlos da Fonseca, dr. Rodovalho
Junior, capitão Arthur Godoy, E,
César Pestana, coronel Francisco
Franco, Salvador Leal, dr. Assum-
peão Filho, Josft Rittes, Josft Mel-
rolles, João Bcrnsdolf, Menezes For-
jaz, dr. Horacio Gonçalves- Perdi-
güo, Freudiano Justo da Silva, eo-
roncl João Josft Pereira, dr. Ma-
thous Chaves, dr. Gastão dc Meaqui-
ta, dr. Cardoso Ribeiro, Luiz PImen-
ta, dr. Damaso Corrêa Cooiho, Pedro
Muniz do Araújo, Egydio de Castro,
Affonso Veiidlano, dr. Jorge Macha-
do, commendador Daniel Monteiro,
dr. Antônio Cavalcunto, Eduardo
Affolo, Manuel Emílio' da Costa, dr,
Tlburtlno Mondim Pestana, dr. Ma-
nuel Corrêa Dias, commendador Al
fredo Câmara, João Sllvolra Junior,
dr. Gregorio Mascarenhas, coronel
Augusto Piedade, dr. Bento Lucas
Cardoso, dr. Francisco do Paula Sil-
va, dr. Carlos Guimarães, dr. Mario
Pires, dr. Carlos Paiva Melra, com-
mandante* Magalhães do Almeida,

Mnslilnlo Histórico

A organização (Ja "Enojclopc-

dia 1'aiilisla"
Mmlssão de um novo

• soclo -- Outras notas

A guerra européa

!,a iêíii com
fir. Hiis fair

Sob a presidência do sr. Affonso
A. do Freitas, quo tovo por secreta-
rios o.s srs. coronéis Pedro Dias do
Campo» e João Lellis Vieira, reali-
zou, hontom, o Instituto Histórico
de ti. Paulo a sua 15.a .sessão regi-
mental do corrente anno.

Depois do Uda, jiosta em dlfjCus-
são o approvada som debato a acta
da reunião anterior, passou-se ao
exjiedie.ite, quo constou do officios
o cartas dos societários srs. drs.
Adolpho Augusto linto, Francisco
Alves da Cunha Horta Junior o Af-
fonso le Tatinny e Beneclto Callx-
to, hypóthecando o seu npolo intel-
lectual ao Instituto na organização
de uma "Encyclopedla Paulista",
quo ello pretende levar a effeito,
em eiiiiiiiiemoração á data centena-
ria da Independência Nacional.

Ainda no expediente, foi aceusa-
da a existência sobre a mesa do di-
versas oflcrtas em livros e opiiscu-
Ios, entre os quaes se destacavam
as dissertações para concurso á ea-
deira de theoria e pratica do Pro-
cessso Civil o Commercial da Fueul-
dade do Direito do S. 1'aulo, apre-
sentadas pelo societário do Instltu-
to sr. Jr. Francisco A. do Almeida
Morato, sob os títulos "Da prescii-
pção nus acções divisionarias" e
"Do como constituo a carta teste-
•nu nliu vc! um recurso especial";
poesias, do dr. Vicente Mellllo;
"Panopila", interessante inensarlo
de arte, .sciencla o literatura; Men-
satrem dirigida á Assemblía Legis-
lutivu do Sergipe pelo general Ma-
nuel I'. de Oliveira Vallailão, cto,
etc.

o sócio correspondente sr. dr.
Frederico Alberto de Moraes Lame-
go devolveu, competentemente pro-
enchido, '¦ questionário de aponta-
mentos bio-blbllographicos.

I'us.sundo-sc á segunda parto da
ordem do dia, o sr. presidento com-
inunicoii aos srs. associados ter já
q. comnii.ssão .regional designada
pelo Instituto do ti. Paulo, para'or-
gunizar a "Ent-yclopc-dia Paulista",
iniciado o? seus trabalhos, com a
organização dc um escrlptorlo do
propaguidu, que desdo o dia lü do
corrento eslá Installado em uma
dus dependências do seu edificlo so-
ciai.

A commissão de admissão do so-
cios apresentou, pelo sou relator,
sr. coronel João Lellis Vieira, um
bem elaborado parecer relativo ti
admissão do sr. conego dr. João
.Martins Ladeira para sócio effecti-
vo do Instituto, terminando pela
accoitação do Illustre sacordole.

Do accordo com as disposições
estatutárias em vigor, ficou o pare-
cer sobre a mesa, afim do ser dis-
eutido e submottiap á aiiprovação
na próxima sessão regimental, a
realizar-se no dia O de outubro.

Nada mais havendo a tratar, o
sr. presidente encerrou o.s traba-
lhos, convidando os srs. consoclos
liara, a pioxima reunião.

—«Jj» ————

EM CAMPINAS

NO THEATÍ50 MUNICIPAL

A coiifemicia do dr,
ASSIS MASIL

F/eos da parada de 7 de
Setembro no Rio

CAMPINAS,' HO — O revmo. sr.

padre Manuel Gomes do Oliveira,
director do Lyceu Salesiano desta
cidade, recebeu as seguinte« e hor.-
rosaa cartas:

"Hio, em 11 de setembro dc li) 17.
 Bevmo. sr. padro Manuel Gomes

de Oliveira. — Cordiaes saudações,
Venho trazer a v. revcrcndi.ssima ai-
minhas felicitações pelo brilhante c

justo exito alcançado nesta capital
com a apresentação do Lyceu Salc-
tiiano do Campinas, cuja primorosa
lnstrucção militar seria digna de
francoa elogios em qualquer tropa,

quanto mais nesses jovens pdtri-
cios, muitos dos quaes apenas sahi-
dos da infância. E' com as minhas
felicitações, receba tambem v. revê-
rendissima os meus agradecimentos
pelo bello espectaculo quo me pro-
porcionou com oo exercícios da tar-
de do 10 do corrente, nos quaes o
batalhão do Lyceu, pela rigorosa

precisão dus manobras, por sua fir-
meza e disciplina, mostrou ter uma
instruecão verdadeiramente modu-
lar.

Aproveito o ensejo para testemu-
nhar a v. revmai meus protestos
do alta estima o consideração. —

(a.) Josó Caetano dc Faria."
"S. Paulo, 17 de setembro de

]f)17. — Caro amo. sr. padre Ma-
nuel Gomos de Oliveira. — Ha de
estar contento com os feitos do soem
alumnoH. Elles brilharam no Rio,
na parada do 7 do setembro, e mas-
traram quo os sacerdotes cathplicós
são eminentemente patriotas e ensi-
nara nos seus alumnos o amor da pa-
tria o o sentimento do sua grando-
za.

Eu, que ouvi os fteos do.s applausos
da população carioca ti obra dos
salealanos, envio-lho e aa Lyceu de
Campinas meus sentimentos do bra-
sileiro o homem publico, com- os
applausos que elles traduzem.

Com alto apreço o estima. Sou
sempre de v. revma. o amo. e ven.or.

dr. Felix Pacheco, dr. Edmur do 0b.o. (a.) Antônio A. Lobo."
Sousa Queiroz, João Martins da Sil- -
va, dr. Gabriel da Veiga, dr. Josft Pe-
reira Machado.

ANNIVERSARIOS

Ante-hontem, apfts o despacho
collectlvo do ministério, quo termi-
nou ás 17 1|2 horas, o sr. dr. Urba-
no Santos reuniu em conferen-
cia os srs. ministros do Estado, sen-
do por -essa oceasião examinados os
orçamentos dos diversos Ministe-
rios, para o exercido vindouro.

O novo titular da pasta da Fa-.
zenda, sr. dr.. Antônio Carlos, fez
então uma minuciosa exposição
verbal da situação financeira do
paiz, demonstrando quaes oa recur-
sos elo que dispõe o Thesouro Na-
cional, no momento actual, para
poder fazer face aos nossos com-
promissos, tanto internos como ox-
ternos, emaes as íontos do produc-
ção com quo podemos contar' no
exercício vindouro o as economias
a fazer para reduzir ao mínimo as
despesas em 1918

Festeja hoje o sou annlversa-
rio natalicio o av. dr. Francisco
Thomaz do Carvalho, Illustro de-

putndo estadual.
A s. oxc. apresentamos as nossas

cordiaes felicitações.

.*..*
Fazom annos liojo:
o menino Vasco, filho do sr. dr.

Albciico Galvão Bueno;
o menino Nestor, filho do sr.

Estevam do Sousa Junior;
a nionlna Maria Isabel, filha do

sr. Augusto do Castro Vaz;

\ndrade, nosso prezado collega do
¦Jornal do Commercio";

o sr. Josft Coimbra do Macedo,
digno funcclonarlo do Thesouro do
Esiado;

o sr. dr. Abel Nazareth Nogueira
da Gama;

o sr. Arthur Epamiuondas Lopes
da Silva;

o sr. Joaquim Pinto dos Santos,
dedicado auxiliar dus offielnas desla
folha.

FESTAS E BAILES
Na sftdo da Associação Chiistã do

Moços, it praça da Republica, n. 50,
reallza-so mais um sarau musical
hoje, 21 do corrente, ás 20 o meia
Iioras.

Foi adiada por motivo do força
maior a conferência do dr. vVonces-

— Anles ou depois Ua guerra...
Desãpparecòü a consciência dò mo-
mento. E' Inútil pensar na hora
presente, no Instante t|ub transcor-
rc, de sacrifício Immchsô, e. mar-
chtii-, como os hindu'» de Jagger-
nuul, rumo ti ara do Mario, num
irresistível Impulso mystlco do ce-
gueira o de loucura. ..

E' como lhe digo. Faz pena <•,
ao mesmo tempo, quando os ouvi-
mos, a est.es jovens mutilados, typos
frágeis e femininos, cuja cabeça
loura já su nimba do glorias, admi-
ramos o heroísmo — quasi dosva-
rio —, com quo elles marcham pu-
ra a guerra, paru a vietoria que
lhes acena do fundo vago do um
futuro ainda mais vugo, embriaga-
dos du éntliusiasmo o de crença pa-
trlotlca.

Houve i.ma longa pausa. EaOU-
tavunios attentos, Km frento a
nós o dr. Heniiqu- .Xavier falava
das suas impressões, colhidas num
hospital de Intcrlalcoh, na loilgltí-
qua Sulssa, para onde ÍOra depois
do uma longa permanência na Al-
lemanha, na Italia e outros palzes
da Europa, quo andou percorrendo
em visita ás mais atamadus cúsas
de saudo do velho mundo o cm tra-
bàliiòs do pratica da sua jirofissãn.
O sr. Henrlquo Xavier ft medico c
nlngucm melhor que o joven medi-
co paulista, com demorada estadia
na Europa duranto a guerra, para
nos dizer desta.

Foi jior isto que ao saber que se
encontrava na capital, proçedento
dn Sulssa, o distineto facultativo,
procurámos ouvll-o, a vér si nos
dava pormenores do conflicto mun-
dial, isto é, mais algumas notas e
factos quo Interessassem a nós c
ao leitor. Al tendeu-nos umuvel-
mente e, pura começai', ppdlmos-lhç
as suas impressões da Suissa, a re-

percussão, uli, da horrível dosor-
dem internacional em que so lança-
rum os palzes' do velho continente.

A Sulssa — disse o dr. ilenii-
que Nuvier, atravessa no momen-
to, como os outros paizes noutros
europeus, um periodo do terríveis
tempestades políticas, reflexos in-
tensos da confusão qüo reina nu
Europa, Pela sua posição phy.ii-
ca e política, é o pequeno paiz li-
beral o que mais soffre directamen-
to com a anormalidade da situação.

Dividido em oãntões, onde so nlo-
jam povos de diversas raças, a Suis-
sa apresenta um aspecto interes-
santíssimo de discórdias e solsOes
políticas, e que, com a intensifica-
ção da guerra, so vai tornando in-
sustentável.

Dominada por dois poderosos
partidos, — o da Suissa latina e o
da Suissa germânica —, ameaçada,
por isto, a todo o momento de con-
fliclos internos, o por imposições
da Allemnnhu, de quem depende
em parle' Importantíssima do seu
cominei-cio, a Sulssa lueta por do-
minar o verdudoiro "fervet" que
ameaça a integridade politica e a
vida nacional.

A 'terrível pregão germânica, ai-
liada á' intensa propaganda alliada,
propaganda esta que se tar. natu-
rulmentc, devido' ao- elemento lati-
no, qiie dispõe do considerável for-
ça política, põe actualmento a Suis-
sn.na incommoda posição que .fica,
segundo os antigos navegadores, en-
tre Scylla o Churlbidos, ou mais
modernamente,..

—• Entre a cruz e a caldoiii-
nha?...

Justamente* A. guerra gàran-
te-lhe o commercio do carvão, do
ferro, pvoporciona-lho ensejo pura
uma invejável situação econômica c
financolra, mus, em compensuçáo,
dèsorganiza-Hie a paz interna, ocea-
Biona-lhe scisõos e violentos golpes
politicos. O sr. devo saber que dia-
riamente se fundam perigosos or-

gama de propaganda aliemã, estan-
do ainda na memória de todos a
suspensão do um jornal que, no seu
primeir.) numero, teve palavras
jiijueo elogiosas uos belligerantcs
do partido contrario, vendo-se o go-
verno. suisso,. por intimação deste
partido, obrigado a tal medida, tau-
to mais extrunha quando se dá o
caso de ser posta om pratica na de-
mocrnüca o llbéralisslma Suissa.

A politica do organização do
partido latino...

E' descentralizailoru, tendeu-
do a fa/.or a independência dos can-
tões, que, em futuro muito próximo,
poderá naturalizar os seus cidadãos.
Isto, como o sr. avaliará do um
golpe do vistn, tem relevante im-

portancla, principalmente agora,
rpie a Suissa so debate sob uma hor-
rivel criso, -oceasionada pela dispa-
rldade do elemento nacional.

o di'. foi assistente do um
hospital em Interlakcii, e, na sua

pratica diária, devo ter tido neca-
slão de falar, com feridos o doen-
tes, da.guerra?

São soldados, na sua maior
parte, dc uma 

'juventudo vigorosa,
fis vezes morrendo do uma moléstia
Incurável adquirida nas trincheiras,
ora curundo-sc de uma lesão que
obrigou cs. médicos a mutllal-qs,
Inutilizando-os para o serviço effo-
ctivo. Faz pena vel-os, cheios ainda
do enthusiasmo e da febro das ba-
talhas. Lembro-me do um aviador
belga, quo tinha a perna amputa-
da, o a quein perguntei si ainda ti-
nha vontade de voltar á actividade.
Olhou-me profundamente e, do su

H' amanhã quo se realiza, á nol-
te, no theatro .Municipal, a eotiíeron-
cia do Illustre republicano sr. dr.
Assis Brasll, sobiu a "'.'16a. da Pa*
ii-ia".

O eminente liograndciise, que
chegará a ostn capital pèío hbctui'"
uo de luxo daquelle dia, será alvo,
em S. Paulo, de significativas ina-
nifcstaçõcii de apreço por parte dol
sr.us luntimeros amigos o admirado-
res, A conferência dc s. exc, tem des*
portado vivo interesso no nosso moio,
sendo de suppúr quo o nosso princi-
pai theatro fique repleto uu noite
do4.2Z.

o.s bilhetes pára essa palestra J3
comccarçira tyontem a boi* üiatrlbul-
dos, entre us autoridades federaes,
estaduaes e municipaes, pessoas gra-
dus da sociedade paulistana o ti im-

I ire nsa.
Os ingressos são extensivos á.

exmas, famillas dos convidados.
o yrajo nfio é dp rigor.
A eiiiiféiTtieiu, que ft promovida

pcln Liga dn Defesa Nacional, tem
fins excíuslvamentò patrióticos, po-
dendo a cila assistir todos quanto*
se munirem dns respectivos Ingres-
sos, quo nenhum ônus lhes trarão.

MUSEU PAULISTA

Foram feitas valiosas da«
as 2S

Attendendo ú
Ja direetoria. do

unia solicitação;
.Museu Paulista,

Inspirada poi' Benedicto Cnlixto,
acaba a Câmara Municipal de São
Vicente de fazer valloslssima dadi-

va ás collecções do Ypiranga.
Assim ft quo lhe remetteu ns

Ires ijíándes pedras lavradas, quo
restam do antigo pelourinho da vil-
l.i. de São Vicente, monumento qui-
nhèntlsta, que fOra dcrrlbado por
ordem dc uma das antigas Cama-
raa o cujos restos, passados muitos

unnos, pertinaz o pacientemente
recolhera o eíulhento artista, delles
fazendo entrega á municipalidade;
local,

Além das relíquias desse padrão
das nossas primeiras cra"-', ainda
enviou a Câmara vicentina um ou-
tre objecto du maior valia; unia

grando lapide em quo se lê a mais
velha Inscripção conhecida do Es-
tudo de Suo Paulo, pois data de
1H59. Servia essa lapide provável-
mento de verga ou batente do porta
ou janella da froritaiia du egreja
da Villa de .Martim Affou.-..), tem*

pio do quo não mais resta vestígio
algum. Foi casualmente descoberta!
no anno do 1X7.S, em uma escava-

ção feita nos arredores do atiro da
aci uai matriz da localidade.' Nella

se iô o tiigraiiima Jesuitlcp I. H. ti.,

seguido doa dizeres: "Po. Colaço VI-

leia mo mudou fazer na era do

K59", cuja interpretação ' visível,

apoiada na leitura dos chronlstas,
ft-. "Pedro Coilaço Villela mandou
fazer (esta egreja) nu era do

15.50".
Conta a diroctoria do Museu,

quanto anles, mandar restaurar
completamente o quasi quadrl-se-
cular padrão municipal de SSo Vi-
cente, dando-lhe, no .Monumento
do Ypiranga, o logar de destaque

que tanto lhe ft devido.

duranto algum tempo, um jornal do
propaganda revolucionaria.. .

—- Os estudantes judeus russos,
que, estalada a revolução, deman-
davam Petrograd, faziam a sua via-
gem pela França o pela Inglaterra,
devido á guerra entro a Rússia o o
Allemanha. LeniiVe, porém, resolveu
fazer a sua viagem pela Allemanha.
Esta, que lhe conhecia as disposl-
ções e habilidades, confiou-lho a
propaganda germânica na RuSsIa,
que, Infelizmente, como o sr. «abe,
tão excellontes resultados proporcio-
nou aos Impérios centraes c tanto
contratempo tem oceasionado a

guerra da "entente".
O dr. esteve cm Berlim o po*

dera dizer-nos do modo como são
tratados os brasileiros naquella ca-
pitai.. .

Como prisioneiros do guerra,
mais ou menos. Só podemos sahlr
atft á tarde, devendo, ás 20 iioras, es-
tar de volta á casa, de ondo não nos
ft permittido sahir sinão no dia so-
Minute. Tudo isto' debaixo de ligo-
rosa vigilância. Cheguei ba poucos
dias, como o sr. sabe, o o quo me
causou uma real surpresa foi o mo-
do. como vi tratados os allemães
no Brasil, mais como hospedes do
brasileiro do quo como seus inimk
gos.

Não extrunha o modo coiro
são tratados os nossos patrícios. Os
allemães Justificam estas o outras

bito, num gesto de admirável auda- algumas de rara cruelda-
Dêom-mo umas mulo- mcuiuu., nbi » . _ 

a senhorlta Benodleta, filha do sr. lau de Queiroz, sobro "A ldea ro-

Theodoro Amorlm; publicana no Brasll", a qual devia

a senhorlta Julia, filha do er. effecluar-so hoje. O program ma

Bento Coilaço, geronto da Light;
a senhorlta Elvira, filha do sr.

Manuel Marques Patarra;
a. sra. d. Adelaide dei Almeida

Lima, viuva do sr. dr. Almeida
Lima;

a. sra. d. Antonla Reis dos San-
tos, esposa do sr, Antônio Theophl-
lo dos Santos;

a sra, d, Isabel Rabollo da SUva,
esposa do sr. Joaquim Ferroira da-
Silva;

a sra. d. Ignacia Lima de Castro,
esposa do sr. Augusto Gomes Mon-
telro do Castro; .
- a ara. d. Alice Luzia Nogueira
do Castro, esposa do sr. Agostinho
Ribeiro do Castro;

a sra. d. Carmelita Ferreira Rui-
vo, esposa do sr. Josft Ferreira

musical, gentilmente organizado

pelo sr. maestro João Gomes de
Araújo, constará dos seguintes nu-
meros:

1 a) —i LÍszt — Polonaise;- b)
Chopin — Valsa, scnliorita Lydia
Muller; 2 — Verdi —- Romanco da
"Força do Destino", senhorita Tal-
myra^Borft; 3 — J. Hubay - Hullanzó
Baluton, para violino, senhorlta
Dinorah L. Milone; 4 a) — J. Go-
meg _ Cahlr das folhas, poesia do
dr. Vlconte de Carvalho; b — C. Go-
me6 _ Ballata do Guarany, senhorl-
ta Josephlna Ayres; 5 a) — Arthur
Napoleão, romance; b) — Mondei-
sohn, scherzo, senhorlta Gilda Leite;
8 — Gounod, Arla do "Fausto", er.
Felix Bocchini; 7 — Mendelsohn

cia, rugiu
tas e irei tomar conta da minha
machln.1 o bombardearei Berlim".

 Todos elles, os quo voltam da

guerra, ostão cheios do enthusias-
mo e do fft na vietoria. O mesmo,

porém, não acontece ás famílias

quo vão visitai-os. Estas reflectem
o cnnçuço do tres annos do dôr e

de luto,- duranto os quaes a pátria,
toda coberta de .sangue dos sous f 1-

lhos, resisto heroicamente ás hos-
tes inimigas, numa guerra quo, por
todos os cálculos, ainda se prolon-
gará por muito tempo, caso uma
eventualidade qualquer não venha
forçar o curso do conflicto', trans-
formando 03 acontecimentos.

— A paz'...¦— Não creio nella,, sinão ilcsaiiosa

para qualquer dos combatentes. To-
dos a querem, todos clamam pela
paz, mus sft falam numa pnz com
vietoria.

O estado moral dos exércitos alie-
mães ft bom. O mesmo, porem, não
acontece com as suas condições eco-
nomlcas, realmente precárias. Os
exércitos alllados, talvez devido a
múltiplas causas, não imantôm, em
toda a frente, a mesma disposição.
Tenham-so em vista os soldados ita-
lianos, que, não obstante as suas ul-
timne operações, hão se cançUm de
clamar contra o abandono a que a
Rússia, desviada pelas suas revolu-

ções, deixou entregue parto consido-
ravel da frente oriental. 1

— SabemoB que Borna, como re-

1 
Somente dopois das 19 horas os Ruivo; Io YÇfS

srs, ministros sahiram do Caltete. 1 o ar. Josft Oswaldo fogueira dejapnle,

Coro a duas vozes; a) - S'lo vedosso sldencla do varios extradictados po-

o verglnc; b) --• La campanolla d' liticos russos, o foi, t.am!-iw,n'.,(J0,.,Ll0;
nine, que naquella capital redigiu,

de, com o que elles . hamam "nece3-

sldade militar". Para fazer quo
o império allemão attinja o poder,
Isto ft, a dominação absoluta, elles
collocum o seu objectivo o a idfta do
Estado acima da moralidade o do
sentimento.

Pôde ser esta uma força o os seus
apparclhos philosophicos talvez ie-
jam relativamento perfeitos.

Comtudo, o que se não pôde ne-i
gar ft que o.s factos da ,'uerra envol-.
vem acçOes condemnadas pelas pro-
prias philosophias...

E a sua viagem, dr. . • •
Sem novidade. No mar, do

onde a campanha submarina vai
sendo abolida, pelo esforço da poli-
cia marítima da "entente", as via*

gens são rodeadas do mil pre:au-
ções e ainda se revestem do muito .
interesse, íielas emoções que dão aoa
viajantes. Na zona do bloqueio a

viagem 6 toda feha duranto a noite,

para evitur a perseguição dos subi
marinos. Comtudo, truando a noito
6 de luar, como o foram algumas

que liasse! a bordo do transatlântico

qüe devia transportar-me, o sr, pfi-
dc avaliar que não so passa em

tanta calma como se desejava. O te-

lcgrapho dc bordo trabalha dia e

noite. Imagine quando temos do

atravessar á noite uma zona onde,

pela manhã, segundo o communica-
do do telegrapho do bordo, foi afim-

dado um ravio, Felizmente a nosss,

viagem foi calma o em excellento
camaradagem, da qual fazia parte o

pessoal da legação __ brasileira em,

UerJim.

)
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É L EGRAH MAS
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SERVIÇO ESPECIAL 00 "CORREIO", DA AGENCIA AMERICANA E OA HAVAS I

INTERIOR
Santos

DIVERSAS NOTICIAS

SANTOS, 20 — Desde ante-hon-

[em se encontra neste porto o va-

L Hollandez 
"Zeclandla" aguar-

Lndo u autorização do governo

Inglez, afim de embarcar para

Amsterdam 55.000 saccas de caffi,

pois que sem essa autorização não

põdòrft zarpar com o retendo tar-

regaineiilo.
Grande parte dos. passageiros dc

primeira classe quo so destinavam

ítp Rio Uc Janeiro para ali seguiram

pelo nocturno Ce luxo.

 Foram approvadas tis pro-

postas do corretores da Coisa Offi-

Sal de Catei srs. Abdias Maracujá,

do corretor Colln Freitas Fnlrbanks

Brood- Gabriel Augusto du suva,

flo conector .lonas de Campos Pa-

checo; Francisco Carvalho Neves,

do corretor Irilieu Oliveira; Anto-

nio Marcondes do Moura Neto, ilo

corretor Dento Alves Conta de lo-

'oilo- Theodoro Ua.vdeii, do corre-

lor Luiz Suppliey; Joaquim Carlos

Duarte, do corretor A. C. RlWj?

Gomes; José* Paiva Azevedo o João

Cuilherme Martins, do corretor

Leónclò Azevedo Rezende.

 Reaílzou-se hoje o enlace

matrimoninl da distlncta senhorita

Plõtilde Peixoto Duarte, filha do sr.

Joaquim Carlos Duarte e da sra-

d Alice Peixoto Duarte, com o esti-

mado moço sr. Arthur Soares Tor-

res, auxiliar da Brazilian Wnrrants.

Paranvinpliaram o acto civil, por

parte da noiva, a senhorita Judlth

Cândido Comes c o sr. Hlldebrandó

Duarte, e o religioso o dr. Olyntho

panlas e a exma. sra, d. Carlota

Inglez de Sousa; por parte do nol-

vo, no civil, os srs. Joaquim Carlos

Duarte e Luclo Fortunato, e no re-

Ilgioso a exma. viuva João Pereira

Bueno e o sr. Lucas FOrtunpto.

 Xa residência do sr. .losé

Coseiltzi realizou-se o enlace .ma:

trimonial de sua sobrinha, senhor!-

ia Maria Emilia de Castro, com o

ir. João Mesquita, guarda-livros e

procurador da casa 
'commissaria

lano Osório de Oliveira, desta

uma revista nas vestes do morto, ça, assumiu o exercício de stu cargo,

encontrou no bolso das culçns a] d. Luiza Lopes do rlello, professo

íiuantla do 2D$700, alím de um rc-

loglo e corrente do nietul.
Como. não fosso encontrado qual-

iiuer docnmenlo pelo qual se reco-

nlieeessu a sua Identidade, íoi or-

deitada a remoção do corpo puni o

necrotério do Suboô, onde deverá

ser autopsiado,

 D0 accõrdo com o regula-

mento, foram autorizadas a fro-
(ineiitar a Poisa Offieial de Café as

firmas desta praça Aguiar Diederl-
chsoii c Comp.i G, Strucltmcyer,
Pedro de Sonsa Aranha e Agencia
do Banco do Brasil.

Campinas
VAEIAS NO'1'IOIAS

CAMPINAS. 20 — A dita Oo lioje, que
cóimiicniorn u unificação iln Itália, nüo pas-
koii despercebida um nò*m cidade, onda 0
grnmle a colonlii lltiliaiiii.

As cnsns ponuncrclneü etnbníidelrarnm ns
frente*, opresentarido h cidade aspecto fos-

nós 10 fi» 11 lioras, o sr. vice-cônsul ii It"-
Iln deu rèccpcHo ná «ÍOe (Io consulado, lí rnn
CiurinÓB Bailes, u. õl).

Nu Clrcolo Italiaiui Unlll lambem foi «nn-
memorada a data.

A' noile, mi Clnll IlallOIlO, Imllilllllcnicnto
ornamentado, rculb.nii.so nm animado baile, o
elle comparecendo elevado numero dc cimas.
wnlnirltiH' ii ãanliorai e mullòa cavalüçlroj,

Circulou o Jornal "XX ilo Beltembro", «n
liomcniiRcin (IO '01a de boj».

 Na uniu das audiências do I'nço Mu-
líleloail perante o sr. Julí de direito da pn<
molra vara, reaUnou-so Imje o smninarlo de
culpa flo prelo JosS HatifAnna, n nioniilrn gue
<¦Mtiiiirc.it n menor Áinnlla Itomsnln, de 0 au-
nou tia éíliideí

Depois de amanliS reallione a «cgliniln
sessilo ordinária iln Cumaru Municipal, deste
niez;

 Itecreswni de Mocv-iniriui o medico
legisla dn delegacia regional daqui, que f»ra
fuiiielln cidade proceder a nina autópsia.

 A poliria entregou liojc no ar. Anlonlo
Fernandes Jolaa e 7()0t em dinheiro, i|iiautln
line conacitulu apprcliotolor cm poder dos me-
nores JoaiS liiieno e Leandro .loaf- Francisco,
nutores ilo roulKl de que fol vlcliinil aqllcllo
scnlmr, na Importância de 2:130*000,

ra da escola da Várzea, neste mu,-
nicipio.

 Passou por esta cldude, hon-

tom, no oxpreaso, com destino a

TaubulC', d. Fpuniinondas do Ávila,
bispo da diocese. Na estação, vara

cumprinientnl-o, compareceu ores-

cido numero dc cathoilcos desta cl-

dado.

VARIAS NOTICIAS

I'1NI)AM()M1AN(ÍA11A, 20 — 1'enlllte o Br.
Jul» de dlrelln deitn comarca, roallüou-so Don-
lem o àúlnniarlo de culpa a quo respondem An-
lunlo faca e Serafim Martins', por crime dc
ferimentos lere

(V, hvs. Anlonlo OIOCglO'0 JosC- (.'allilllld
Machado foram Indicados para iviillodorei no
Invenlarlo do flntdo l.ulí Taildel.

 Hslréa-so lioje, nesta cidade, o Circo
CòloiíibOi

 U sr. l.ulz dc ntrroa Ussa, Jul» sup-
plente federal .deste município, c próprio-
Inrlo, fes annos hoje.

I'oi- esse motivo, ft «ua confortável rem-
dcncla, para cMiiiiriiiienlnl-o, foritin diver-
«os liiiillios, acudo nos mesmos offerceido uul
co|io dc iisilii c filies lloces, pelo distineto au-
lUYersnrlaulç*

ltapira

Dourado
NOTICIAS DIVERSAS

DOURADO, 1!) — A Câmara Mu-

nlclpal iipprovou o Indicação do

vereador Trajano Penteado em que

podia que a Câmara escolhesse, den-

ire seus membros uma commleníio

flo dois vereadores para estuda-

rem e apresentar uma uma loi que
regule a obrigatoriedade do ensino

nesta cidade.
A lei jl fol promulgada pelo

ar. prefeito municipal, ficando por-
tanto, Instituído o ensino obrigato-
rio primário- nesto município.

 A' lã do corrente, encerra-
ram-se os trabalhos da Junta, militar

deste município, tendo sido alistados
126 cidadãos.

• Brevemente serft levado d

scena pelo» rapazes do grupo Dra
niatico local a
Progride".

revista "Dourado

cm viagem

Christia
praça.

Os nubentes seguiram

,le nupclas para essa capital nel"

trem das 10 1|2 horas.

 O gatuno Eugênio Hilário

de Carvalho, ao passar pela porta

do estabelecimento 
"['reco Fixo .

n oceasião em que os

[ttteiidendp A

lirmn/.ia, roubou umn peça de fá-

r.enda, que estava exposta â porta,

evadíndo-sè em seguida.

preseiitldo por um dos emprega.-

dos, foi perseguido, mas conseguiu

escapur-s-

aproveitando
empregados estavam

Levado o facto ao conhecimento

,1a policia, esta iniciou varias dlll-

çenclas, conseguindo apprehcnder

o roubo, que fura vendido a um

turco estabelecido ft rua Constitui-

ção.
A peça de fazenda roubada me-

dia 41 metros, no valor de 880$.

O gatuno jíi desde ba dias vinha

roubando pelo mesmo systema va-

rias fazendas ao "Preço; Fixo".
¦O ladrão e o comprador do rou-

bo estão sendo processados.

,'.  os consulados dos paizes al-

liados hastearam os seus pnvllhões

em commemoração ft data histórica

Italiana de XX (le setembro.

Xo consulado italiano houve

recepção, recebendo o representante

fla Itália cumprimentos das auto-

ridades civis, militares e consula-

res.

;___ xa sessão de hontem da

Câmara Municipal o vereador sr.

Cuilherme Anilhe apreosntou um

projecto de lcl afim de que a nossa

municipalidade institua prêmios

pecuniários uos agricultores e cria-

dores de aves e animaes, procu-

Tando, assim, dar o máximo desen-

yblylmento d agricultura c avlcul-

lurn nesle município.

A. Câmara Municipal con-

cedeu o auxilio de 600*000 d Fede-

raçtto Paulista das .Sociedades do

Remo, afim de se representar of-

ííclalmente no grade certamen nau-

tico a realizar-se na bahia do Gua-

nabaru no próximo dia. 7 dc ouiu-

bro.

 A policia continua a snn
- campanha de repressão do jogo de

bicho, sendo varejadas varias casas

e apprehondldos Innumeros talões

de jogo.
Esta medida posta em pratica po-

lo sr. dr. Blas Bueno tem mereci-

lio os mais francos applausos.

..  Deviãnmcnte escoltado, che-

gou hontem a esta cidade, vindo da

capltal, o portuguez José Maria Sl-

niOes, que se acha pronunciado pe-

lo sr. Juiz da l.a vara, desta cornar-

ca, pelo crime previsto pelo art.

£07 do Código Penal.
O preso foi recolhido d cadeia

¦publica.

 O operário Manuel Dias,

brasileiro, de 10 annos de edade,

quando boje trabalhava na «erra-

ria de Domingües Pinto, d rua de

S. Francisco, fol victima de um dc-

sastre, recebendo uma forto pan-
cada na cabeça com uma prancha
do madeira que cahlu de uma das

(pilhas.
O ferido foi medicado na Santa

Casa, recolhendo-se depois fi sua

residência.

 A companhia dos fuzile.ros

havaes, que se encontra a bordo do

transporte do guerra 
"Carlos Go-

meo", desembarcou hoje, armada e

equipada, sob o commando da res-

•pectlva otficialldado, fazendo lima

passeata pelas ruas da cidade.

Ribeirão Preto
PIVEESAS NOTICIAS

IIIIIKIIIÃO 1'IIHTO, 2(1 — !t«tllzou-"C hoje.
rom «rande brilhantismo, no Ihenlm Carlos
nonie», o niiiiniicin.lii festival poi lunnfiiio «Ias
finiilliiis dos soldados pobres que «Impil parti-
rum parn a liuerrn, das -escolas mantidas pela
-Kncieia Dniile Alliíhletl" õ dos soclus doente?
iln "Kiiiiuin üpornrla Itnliáiitt*;

Km primeiro lesar, foram wehlhldos doi»
líiaiinllicòs films ioliré a miei-ni, devidamente
aullioutlçado» pelo eslado-nnilor do eierclto
llullalio.

Bsses films foram mnll" nprei indos iiela nu-
diorosnfl HBslsteucId:

Cerca (le 100 iiliiiniun das escolas iiiantidas
pela "Soelelií Danie Allílilerl". anniiiiailliu-
dos pela corporaçiU. "(Ilricoiin, Pnclnl", cau-
taram belllsalinòs hymnos patrióticos llnlm-
um despertando o liialor enlliiislasmo.

ItcnllKou-ne lnnihc«n um neto variado por
alcuns iii-llslns, entre os i|i » ns dueltjatnt
Borulle Klnclila, os dançarino liar Arletle e
Marcello Cntloska; .pie furam acompanhados
peln excellente orchestra da empi-Ma Cossouel
e Mulla, «oli a regência do maestro Qiovami)
Gcninib'. „

A nrlislii Marcelle cantou a " Marselhcaa ,
senilo enlliilslasllcaiiiente -apiilailillila.

Durante os Intervallos, a COrporataO inusi-
cal "(liainino rucrlnl" execnlon as melliore-
peçna do spii roperlprlíj.

Iv,sa <oi|iorai.-ilo eacopr hoje, pela primeira
ti'z, i» ne» novo (! vistoso uniforme ,-lK:ri!i-

Blleri", -vinilo de Klorenca (Ilallal, com nu-
lorknçüo ilo mliitalro dn Ciierrn daquelle palc.
. 0 festival fol presidido pelo sr. uianiuez.
Kerralite llcl Itllffano, vlce-cousill Italiano em
Itlhellno 1'relo.

O hello festiva) foi promovido por nina com-
lllIssSo conilKMli dos srs. Gloviilini Ri'gt»l.
Carlos (liazelll e (í. N. Malferral.

 TiTiiiInoil hoje o prar.o para o paga
inepto ilo Imposto predial.

 Xo prostiiio mez, os padres aaostlulanos
liretemleni i-ealiz.iir, un sua egreja, llIlpODÕntc»
festividades DIU louvor de X. S. ilo Ilosarlo.

 lleallirnt-se-fi no próximo (Ha !*'. V
P.iljlliennia, a estiva ílns orlülnaes iliictllstafc
"PelILs Troliipottes".

Silo nrtislns multo originaes, Elle lem :ic
annos is OO polle^riilas ile allura e a artista
lem n edade dd 'M nnnos o apenas 80 polll'.
Bailas.

 Xu referido Uiealro, realir.oiise hon-
tem o ,'siieclanilo dc despedida do illuslonisla
Edu' Gomes, <ilIfl Hpreseiitóii bellos trnballioii
ilu ílluslonismo,

—- Pelo sr. dr. Anlonlo da SUva Carvalho,
delcgailò régloillll, foram enviados ao Juiz de
direito os boletins ile Idoiltlflcnçilo de ilnxl-
mo Cnselli. Pedro Oasettl, Miguel Tnzl, Victo-
rio l.lil ii Selinstlão Américo Pereira Itoi|Ue.

À FSCAPJiATlNA — CÂMARA
MUNICIPAL — CASAMIINTO
— VAltlAS NOTICIA?

ITAPIDA, IO — Está completa-

mento extineta a epidemia de escar-

latina, que grassava nesta cidade.
Oa srs. drs. Sylvio de Camargo

Aranha e Toledo Piza, médicos dü

Serviço Sanitário, já regressaram pa-
ra a capital, permanecendo nesta ei-

dade, unicamente por prevenção, a

turma do desinfectadores, fts ordens
do fiscal sanitário.

 Realizou-se, no dia 15 30
corrente, «ob a presidência do dr.
Arlindo da Itocha Campos, mais uma

sessão ordinária da nossa Câmara
Municipal, sendo discutido o pare-
cer da Conimissão de Finanças, opi-
nando pela approvação do balance-
te da Prefeitura, referente ao ulti-

mo trimestre, a questão de luz cie-

çtrlca no bairro do liarão de Atah-
ba Nogueira e outros assumptos ilí
somenos importância.

 Fffectuou-se no dia 15 de
corrente, nesta cidade, o casamento
da senhorita Noemia Aragão, filha
do finado José Franco de Aragão,
com o sr. .liilio de Barros Filho, la-
vrador, residente em Oitro-Vlnn,

partindo os noivos para a capitnl.
em viagem de nupeias.

Kstão sendo publicados edi-
taes dc ensamento dos srs. Ângelo
Bòldrim com ti senhorita Maria Ca-
tucci; Francisco Gimlnez. com a Bi-
nhorlta Christlná Oliva Serra; .To-iC'
Càtüeòl com Maria Doldrim; .Toão
JosC' Alves da Codoy com Benedicta
Maria, da Concejção; Fcrdinnivln
Daciihim com ltosa Zaecarn, e José
de Vreltas com Franclsca Xavier.

 Estiveram nesta cidade, n

serviços prófieslonacs; os srs. dr.
Francisco Alves dos Santos, depu-
tado federal por este districto o ad-
vogado em Mog5'-mirlm, e o dr. Ale-
xandro Coelho, advogado em Sun-
tos.

 Km cumprimento de uma

precatória vinda de S. Paulo, reali-
zri-so hoje nesta comarca a dillgen-
cia para avaliação dos bens per-
teneentes ao espolio do finado cap!-
tão Manútl yicente de Araujo Cin-
tra.

 Regressou de S. Paulo; o sr.
coione! João Ribeiro Pereira da
Cruz, abastado lavrador neste muni-
ciplo.

A Sociedade Italiana "dl Mu-
tuo Socorso", "Fratelanzn e Lavo';
ro" e o "Comitato Italiano Pró-P.v
tria e Croce-Itossa" promovem para
amanhã grandes festas, om commc-
oração d data 20 de setembro.

 Felizmente, jíi se ncha resta-

bclecldtt da gravo enfermidade que
a prostrou no leito, por alguns dias,
a prendada senhorita Leonor Pereira
do Oliveira, filha do 6r. Eugênio
Pelreira de Oliveira, Industrial aqui
residente.

 Para a vizinha cidade do ltl-
beirão Bonito, seguiu hojo, em ser-
viço eleitoral, o sr. Alfredo Angus-
to de Araujo, operoso prefeito mu-
nicipal desta cidade.

 Devidamente escoltado, se-

gne amanhã, para Uibelrão Bonito,
o criminoso Antônio Franco, autor do
estupro perpetrado contra sua IrmU
Guilliormlna Franco, facto esse oc-
coiido no anno do 1913, na fazenda
do sr. Cassiano Mendes, desto mu-
niclpio.

INSTliüGÇAO BÜBDIOA — ANNI-
VMItS.AlHO NATAIiIOIO

LOIIKNA, 19 — Em virtudo dos
meios práticos postos em acção, o

grupo escolar desta cidado estft. ro-

pletn de alumnos, sondo o director
professor Costa Draga obrigado a
encerrar a matricula,

 O advogado Frederico Meyer
completou hontem mnis um anno
ile existência o por osso motivo Jan-
taram com s. n. diversas pessoas de
sua amizado e do destaque social.
A' sobremeza houvo diversos brln-
des.

O annlversarlante recebeu multas
fellnltnçíies,

l','('OS UK 7 DE SETEMBRO —

PlíIiA HYGIENE

LORENA, 20 — Os revmos. pa-
dres salesianos celebraram hoje, na
ogreja de S. Benedlcto, iinncxa ao

gymnasip S. Joaquim, umii missa ein
acção dc graça por haverem regres-
sado ao Uio.todos, eom porfeita sau-
de, apOs ps festejos do anniversarlo
de nossa Independência.

O.s alumnos, equipados, ouviram
a missa.

Na consagração apresentaram ar-
mas e o director rovmo. padre Luiz.
Marslgaglia executou ao orgam o
lljintio Nacional.

As evoluções militares foram fel-
tas ao som do clarins.

A concorrência foi selecta e estl-
veram representados o mundo offr-
ciai a. imprensa local c o "Correio

Paulistano".

 A repartição de ,hygiene fez

hontem uma devassa ern algumas
casas commerciaes o encontrou ge-
neros alimentícios estragados, os

qniics foram deitados no rio Para-

hyba.

Átibaia
suicídio

ATIUAIA, 20 — Suicidou-se bon-
tem, dn 13 horas, nesta cidade, na
rua Santo Cruzeiro, o sr, Fidenolo
Alves Corr6a, quo contava 0-1 anno»
de edade.

A policia compareceu no
ibrindo inquérito,

local,

S. Carlos

Rio de Jaueiro
VIAGEM DO iii. ANTÔNIO

CARLOS

KIO, 20 — O sr. Antônio Carlos,
ministro da Fazenda, partiu hoje, ft

noite, com destino a Cruzeiro, de pn-
de seguirá, peltl RCde Sul-Mineira,

pnra Caxambu, afim de encontrar-
se com o sr. Wenceslau Braz, pre-
sideiito da Republica.

O TlItO DA IMPRENSA

si:nauo
UIO, 20 (A) — Por Tultu ittt numero, nüo

houve soisSo no Seiinilo,

O GOVERNO DE ALAUOAS

UIO, Ü0 (A) — 0 sr. ministro do lute-
flor tocctwü um tologramtun tnwuiuUtiilo polo
sr, ilr,. IJnptlstt) Accioly, wn qua », exc. <:om-
inuulcii ter teüwnimldo o gororiio do listado
de Alagoas.

o ministro da fazenda

HIU, 20 (A) — O sr. lllllilslro da r.i/.eiula
-i':;uirfl. iifiitiiilift pitiii CiUunibu', onde vul «u
encontrar com o ar. dr. Wenceslau Uras, pre-
sidente da Kiipilblica, regressando pnra esta
cnpilitl uo i)U l.o tiu oiilitliro pnuluio.

MOVIMENTO DO TOKTO

uio, 2ii (A) — Foi o legulnto o movimento
ituMtu porto:

Viipprw üitlrnduü:
•Dc Macau o cacalna, o naclonnj "Itaiiuora";
do MontoTlütfo o eacalaa, u nacional "Flo-

rlaüopólía";
ile Santos, o nacional "tluru[ijr";
de Santos, o niicloiüil "Jitcutiy";
de Laguna (; escalas, o iiucloniil 'Majiiuk";
de 1'orlo Alegre e escalas, o nacional

"llauim";
do Klorlanoiiolls e escalas, o nacional "Au-

un";
de lleclfo u cscnlns, o nnclonnl "Ilalierl";
ile Uiionoa Alix-s, o grego "Cunhimo",
VnpurL-rt .siilildon:
l'ara lleclfo o escalas, o nacional "lla[ia-

c.v ";

liara llnltlíiiorc, o americano " Virglninn";
liara lluenos Aliei e cscnlns, o norueguez

^Crotlicua"»

OONEERENOIA DO DIRECTOR DO 1.I.0TD
OOM O MINISTRO DA FAZENDA

ItIO, -it (A) — O sr. minlslro ila FiizcihÍh,
pouco «pin chegar ao acii gabluetu do Irábii-
lho, reco bou um conferência o sr. dr, Osório
d: Alineldn, iireslilculc do l.ln.vd llrasllelro,
une tratou com a, e.ic. do vários serviços at-
Ccctóa ftqupllu émpreaà,

O ministro communicou «o presidente do
l.lo.vd a rcsoliii.'H'i lomaila pelo governo rela.
liviinienle & iciluição do (rete do papel desll-
lindo il liniirelisn, lendo lioje mesmo s, esc., de
ãccOrilò com o ipn; ficou nsBCiitado tifíiitüin
no des[inclio collectivo, deferido o rcipierl-
mento das empresas jorunllatlías destn cupl-
tnl, no sentido dc rcilu/.lr de õ(l 0|0 o frelc
do |i»|iel Importado ptirn n liuiircnsn pelos va-
liores d» I.lo.Kl llrasllelro; frete até agora (I-
cudo cin •"'» dollars per tonelada..

Fmniiinnlo vigorar cia decisão do sr. ml-
nistro da Fazenda, o papel pagará de frete
110 l.lojd, por tonelada; dos Ratados Unido» a
esla capital. !!." iloIllarB.

FESTAS HESPANHOLAS

UIO, 20 (A) — Ah sol-ledaUcs hespanholas
desta .capital, de accOrdo com resotueflo to-
innila em sua ultima rcunlfw, declilirnm rea-
ll/.nr (llvcrsos festejos no dia J- tío outubro
nroiliuo, data em '|ile se coniincmorn a des-
coberta cin America, para ser Inaugurada offi;
clul e solenneiiiealn 11 bandeira social,

1'nrn e«»c fim, JJ eslft seinlo preparado do-
viilnmeule o gruiiile terreno hdqlllrlllo |iela So.
Ciedade Uéspaiiliolu de lieiiericciula, elto fi ma
Fonseca Telles, nomle vttt ser edlficadb o lios-
intui hespanhol.

No proiiriiinnin orgniii/.ailo para os ícslejo.-
lin alguns niiineros característicos de varias
regliles ila llespanlia.

OS VENCIMENTOS DO FUNCCIONAIISMO
FUnLICO

ItIO, 20 (Al — Desde a tarde, JA. se encon.
Ira eni mãos ilo sr. ministro ila fazenda, iiflm
de ser mibmettídn .í aaricijüo presidencial, a
rcsolmHo legislativa (|llo inoilirica e reiliu o
iiiiposio sobre o vencimento do fuiicclonallsino
publico.

DAMA16A
NAO HOUVE SliSSAÒ — IIMQUI5-

IUJIENTOS 1)11 LVl^RUlA-

CÒÊS B PRO.TIrlCTOS DIO DEI

Itenlizou-se lioje n lnaiigurnção dos dois
iiçrnigucs lio M. Francisco Orlando, capitalista
aijul resideiit''.

Nesses nçoitgucs, eujn lnslallai;«o fol feita
d,, contormlilaile com todos us prècoltoa dn hy-
glene, n carne serrl vendida por prei.-os Infe-
rlores aos qilè foram adnplailos i»'los neiio-
guelros desta cidade. .'..»«

A irarue lio primeira cuslara JS00 por kilo
c 11 de segunda, JOOO.

Alfm disso, o sr. Francisco Orlando, dns
vendas effeelundns diariamente dará 20 rdls
por Itttii para na luslllulções de caridade quo
nqul fuiurlomim.

Os hcouguei foram lnslnllados nos prcdlo»
ns. r,S e Z8, rcsiieclivaniente, dus ruas Salda-
alia llllílllbo o S. Sebastião.

Segundo soubemos, vários açougueiros vno
illininiilr o preço dn carne;

A Iniciativa do referido capitalista tem sido
multo applaudida.

Os novos açoilgiics devem ser preferidos pelo
publico'.

Pura a Inauniiração, o sr. Orlando teve a
gentil lembrauça de convlilnr os reprcseiitau-
tes da Imprenso.

-— Continua na cidade dc Cnsa llraiicn, em
visita pastoral;- o ar. d. Alberto Couçalveu,
bispo ilc-stn diocese.

Xo dia 2o, s. exc. visitara a paroclila de
Tainbnlin',

llelna intenso enlliiislauno, uos cen
tros siwrtlvoB, pelo próximo encontro eiitro o
lllaclc-Tenui, de Campinas, o u Commercial,
local,

 Kcsuiu para Campinas o co-
ronel Frarcisco da Rocha Porto, la-
vrador nerdo municipio e vercadoi
da nossa Câmara.

 Regresseu dc Campinas o sr.
capítiio Firmino Vieira da Silva
Campos, lavrador e capitalista, nesta
cidade.

DIVERSAS NOTICIAS

s. c.Wíi.os, Ufj — Conforme òsiara ituoun*.
cladõ, tiveram Inicio dnte*houtciii na pales
tras elvlcas organizadas pelos lentes da Kscola
Nitinial Bccundarla desta cidade.

Xo fttnphlUièatro iln Kscolaj fis 19 horas, com
a presença tle aluiimos, lentes o grande nu-
mero de fAtullliis dn nossa (sociedade, o nr.
iln Ha no de Oliveira, director da referida es-
pola', declarou aberta a scsslto, dnhdò-sé ço>
inefio & execucRo do segulitte prógrammaí

— ProiiHMiiiilv Jt Ane — Paulo W4clíl —
Pela hcn!i«Mila OiídlliA iNoíaei,

l* — Mniu a mia, ciuiçíu» nâpolUauaj pula aa*
nborltn Zlldu Macliado.

II — Palestra cívica "Hellesas naturaes do
llnihir, pelo prof. KíCflulel tle Moraes Leme,

•1 — Segunda ithapsodla Uungnra — Fraus
iroii L-lsist, pela prof. Ucbastlana Ilraga,

A conferência do Ilíustrado lenle sr. Eze-
qulei i.ejiie, aphru a* " Heilfzas naturaes dó
Uraxii", produziu a iiiclhor Impressüo à. ássls-
tenda.

A Calia Econômica, annexa \ Collectoria lo-
cal. Installada cm :t de agosto ultimo, Jit re-
cebeu em depósitos a sominii de 0l):l8ti$iiUU,

]-"iu visita do luspcCCKo ft Caixa Kcü«
nouilca annexa A Colíectôrla local, esteve nes-
ta cidade ò sr. Carlos do Carvallii», director
ds Contabilidade do Tliesoiiro do Kslnilo,

S. h. fsamiiMiu toda a escrlp tu racSo, eu-
toutraiHlo-H ua mais perfeita ordem u louvan«
do o pó&sõal da reparttcHo,

ÇoinmeniorandO a data de amaiihlt,
bifo circulam 6 vespertino "A Tarde", de prò*
prledade dò nr. A, Klorentloo,'

 Falleceu nesta cidado a sra. d, Tlieodo
ra (.'llnlin ile Abreu e Hllva, ipie era limito cs-
limada cm nossa sociedade!

A finada, que era viuva do sr. dr. Aníoulo
Alvares de Aliren e Silva, delia os seguintes
filhos'; d* .fouquiua Alyarèa doa Santos Va;
lenle, casada com o sr, A. M, Valente, com.
nícrclautc nesU; Mnrlo Alvares'do Ahréü o BU*
va, collector estadual cw Taqttarltlngaj Kduar*
ilo Alvares ile Ahrcu it Silva, vereador rt nos-
sa Câmara; dr. Álvaro de Alíreu « Silva, re-
sidente nessn capital, e ilr. Joqf Alvares de
Abreu e Silva, advogado em .\ln/.alubinlio, no
Bstailò ile Minas,

O enterro realliou-so hontem, ft tarde, sendo
o feretro acompaiihado jMir (fraude numero de
pessoas.

RIO, 20 — Retinlu-se hoje, na se-

de da Hua da Defesa Nacional, o

conselho director do Tiro da Im-

prensa.
Domingo, na Bibllotheca Nacio-

nal, realiza-se uma asseiubléa geral,
cuja hora será previamente mar-

cada.
Silo convidadas diversas famílias

a comparecer ao acto, devendo tocar

r,a occasiüo a banda de musica do

Tiro 7, cujos officiaes comp.arec6r5.o
fardados. 

'

O conselho do Tiro da Imprensa

dirigiu um convite a todos os que
ndhcriram fl idía du fundação des-

sa sociedade, para quo se inscrevam

na s6(le fla Liga de Defes-i Nado-

nal, fi rua do Ouvidor, n. 89, onde

ha listas para esse fim, para que su-

jam nsslm cumpridas as exigências

1'cgulamçntãres da Çphtcder.nfiilt) do
'J'iro.

As iiiHcrlpçõos foram abertas hoje.

Continuam n« adhesões A novi so-

ciedade dc tiro, tendo-se inscripto,

entre outros, os «rs. Vtetor Vianna.

Ilenriiutc Pinto. Cunha Torto, Raul

Borja Reis, Benedicto Teixeira de

.Sousa, Xalpentc Lourivaldo, Kenna

Lopes, Mario Antunes e Edghrd Du-

que lOstrada.

O FKCIIAMIINTO DAS CHAItU-
'IA UIAS

I-KDIIJO DK "HAIir.AS-COltVtS"

RIO, 20 (A) — Ao juiz da 2.a

vara criminal foi Impetrada um"

ordem de "habeas-corpus" a favor

do Vicente Saponari, preso na 3.a

delegacia auxiliar.
Allegn o pacierile que cstfi preso

sem justo motivo, tanto que até ao

presente não lhe foi dada a nota de

culpa.
O juiz da -'.a vani requereu In-

forrnae0.es da policia, e requisitou
a presença do paciente para o jul-

gamento da ordem.

ItIO,

llKliliY-CI.UII
20 (A) — Apesar do dia

Pirassununga
MANIFflSTAíJAÒ AO JUIZ

DIREITO
Oli

Redempção
ALISTAMENTO MILITAR

itKDEMPÇlAO, 19 — Fol encer-
rado o serviço dc alistamento mlli-
tar deste municipio, com a quallfi-
cação de 107 rapazes.

Hoje, cerca das lü horas,

41'm Indivíduo desconhecido, appa-

dentando uns 40 annos .entrou i.o

(Ilotol Paschoal Russo, fi, rua do

(Rosário, n. 169, acompanhado da

parda Marlrjl Patrocínio dei Rio, c

após havei tomado uma dosa do

yinho recJlheu-se ao quarto n. 4,

daquelle hotel.
' Momentos depois o desconheci-

do, quo parece ser trabalhador dc

café, morria victima de uma con-

geBtão cerebral.
Communicado o facto d policia,

esta dlrlglu-se no local c, passando,

Pindamonhangaba
VARIAS NOTICIAS

PINDAMON1IANCABA, 19 —

Pura a sessão do jury que aqui Et
installa no din 13 de outubro o na

qual serão julgados diversos pro-
cessos, foram hontem sorteados co-
mo jurados, os srs.: Uvnrlsto Cunha,
JosG Benedicto Marcondes Romeiro,
Luiz Taddel Filho, Josí de Almei-
da Ribeiro, Antônio Aqulno e Silva,
Antônio Leito de Campos, João
Monteiro Ferraz, J )Sé Rodrigues du
Cunha, Antonlo Brandilo de Ollvei-
ra, Carlos Augusto Neves, Artlnir
do Sousa Braga, dr. .Ios6 Mascare-
nbas Neves, Antonlo Fonseca, Ben-
Jamln Bittencourt, Alexandre l\ten-
des, JosC Antônio Ferreira César,
Renato üoffi, Cândido Mllltüo de
Sousa, José Francisco Salgado, Car-
los Pereira Marcondes, Plínio Mar-
condes Cabral, Antônio José Fer-
nandes Gondiães, Lúcio Santos For-
reira, José Martinlano Moreira Ce-
sar, Luiz Monteiro Ce^ar Mine, Jo-
sino Rezonde, Antonlo Pedro Tel-
xelra, Godofredo Pestana, Cícero
Gonçalves de Rezende; Francisco
Ribeiro Rosas, Henrique Vurelln
Homem do Mello, José Olymplo
Marcondes, Manuel dc Oliveira,
Paes, Custodio Lessa Testana, Tor-
tuliuno Rodrigues de Oliveira, Sa-
vanel Gama, Rftul Moreira Marcon-
des e Olyqniplo de Godoy Romeiro.

«¦ Tendo terminado sua liccn-

PIRASSUNUNGA, 19 — 0 sr. dr.
Antônio Ribeiro Junqueira Sobrl-
nho, juiz dc direito da comarca,
fol hontem alvo de carjnhosn ma-
nifestação da parte do todo o pes-
sonl do foro, autoridades locaes i
multas 'pessoas gradas, . que, reu-
nidas foram cumprimentar o lllus-
trado magistrado pela passagem de
seu anniversarlo natallclo;

Falou em nome dos amigos do sr.
dr. Junqueira o er. dr. Aristóteles
de Oliveira, ex-promotor publico da
comarca e actualmente advogado do
nosso foro, que, enaltecendo as no-
bres qualidades do juiz, mostrou o
quanto tem sido benéfica para o
causa da Justiça a orientação se-
guida pelo ilíustrado magistrado.

Respondendo d saudação, disse o
dr. Junqueira que as benevolas pa-
lavras do orador, lhe sorviam de cs-
timtilo, pois, nada mais tinha fel-
¦to ..na «ua vlda de magistrado do
quo procurar acertar nas suas deci-
sOes o que se sentia satisfeito poi
ver que á sinceridade dos amigos
quo naquelle momento o rodeavam,
vinham mostrar-lhe que andara
bem

Além de outras pessoas, estiveram
presentes na oceasião os srs. ilrs.
Fernando Costa, prefeito da cidado;
Baltazar Soutto Major, promotor
publico; Aristóteles do Oliveira, Jo-
sé Ignacio de Figueiredo, José Je-
renilas do Sousa, advogados; dr.
David Jardim, advogado e director
da "A Nova Pliaso"; coronel Nicolau
Cardoso, da "Nação"; capitão José
F. de Albuquerque, l.o juiz de paz;
capitão José de Mello, collector das
rendas do Kstado; major Henrique
Wnldvogcl, e Manuel M. de Ollvei-
ra, do Registo de Hypothecas; Gal-
dino M. I''criiaiidos, l.o tabellião;
Abner Ribeiro Borges, 2.o tabellião;
capitão Lázaro F. da Silveira, es-
crlvão do Registo Covel; coronel
Pedro C. Gulmarãec, fiscal do sello
do consumo e tenento Germano
Dias, distribuidor da comarca, ten-
do pouco depois chegado multas ou-
tras pessoas, quo também foram
cumprimentar o annlversarlante,

Botucatíi
DÍVKltSAS NOTICIAS

BOTUCATU', 20 — Ao represen
latite do "Correio Pauullstano" o sr.
dr. Sebastião Villas Boas, secretarie
do Gabinete Literário e Recreativo,
leve á gentileza de enviar o seguin-
te convite:

"A directoria do G. L. R, comme-
morando o anniversario da lunda-
ção da "Democracia Botuoasuente"
o nulallcio do actual presidente co-
ronel Jorge Gomes Pinheiro Macha-
do, tem a subida honra dé convidar
v. exc. e exma. família para o sa-
rau literarlo-muslcal e dançante,
que se realizará em 25 do corren-
te."

—-— Também recebemos do sr.
Dèvy de Almeida, presidente do
Grêmio Democrático Ilotucatuense,
um delicado convite, para o baile a
realizar-se sabbado próximo, 22, na
sede daquella associação.

 Festejou no dia 17 o seu na-
tallcio, tendo sido inuito cumpri-
montado, o sr. coronel Antônio Car-
doso do Amaral, distineto presidente
da Camnra Municipal.

Acaba de fundar-se nesta cl-
dade um grêmio dramático, cuja dl-
rectoria eleita é a seguinte: dr. José
Siqueira, presidente, Joaquim César,
vice-presidente; Paulo Rebouças, se-
eretario; Flavlo César, thesoureiro;
professor Celestino Euzeblo Fazzlo,
orador.

 O hábil violonista botuca-
tuenso sr. Angelino do Oliveira da-
rft no próximo sabbado um concorto
nesta cidade.

 A Caixa Econômica, annexa
ft collectoria estadual, tem cm do-

posito cerca de 125;000$000,.

RIO, 20 — Reuniram-se lioje, na

sedo dn União dos Knipregados do

Comníerclo, os empregados das cha-

niturins, afim de conseguirem o fe-

chaniento daquelles eslab.eleclmisn-
tos aos domingos e feriados.

Na reunião, ficou resolvido entre-

nar á União o patrocínio da causa,

sendo Hilo d memorial que vai ser

enviado uo Conselho Municipal so-

bre o assumpto.
Nesse memorial, são feitas allegn-

cões sobro a Irregularidade das leis

que actualmente regulam o funceio-

namento das cliarutarias, pois, em-

quanto as grandes fecham nos do-

mlngos e feriados fts 12 horas, as

ohaiiitarias dos bara e botequins

continuam a funecionar, passando
os proprietários um panno sobre os

mostradoren, nflm de illudii os en-

carregados da fiscalização.
Recorda ainda o memorial que no

orçamento municipal do anno pas-

sado, que fol aniiulludo, havia sido

incluída uma disposição tornando

extensiva Ss cliarutarias a obrigação

do deseanço semanal, Isto é, do fo-

(rimmento aos domingos o feriados.

Termina o memorial pedindo que

essa disposição seja Incluída no or-

çamento vindouro.

ALFÂNDEGA DO KIO

UIO, 20 (A) — O sr. Vissio Uri-

gldo, inspector da Alfândega, con-

fereiiciou demoradnmente com o

sr. ministro da Fazenda .

A conferência versou sobre ser-

vlços daquella repartição.

UNIÃO DOS KMPltEGADOS XO

(JOMMFRGIO

RIO, 20 (A) — Na sédc da União

dos Empregados no Commercio rc-

íinlíam-so os empregados do tabu-

cúrias para o fim de conseguirem

o fechamento dos alludidos estabe-

lecimentos aos domingos o feria-

dos.
Ficou resolvido que se entro-

gasse ft União dos Km prega dos no

Commercio o patrocínio da causa,

tendo sido lido um memorial que

vai ser dirigido ao Conselho Muni-

cipal.
Nesse memorial, são feitas varias

allegações sobre us irregularidades

contidas na lei que actualmente re-

gula o funecionumento das tabaca

rias.
Relembra o memorial que no or-

çamento municipal passado, annul-

lado pelo poder judiciário, tinha si-

do incluída uma disposição que

tornava extensiva fts tabacarlas a

obrigação do deseanço semanal, is-

to é, o fechamento aos domingos e

feriados, e termina pedindo a ln-

clusão dessa disposição no orça-

mento municipal vindouro.

UM DESPACHO DO SS. MINISTRO DA 7A-

ZENDA

UIO, 20 (A) — O «r. ministro d» Far.enda,
IK>r desbaclio dest» data, reaolueu neiar •
llrlanl e Comp., firma iiroprletarla do Jornal
snortivo "O Joekej" e da cmiircsa Itevclndora
e de 1'roiiasanda, a earla patente (pie liavia
«olieilailo liara Mnlttlr coupous a títulos de ro-
elaine e propaganda, cora direito a sorteio de
preinioí em dinheiro.

MO CATTETE

UIO, 'J0 (A) — O sr, -vlce-iircsldente da Re-
publica, mu errcrelelo, alím de srande mune-
ru de deputado» » «Bnadores, recebeu cm au-
illeneias iiarlluilares os «ra. Mljuel üalmou,
ipie fol agradecer a s. exc. mm íclIclUcõca «n-
vindas uo dia d» teu àunltersarlo; o deputado
Hlmello Leal, que foi agradecer as manifesta-
cões de pesar cariadas por ,, exc; o dr. Os-
car 'J'eíf(S e o ar. Vosslo Brlgldo, uoyo Inuoe-

l.lor da Alfilildr-r-M,

bnstónte chuvoso, o perby-Club rea-

lizou hoje uma boa corrida, com re-

guiar concorrência.
Foi o seguinte o resultado dos dl;

versos pareôs:
l.o parco — "Seis de Março" —

1.-500 metros — Animaes nacionaes

sem victorla — Handlcap — Pre-

mios: 1:000*000 e 200*000.
Não correu Marne II.
Venceram: — Alglon, Ingrata e

Hebe.
Tempo 101 e 2|5. Poules simples

r,rt?000, duplas 28*900.
2.0 parco — "Velocidade" —

1,5Oi metros — Animaes do qual-

quer paiz sem victorla — Handlcap
-- prêmios: 1:200*000 e 210*000.

Não corre,, I.utétla.
• Venceram: Motor, Terrível e Su-

Tempo: 98 e 'i|ã. Poules simples

127*800 e duplas 54*800.
.3.0 pareô — "Dois de Agosto" —

1.009 metros — Animaes de qual-

quer paiz — Ilniiilicap — Prêmios:
1:200*000 c 210*000.

Alldn, Jagunço e Enérgico.
Tempo: 104 é 2|B. Poules simples

!7*:too, duplas 25$;ioo.
•l.o parco — "Progresso" — 1.500

metros — Animaes nacionaes —

Handlcap — Prêmios: 1:200*000 e

2-10*000.
(iau'i'.lm, Cascalho, Aiglon.
Tempo: 99 e 2|5. Poules simples

11*100 c duplas .'15*800.
n.o parco — "17 de Setembro" —

1.1109 metros — Anlmnes de qual-

quer paiz — Handlcap — Prêmios:
1:500*000 e 200*000.

Marialva, Petit-Bleu e AJalon.
Tempo: 103 c 3|5. Poules simples

2 0*.',00 e duplas 81*900.
Co pareô — "Grande Prêmio Dis-

tricto Federal" — 1.750 metros —

Animaes de qualquer paiz — Ilandi-

cap _ prêmios: 3:000$ e 000*000.
Xão correram Blitz, .lacoblnn,

Araucania e Marvellous.
Venceram: Fidalgo, Battery e Pis-

tachlo.
Tempo: 113 e 8|5. Poules simples

0-1*900 -i duplas 353*100.

FOOT-HALL

RIO, 20 (A) — No ground da rua

RIO, 20 (A) — Na Clamara dos
Deputados não houve sessão por fal-
ta de numero, tendo respondido á

chamada apenus 19 srs. deputados.
Os srs. Antunes Maciel e Fúria

Souto deixaram sobre a mesa o se-

guinte requerimento:
"Requeremos que, sem prejuízo

da discussão, seja presente ft Com-
missão do Constituiçãu o Justiça, c

de novo ft Commissão de Marinha e

Guerra, o projecto n. 195-A, de 1917,

referente ft abolição das rcstrlcçües
das amnlstlaa de 1393 o dc 1895, pa-
ra serem firmados certos detalhes
do real Importância, que ficariam

prejudicados si não fossem csclarc-
ciilos alguns pontos do Senado, ora
em segunda discussão,"

O sr, Gonçulves Mala deixou so-

bre a mesa o seguinte requeri-

monto:
"Não satisfazendo as informações

prestadas pelo digno presidente do

Tribunal de Cohtaè, em officio en-

viado a esta Câmara, sob n. 34, de

13 de setembro do corrente anno,
tendo cm vista a mensagem do pre-
sidente da Republica, de 28 de ju-
nho do corrente anno, em quo s.

exc. solicita da Câmara dos Depu-

lados íi abertura dc uni credito do

2.103:324*285, para "legalizar des-

pesas já effectuadas'', pelo Mlnls-

torio da Fazenda, requeiro que, por
Intermédio da mesa, o referido Trl-

bunal de Contas se digne de infor-

mar sl tevo conhecimento daquêl-

les pagamentos, que, nos termos lm-

pératlvoe da lei, não podiam ser of-

tectuados pelos pagadores, sob pena
de responsabilidade criminal, sem o

registo no Tribunal, ou se sem se-

rem ordenados pelo seu presidente
e annotada na ordem ou no docu-
niento a despesa, por meio ds ca-

limbo."
A discussão deste requerimento

foi rcgímèntalmente adiada, por sa

ler Inscripto para sobro elle falar 6

seu próprio autor.
a sr, Alfredo Maylgnlèr deixou

sobre a mesa o seguinte projecto:
"O Congresso Nacional decreta:
Artigo l.o — Ficam equiparados

para todos os effeitos, ao Collegio

Militar; do Ri", os gymhastos mi-

lltarmente Organizados o dirigidos,

um na Capital Federal c um na cn-

pitai (le cada grando Estado, por
officiaes superiores do Exercito,
com curso de estado-maior e do en-

genharia, o de reconhecida capacl-

ili.dir profissional e pedagógica,
comprovada ern mais de to annos do

ininterrupto serviço no magistério
militar,

Artigo 2.0 — Para gosar das van-

tagens do artigo anterior, deve ter

cada gymnasio: a) mais de 200 alu-

mnos matriculados; b) dois terços,

pelo menos, do seu corpo docente,

no curso secundário, compostos de

officiaes do Exercito ou da. Armada,

todos com curso de engenharia ou

. de estado-maior; c) o instruetor ml-
illtar serft nomeado pelo governo.

Artigo 3,o — Feita a equiparação,

porft a directoria do gymnasio, ft

disposição do governos, vinte matrl-

cuias gratuitos — dez no Internato

e dez no externato — para os or-

phniiiH de militares de mar c de

terra.
Artigo 4.0 —- Com a equiparação,

nenhum ônus pesará, sobre a União,

nem mesmo com a acquisição do

material liellico necessário ft educa-

ção militar dos alumnos, tudo cor-

rendo por conla dos próprios esta-

beleciffientos equiparados.
Artigo 5.0 — O estado-maior do

Kxcrcito manterá, junto ao corpodo-

cente de cada estabelecimento equl-

parado um official, com o curso res-

pectlvò, nflm dc fiscalizar o ensino

profissional o seientifico ministrado

ft mocidade.
Artigo O.o — Revogam-se as dis-

posições em contrario."
O mesmo deputado deixou ainda

sobre a mesa, com 10 assignaturas,
mais o seguinte projecto de lei:

"O Congresso Nacional decreta:

Artigo l.o — Aos herdeiros tio

l.o tenente João Salustlano de Lyra

e (10 2.0 tenente Eduardo do Abreu

Botelho, ambos officiaes do Exer-

cito, falleeidos num desastre oceor-

rido quando exploravam o rio Sepo-

tuba, desde suas mais altas cabecel-

ras, o primeiro como ajudante, e o

segundo como auxiliar da cominís-

são das linhas tclegraphicas estra-

teglcns de Matto Grosso ao Ainazo-

nas, ficam concedidas vantagens

correspondentes a 2|3 dos vcnc.imen-

tos totaes a que teriam direito na

activldade e nos postos de capitão

e l.o tenente, respectivamente, pela
actual tabeliã de vencimentos.

Artigo 2.0 — As vantagens de que

trata o artigo l.o são concedidas

sem prejuízo do montepio militar u

que terão direito os mesmos herdei-

i-oH, cm virtude do fallecimento dos

Citados officiaes.
Artigo 3.o — Revogam-se as dis-

posições em contrario."

DMA ENTREVISTA DO SK. ARTKim MOSEB

Os maus elementos extran-
geiros-Uma nota d'"A
Noticia" a propósito dos
anarchisfas que operam
em 8, Paulo

ItIO, 20 — "A Noticia" publica,
cm seu numero de hoje, a seguinte

nota:

"Fol nas columnas desta follm.

quo apparecerair us primeiras no-

tas d informações fidedignas que ti-

nliarnos a respeto da situação di)

Intr niuilüilade, ou menos, de ap-

preliènsOcis sobre a, trnnqulllldade

publica, (pie de novo se estaria for-

mando cin S. Paulo.

Essa situação obrigava a grando

vigilância as autoridades, dados os

propósitos nefastos de elementos da

peior espécie que em proveito pro-

prio, e quiçá, por inspirações alheias

longínquos, se tornam germens es-

peclflcos da conflagração da or-

dem uma das primeiras garantia»

com que deve contar qualquer paia

medianamente civilizado,

Temos como certo que a causa

(lc:;.:o movimento, que so desenhava,

além de causas do natureza perma-

nente, agindo no espirito não jft dos

sectários, mas de malfeitores, esta-

va na decepção que elles haviam ti-

do, quando viram que as reivindica-

çõer. verdadeiramente operárias ha-

viam sido attendidas, não somente

por aquelles a quom directamente

cabia atteúdel-as, mas, pela própria

acção cuasorla e persunslva das au-

tórldadês, tal cemo aqui também se

deu.

Essa decepção e esse desaponta-

mento mostram bem, mnis do qua

tudo, ii qualidade Intrínseca o on

intuitos perturbadores.

A essa gente perversa, divorciada

do interesse estável do operário í

perfeitamente indifferente que esse

interesse estável seja attendldo; o

qu elln deseja é a multiplicidade, a

multiplicação das mashorcas na rua,

de modo a constituírem um meio

constante de vida, ft custa da expio-

ração das economias honestas, resul-

tantes do trabalho sadio, de que taes

hilosophos são Incapazes, isto sem

do Paysandu' encontraram-se esta

tardo os primeiros e segundos teams

do Flamengo c do S. Cníistóvam.
A assistência era bastante nume-

rcsii, terminando o Jogo com esto rc-

sul-ado, primeiros teams: Fliimen-

go, 7 goals; 8. Clirlstovam, 2; se-

guudos teams: Flamengo, 4 goals;
S. Clirlstovam, 1.

— O Jogo realizado no campo de

S. Clirlstovam entre ns equipes do

ltio de Janeiro e do Evcrest. termi-

nou com o seguinte resultado: pri-
meiros teams — Rio de Janeiro, 2

goals; Evcrest, 1; segundos teams:

Evcrest entregou 03 pontos.
--D encontro entre os teams pri-

meiro e segundo do Americano ver-

sus Ypiranga, nO cnmpo do Anda-

rahy teve. esto resultado: primeiros
teams: Americano, 4 gonls; Tplran-

ga, 1; segundos teams: Ypiranga, 4

goals; Americann, 3.

PARA S. PAVLO

RIO, 20 (A) — Pelo nocturno de

hoje, seguiram parn essa capltal os

srs. Ernesto A. Faria, Augusto E*.

Andrado, Adhemar da Silva Ollvei-

ra, Gullhermo A. Machado, J. A,

Itocha, A. Baptlsta de Sousa, Arlin-

do Ribeiro e Álvaro Giganti.

Pelo nocturno de luxo, seguiram
os srs. dr. Isaac Vivaldl Ribeiro e

esposa, Francisco Serrador, Marco-

Uno ,f. Ramos, S, Pereira, Antonlo

da Silveira Junior e familia, E. Fer-

raz e Miguel S. Dias,

A VIAGEM DO MINISTRO IN-
GLEZ A S. 1'AULO

. RIO, 20 (A) — Depois de ama-

nhã, seguirft para essa capital o sr.

Arthur James Peel, ministro jlnglez
aqui acreditado.

O sr. ministro do Exterior, atten-

dendo a que esta é a primeira via-

gem que o diplomata inglez faz pa-
ra S. Paulo, deu todas as provlden-
cias para que s. exc. seja cercado

de espeeiaes deferencias, que, nllfts,

lhe são devidas pelo alto posto que

occupa.
O anlnlstro Poel viajar! em car-

ro de luxo, especial.

UIO "0 — O sr. Artlnir Mosca, que rn-
nrescotou o llrasil na EKposlcHo Iturnl de
Monievlilf'0, em palestra cora um Jornalista,
disse une »o UniBiia.v o mune ilo Illo llranco C-
lilo lonlieelilo uai", o de Aitlsas.

Tildo iiauucllc palr. conilltue inativo para
se render homcnsgeoi no llrasil. Nu Bala da
eoiiL-remieilo da Uulversldnde. em lotar de dt».
iSilSe, presidindo 6 consellio universitário, caia
„,, ÜUSto em Uronie ílo grande brasileiro; lia

» 
"na 

cora o nome de Itlo llranco o uma
iivcíllda Itlo llranco e atC mn departamento d,

«épllbllcu tem o nome do ex-cliuurcllcr du
"oVr. 

Moies citou a propósito um faeto de

une fol (esieiiiunlia.
Km uma corrida lealiaad» no lilppodnmio de

MaroneH, venceu um cavallo em une poucos
burlara Jogado por «er mau corredor. Liu os-

pcclaitiii', porím, observou (pie as cOrea dn
vestimenta do Jockey
lirtiHlleirn ü iiiIíhiIoii
prorompemlo a «ssl.leneln em "^"«»";£"
llrasil, cMiueccudo todos a dccepfilo coiise-

unente da victorla de uni anar.
Assim é 'íue Miccedem diariamente ns lio

tnenaiífiiii ao Hnisli.
Quanto I, Exposição llurel, disse o sr. Mo-

esse certamen alcançou cilraordlna

eram as da bandeira
em clr cumi tapeia,

se» «im
''forem?exposto» 

mais de trezentos iiuimaca,
„„„) todo» da rat,,, "lleretord", acliaiido-se
presentes S Inauguração mais de ÜO mil pes-
Loas, aemlo avullado o numero Oe «cnlioras e
CrÓ"'i:'oTcroo 

uruguaio, com o lututlo Uo ea-
tlmulír os criadores, adquire todos os aunoa,
om leliao. iior (lualquer CreSo, o nov In' cam-
peno, cedendo-» depois a uma Inst tulçilo de
caridade, que o reveude ao írlgorif to.

O preço de compra deste anno fol de 1.30O

accrcscentou o entrevistado que assistiu ao
lellilo em beneficio da Usa contra » liibcr-
niloie, uo qual vinte vcüca o animal tol yen-
dldo por cem pecos e cada vea cedido pelo
arrematante, atlm de ser novamente vendido
eni favor da I,lga, ,-'". .

O entrevistado conclue lembrando a luca
do nosso Congresso iuelnlr no, orçamento uma
verba destinada * ertaçHo do prêmios para ci-

posições ile gado.

0 TEANSPOETE DAS UNHAS UE T1KO

KIO "o — A "ltua" publica lioje uma nota
lamentando que as llnlias de tiro que vieram
tomar parle ua parada de 7 de Setembro ti-
vessun sido couduildas cm terceira classe nos
navio* (-'tn <ii'o vlnjnrutn.

Ola o vespertino que os allrudores til» sol-
dados mas soldados de certa excepeionalldude
e merecedores dc algumas coiiceasücs.

TEMPORAES NO MAE
nI0 «a _ Os vespertinos Informam que

reinam tira da barra violentos temporaes.

PELA MABINHA

UIO "0 (A) — fol nomeado ajudante de
ordens' do almirante Inspector dp Arsenal de
Marliil,,,, desta capltal, o prlmclro-teneute
llrnr. faiillno frança Velloso; o foram eioue-
rados os ciplllcs-tenentcs Kaul ltiidemaker
llriimvald e Antoulo HCgadas Viauun, respe-
etlvamenle, dos carSos dc instruetor da ea-
enlii ,le timoneiros e iiistructor dos iiitrgullio-
dores d» escola de defesa submarina.

A AUTONOMIA DO AOBE

1110 20 (A) — Estevo no Cattete, onde, em
audiência previamente marcada, fol falar com
o ar. vke-presldeutc da ltepublica, em exer-
ciclo, aobre « approvaçilo do projecto do oc-
nador franciseo SS, uma commlsallo da Liga

, ord Autonomia do Acre, acompanhada por va-
rios acreano» qut nqul pleilcain essa causa.

P
contar com utilidades de outra es-

peclc, cuja Indagação não nos cabe

fazer neste momento, ora so tem

dado em S. faulo, ora so tem dado

aqui e ora se tem dado em varies

pontos do paiz, dc tal maneira, qua

essa proliferação de focos pareci

obedecer ft mesma influencia pestl-

lencial.

Em todo c '-aso, basta isso par*

mostrar que não se Irata de ques-

tão de região, mas de uma questão

nacional.

A precaução e a energia, por Is-

so mesmo, não devem ficar clr-

cumsorlptas ao território paulista;

devem ser generalizadas a toda fc-

deração pelo orgam das suas auto-

ridades locaes e pelo orgam das

autoridades da nação.

lia, sobretudo, capilalincnte, um

aspecto dc aggressão, que exige uma

defesa, por assim dizer, instinti-

vu, porque os promotores conheci-

dos dessas agitações são, na sua

grande maioria, eJitrangèiroé.

Por certo, nm paiz despovoado

como o nosso não pôde dispensar

o concurso da aggrcgasão dc outras

correntes nativas, descontando an-

teclpadamente os phenomenos Ine-

vltaveis do afeiçoainenio, adaptação

c. incorporação.

Mas, e»i primeiro logar, ha a

distinguir, entre as massas bem-

vindas de trabalhadores, (pie allár,

encontram aqui apoio o facilidade

que em parte alguma encontrariam,

a horda de tribunos e pamphleta-

rios, quo querem Intervir na nossa

orgunização politica, com arregá-

nhos impertinentes e desaforados,

quando tão mnis fácil lhes seria,

ir buscar alhures hnbilos, COS-

tumes e instituições, porventura

melhores que os do centro para on-

de elles espontaneamente se diri-

giram, uns na reincidência do ex-

pulsão, outros expulsos dos seus

próprios paizes.

Não seria digna do nome a na-

çilo que os não evitasse, ft ponto

do parecer, em nome de um 11-

beralismo doentio, Insensível a es-

sa cusparada nos pratos em sua

própria casa c ficasse nnesthesia-

da a todas as injurias feitas por

melo dessa Incursão extrangeira

nos domínios da sua própria sobe-

raniu e solo.

Esses organismos, desgraçado»

pelo vicio e pela mania do3 narco-

ticos, que se aviltam tanto, per-

dem a própria noção dc pudor a

consciência dos attentados què sof-

fram,
¦Mercê de Deus, estamos reagin-

do. Essa reacção não so parece en\

nada com os effeitos o exaggeros

do nacionalismo.

Mesmo neste momento, lambem '

mercê do Deus, se observa um*

ampla floração do sentimento de

nacionalidade, traduzindo-se co-

mo um indice Inconfundível de uma

6ra jft de força latente.
" Esse sentimento guardamos co-

mo num sacrario.

Os que nos aggridem são exacta-

mente desordeiros irresponsáveis,

a quem cumpre mostrar o canil-

nho da porta da casa aos que sJo

hospedes c que elles pensam que

6 a sua.

Não ha principio doutrinário,

nem interpretação do textos escrl-

ptos, que possam amparar a obra

do assalto ft nossa paz, ft nossa or-

dem, fts nossas instituições, nessa

voragem destruidora.

A que temos assistido e que ae es-

t& reproduzindo com freqüência 6

preciso pôr um termo.

, „. .^^..wU^í- ,1—^*^.*-
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Por isso mesmo a consciência

ao perigo commum esta. aggrcgan-

flo na «agrada defesa Iodos os oi-

gama da opinião.
A ousadia desses bandoleiros lã

.hegou, por palavreado hicontinen-

lo o desrespeitoso, ãs próprias an-

tcsalas da sedo governamental o

ao próprio salão augusto do Su-

premo Tribunal Federal, esse au-

gusto salão para o qual sc voltam

agora as suas pretenções descabcl-

ladas, envoltas no urminho Hino-

cente do textos constltuclonaes.
A taes pretenções apogam-so

não para a defesa do centros per-
missivels, mas Oo antros de despi-

ganização.
Não somos nõs nuo o dizemos:

são elles próprios,
Neste momonto observamos cf-

feitos, por assim dizer, de unia no-

bre evangellzaçüo. ,
Os folhetos anonynios publicados

em S. Paulo ensinam como so faz

uma revolução; a sua imprensa cs-

recial aconselha o saque á proprle-
dado, cuja existência nega; con-

dcmiia o amor da pátria o diz:
Bilac vai ter, emfim, uma cousa-

gração merecida, por haver aberto
íi mocidade inconsciente do Brasil
o caminho desastroso do embrute-
cimento.

Para ossa gente a instrucção mi-
litar defensiva 6 embrutocimento;
o seu odlo ao exercito transuda das
columnas de guerra social, oom ti-
'tulo suggestivo e períodos como osto,
onde estão consubstanciados os

pontos do seu programma:
"Taes as ligas de propaganda c

[".cção contra o serviço militar obrl-
ga torlo".

E' a systematização neste paiz
do militarismo o causador das guer-
rns, o seu maior estolo.

o capitalismo 6 que defende, cm
momento do greve.--, aa agitações,
perseguindo os trabalhadores.

O que as famosas ligas querem c
a porta aberta das Invasões.

Combateríamos com os tropos da
Sua phllosophla, emquanto não con-
seguem Implantar a noção de que,
sem pátria; vão tentando implantar
praticamente a noçíSò dc prosperl-
Cadê des sem trabalho, a custa do-';
,iue tra liai liam.

São typos originalíssimos; elles
são o modelo e o exemplo.

Ema cousa é o direito de a.'.soclo-
rão; outra cousa a "Socletas sce-
ièrls".. .
1 IHCIDEHTE DA SÉTIMA ritDTOlUA

CÍVEL
HIO, jo - - Oh Jorunet notlrUram hynt. ui' nua Kcemi il'.' i!.".lnl''!ll;,'iMirla liavlila lia T.a

u-.-l.iria .-lvi-1 filtro (I Juiz Cardo-iO Ao JÍcIlO
¦_ o ntlvOKfldu Noviich,"

o .u.i.i_'i..i- itSo oecorreii com n-i»icll<! ma-
distraio mas sim com o oserlvíío Araújo, (çtiilo
.. j:.i.. lit ter vi mio niicnns paru evitar nm \ni-
lillaln, fii- lu í-i-liriir o advogado, quo sõ
ftclinva 'íu citado tio Jíiamle ._xi.ltiii;fn-_

DESFALQUE 110 ClHEMA ODEON
Kio, __i) — Fui hojo ali.Tt.i Inquérito tobre

>sfaltjiu. verificado nn blllictcrln üo tliicmn
(i,!,ihi.

Do desvio t*. aceusado o antigo gcrcúta fo-
fiurlla cíibíi fo dl vi,r-. _..;>_, _sr. Anclilsea ilu Mu-
cedo, que tasia unia retirada diuriu fo
]QO$OOQ íim* melo dc uma falsa iMiii^são de M-
llit-te., f.iiin «lc nccCrdo com o Ulllictclro llaul
Jlmliailn.

os aceusados i.sirío í.ní.os c depois de onv!-
dos sevflo libertados.

O desfalque o de 30 contos dc rCI*.
EXPORTAÇÃO DB CARNES CON-

GELADAS
ItlO, 20 — Nos oito primeiros me-

tes, do anno, o Brasil exportou
47.281 toneladas de carnes conge-
ladas, no valor dc .2.5_.:000$000.
ROUBO A BOHD ODO "ITAUBA"

RIO, 20 — A bordo do paquete"Itauba", embarcaram no Rio Gran-
de do Sul, cinco ladrões, que íoram
expulsos daquelle listado.

Esse6 Indlviduos viajavam eom
uma só passagem e saltaram em Oo-
rltiba, não mais regressando ao na-
vio.

No correr da viagem, um passa-
geiro queixou-se de que fOra furta-
do em G00$000.

FESTAS BENEFICENTES
BIO, 20 — As sociedades italianas

desta capital projectaram íazer fes-
tas no dia 12 dc outubro, em bo-
neflcio do Hospital Hespanhol.
A CASA MILITAR DA

PRESIDÊNCIA
RIO, 20 — Affirina-so nas rodas

bem informadas quo o er. coronel
Tasso fragoso vai deixar a chefia
da casa militar da presidência, as-
munindo o conimando do primeiro
regimento de cavallaria.

Para aquclle logar irá. o general
Augusto Maria Sitson.
im;hi(;iiina<.'õi:.s A

APP.YRECIBA
RIO, 20 — No dia .12 dc outubro,

havorá uma perlgrinação .solenne no
santuário do Nosa Senhora da Ap-
parecida, promovida e presidida p2io
sr. cardeal Arcovcrde.

K' pensamento de sua eminência,
no segundo centenário do encontro
da milagrosa imagem, nüo sú asso-
dar os fieis das diversas parochia»
desta diocese, as festividades que ali
sc realizam, como facilitar e pro-
l.crcionnr u todos os meios de po-
derem lucrar a indulgência plenária
em forma dc jubileu concedida pelo
Santo Padre a quem observar ns
seguintes prescrlpçõcs: — l.o — Pa-
zer uma visita a basílica rezando
abi cinco "Padre No_>«0(_", cinco"Ave Marlas", e cinco Gloria Patrl,

. por Intenção do Summo Pontifico, e
iim "Padre Nosso", uma "Ave M.í-
ria" e um "Gloria Pa tri", .polo au-
gmento dan vocações ecclesiastlca... c
pela glorifleação do cloro; 3.o —
Fnzer uma confissão o- uma com-
munlião especiaes para o íim da lu-
crar a indulgência.

A partida dos peregrinos será no
ria 11 do outubro, ás 22 horaw, de-
vendo a chegada á Appareclda dar-
so uo dia 12, ás 0 horas.

O regresso será no mesmo dia, ís
12 horas.

A viagem será feita em trem en-
pecial, acompanhados do carrros
restaurantes.
UM PEDIÍ>0 DAS CLASSES CON-

SERVADOHAS
UIO, 20 — O.s jornaes publicam o

.seguinte tüegrammu:
"Barra. Mansa, 20 — O.s delega-

dos da assembléa do lavradores,
coiiimereianles o industriaes deste
município, seguiram liojo com des-
tino a NIctheroy, afim de apresc-H-
tar uma mensagem ao presidente do
Estado, solicitando varias providen-
cias, no Interesse daqucllas classes,
os srs. coronéis Quintino Medeiros"
JosC- Carlos Ferraz e Ncslos Cou ti-
nho".

VARÍOLA EM BARRA MANSA

RIO, 20 — Informam de Barra
Mansa que o sr. Evcrardo Barreto,
pref ito municipal daquella cidade,
officiou d directoria geral da hygio-
ne do Estado, solicitando a remessa
de tubos do vaccina anti-v. riolosa,
para aquella Prefeitura, por constar
a existência de epidemia da vario-
Ia em locarei próximos A cidade.

\ REPRESENTAÇÃO DO COM-
MERCIO NAS CÂMARAS LE-
G1SLAT1YAS — O QUE ül/_ O
Slt. OTIIOX LEONARDOS

HIO, 20 — Entrevistado ác-.rca
da questão do representação do com-
mercio nas câmaras municipaes fo-
deral c estadual, o sr. Othon Leoiiar-
do.s disse:

Não ambiciono louros d soill.ra
do dever, quo comprlrol sempre.

Como representante quo sou do
oommerclò, trabalhei ha tempos cm
prol da canipaniui que ora se agita
com enthusiasmo.

1'i'eocciipado com os últimos ala-
zeros da minha profissão, apenas
observo, satisfeito, o trabalho dos
meus eollegas, applaudindo-o.

Só assim so tentará reerguer o mo-
ral abatido da nossa classe, ató ha
pouco tempo atraz, merco do pri-
mclro politiqueiro quo qulzossc fa-
zer jus aos applausos dos imbecis,
escarnecendo e sorvindo-so do c.vm-
mercio para attlngir posições que n
sua ínlta de capacidade moral o ln-
tellcctual, por outra fôrma, não
permltllriu.

O trabalho de hoje parece quu Jt-
tlngo plenamente parto Importante
daquelle desidi-ratum.

A Idéa de «o fazer representar o
comnicrcio na alta. política do paiz
fi uma idéa vencedora.

As mais alias o conservadoras
corporações da nossa classo necei-
tam-na, por sentirem a suu neces-
oldade; não mais so taxa essa Idía
do revolucionaria, attetitiitorla dos
fins a quo so destina o commerelo.
Este 0 composto hoje dc uma pleia-
de dc homena InteUlgentes o prepn-
rados, espíritos abertos ás Idéa.- mo-
dernau, capazes de tudo assimilar, o
uáo mais apatacados e retrógrados,
de outras eras, que, ao ouvirem fa-
lar em intromissão do commèrcio na
politica, so benziam o fugiam espa-
voridos.

Esta parte está, pois, vencida.
Fez-se muito, si se attender ao CS-

plrlto eminentemente conservador
do commerelo. Não basta, porém, o
que está feito, porque, si theorica-
mente essa qu.-stão está resolvida,
no domínio da pratica muito ainda
resta a fazer.

O commèrcio senlo o compre.íen-
do que se acha, em relação a outras
classes, mal collocado; tudo porque
ainda está dependendo do uma soll-
da aiTcglmentnção. Elle precisa ler
scu eleitorado próprio, seu partido
firmado em orientação segura, afim
dc que possa sempre avançar c já-
mais recuar.

Por isso, não deixa dc ter acer-
to a reunião, do ha dias, do "comi-

té" do commèrcio, para attender ao

problema do alistamento 
' eleitoral.

Muito a propósito: quanto ao
•'comitê", do qual faço parto, é pre-
ciso que sc diga sinceramente^ leal-
mente, 6*le deve tor por orbita dc
sua acção tão somente o commer-
cio. Cousa isolada, justifica-se pie-
nam.nte sl quizer conjugar o pen-
isamento quo dc novo hoje está do-
minando a nos.-:a classe. A industria
o a lavoura, como o commèrcio,
precisam, outrosim, naturalmente,
ler seus candidatos.

E' uma necessidade premente,
tão digna quanlo aquella pela qual
nos batemos.

O conjuneto das tres classes pnra
produzir os candidatos do commer-
cio, afigura-se-mo um erro gravis-
simo, attendendo a que cessa n au-
toridade com que lho vou falar
adeante sobre a representação cie-
cliva.

Os factos da nossa grande vida
cconomlco-ílnanceirn commercial
dizem sobejamente da asserção que
ora faço como representante Ttgiti-
mo do commèrcio.

Ello precisa da defesa integral
de sua classo para combater o.s ex-
cessos da nossa politica econômica
o financeira.

Depois dc outras considerações,
prosegulu1 o sr. Leonardo:

"Tudo isso seria um empecilho
para o eleito do commei-jlo comba-
ter com clarividencia, por Isso que
ello tambem representaria no Con-
grosso as partes directamente affe-
tadas pelo assumpto, a industria o
a lavoura.

E" mister separar as classes, uma
da outra.

Nisso não ha vislumbre de mal-
querer das duas grandiosas forças
vivas da nação, qu-, com o com-
mercio, fazem a nossa grandeza;
mas esclarecer a verdadeira situa-
ção e o que quer e deseja o com-
mercio.

Quanto aos candidatos, 6 mister
que nenhuma discussão -se levanto,
nem a indicação dc outros nomes
seja mais possivel ira nome da cias-
sc.

Não serão elles, pois, X ou '/., Ae
tal ou qual grupo, mas sim candl-
dato do commorclo.

Esse resultado só conseguirá ser
attingldo pela união dc todos os
commerciantes' o essa sú chegará
pela sua federação.

Pol feito Isto?
Ainda não.
Como, pois. chegar a um resulta-

do apreciável?
Antes de sc pensar cm eleições e

candidatos, deve-se pensar no con-
gíasam-uttj, na arregimenta.;ão da
classe.

O candidato do comnicrcio, seja
A ou Ií, deveria então transpor os
líumbráes da ('amara de cabeça cr-
guida, representando exclusivamon-
te o commèrcio.

Esta será uma sã politica, alta
politica, quo. poderá influir nos
destinos div classe.

O representante do commèrcio
não deverá fazer defesa nem _:_--
temática opposicito aos projectos
do governo ou dos seus eollegas;
antes o.s examinará com impnrcla-
íldad'3 C isenção de animo, apoian-
do os que lhe parecerem sensatos o
úteis, ae resultados para o paiz cm
geral e p.u'a o commerelo cm par-
licjilar, rão sc psquocendo de que,
acima, dos interesses da .classe, cs-
táo os da pátria."
1 EXPOSIÇÃO RURAL DE MON-

TEVIDE'0
KIO, 20 — Çfigoii, hoje. a esta ca-

pitai o sr. Arthur Mosos, que ra-
presentou o Brasil na exposição Ru-
¦al de Montevidéo.

Contlnenlino; da comarca do Bom
Suecesso, o bacharel Cândido Theo-
doro do Oliveira; da comarca do PI-
ranga, o bacharel Joaqulni Affon-
so Peixoto dc Moraes;
» Hcmovondo, a pedido, de promo-
tor do justiça da comarca de S. Joáo
Nepomucono para a do Rio Preto,
o bacharel Oswaldo Mendonça; do
juiz municipal do termo do Alvlno-
polis para o do Caratlnga. o bucha-
rei Salathlcl do Rezende Eernnndcs;

nomeando o bacharel Paulo Mo-
reira dos Santos, para o cargo do
juiz municipal do termo do Alvino-

nomeando supplente dc Inspector
oscilar de Curvello, Altino Argon!-

D«Blgnnndo o promotor dc justiça
da comarca do Thoophllo Oitonl, ba-
oharcl Antenor de Figueiredo, para
exercer as funeções do cargo do
inspector escolar do referido muni-
cipio.

EXTERIOR
Itália

A FEBTA DE XX DE SETEMBRO
HOMA, 20 — A dntn (Io XX de «étclúbro foi

coiiunciuurada cm toda n Itall»,
Enleve multo imiioiiciilo a cerimonia roall-

zndn ua ta-Cliu il» Torto 1*1».
O nenndor Tlttotil o o príncipe Cnlonun, «In-

dn. o du liom», fiierflin patriótico» dliciimos,
Hcmio niTlniiiailo.. • ¦¦•;_¦¦¦ ,Xo nllUnõcK feitas a Victor Manuel, ao eser-
ello, «os alllados e particularmente » Mel-
tica pro.ocíram entlui.lo_tl.t« ovasocu.

. FÔTIAM DESTRUÍDAS VARIAS
USINAS INUI-EZ-AS

LONDRES, 20 — Eslalou um
grando incêndio em Stratford, ar-
rabalde do Londres.

O fogo destruiu varias usinas.
Ha uma centena do casas damnl-

ficadas.
Nfio su registou nenhuma victl-

ma.

O SENADOR RÍBOT 1'ItOl'EW.
UM BRILHANTE DISCURSO
NO PARLAMENTO IXX (le Setembro

('(.NDI''.MNA«_*AO DE

CRIMINOSA

JUl'/- DE FÒ-RÁi 20 -

CMA

- A preta
cío haver

Portugal
O ESTADO DE SITIO

I.ISHOA, 'JU — O ctnilo dc Kllio foi toma-
do extensivo ao dlilrlctò do Gunnsa, c«n An-
Bola.

Palmlra Lydla, aceusada
dado a morte ao próprio filho, foi

condemnada. pelo Jury desta cidade

a vinte e novo annos de prisão cel-

lular.

Argentina
DEPUTADO SOUSA E SILVA

BUENOS AIRES; 20 (A) ¦— Par-
tiram para I_a Plata, de onde em-
barcaráo para o Rio do Janeiro, a
bordo do paquete francez "Vau-

ban", o deputado brasileiro Sousa
o Sllva o exma. esposa.

O embarque de ss. oxes, foi muito
concorrido.

!_*!_!, DA CI)»
_______ _____¦—i ~ 

— »_><-_--->---i--_~--*--,~*>,*>*i*r*^'______*"

A SITUAÇÃO CMV DECI .AH A ÇÃO DO DEPAIt-
TAMENTO DE ESTADO

LONDRES; 20 — Um medico de
bruxellas, qúa conseguiu fugir da
Bélgica, contou na entrevista, quo
concedeu a um redactor da Agencia
Reuter, que a falta de viveres no
scu paiz, no nnno passado, Unha al
terado sérlampnte a saude dos habl-
tantes.

Os allomães acerescentou; retira-
vam systeiritttlcaniente do.s negócios
o nssucar '; tis gorduras.

O unlco alimento fornecido aa3
belgas, contendo albumlhá, era um
kilo do carne do porco para cada
possoa, .por mez.

Podia-se, entretanto, obter car-
ne dc porco ou de vacca até sete a
dez francos por libra.

A grando falsificação do.s gene-
ros alimentícios affectara tambem
seriamente a saudo publica.

Era a cousa mais commum, dis-
ae o informante, perder-se de 12 a
15 kilos por mez.

En) Bruxellas, mesmo os nasci-
mentos. que outrosa eram de dois
por dia, baixaram a dois cada dez
dias, emquanto que houve dezesseis
mortos diariamente na capital e nos
arrabaldes.

A mortalidade Infantil é particu-
larmcntc grave.

O rachitismo e a tuberculose ga-
nha in continuamente terreno, c, do-
vido ádiminuição da vitalidade,
não Somente as epidemias da va-
riola, da coqueluche e da cscarlatí-
na se tornaram continuas, mas fa-
zem tambem muito mais vlctimae.

medico declara te/ tratado cen-
tonas dc deportados, de regresso da
Allemanha, no hospital do Saint
Jean, que é o maior do Ilruxcllns.

Numerosos, dentre elícs, tinham
os membros cobertos dc graves con-
tusões c tinham os pés c as mãos .
esmagados, devido ao trabalho ao
qual haviam sido obrigado.-".

A maioria daquelles quo voltaram
durante o inverno, diz o entrevia-
tado, tinha os membros gelados,
havendo, cm alguns casos, necess'.-
dado do se' proceder a unipuiaçã...

Corca de trinta morreram du Inn-
nlção e dc varias molcstins.

Os doentes chegaram ao hospl-
tal num estado como tendo perdi-
do os sentidos, devido, ás privações
o não menos da metade dello.-? at-
tingidos pela tuberculose.

A SOLIDARIEDADE AMERICANA
— UM GRANDE "MEETING"
ESI MONTEVIWiro

MONTEVIDE'0, 20 (A) — 21,30
— Retardado — Reina, grande cn-
thuKiasmo pelo "meeting" que ee
realizará mais tarde, pró solidário-
dado americana,

Os delegados argentinos, que vio-
ram tomar parte no mesmo, foram
alvo de innumeras manifestações de
sympathia durante todo o dia de
hoje.

Em companhia dos promotores
do "meeting", os delegados argenti-
nos percorreram, de automóvel, va-
rias ruas da cidade, conduzindo ban-
deiras das naçOes da America.

A policia fez reforçar considera-
velmente o policiamento do.s éstübc-
leclméntos allemães.

A' hora em que telegrapho, já
uma grande massa popular está cs-
tacionada no local designado para

meeting", tendo usado da pala-
vra vários oradores, prendendo a at-
tenção do publico, emquanto se or-
ganlzá a monumental passeata.

Os manifestantes dirigir-se-ão pa-
ra a. embaixada norte-americana,
onde estarão todos os diplomatas
das nações alliadas e outras perâo-
nàlldãdes. Abi serão pronunciados
novos discursos.

Em seguida, o povo Irá á residen-
cia do dr. ISahhuzar Brum, minis-
tro do Exterior, quo estará acompa-
nhado do ministro argentino, fa-
zondo-Hc ouvir novos oradores.

Dahi, seguirá o prestito para o
Club Itália, onde serão feitas de-
inonstrações (lc sympathia pela
grande data do hojo.

Em frento d legação da Erança,
-ondo se dissolverá a pasVata, serão

pronunciados novos discursos.
As ruas por onde desfilarão os

manifestantes estão ombandelradas,
reinando grande enthusiasmo ein to-
da á população.

Amanhã rcallza-se o grande
banquete offerecido aos delegados
argentinos.

A essa festa estará presente o di-
rector d« "La Nacion", sr. Jorgo
Mltro.

A LI-iTA XEÍ-ltA ITALIANA

¦\VASUINUTON, 20 — O Departa- '•

mento do Estado declarou que trans-
mlttlli, antes da ruptura das rola-
eões com a Allemanha, vários tele-
grammas a pedido do embaixador
Bernstorff, mas nunca esses tele-;
grammas, indo e vindo, foram pas-
sados sem o conhecimento exacto do
seu texto.

O SALVO-CONDUOIO PAItA O
COXDE DE LUXBURG

LONDRES, 20 — A Inglaterra
parece' quo tcnelona não attender ao
pedido dc salvo-conducto a favor do
conde de Luxburg.

OB J0HHAES APPBOVAM UMA BE60LUÇÃ0OS JUKHAM G0VERN0 jtaliano

«OM \ "0 — Os jornaes desln caultal mi-
nroVom' a ronolucOo do governo tornando ox-
Eivo o estodo dn iiuei-ra f.s províncias dc
¦I', i , .|.-._inl-la o Oonovo, omlc so ciiconlni
," „„Vr -™. ** »'!W'"a< »'"';i"li"-"'I,'"
Industrio poro os forn.-cliiiciitos d" «nen-a.

,v MWIPESTAÇÃO DE SOLIDA-
KIEDADE AMERICANA EM
MONTEVIDE'0

O ItEl «TORGE VISITA OS ESTA-
LEIROS DO OliVDE

LONDRES, 20 — O rei Jorge V
visitou hoje os estaleiros nia-rltl-
mos o os altos fornos da região do
Clyde, ondo passou em revista, na
garo de Glasgow, 222 officiaes O
marinheiros dos navios mercantes
inglezes afundados pelos «ubma-
rinos.

Alguns membros das equlpagens
das embarcações torpedeadas sup-
portaram terríveis soffrlmento»,
como o frio c a fome

,0 monarcha conversou longa-
mente com alguns marujos,

Sua magcstíido teve demorada
palestra com oo sobreviventes do
"Lusitânia".

A BEBEItVA DO BB. VILLAI.UEVA

MA Dlt 1 D. 20 — CóiiMUenla-so a cxtcnifl vo-
uno do sr. M Vlllnuuovn, om faca dn sliuii-
.-au nctual, .'liti-lliiiliido-c-llii- os iiianl.o. l.i-
gflül nu _r. IMliarilo Paio, pre»lllÇlltO do COU-
KvlIlO.

A IMPRESSÃO CAUSADA EM "WASHINGTON
PELAS RESOLUÇÕES DO SENADO AU-
OENTINO

WASHINCTON, '20 — 0 volo .1" Scnn.lu
nrlronllno constituiu uma Mirprcs» uurailavcl
pnrn ns mcloa otllclnòj doaln çniillnli ondo so
i:.-i.._ quo inofliuo iniiii «Imi-lei ruptura 'to ru*
InrrOes torfl um lioíòrosb offolto sobro loila? »»>
n.icilcs da Àlliorlcii do Sul, pnra as qunca ces-
surVi a roítrlccflo «os exportaüoroí nrgontlno.
do trluo c cnrius, quo «ilo destinada» oos r,cn-
trus da Kiiropn o ipio Iam ter ít Allcaimilin.

DECRETOS DO GOVERNO HESPANHOL

MADRID, 20 — 0 sr, vlscoudo do K_a, ml-
nlsiro du líDimmto, disso (jue nninulili ns8li!iini'.1
com o uioiinrdia dccrcloj secundário» (lo to-
V.Tt-ií.

GOVERNO RUSSO

PETROGRAD, 20 — O sr. Te-
..stclienlco foi nomeado vice-pre3i-
dente do conselho do ministros.

O GOVERNO AMERICANO PRE-
OCCIJPA-SE COM A GRE.VE
DOS ESTALEIROS DO PACI-
FICO

"WASHINGTON, 20 — Afim de
pôr termo â greve dos Operários
pertencentes aos estaleiros norte-
americanos do Oceano Pacifico, o
governo prompUtioou-so a pagar a
metade do augmento de salários,
que os grevistas reclamam.

PAUIS, 20 — Falando hontem, nl
Cumaru dos Deputados, antes da vo-
tação da ordem do dia, de conflançi
no novo gabinete, o senador Ale-
xnndre Itlbt, ministro dos Extrangel-
res, recordou que ha vários mcz.s
declarou que não tínhamos uma di-
plomacla secreta, nem obedecíamos a
nenhuma cobiça.

"Reclamávamos apenas um direi-
to, disso o sr. Rlbot, com o qual do-
verno» caminhar unidos. Teremos a
victoria ei unidos pcrmanecermou,
A Allomanha, ao sabol-o procurara
ãcsunlr-nos, mus precisamos frustar
os suas manobras.

Foi d« Petrograd.que nos veiu o
pedido de adiar a publicação quo
trata daquillo que reclamamos 4
havemos d o, obter.

No caso contrario, seria a deshon-
ra o á morte da França".

Em seguida, o ministro dos Ex-
trangelros declarou (iuo duranto '15
annos desojamoa a paz, a deepelio
dd chaga viva que sangrava uos
.lanços da França.

"Hoje, eonlinua o orador, recla-
mamoa um direito o sl não formos
ouvidos inútil serã falar dapaz ba-
seada, numa sociedado das naQl.es,
pois, a paz Violada é originada pola
Injustiça, e, assim; estaria anteclp.i-
damente morta.

Hoclumamos n restituição daAlsa-
cia-l.orena, como uma reparação ã
Injustiça, como o prefacio Indlapcn-
cavei d pas. duradoura.

Pedimos reparação fts'destruiçõec
sccleradas commcttldaa pelos que
nos atacaram; pedimos garantia-.;,
pois quo podia valer a .-.«signatura
do governo allemão, sl por delrftn
dello não estlveeaè o povo da Alie-
manha?

A despeito da alta aut..ridade do
numnio pontifico c dc aocOrdo com
os alllados, não respondermos fi. no-
ta papal o nílo lemos quo responder
a todas as conversações c convite,?.

Daquelles que desejam quo res-
pondessemos aos que não retorqui-
ram quando o presidente Wilson
perguntou quaes oram os seus ob-
Jeçtlvos nesta guorra e sl porvontu-
ra accellam restiluir-nos a Alsacia
e a Lorena o as reparações noecísa-
rias ft sociedade das nações quero-
mos a certeza de quo não nos ar-
ralam a uma armadilha."

are
Como íoi commcnjorada cm

cm 8. Paulo it grande data

pcnirisulai' ¦ As' recepções

no consulado italiano eno
'Circolo italiano" - Ou-

tran' notas :-: :: '-: ':

A data quo commemora a entrado
das tropas do Victor Manuel II, em
Roma, pela brecha da Porta Pia,
foi condlgnamento commomornda
cm S. 1'aulo.

Tanto nas escolas, como nas as-
Bociaçõcs Italianas desta capital, o
XX dc Setembro foi multo festejado.

A REOEPÇAO XO CONSULADO
ITALIANO<

Esteve multo concorrida a roce-
pi;flo offlclnl que o cav. uff. .1. B.
Beverlnl, digno cônsul da Itália, deu
hontom, das 10 fts 12 horas, na seda
do cijnsulado, cm homenagem á. da-

tie XX do Setembro.

XO INSTITUTO MÉDIO
ALIGIIIE-.-"

•DANTE

Minas lierutís
ACTOS ..!-'FICi.\ES

BELLO llOl-I.-0.NTE, 20 — Em
data de hontem, foram expedidos os
seguintes decretos:

Removendo liara a comarca do
Cbrlstlna, o juiz do direito .da de
Carangola, bacharel Jullo Octavia-
no Ferreira, conforme pediu;

nomeando desembargador do Tri-
IjiiikiI da Relação, com exercício na
Câmara Civil, o bacharel Francisco
do Assis Barcellos Corrêa; juizes do
direito da comarca dc Araguary. o
bacharel Jullo Kibeiro Oorgulho; da
comarca de Rio Preto, o bacharul
Arehanjo Soares do Azevedo; da co-
marca dc Caratlnga, o bacharel Ar-
thur Albino de Almeida Cyrino; da
cornai ca do S. Gonçalo do Sapucahy,
o bacharel Pedro Álvaro Rodrigues
de Albuquerqir.'; da comarca do Pi-
ranga, o bacharel J. Celestino Iti-
beiro Mendes; da comarca de Ca-
rangola, o bacharel Joaquim Da-
niel Pereira, do Mello; promotores
do justiça: da comarca do S. Gonça-
lo do Sapucahy, o bacharel Godo-
fredo dc Luna; da comarca, de
Christina, o bacharel Joaquim Fer-
raz Ribeiro da I.uz; da comarca dei

.Oliveira, o bacharel Jlucio Campos|

HOMA. 20 — O "Corriere delia
Hf-ra" chama, a attenção do publi-
co liara u lista negra que o govorno
acaba de crear, publicada hontom
pela ".Jazetta Official", o na qual
figuram quasi todos os jornaes hes-
pinhões, por fazerem, francamente,
politiea illcmã.

HOMENAGENS AOS MARINHEI-
UOS DO "GLASGOW»

BUENOS AIRES, 20 — A cidade
amanheceu hoje com um aspecto
festivo, para receber o cruzador
"Galgovv", que chegou ao melo dia.

A officialldadc c a tripulação des-
«o vaso dc guerra foram recebidas
no caes, entre énthusliietlcas accia-
mações, tendo sido os officiaes alo-
jados no Plaza Hotel, onde foram
recebidos por um "comitê" popular.

Pi\mctte ter grande briiho o ban-
quetc^que o ministro inglez offero-
cerfl. hoje á officialidade do "Glas-

gow" no salão nobre do Jockey
Club.

O TRANSPORTE DE CARVÃO
HA HESPASUA

MADRID, HO — O» proprietários de navios
accordaram cru combinar o serviço do cobotn-
6«n com o serviço do cstrndiiB de Xorro, nílm
do attender rnpldamen.ü ao transporte do car-
vSo necessário para as Industrias,

MONTI-VIDE'O, 20 (A) — Tcvi
enorme .suecesso a manifestação de
solidariedade americana.

Apesar do frio que foz hoje ft nol-
te," as ruas ficaram repletas do po-
vo, notando-sc nas janellas grande
numero de senhoras que atiravam
flores sobre os manifestantes.

-.pi.;, breves discursos Inlciaes,
a massa popular seguiu o itinerário
jil descriptos no telegramma ante-
rior; cantando hymnos uo som de
bandas marciaes.

O povo, num grande enthuslaa-
mo, cantava em estrlbllho "Os pas-
suportes o Machendorff".

Ttvultada multidão, empunhando
dezenas do bandeiras brasileiras e
dc todas as outras nações amerlea-!
naé, erguia vivas a todos os paizes
dd America, especialmente ao Uru-
guay, ao Brasil e ft Argentina, bem
como á França.

A' frente dn legação norte amo-
ricana as ovações tornuram-so ma'S
intensas, incorporando-sc aos ma-
nlfcstnntea todos o.s ministros das
nações alliadas. que ali se encontra-
vam.

Prosegulu a massa popular co.m o
mesmo enthusiasmo atfi ao palaceic
de residência do dr. Balthas-ir
Brum. .

O dr. Juan Boero saudou os mau-
festantea e terminou a sua saúda-
ção com nm patriótico viva ft Repu-
íiliea. ,. .

O dr. Balthasar Brum, devido •_¦
(--uccessivas instâncias do povo, f2z
eloqüente discurso, interrompido pe-
las freqüentes ovações da multidão.
Declarou s. exc. que se sentia orgu-
lhoso de seu paiz, deante da demon-
atração viril do solidariedade ame-
ricana a que assistia, e accresçen-
tou que o povo uruguayo, anto o po-
vo irmão, o argentino demonstrava
quo era digno defensor dos ideaes da
liberdade c da justiça, demonstrava
saber qual o seu dever, quando o seu
irmão fosse aggravado como agora.
Terminou pedindo ft multidão quo
so dissolvesse o rocommcndandn que
em suas manifestações se mantlves3a
sempre com superioridade morai,
dentro da lcl e do respeito aos cx-
trangelros, demonstrando ao mund .

que sabia reagir dignamente e som
violências do accOrdo com a legen-
daria generosidade uruguaya.

O ministro Argentino; lambem
attendendo a instâncias da mul-l-
dão, pronunciou vibrante discurso
declarando que conio representante
do paiz e do governo Irmão, agra-
decla à elevada demonslração do
sympathla o dc democracia rto
Uruguay c que os sentimentos amis-
tosos o altivos do *govo uruguayo
não o surprehendiam;

Acerescentou que. a attitude desr
se povo, íevantándo-se num pro.
tosto solenne contra os aggravos
feitos ft Argentina, não o surpre-
hendiam em absoluto, porque o
grito da independência estremeceu
ambos os povos, o grito da llberda-
de pulverizou as cadeias dc vassa-
lageni, quando juntos combateram
tyrannias o quando juntos se
emanciparam dos despotismos nes-
ta parte da America. Salientou
que coinmuiiK foram as dores c os
sòffrimehtos; como communs fo-
rum as alegrias e o.s progressos que
têm desfrüctàdp os dois povos. Ter-
minou dizendo quo eram inaUeru-
dos os vínculos qiio uniam e unirão
ambas as republicas, uma debru-
cada. para a outra, extendendo-se
us mãos amigas das margens op-
postas do Rio da Prata.

A multidão, com indcscriptivcl cn-
thuBÍasmo, cobriu do vivas o applau-
sos as ultimai, palavras do orador
argentino.

Quando a multidão passou em
frente da redaeção dc "El Dia", da
sacada dessa redaeção o senador So-
sa pronunciou eloqüente discurso,
adhcrindo ft. manifestação o decla-
rando que adherla d saudação dir!-
glda ao povo argentino, mas nüo a
qualquer manifestação ao governo
argentino.

A multidão aebava-sc ainda na
rua quando começou a circular a
noticia da atlitudo assumida polo
Senado dc Buenos Aires, sollcltanáo
do presidente Irigoyon a ruptura
dus relações com a Allemanha, ahi,
então, o cnthu-dasmo do povo attin-
giu ao auge, continuando assim t-lé
alta madrugada.

Por varias oceasiões o povo ten-
tou apedrejar vários estabelecimen-
los allemães, procurando Ir ali o
Club Germania, o que fez que a po-
licla desse uma forte carga, dissol-
vendo os manifestante, não havon-
do felizmente nenhum Incidente
desagradável a lastimar. Som exag-
gero, põdc-se dizer quo a multidão
que percorreu as ruas, na extraordl-
narla manifestação de hoje, attlngla

, a mais de 20 mil pessoac.

OS ABASTECIMENTOS DE
GUERRA

ROMA, 20 — Os jornaes de hoje
npplaudem o decreto do governo,
que tomou o estado de guerra ex-
tenslvo fts províncias dc Turim,
-.1,'Fsan.lria e Gênova, que contem o
maior numero de fabricas auxiliarei
ü:i industria de abastecimentos dc

guerra.

OS INGLEZES ALCANÇAM
VANTAGENS

_. LONDRES, 20 — Realizámos na
manhã dc hontem um ataque sobre
a frento liste de Ypres, obtendo re-
sultados satistactorios.

Capturámos importantes posl-
ções.

\ GUERRA DE TRINCHEIRAS
FOI CM ERRO DA ALEMÃ-

MANHA

ZURlCH, 20 —Numa brochura
«ob o titulo — "Os resultados da

guerra", o general Frcytag, chefe
do eatàdo-maió- auxiliar do exercito
allemão, declara que a situação poli-
tica c econômica mundial favorece
os inimigos dos impérios centraes,
o impedirá que as forças german r
cas colham os fruetos das suas vi-
ctorlás;

Essa obra acerescenta:
A Allemanha, adoptando a gucr-j

ra dc trincheiras, commmettcu um I
gravíssimo erro,, pois somente a of-
tensiva poderia tentar a victoria.

O "Dlo Post", de Munich, espera
que estas declarações ensinarão os
pan-germanistns a avaliar corrento-
mente os-limites da potência militar
allemã.

Acerescenta que se torna necessa-
rio que a Allemanha reforme a sua
politica externa, baseando-se nos
princípios democráticos e repellln-
do do uma vez para sempre os re-
ciamos de paz baseada cm accordos
mútuos.

CRISE POLITICA

LISBOA, 20 — O "Mundo", cm
seu numero de hoje, desmente os
boatos de crise politica, que corre-
ram nesta capital.

TOI INAUGURADA A SOCIEDADE "JOVEN
ITÁLIA"

IlOMA. 20 — Dizem do Jlllito que o -ulwe-

cr.uri.) de Estado, n, Ângelo llotli, ItiauBU-
íoú cin un. discurso, (pio foi multo «Plilau-
illdô a socied-do lialrliul.ii, ciinposla do oS-
l,„l„'„„.s das escolas fnCdlo» o denominada
"Jovi.-n Itália".

A COMMEMORAÇÃO DO XX.DE SETEHDRO
NA FRENTE ITALIANA

110-I l -D — Coinnieiiioi-auilo a dalu do
hoje; o* BÓiierni Cadorna eomo.n, mima «..lem

,, dia, . iilludlr ao fado de .no uni acrnpliliio
11,11- n. auo, nposar di; ler ílcído com mno", 

us nus iniveiuente «varlailu .loranle

,'m Saiu nu Trentino, ponde salvnr-se e
rnltnt. no .tonto do pnrtliln. _,.';,

í_.,„.-., novo «rito de guerra foi dado no

nllu, CTO!!.- 0 Ôslrt. |«ld"l-Jsas a/.as, com -_
!'l,,-s „s nossos aviadores loiain atacar u
cuni.ao. do Inimigo cm I'oln- '

Kiíi «ogiilda. o general Cadorna lucila os so-
ver mies ii roantí- torto «nlnio 0 pu «o.for-

«o, liara castigar os traidores da pátria lu:

M?X 
resistência Interna - dl- em soguion -

nniira dnvo esuiorcccr-se. H' preciso escro-
I™".,,, 

"o 
cseroví., quo as mãos nlio Ircninrn

,.,.'. «.ücSm esteliiin tejuporados na lucla. A
ilalla loililoií esta cinnresil i-nm tamanho or-
"ul". 

(í'e nella |B»I.U_* ató ft vletotla fl.

°"(')'"i:ener:il 
Cadorna refere-se depois au mar-

lyrlo Íoll-W- P*o_ '"luelles nlio sc saíriricirani
a Idío da craiidcza da 1'alrln.

*$mmm^á*^%à^**-
pre. gritando enll.u,l-_tl.;nmcntc; Mva u
.icrcltoí Vha o liovo da Itnlln!

DESPACHOS DE BERLIM

\V .SIIl.NilTON. 20 - O lleparlaiiiçlito de
Bítndo imuuaciH noo oulrCra irausiniltlni des-

;, s ,o.- conta do sr. llernsloif, ex-c,„lial.
v-ilm- i. Irmão nos listados Unido..

Nuiic- porím. nuiiKiiier despii.Ho .roço,
dento dè llerlln. foi tranumlUldo ou recebido
,cm Macio conliccliiiento do leito.

O "ZEELANDIA" E5I SANTOS

O SR. DE lAiXlll RG DESRESI-I.I
TOU TAJIREJr O SR. RIPOU-
TO IHIGOVEN

BUENOS AIRES, 20 — Constando
a "La Naclon" quo o conde do Lux*
burg flesrcflpeltok nos seus celebres
telegrammas o próprio Irlgoycn,
aquello jornal pediu ao seu corre..-
pendente em Washington que avcrl-
guasse o fundamento dceea afflrma-
Ção.

0 correspondente communicuu,
em telegramma de hoje, que foi rc-
cebido na secretaria das Relaçõee
Exteriores dos Estados Unidos, onde
lhe deram uma resposta official
que confirma, na sua discreta forma,
a negativa do triste boato carren.o.

A referida secretaria infornrju
ao correspondente de "La Nadou"
que não deseja fazer chegar nos
jornaes a verdade deste boato, po-
¦ré-ni está prompto a pol-o ao co-
nhecímento da própria ehancellar.a
argentina, sl esta o desejar.

"La . Naclon", acerescenta que 6
evidente que o condo do Luxburg
era admittido na casa do sr. Ulpo-
Uto Irigoyen, como poucos argenti-
nos.

Agora o governo te,m caminho sa-
guro pura csclarcecr-se.

"La Naclon" termina assim; .
"At6 hontem o governo podia lm-

pulslonar c dirigir os acontecimen-
tos. Desde hoje sú lhe resta não
eo deixar arrastar por elles."

Esto estabelecimento dc ensino
promoveu diversos festejos durante
o dia, sendo executado o seguinte
programma:

D Inauguração do salão de gy-
tnnfU-t.cn o esgrlma (dádiva do sr.
com. Crespi).

2) Commemoração da data, polo
dr. Danto IsoUli.

3) Hymno de Mamelll.
-1) Distribuição dc refresco., e

doces, offerecldos pela sra. Marina
Crespi.

íi) Match de foot-ball, entro oa
alumnos, para a disputa da laça
"Tr.nto e Trleste", offerecida pela
sra. Renata Prado.

XO TKEATUO APOLLO

A Cruz Vermelha Italiana, com-
memorando a data de XX dc Ko-
tembro, promoveu no lhentro Apol-
lo um lntoréssa"nte espectaculo, ten-
do .sido executado o seguinte pro-
gramma:

1) Com os soldados da Itália,
film obtido nn frente do batalha,
com autorlzaclo do commando.

2) Espectaculo de variedades,
em que tomaram parte optimos ele-
mentos dc cafc-conccrto.

3) Breve allocução, pelo jortia-
lista sr. Mno Einocchi.

O espectaculo foi organizado pelo
sr. Francisco Jacchcs, sendo o seu
produeto destinado ft remessa dc ca-
fí p;;ra os (-cidades italianos.

A RECEPÇÃO NO.
"CIHCOI.O ITALIANO

Revestiu.!
mo a rece)

A OPINIÃO PUBLICA ARGENTI-
XA AGUARDA RESOLUÇÕES
DO GOVERNO

BUENOS AIRES, 20 — Termina-
dos os espectaculos da noite de hon-
tem, notou-se pela cidade um in-
tenso movimento de pessoas que cn-
chiam as ruas centraes, arrebatavam
das mãos dos vendedores as ulti.-
mas cdiçõc; dos jornaes vespertl-
nos e, satisfeitas, commentavam o
facto do todos os senadores, menos
um, apenas, haverem votado a mo-
ção do senador Gonzalez, no sentido
de suspender as relações com a Al-
lemanha.

Ha aqui uma anciedade geral pe-
lo quo farã, o governo.

Murmura-se, não sei com quo
fundamento, que o presidente Hl-
polito Irigoyen não acompanha es-
te movimente interno da opinião pu-
blica.

RENUNCIA DE MINISTRO

BUENOS AIRES, 20 — Consta
que o ministro das Relações Exte-
riores ronunciarft, em breve, o seu
cargo.

AccrOáccnta-se que talvez o
acompanhem, nessa resolução, os
ministros da Eazcnda e da Mari-
nha, o que, parece, não se verifica-
rã.

rtlO, 20 — Um vespertino publica
hoje o seguinte:

"Ha tres dias o «Zeelandia" esta

parado cm Santos. A bordo desse
vapor viajaram os nossos enviados
especiaes <- Bolívia e A Argentina,
srs Mello Franco o Arthur Moses,
que, não podendo demorar-se, toma-
ram a resolução do vir por terra.

Mas por que essa parada do "Zee-

landia" em Santos? Ha falta do ln-
formações officiaes a respeito. Quan-
lo ãs informações particulares, dão
cilas o facto como produzido em
conseqüência de ordens superiores
quo fizeram ser suspenso um gran-
de carregamento do café que o na-
vio devia receber naquello porto.
Attribue-se mesmo a suspensão des-
so carregamento A intervenção de
outros poderes, ligando-se o caso co
facto do pertencer o "Zeclandla" ao
Lloyd Holiandcí."

AS MEDIDAS DEFENSIVAS CON-
TUA OS SUBMARINOS

LONDRES, 20 — Uma autorida-
dc naval declara que as novas me-
üidas defensivas conlrn o.s subina-
rinos são coroadas do suecosso u

quo se pode esperar uma nova
reducção nas perdas.

Adoenta xiue as medidas defen-
slvas applicadas durante os ulti-
mos mezes dão lugar íi confiança
crescente' dos marujas.

Como nenhuma invenção sonsa-
cional e empregada não se podem
esperar resultados sensacionaes.

Os navios continuam a ser torpe-
deados, mas os submarinos são ba-
tidos.

A referida autoridade accresçen-
ta.

"St o publico soubesse o que sa-
bfcmos, não seria menor a uncieda-
dc.

E' agora empregado um systema
de nuvem do fumaça, o deste mo-
dó foi salva uma dúzia de navios.

As • revelações do almlrantado
sobre o assumpto «ão feitas hoje,
quando o systema alludido 6 em-
pregado ha muitos mezes pelos na-
vios mercantes brltannlcos.

O Almlrantado forneceu a grande
parte dos navios os apparelhos no-
cessarlos para a producção da fu-
maça.

As câmaras do fumaça são pro-
vidas do um chaminé de escapa-
mento.

Para a producção das nuvens do
fumaça sõ (•¦ necessário combusll-
ve! no respectivo apparelho.

As nuvens são expellidas por cl-
ma de bordo do navio atacado.

Ellus produzem então apenas
camadas de fumaça, que furtam
completamente o navio A vista do
submarino.

Esses apparelhos não podem ser
naturalmente retirados no mar dos
navios. . ,

O secretario da Marinha dos
Estados Unidos, quo já ordenou a
fabricação de quantidades enormes
desse a.pparolho, declarou que, de-
Vido aos relatórios favoráveis do
seu emprego, provlndos dos com-
mandantes norte-americanos e- ln-
glezes, toda a embarcação deveria
ser munida do tão necessários en-
gcnhos"t

de grande brilhantis-
o no "Circolo Ralia-

no", commemoratlva da data dc
XX de Setembro.

Multo,antes da hora annunclada,
grande era o numoro de senhoras,
senhoritas e cavalheiros que se es-
pilhavam pelos salões da arlstocra-
llca sociedade italiana.

CCrca das 22 horas, teve inicio a
sessão scl'nne, presidida pelos srs.
O. B. Beverini, cônsul geral da Ita-
Ha neste Estado! Vlncenzo Frontl-
nl, presidente do "Circolo Italiano";
prof. .Ir. Cuarnii-ri o cav. Alfredo
tinllian. .

Executados o llymno Nacional, a
murcha i"-'al italiana, o hymno do
Garibaldi, a Marselheza, a Braban-
çonne, o "Cod save tho queen", o
hymno russo e a Portugueza, usou
da palavra o sr. Vihcenzò Fronllni,
presidente do "Circolo Italiano",
que apoa agradecer a presença dos
cônsules dos paizes alllados, dos re-

presenfant.es da Imprensa, das se-
nhoras, senhoritas o cavalheiros, do
cônsul Italiano, que, embora doen-
te ali comparecera, e ao dr. Guar-
nierl, que ia lêr uma conferência
alluslva A data, levantou uni hy-
•uno A h.roicidude dos soldados I"*-
llanos. ,, ,

O orador em melo do seu (lisa..-
so disso quo ao ouvir o hymno de
Garibaldi, executado pela orchéstra,
lhe vieram ã memória os versos "Si

scoprán lc tombe, si levan 1 morll,
c ao mesmo tempo sc lembrou ce

que não cru necessário rcsusc-i.ar
os mortos, ante os heróicos soldado?

que, nesto momento, estão dando a
sua' vida pela pátria.

Concluindo, o sr. Vlncenzo Fron-
tmi declarou que sl o exercito ".ta-

liano não tem como chefe um Gari-
baiai possue, em compensação, um

general* tão modesto quanto genial,
o esse na Luiz Cadorna, culo retra-
to sc ia inaugurar.

Nessa oceasião, foi descobert., KO
som da marcha real, um artístico re-

trato a oleo do gencralt-ssimo itaUa-
,,o. offerecido ao Circolo Italano

polo sr. Giuséppe Martlnelll o «*¦

cutado, com mão dc mestre, pelo
pintor cav. Fallultl,

Fartas palmas cobriram as
mas palavras do orador.

Km seguida, o sr. professor Gllf.i-

ncrl leu uma bem elaborada aonío-
rencia, descrevendo, cm rápidos tra-
cos, a historia da Ralia, desde os

primeiros tempos de Roma ato uoi

nossos dias- '
t orador, terminando a sua uia

cio, ergueu onthusiastipos vivas fl

ratria c aos soldados italianos.
O profo-sòr dr. Guarneri foi, ao

terminar, enthuslastlcamente ap-

nláudtdo. „.' 
Usou. a seguir, da palavra *>••

cav. uff- G. B. Beverini, cônsul da

It-ilia em S. Paulo.
S éxe;, apus agradecer a presença

dos'cônsules alllados, disse, «ue a

Itália, que ê a mãe do Direito, Çuo
podia ficar indifferente ao que »-

escarola perto do Marne, c, sobre-

tudo nos campos da Bélgica, pa a

expulsar o bárbaro invasor do No.

t0'o 
sr. cav. uff. O. B, Beverini íoi

muito applPUdido pela assl^ncln
Foi depois cantado o "lnno dei ri-

denti". pelas sras. Marina Crespi,

Liddy Cantil', Annlta Galllan e Re-

nata Crespi Prado, aÇompairhadas
polo coro de alumnos do Instituto
Médio "Dante Allghieri", sob a di-

recção do maestro Menes.nl.
Devido aos insistentes applausos

da assistência essa "romanza" pa-
trlotlca teve que ser blsada.

Falou, a seguir, saudando o con
sul italiano, o sr. dr. .Leopoldo d,"

cante, quo .so prolongou atfi allua
horas da madrugada.

 Estiveram presentes d reco*
pção do Circolo Italiano, entre 0U<
tros, os srs. cav. uff. G. B. Beverini,-
cônsul da Ilalla; Goorgcs Falconcfl
Alleo e Albort E. Levy, respectiva-,
mente cônsul o vlcc-co-isul da Lu
glaterra;Char!es Lo Vlonnols.coilsul
da Bélgica; Abel Cabral, vlce-consul
do Portugal; dr. Leopoldo de lirei-
tas, vlce-consul da Guatemala; cng.
Scutarl, cônsul do Montenegro; as
senhoras e senhoritas liianca l/al-,
chi, Zina Blanca Falchi, Zina
Pugllsl, Marina Crespi, Adelo lton-.
dollni, Annlta Galllan, Antonleta
Magllnno, Linda Marengo, Ida Sali
vaterra, Antonleta Calclll, Thcrcif»
Sappl, Annita Sappi, Annlta Cozzo,
Lídia Frioll, mme. Ferdlnanda Pior-
re, mme. Do Pierro, Ada e Olga
Morlaii, Emma Mortarl, Elvira
DeirAcquu, Thereza Rcíinetti, sra.
Serplcri, Raimonda Serrlchlo,Aosal-:
bina Serrlcchlo, Ermlnia, Carollna,
Doro o Annlta Manara, Antonleta
FIncato, Linda Cantu', Lina Maggi,
mme. Lo Vlonnols, Singel Loinbroso,
iOditli Levy, mme. Edmud Mctzer,
mme. Veil, Olga Irlde o Lidia Mor-
tarl, Bíanca Mlcheli e Ia Madre Km-
ma,- Lulga. Monzlni, Amalia Gaspa-
rettl, Liba Tos!, Bennet, Cherlri.on
Negrl, Facqúe Tirenbert, Conccllina
Speiu, Concettina e 1'iorina Ccrrl,
professora Angelina. Pierazzl, Oil-.
da Danavl, Ines D'Aur!a, Flo-
ra lliorgetti, madame Rolfe, An-
toriiétfa Cômodo, e os senhores:
Vinci'ii/,0 Frontlni, Mehottl Falchi,
prof. dr. aunrnlerl, Reflnettl, Ales-
oandrini, com. Crespi, dr. Rondino,
Alfredo Galllan, Giuséppe Mortarl,
V. Monzlni, Amcrlgo Giorgettl, da
direcção do "Circolo Italiano"; Sa-
ques Tisenbert, Luiz Kanton, A. H.
Benctt, II. È. Bott, Max Beringer
Júnior, dr. Farano, Giiglielmo Glor-
g| Franz Buffardi, Arct. G. Sac-
. lK-lti, Arct. G; Bianchi, Ing. Giuhu
Pclraroli, E- Uodolfo, Francescc
Dóblcl, Caetano Tramon.ano e
Francesco Fasnnaro, pela- Socleda-
de "Gàllleu Galllel1*.. Eduardo Ruta,
Ing. A. Sironl, prof. Pedatella, pela
«Federazlone delle Scuole Itallane";
E Tuzzolo, Fausto Matarazzo, Fran-
co Tos!, dr. Blaglo Pellegrini, dr.
Gínccngllni, Aítüro Spenglcr, Rocca
Snlzorüló, Egisto Nicolettl, dr. Nico-
inu Pepi, A. Mario de Gugllelmo, pe-
Ia "l-ttore Fieraniosca"; Ernesto
Gassano, pela "Sooietú, Leale Obcr-
d-inl;"' Nicolau Bianco, Glov. Ga-
limbertl, G. Barrclla, Brunetto Cio-
nl, dr. Cario Storoll Zãnollnl, Fran-
c"co De Vivo, Clpriaríd DolPAciua,
cav. Liiigl Scliifflnl, Silvio Pangr.ro,
\ntonio Guida, Giovannl Albertohi.
Giuséppe Frnncesbhlnl.Gluseppe Me-
nesInl.C, Pastore.P. Btazl e Vlncenzo
noja "Socictá V. Emanuelo II", Ing.
Oo Camilo, Antônio Acuna, Juau
vêiárguez. pela "Liga- Espt-íiola P'*o-
UUados"; Giuséppe Luporlnl, Ste-
fano MargUttl, Giuséppe Gozo, cav.
Luiz Chlaffarelll, prof. Agostlno
Cantu', dr. Olinto Chlaffarelll, An-
drfi Vlliarl, DÍrect. da Acc. Pratica
dc Commèrcio, Carlos Levy, piM.
Prailcésco Borrelli. Alberto Serrlo,
chio, Fcrdinando Magg!, Lu.g. Me-
dicl, Anacleto Cabos, GloVannl Ma-
nara, F. Ferra rio, por si c pelo «C1UD

Esperia"; A. Crespi, prof cav. Fran-
desço Fnlluttl, Glrolamo Calclll, pro-
sidente dn Lega Lombarda; Giovan.
Pagano, Raftaelé Ficondi. Vlttorlo
Hcri-icchio, RiccárdO Foriuiiato, Cria-,
tianò Bianchi. Lulgl Garanti, prof.
Vltt Cavagrian, Bartolommeo Bian-
,.liiu'i, Mario Pagano, Giovannl Mfiu-
,-oli, prof. dr. Annibale Fenoaltea,
pela "Dante Aligbieri"; Rossi Massl-
mo, BOldato do 73.0 de infantaria;
éns cav. Giulio Mlcheli, Umberto
Sorpierl.' cav. E. Misasi, V Cômodo,
,,,-of. Antônio Rocco. Aristide Brina,
cav Nlcola Pugllsl, cav. Loniliros-i,
doronèl Negrl, Mario Cibclla A. C -

bella José da Silva Gordo, dr. Mat-
tco Pannaim, prof. dr. Brunettl, Ga-
lirlele Magli.ino. Caetano Marengo,
Pala.lde c Alflo Mortarl. Nestoro
Fórtunati, Pletro Çaruggl, 

P«
„ e por "La Cto-ltA ^tlna',
Giovannl Caruggl, Ullsse Pelllccio -

ti, dr. G. Spera, cng. G. D. isol-

di, Davide Gioilttl, P, Bertacchi,
Giovannl Stiuizione, Giuséppe lal-

chi Mcnotti Carnlcelll, Paolo Maz-
zoldi, prof. Fllippo Cerrl, presiden-
(o Réducl Garlbaltlni o Pátrio Bat-
ta"li.-; Michele Pierazzl, Art, Dc
Voechi, dr. Joaquim Lessa, Fran-
cescó Davani, Francsco D'Aurla,
íglnd Serricchio, Acbille Pozzi, se-
cretario da '"Lega Lombarda"; Lnl-

gi P.asile, Aristide Do Basile, Mc-

hotli Paplni, Stefano Perronl, Fer-
rero, Eliseo Zucchl; Vlnocnzo
Kicondo, Mario Nasci, Doem,
Fefronl, Plotro Carlani, Lulgl Fec-
Bhlnl Nesfbre Pereira, Nino Crês-

pi dr. Valentino Sola, por si o pe-
Ia "Colônia"; dr. .Guilherme de Al-
meida, do "Estado d- S. Paulo'':
Francisco Maranhão, da "Gazeta i
,. Nicolau Naso, por esta folha.

ulti

AS COMMEMOItAÇõES NO RIO

RIO, 20 (A) — O commendador
Lulgl Mercatclli, ministro da Ita-
lia junto ao nosso governo, comme-
morando a data annlversarla da
unificação italiana, deu no salão de
honra da Sociedade Italiana dc Be-
ru flci-ncia, uma recepção aos inem-
bros da colônia, quo tevo inicio ás
10 e mela e terminou ãs 12 horas.

Estiveram presentes, cumpri-
montando a s. exe., o o cônsul da
Balia, innumeros membros da co-
lonia e vários membros do corpo
diplomático. *>

Os alumnos dos collegios itana-
nos incorporados e conduzindo os
respectivos estandartes, cumpri-
montaram a s, exc.

Foi offerecido um lunch aos pro-

•:..!_____-.*O instituto Lafayetto com-
memorou com uma prelecção ClVi-
ci feita pelo seu director, a dupla-
significação da data de hoje, quo
commemora a unificação- dn. ItaUa
6 a decretação da lei orgânica do
Districto Federal.

O referido direelor, dr. Lafayetto
Cortez, eoncitou os seus alumnos
a respeitarem a palavra dada e a.
ffi dos compromissos assumidos,
bem como as leis do paiz, e do Dis-
tricto Federal, que é o coração e o
corebro do Brasil.

FESTEJOS DA COLÔNIA ITA-
LIANA

RIO, 20 —Communicam de Mira-
ceftia; ., ,

A colônia italiana, desta cidade
festejou a grande data de hoje fa-
zendo celebrar missas, o realizai--
do uma conferência no theatro lo-
Caí'

Os Italianos fizeram uma passea-
ita, angariando donativos para a
Cruz Vermelha Italiana.

BUl iiauaiiu, " ""¦ *"•¦ r ; ,
Freitas, vice-cônsul da. Guatemala e
nosso prezado collega de Imprensa.

O orador, que pronunciou um elo-

quente discurso, foi, ao .terminar, vi
vãmente applaudido.

Foram ainda executados, sempro
entre geraes applausos da asslsten-
cia, as seguintes partes do program-
ma: , . ,"II volontarlo", romanza heróica,
cantada pela exma. senhora Galllan,
musica de Brogi, acompanhamento
do er. professor A. Cantu'; "Guerra

d'Italia", romanza, do Gastaldon,
cantada pela exma. sra. Ga»lan;
finalmente, o "Hymno de Mammelll»
pelos alumnos do Instituto Medlo,
acompanhados do todos o« eocloa.

Terminada a primeira parte, teve

(começa uma animada "soirée" aan-I

/'

XX DE SETEMBRO

BELLO HORIZONTE, 20 — Em
regozijo* pela data de hoje, os ita-
llanos fizeram uma alvorada, corn
bandas de musica, promovendo .i
tardo uma sessão solenne no thea-
Iro Municipal. . J

A DATA ITALIANA

JUIZ DE FO'RA, 20 — Acompa-
nhados de fanfarras, os Italianos
desta cidade, em commemoração a

grando data do XX de Setembro,
promoveram uma alvorada e pas--
seata, visitando Incorporado., o coni
sul da ItaUa.

Oh principaes estabelecimento»
da rua Halfeld hastearam ban.4e.b-
vaa, conservando-se íechadoa,.
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Diz. um medico que o Ferro
augmenta" a torça das pessoas

delicadas 200 oio em 10 dias
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JÒCKE_ CT.UU 1'ALMSTANO

Para as corridas de dom lngOi';-*•-

oou hoje organizado o segulnto pro-

grahima:

1 o parco — "Consolação" --

500? o 100$ — Distancia, 1.000 me-

tros. ,,. .„.
Vampl, 02 kllos; Quero Ver, 5-.

Bamburra, 52; Swcetlicart, 60, o

ííatto Alto, 62. (6)

•_.o pareô — "Suppkmentar" j-
Í00$ e 1005 — Distancia, 1.500 me-

troa.
Biscaia, 63 kilos; Iblrubá, 55;

Bonnino, 50; Bayanl, 53; Andarl-

lho, 53, e Laís, 63. (6)

3,o parco — "Progresso» — 600$

e 120$ — Distancia, 1.500 metros.
Bella Vista, 49 kilo.. Artilheiro,

54; Jago, 55; Jovial, 49. (4)

4 o parco — "Importação" í—
1:000$ c 200$ — Distancia, 1,000
motros. J

Leilah, 5-1 kilos; Caprichosa I,

(2; Chula, 52, e Tyranna, 52. (1)

5.o parco — Misto" — 700$ . v

140$ — 1.500 metros!
Delphlm, 62 kilos; Imagem, 63;

Rose Day, 55; Earla Mor, 49, o Cas*
ti lia, 54. (5)

O.o paroo — Emulação" —- 300?

i 160$ — Distancia, 1.550 metro*
St. Ulpian, 52 kllos; Torpedo, 5'i.

(irognon, 00, c Secilla, 53.

O l.o pnreo reallza-se íis 14 ho-
rns.

Varias

roxlmnmento em
quo sc realizará pr
Montevidéo, érilro aa representações
do Uruguay, Chile, Argentina, o Era-

" 
Sfio as seguintes ns datas estabe*

lceliias; 29 do setembro — Brasilei-

ros-nrgentlnos; 3 do outubro —Uru-

guayos vs. chilenos; 0 do outubro —

Argentinos vs. chilenos; 10 do outu-

oro __ Uruguayos vs. brasileiros; 1-

de outubro — Chilenos vs. brasilei-
ros; 14 do outubro — Argentinos vs,
uruguayos. - _

Como sc vi", a nossa, representação

jogará nos dias 29 de setembro, 10

c 12 de outubro. Que papel lhe esta-

ni reservado no Importante eampeo-
nato?

E' essa interrogação, quo fazem
todos quantos so Interessam pelo
foot-ball, do illtflell resposta.

A equipo brasileira, alim de nao
*_f- .bnstltuida dos demônios me-

lhores do que dispomos, uão repre-
sentando portanto, em sua máxima

pontoniinlidade, o sport bi-aslleiro,
segue para o sul sem um unico exer-

ciclo preparatório. E' yeso anti. e

das nossaw associações 
'sporllvas or

ganizarem as suas representações
/desordenadamente, sem a orienta-

cão o critério necessários..
_.' verdade que os foot-ballers bra-

stlèlros são esforçados e A ultima
hora dão muito mais do que delles
era licito esperar-se. Mas bastam

luto para a. victorla? Cremos sinos-

ramento- qno não. Em um torneio

em que todos os contendores sorttp

egualmente esforçado., a boa von-

tado de uma equipo não lhe poderá
trazer sinão um suecesso relativo.
Aliás já. temos disto experiência,
cnm o resultado do campconalo de

1010, cm quo o Brasil apenas conse-' 
.ciu a penúltima colloca.. o, gra«as

nn denodado empenho com que so

portaram em cnmpo os brasileiros.
Como agora de novo acontece, nao

possuía a nossa eloven nenhum
exercício proveitoso do conjunto e

fOra, como hoje, organizada com

sensíveis falhas. Esperamos, porem,

uuo o desfecho da lueta sensacional
contrario as nossas previsões, umn

vez que se acredita, «rcralmonto, que
o foot-ball não admitto lógica.

MulUi gente tem soffrldo liorrl-
vc~_n.nl. por largos nnnos, procu-
rando tmrar-so do delilllilmlo nervo-
sn, ilcsarranjos do estômago, figa-
do, rins, ou auulqucj' outra enfor-
mldtide, quando o verdadeiro nml
do quo padece 6 o da fnlta do ferro
no sangue...-

Nova York, N. Y—Em uma con-
ferencla realizada ultimamento pe-
lo dr. Bourgey, um especialista
france . assim so exprimiu olle:

• "SI o sangue do toda pessoa cn-
ferma íosse submcttido a uma. ana-
lyso chimica, certo quo multo nos
-urprelicndorla a descoberta do que
grando numero dellas precisa de
ferro, sendo esta a unlca causa dos
hcus males. Comprova-o o facto do
mal começarem a tomar ferro co-
derem os maus symptomas. Sangue

que precisa de ferro não tem poder
pnra transformar os allmontos pela
fôrma que o organismo humano re-

quer, e, portanto, o paciento não de-
riva dos ditos alimentos a forca vi-
tal que lho 6 necessária. Como re-
sullado desla continua pobreza de
sangue, e carência de forca nervosa,
ns pessoas começam a debllitnr-sc
em extremo, tornando-se- nervosas,
exgottadas e depauperadas. Para

taes casos, grande erro Cs o uso de

medicinas estimulantes ou drogas
narcótica . quo aponas servem para

produzir reacção momentânea e ng-

gravar mnls tardo as condições do

paciente. Não Importa qual seja a

opinião de outros. Si sois debela,

pallidos c anêmicos, (leveis, eom

perda ilo tempo, submetter-vos A
Seguinte prova: verificar quo dis-

Gãmbuqwm
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tancia podeis caminhar sem cauça-
co; tomar dois comprimidos do
Ferro Nuxado, Ires vezes no dia,
duranto duas semanas; cxperlmon-
tnr depois, novamento, vossas for-

gás o poder do resistência, tirando
ii prova pessoal do havordes lucra-
do ou não. Digam o quo disserem,
si desejamos levar-nos por factos e
não por palavras, nada ha quo se
avantajo ao ferro para nos dar cor
ao rosto o rodear nossos ossos de
carnes permanentes o saudáveis. O
ferro 6 tambem multo benéfico aos
nervos, ao estômago o ao sangue.
As. varias fôrmas sobro quo antes
so conhecia o ferro inorgânico co-
mo tintura de ferro, ferro acetato,
etc, tinham a desvantagem do cn-
negrecer a dentadura e revolver o

estômago, produzindo em muitas
occaslões mais mal do que lld.m.
Com a descoberta recente, porém,
,1c novas formas dè ferro orgânico,
estas desvantagens foram removi-
das Por exemplo,* Ferro Nuxado o
facll do tomar, não ataca os dentes
nem o estômago, » os sons bencfi-
cos resultados manICostam-so em

prazo curso."

A' venda nas pharmacias o dro-

garlas dos srs. Baruel c C, B. »Ça-
res o C, Braullo o O., Companhia
Paulista do Drogas, V. Morso o <-.
Drogaria Paulista, Drogaria A men-
cana, Drogaria Ypiranga — S. l au-
lo.

Única água minorai cn-
treg-uo ao consumo tal
quul C> captada.

_. ENTE.*
Alvnvò WH-iw-rãcí*
Caixa n. 1C8 - 'I _oj_, S-00S,

Clilnilo- S. 1'niiln
Niiliir.-iliiioiito giiiosíi nflii 6 gii

zcilic.-nlii iirtilicialinonl.'
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(MODEf/O)

Unlco importador - *$$£¦
Nlova — Caixa postal n. 679-1*,
Illo do Janeiro.

do

Está suspenso por uma reunião e
não por duas, conformo noticiámos
hontem, o jockey Alfredo Gibbons.

Voltaram liontem do Uio, ncom-

parfhados do "entralneur" George
ítouthledgc o do jockey appronillz
Alberto ltouthledge, os animaes
Trols Téinps, Spar, Arauto o Sunri-
eo II, pertencentes ao stud Quinta
Rfls.

A. A. DAS PALMEIRAS

A representação brasileira deve

partir para Mpntovld-O no dia 25
.lo corrente, embarcando a bordo do

paquete 
"Leon XIII".

A Confederação Brasileira solicl-

tou da Associação Paulista a indica-

cão do um Cp.rw.rd Par . s.*?uU' c0"

nio reserva para a meia direita.

ESCOTISJ

10 horas,
,*o:-o..o exercício,

2.os quadros Infan-

Etfectua-se hoje,
na Floresta, uin rii
entro os l.os o
tis Ua A. A. das Palmeiras. O sr.

Leon Vvorward, encarregado da

secção infantil do Palmeiras, . oli-

cita por nosso Intermédio, o compa-
".eeímcntb iíé'toúós.s'jogadores.'

C. A. PAULISTANO

Ko campo do Parque Antarctica,
realiza-so hoje, ás 10 horas, um ri-

Ijoíoso exercício entre os dois pri-
mel 

"ros 
quadros do C. A. Paulista-

no, sendo, por nosão intermédio, so-
licitado o comparecimento dc to-
dos os jogadores.

P PAliMIvlItAS T1.ANS---KIU

SUA IDA A PERNAMBUCO

A direetoria da ... A. das Palmei-
ra . por motivos justificáveis, resol-
veu transferir para occaslão mais
opportuna a ida do seu primeiro
quadro para Pernambuco.

Nesse sentido a direetoria do Pai.
meiras, telegraphou liontem A so-
ciedado do Ilecife, communicando
essa resolução.

E' possivel no entanto, que essa
viagem se realizo dentro do poucos
alas. %

— A' ultima liora, a Associação
Taulista, recebeu um telegramma
da Confederação Brasileira, com-
iiíunicando f|ue o club do Pernam-
buco, não sc acha filiado á entlda-
de máxima do sport brasileiro, e

quo por esso motivo tinham surgi-
do serias ditticuldadcs sobro a Ida
do Palmeiras aquelle Estado.

Soubemos tambem que, para con-
seguir que so realizo essa excusão,

Vor oceasião fta festa effectuada
liontem, no Theatro Municipal, em

beneficio da Cruz Vermelha, Brasi-

leira, e na qual os escoteiros toma-
ram parte, foi dançada a Quadii-
lha dos Escoteiros, organizada pe-
los mestres do gymnastica, Ângelo
Bernaídelli e João do Paula.

Dada a excèllehló impressão que
a « Quadrilha." deixou em todos o.s

que nssi.Miram aquella testa, a As-
sociação Brasileira do _5.-bteir.S-
; esolvcu fazer repetil-a por ocea-

Viíio ,da conferência que o sr. dr.
Assis Brasil realizará amanhã no
iresmp Theatro, promovida pela
Liga da Defesa Nacional, qu . des-
farte, inaugura a sua serie do cou-
fcrénòlas.

Desejando Imprimir maior real-
co á dita festividade, a direetoria
da Commissão Districtnl do Centro
deliberou; eom a acqulseiícia da
Cnmniissão Regional do São Paulo
o da A. B. E„ filiada A Liga da Do-
fosa Nacional, fazer a entrega so-
ler.no do pavilhão brasileiro A pri-
meira bandeira.

Afim do realizar o ensaio ga-
roí desta festividade, todaa as es-
cotelros da Commissão Dlstrictal
dc Centro deverão comparecer
amanhã, ás 7 horas, no Theatro
.Municipal.

—¦—¦ Todas as bandeiras da Com-
missão Regional de São Paulo, de-
verão comparecer, devidamente
uniformizadas, ás 19 horas, á ex-
planada do Theatro Municipal,,
afim do rcceôer _as ordens neces-

Colhido por utn
Nas proximidades da estação

Pcrú _ um Vendedor ambulante

6 victima do nm desastro

Cerca das 0 horas c meia de hon-
tem, o trem expresso da S. Paulo
Railway, ao approximar-so da es-

I, ,. o do Peru's, apanhou na Unha

um homem humildcmenlo trajado,
branco e npparentando 50 annos
d0 cdade, pouco mais ou menos.

rColhido pelo limpa-trilhos da lo-

comotlva, a infeliz vlclima, quo lo-

vo morto instantânea, foi arremes-
sada A margem da linha como um

farrapo.
O machinista, quo não pondo cvl-

lar o desastre devido A velocidade
do comboio, ao chegar a primeira
estação communlcou o facto ao

pessoal da estrada que, por sua vez,
o transmittlu A policia.

Foram dadas as necessárias pro-
vldonelas para a remoção do cada-
ver, que fio acha recolhido ao ne-
croterlo da Central.

Pelas impressões digltaes obtidas

pelo Gabinete de Identificação, a

policia conseguiu restabelecer a
identidade da victima, que figura
no registo geral daquella Reparti-
cjão, sol) o n. 37.085.

Trata-se do JosC Sangiovannl, de
51 annos do cdade, italiano, soltei-
ro, vendedor ambulante, natural de
Cosenza.

Mont. Pio da familia
Esta antiga

dado do seguros
uma publicação na
llsmo", desta

conceituada soclc-
uo vlda faz hoje

ecção "Mutua-

folha, para a qual
..i.;,,,,.-,,,!,,- a nttencão dos leitores.

Bcfere-se cila a «Carteira Actua-

rial", que está em pleno funeciona-

mento o prosperas condições, pois

o total dos seguros realizados sobe

a 1.811:00011000.

bro 
'ii i.-uiisii qua originou esta e-pontniioa c dl*

gnlflctmlo iiiiiiilfuHlu.íoi o coiiiiiiw.íi).
O commorclo È » Irocn quo o» liomon. ta-om

ciitre Bi (lua proiluclos da n-ttin-zii o tiu ln-

ilii-ilrln. Bim orlei»") porde-no nn noiln dos

tempo;,; _a» poilo-se dizer qno on mui" uri*

moltoa iiml'1-s romoulnm 1 origem nioimn,

slnSo di) liiiiiiiuililüdi», pelo nii»noi ilim soclo-

dades liiiiiinnii».
Um como. , a» nocoíililailos ciain llinltiulo»;

c, como nHo liavla um pailrilo parn a cqulvu*

lencia ilm valurns, ns íncrcadoi-lns to Inicnvniii

por morcndorlaa, conformo na -ocoâslilnilo» ilo

cailii uni.
T.tnla lardi», foram croacondo ns laslilailca

posioaoí o Koolacj; as rola. cs, .1" in.ilvl.lnaos

quo oram, pn»ínra'm n kit cultivadas outro cl*

tliiil*»», ilcpoli entro íirovliiiln", o, iiflmil, entro

União bo tornou Imponlrol n Irocu do "lijc

otoa, liiipondo-se a dti. 8.0 do um pailrilo para

regular "a i-nlore . o case padi-ilo foi n moeda,

que. ai-rvlu o nervo alé. liojo para «o apreciar

o valor ilna nierciulorla»' o doa oiilrua serviços

oxlglilos p.-lna operações imiimcri-lnos.

Com o apiinrécliiiehto da inoedo, «iimlii Iam-

l.i-in n cre .ilo do ereilllo, ISo utll e tSo lie-

cossnrlo eomo n uiociln, para facilitar o ilcs-

oiivulver o movlmoiilo coiiinicrclàl, nüo sú dos

próprios palie», eooio Inmliem entre aa nn-

O com mordo, pola, sogundo n opinião de 11-

lustro ocono_li(a, nli-avos-ou Iros perloiloss

rrünolro — O "período du oconoinlii ilninet-ll*

cn locliudn", cm que ni mcrcadorlna eram con-

sumidas noa próprios logares ila pioducijSo.
-jcguudo — 0 "período dn economia nrliiiiia*,

om quo ns merendo, na passaram Inimeiliiiln-

mento dos juodiiçlorea nos consumidores, por

melo doa .iir-reítiloH.
Terceiro — O "período da ccooninla nncio-

mil", cm que as inerciulorlns, Eendo em maior

quantidade, lliiliain uma circulação mnls activa

Loteria Federal
Ilcsumo doa prêmios dn Loteria da Capital

Fe.lernl, citi-iilildn cm 10 de ncteinliro do 11)17.
— _nno n. 21)7 — OO.U00 bllhoto» Inteiros n
11* 100, divididos em meios n 700 rClB.

abaixo assignado, de*
clara, para todos os effellos de dl-
rello, quo o sr , que
a CBta tambem subscrevo com as

testemunhas abaixo, 6 seu empre*
gado, trabalhando como 
(natureza da profissão), no seu cs-
tabeleeimento  (nome do
estabelecimento, do escriptorlo ou
fazenda), situado ft rui
nesta cldado (ou. onde fôr), medlan*
to a retribuição mensal (ou annual
ou dlarla) do 

Testemunhas: ¦

Dclcncia Fiscal

Promlo*. sorteados

Prcmlos do -OíÓOO. 00 a _oi)u. OO

15105 ÜOiOOWOOO
-71--.  . • 3:001.000

!l prcmlos ilo 1:000. 00
"iru: .'-¦..¦-.'_'.. i:oon$ooo
T-17" ........ liOOOMOO

3_3- ........ liOOOÍOOO

¦1 prellilaa dc Ó00~000

U.S. , r,Ofl»oni)
«51811 r.oii.. iiii
41üM DOOtOOO
_3TD. ..... i . -. cooíooo

10 prêmios do SOO. 00

27I0S — '.'117*1 — leoir, — ,17-lSH — 57lO.)
.is*_7r. — 511107 — 1I1502 — 427*15 — tWM
3.18'J — 10011 — 5K2'.'II — tUÓ-Vi — 0--S-1

30 prcmlos do 100.00

58133 - .121*1 - 31050 - 5SIII3 - "WK

__2B0 — 2722_ — 28005 — 11003 — *IIHW2
__ — 40871 — 1-108 — 05550 — -101^0
4100 - 11388 - 12527 - tlM**« - «JW

51155 — 4082 — 3_7H — 535 0
3732D — 32833 — 1112*' — 32242

41
32025
30711

Appc.xlmn.v*.8

Vida militar
—--•——

l'()lt(.'.\ PÜBIíICA

Kerviço p.ara hoje:

Dia ao commando geral, o capitão
Kllas, do 2.0.

O i.o batalhão dá a guam_ão o o

serviço do costume.
O 2.0 batalhão dá a guarda para

o Tribunal do Jury, escolta para
acompanhar presos ao Korum e o

serviço do costume.
Os demais corpos dão o serviço do

costumo.
Amanucnso do dia, o sargento Ar-

lindo.

Papeis despachados:

Tteqiierlmento dn agente fiscal do
imposto de consumo, João Rodri-
gues do Almeida Castro, pedindo pa*(
gametito dn quantia do cento o oln-
eocntíi mil rfils (1501000). — Auto-,
rlzn o pagamento pela alfândega do
Sfintofí;

ordem da Direetoria do Gabineto
com proco-,0 de rocurso da Compa-
nhia. l'u_lií-t, dá declaão da 'i.a col*
lectoria desta capital. — Communi-
qué-so á S.a collectoria desta capital
liara os devidos fim;;

requerimento do agente floc.il
Flírhino Miu:'i, pedindo pagamento
ila quantia de 1:2r,0$000. -- Autori-
¦'.o o pagamento pela collccloria' do
Cajuru';

requerimento do agenlo fiscal do
imposto do consumo, JJento de Sou-
sa Castro, pedindo o pagamento do"i0.100. — Autorizo o pagamento
pola collectoria do Taiiuali-itinga;

pi'oce_-o relativo ao reforço do
fiança do escrivão da collectoria, do
Leme, Bruno Vloli — Apresente
nova certidão da caixa econômica;

/
rdf|uerlmento do agente fiscal llen-

to de Sousa Castro, pedindo paga-
•néntcí da quantia1 dc 50*8000. — Au-
t.irlzo o pagamento pela collectoria
•le Taquarltliígo;

15101 - 15100
27151 0 211511

15101 a 15200
27151 a 271110

15101
27ID1

15200
275(11)

2001000
100. 00

40. llll
20. 00

12.. on
.8íoDD

o passaram por uma sírio ilo i-itor_H'!_iuii»A

Termlnaço-fl
Todoa os nuineroa lermlnndoa em 05 tiju -I$li0ll
Todos oa iiiiiui-i..a terminados eni 5 tém 2. 00

Kxccptuando-B. os tcrtalnadc. em 0j

Instrucçâo Publica
Por decreto do hontem, foi remo-

vido do grupo escolar "Dr. Cesarlo
Motta», do Itú, para o "Convenção

do Itú", da mesma cidade, o adjun-
to Glycerio Bueno da Costa Barros.

Nas doenças (lo coração c
nos accessos da asthma
recorram sempre ao

CABUBMOGUfflOl*.

Para o snngiio
o os norvos

R-iqenerador das forças
i i. i,i i ii

1'KUUKA.Li S/)l.VAV10.\.i
Cura .<i__e_ o catai*.!. P

Jmilista ai
O criminoso aprcscnta-so A prisão

— Cóntliiu'a a ser grave o esla-
do da vlctlina

O delegado regional ds Botucatu',
actualmente em Plraju', para ondo
seguiu ante-hontem, afim do acom-
panhar o inquérito sobro a lamenta*
vel seenr. do sangue do que fOra vi-
clima o jornalista, Joaquim Almei-
da Ruas, redactor do "Correio do
Sul", telegraphou hontem no dele-
gado geral, sr. dr. Thyrso Martins,
comniunicando-lho que o criminoso
se apresentou A prisão.

Accrescentava a autoridade cm
seu despacho, que conti nu'a a ser
melindroso o estado do jornalista.

Correio Geral
Pelo sr. administrador foram

despachados os seguintes requeri-
mentos:

Do Banco Auxiliar do Estado dc
S, Paulo, pedindo restituição de
Importâncias cm deposito, — De-
ferido A vista da Informação da
Contadorla;

dc Attila Guyer de Azevedo, pra-
tleanta do Z.a classe, pedindo 18
dias dc licença para tratamento de.
saude. — Deferido, na fôrma da
lei; , .

de Rapliael de Araújo Ribeiro,
3.o official da administração, pe-
dindo certidões para fins eleitoraes.
— Sim, em termos;

do Rolicrto de Molina Cintra, o
João de Siqueira Branco, funecio-
narios da administração, fazendo
idêntico pedido. — Sim; n

da "Uconomizadora Paulista ,
pedindo indemnização do registado
n. 118, com o valor de 174$CG0,
Deferido, fi. vista das Informações
constantes do processo;

da "Companhia Cinema Color de
S Paulo", pedindo chavo para a
caixa n. 1083, dc _uc 6 asslgnantc.
_ Sim, trocando-so a fechadura,
nos termos da informação da Con-
tádorlaf ,,

dc Arthur Ourlquo de Carvalho,
carteiro da agencia de Amparo, pe-
dindo 15 dias de licença, para tra-
lamento do saude. — Deferido
fôrma da lei.

na

o club de
íiliar-so A
r,_

Pernambuco, pretende
Confederação Brasilei-

AiSSOClAfÃO PAULISTA DE

SPORTS ATIiLETICOS

Hoje, fi. 20 horas, na sfido social,

reúne-se a direetoria da Associa-

tão. • •
O CAMT-KOXATO SUL-AMERI-

CANO

A Confederação Brasileira do Des-
portos recebeu, ha dias, um tole-
Krammn, communicando quo Já cs-
lão marcadas us datas para os jo-
gos do campeonato sul-americano,

aMA —~*

Fulminaiio pela gíocí. cidade
Nn usina de Avaré —- Telegramma

do delegado local

O sr. dr. Tito Motta, delegado de
policia dc Avarf, telegraphou ao
sr. dr. Thyrso Martins, delegado
gorai, communicando quo anto-
liontem, ás 19 horas, na usina da
empresa electrica. daquella locali-
dade, a viuva Vel pi, foi victima de
um lamentável desastre, recebendo
um choque de alta. pressão, quo lhe
produziu morte instantânea.

A autoridade local abriu o com-
potente Inquérito, pedindo ao sr.
delegado geral que ordenasse a ida
do um medico para proceder ao
exame cadaverico.

Para esso fim, leve seguir o me-
dico legista regional de Botucatu'.

SANTA CASA
Movimento do Hospital em 19 dc

setembro -ilo 1917:
Existiam em tratamento, 905; en-

traram; 37; sahlram, 20; falleceram,
3; existem em tratamento, 973.

Consultas: medicina, 180; clrtir-
gla, 8; ophtalmologla, 105; oto-rhl-
no-laringologia, 20.

Pequenos curativos, 00; opera-
ções, 11

Formulas aviadas: serviço Inter-
no, 772; serviço externo, 324.

Falleceram: Porphlrio dos Santos
o José Rodrigues, portuguezes, e
Maria Monteiro, brasileira.

loteria tle S. Panlo
Rcaliza-se hojo mais uma extrac-

cão desta importante loteria, sendo
o promlo maior de 40 contos de reis.

Dentista

CASA BíONBBjBÊA
Variado sortimento do .sedas

modernas paru vestido dc pas-
selo c tlicatro u preços sem
competidores.

O sr. secretario da Fazenda (.ul*-
metteu hontem á assignatura do sr.
presidente do Estado o decreto quo
nomeia o sr. Octavio Rocha, para
escripturario da Caixa Econômica
da cidade de S. José do Rio Pardo.

T5 ¦~i

O sr. almlranto Alexandrino d.
Alencar, ministro da Marinha, di
accOrdo com a autorização do go-
verno americano, designou os srs.
2.03 tenentes Oscar Leite do Vas-
concellos, Ayres Pinto da Fonseca
Costa o Guilherme da Silva Nunes
para servirem a bordo dos navios
americanos ás ordens do sr. alml-
ranto Cnper.lon.

Participa-nos o cirurgião dentis-
ta sr. Octavio Demacq Rosas, ter
transferido o sou gabinete do Inte-
rior para esta capital, ínstallando-o
no largo Brigadeiro Üalvão, n. 10,
onde trabalha duranto o- dia, das 8
ás 18 horas, c á rua Barão de Ha-

pctlninga, n. 7, ondo exerce a cll-
nica nocturna, das 19 ás 20 horas,

nnlus ilo clirgurum «o consumo.
"0 loimncrtlo, nn íilwnsc d» um lililorliiUor,

a_en_lrenilo*jo, cvoluliulo, iicnlcu o teu ca-

rncler cinpyrico, e totuou-so uma vcriliiik-ii-n

íclcncln: «cloncin «ln (ili-crvnciio, po.in; cxl-

so um csl.u_. attcntp o iirovlilento do todos o?

facloa ncliincs o possíveis: «clcnila do C..10-

rlcncl-, notiiuo cx|_o um conhecimento cia-

,:to c preciso daquelle. factos .10 se produ-

zem cm i-lrcnmstancins .itinloBas."

Ilnji», o homem do commercio, quo qul_r en-

fronlar com vanlnscm a lueta commerclal cn-

tr. os concorrentes nnclonacs ou cxfrnnsolros,

dever*, laser'o enfro dns escolas dc commer.

tio, ondo nd.ulrlrl os conhecimentos precisos

o l_llspc_a_ls nara alcan. r os llii»_*olll-

piaúoa.
. '. —-

__.se. li Qucsn _:,' o uraiid.i oconoiuUta c

modko operador do sceulo 18, disse:
"A terra 6 a origem unlca da riqueza, c a

agricultura » unlca ospecio do Industria quo

fla um proilucto liquido sobre as despesas do

producção; «o passo que a Industria c o com-

mercio so limitam a transformar o a transpor-

lar oa objectos, «cm Uies aunmcntar o valor."

Mo C ti a terra a origem unlca da riqueza,

o mar Umbem o f, c dcllc so colhem produ-

dos multo TalioSos.
Mas todos os produdoH da terra 11 do mar

ficariam desconhecidos, Inúteis e pcnler-sc-lum

mesmo sem proveito algum »l nüo vlosao a ln*

llustria para translurmiil-os, nperfei. ando o

adniitandoos 4s necessidades humanas, c si

nüo viesse, por fim, o comincrclo para lo-

val-os aos consumidores, convcrtcnilo-os em

riqueza dos produclorcs o tunlKIS das nm.es.

Assim, pois, o commercio t nSo n(> um gran-

do ínetor da riqueza daa nações, como lambem

um dos faclorcs da clvlUzaçüo dos povos, c,

01111 til, representa na historia um Impor-

tanto papel.
"Conunercc asone ot „o factors o£ clvlll*

salloii plays and lmportaut part In hlstor. "

1'oilciuos, pois, a ffirmar, que ao commercio

c lis suas relações devemos o progresso luale-

rial, moral c nclonlllko dos povos.

Os commerciantes constituem uniu classo no-

lire o respeitável, o C com o maior desvano*

cimento que delia faço parto, procurando «cm-

pro contribuir' na medida dos meus conheci*

inonlos, ainda que limitados, para o seu cn*

«rainlcclineiito.
E' assim qup, »o período do 2*1 annos 0c

Junta ____fc.li nunca mo eximi do con-

correr para o bem geral do coiilmerclo do Us-

lado, o do auxiliar com os mem conselhos os

comuierciantes amigos, os simples conhecidos

o ató mesmo os estranhos que mo tini pro-

cura ilo.
Os serviços assim prestados, quer ao com-

mercio em geral, quer aos comuierciantes cm

particular, visaram o continuarão a visar elm-

plcsmcnte o «ngranilecluicnto do Kstado o o

aperfeiçoamento da respeitável classe com-

merclal- ....

¦__.___***_.*. _ _ _#_**•- ***.?

i\ Cura qualquer (Or cm S minutos j»
1 PBK.O IIO TUIIO ffiOOO it
J Ai vcndii cm todas ns pharmacias lS.
Jj c drogarias ^
ft^if$********9**9*****S

r— Uniforme. 2.0.

Diversas ordõns

Raixas do serviço — Deram-se as
dos soldados Vicente Domingos da
Silva, do l.o corpo da Guarda Clvi-
ca; Vicente Ferreira dos Santos, do
o o batalhão, Josfi Pacheco, do 4.0
ÁbraíiCb da Cruz do C.o, Alfredo
Pereira da Silva o Manuel Oonçal-
ves Barbudo, do Corpo de Bombel-
ros, por conclusão de tempo e Ceu-
til Cyrillo Corroa Leite, do l.o ba-
talhai, por ordem do governo.

— Requerimento despachado:
Pelo commando geral — De Pau-

Uno José de Mello, soldado do 2.o
corpo da Guarda Civica, pedindo cer-
tidão dc assentamentos. — Sim,

processi
Clán_â do
Cachoeira
Satisfaça

relativo ao reforço
escrivão da collectoria
.losfi Fellx do Franca.

i exigência;

do
d.

3ftf__!TE_f___f--f_í0lC_IIIlDlllldvUiio

íiIID II
Scssuo

Avisamos nos nossos dlslinctos as*

slgimntcs, quo nos honram com ns

suas prezadas ordens, que indo c

qualquer pedido do InformnBÕcs,
compras ü etc, quo tenham do ser
obtidas tôrtx do perímetro ccnlral
dn cldr.de. DKVE VIR ACOMPA-
NHADO DA IMPORTÂNCIA NK-

CESSARIA PAltA O TRANSPOR-
TE DE RONDE (IDA 13 VOIjTA).

CAMARA CRIMINAI)

ordinária eni 20 dc setembro
llc 11)17

Presidente, sr. ministro Xavier
dc Toledo; secretário, o dr. Aris-
tidos Luiz da Silva.

Passagens do nutos

Almeida o Silva ao sr.

SELLOS
Os sellos que nos suo remettidos

pelos nossos ccnsulcntcs devem ser

do valor do 100 réis cada um o nun-

ca dc quantia superior, quo não se-

cão acceitos.

Sr. Alcidio Rolim do Oliveira •—

Santo Antônio da, Roa Vista — O
objecto íoi hontem remettido, re-

gistado, pelo correio. Seguo earta.

Sr. GostSo Stí-nng •—• Guaratln-
guetã — Respondemos.

Sr. Llcinio Cnrplnclll — Nazarolh
 O proqo do um vidro fi dc 7$0l)0,

inclúslv. o porto.
S_ Asslgnantc «Olt! — Conquista

Será providenciado hoje.

Sr. Josô Plznrdo — ? — Ratiíl-
câmos a nossa inforinao. 0 anterior.

Sr. João Otlonl Claro — I.agoinha
Da marca que deseja não se cn-

contra na prac.a. Existe Bresaut n.
0 quo custa lGSjOOO cada.

Sr. A. B. C. — ? — Sú mandando
fazer e encontra-se desde 150$ atfi

7G0$00O.
Sra. D. Augusta dc Campos —

Ibitinga — Vai ser providenciado
como deseja.

Sr. liuciano Plnlo do KC-Clldo —

Guaratinguetá — Sel.cntes. Nada lia

que agradecer.
Sr. Ininido G. Olirlstianò — iga-

tapava — Reside A rua Maranhão,
93 e actualmente está no Rio.

O -
Brito Ha.stos, o aggravo 898*1 da

capital e a crime 8Õ83 do Campos
Novos.

O sr. Brito Bastos ao sr. Cam-

pos Pcrcirn, as crimes 8503 da ca-

pitai e 8508 do .Taboticabal.
O sr. Campos Pereira ao sr. Th.

Castro, as crimes 8570 da capital,

85-19 de Ituvorava, 8674 do Araras

o 853-1 do Itapolis.
O sr. Pinto do Toledo ao sr. Al-

molda c Silva, os crimes 8547 de

Ribeirão Preto, 858- do .Jahu', 8577

do Jacarehy, 8572 de Itaporanga c

o aggravo 8830 da capital.
Foram expostos òs aggravos

04 8022 e 8957 pelo sr. Campos

ardem da Direetoria do Gabineto.
com proeinso de recurso de A, Po-
relll. — Communlque-se A alfande-
ga do Santos remeltendo Junto o
processo;

ordem da Direetoria do Gabineto
coni proecc-fio de recurso de I.eopol-
do de Figueiredo o Comp., da doei-
cão da Inspectoria da alfândega do
Santos. — Comiiiunlque-.io A alfan-'
•lega dc Santos;

ordom da Direetoria lo Gabineto
;om processo do recurso da Tho São
•?aulo Tramway J.lght and Power
Company Limited. — Communique-
•e á alfândega de Santo .

offlclo n. 4 09 da 2.a collectoria
lesta capital, com processo da Com-
panhia do Tecelagem de Seda ítalo
Brasileira. — Rçstltua-se á al£a*i-
(lega da Bahia;

officio n. 115 da 2,a collectoria
desta capital com processo do recur*
so da Companhia Tecelagem dc Seda
Halo Brasileira. — Restltua-so A al*
fandoga da Bahia;

requerimento do Èpiphnnlo Alvçg., t
.aptlsta, pedindo pagamento por.
ixerciclos findos, da quantia do
;73$750. — Remotta-so ii Direetoria
ilu Despesa Publica;

processo relativo ao requerimen-
'.o Epiphanio Alves Daptisto, pedia-
Oo pagamento por exercícios findos
da quantia de 177?750. — Remetta-
so á Direetoria da Despesa Publica;

8978 o 8983 pc-
e 8994 pelo sr.

0 ioc

GRANDE HOTEL
LARGO DA LAPA
RIO -DE. J A X E. I R O

Casa para famílias e cavalheiros, optl-
mos aposentos ricamente mobilados de
novo, ascensores ventiladores, cozinha
de primeira ordem - Preços módicos

Bondes para todas as partes
Teleplione em todos os andares - Telegrapho, GRADHOTEL

Na filial, quartos com ou sem pensãoL

O delegado de policia do Penna-
polis remetteu hontem A delegacia
geral uma roleta o seus pertences,
apprehendidos numa casa de tavola-
gem daquella cidade.

Tentativa de suicidio
Ka sua residência, ít rua Maria

Mareollna, n. 10, a viuva Rosa Quei-
rogo, do 60 annos 'do edado, tentou
suicidar-se hontem ingerindo creo-
linr.

A Assistência prestou-lhe os ne-
oessarios soecorros.

Sc vistas argentinas
Enviou-nos o ultimo numero da

revista "Mundo Argentino" o sr.
Antônio Anunxlato, estabelecido A
roa- do S. Bento, n. 67.

Recebemos tambem do mesmo sr.
a revista humorística "Mlml". publi-
cada em Buenos AIrea.

Junta Commercial
Sessão citraonlinaria cm -0 do iotom!>ro do

1017

l!_ll_u-so hontom! ís 10 liorn . n B_silo

._rno__orlii, couvoendn lido vlco-prcsldcntò

ila Junta Coinincrcl .1. er. «no»<d Vnleni-lo

l'tirn-J-0 ile Castro, liara a roceilQÜO da com-

nilssilo ilo alio comraorclo ilo Estado, quo offe-

meou ti Juutn Coraioorcinl o rolrato a oleo dp

seu octiml presldeute, sr. Joilo Cândido Mai*.

tlns, para sor collocado na sala de suas sosl

SuCB.
Assumindo a -.residência, o sr. coronel Va-

lencio Carneiro do Oaslró expo- os motivos dtj

sessão convocado, quo eram prestar uma lio'*

mciiOBcm Justíssima do alto commercio ao sr.

João Oiindldi) Slnrlln», presldonto dessa cor-

pora.ilo, convidando cm scculda o sr. Joilo

Antônio JulWo pnra presidir a sessão, na qua*

Íldade de deputado mnls nlitl«o.

O «r. Julltío, narailccondo o lionroBo convite,

extusoii-so do assumir a presidência, pelo fa-

cio de ser o «r. coronel Valendo o Tlco-prcsi-

douto, cüíuo deputado mais votado.
E_ sceulda, eendo dada a palavra a quem

delia qulzcsse usar, falou o sr. dr. Carloa Coe*

lho, que, em nome da conunlsslo do alto com-

mercio, composta dos ms. liar-o de Duprnt,

JosC Ilorgcs de Flquelredo, Manuel Bittencourt

ltcbcllo, ITrancIsco Nicolau Ilaruel o l'cdro

Sclircibcr, saudou o homcnnsuado, offercccn*

ilo 11 Junta Conuncrelnl o seu retrato n oleo,

para ser collocado nu sala dns sessícs, como

prelto do gratldtlo pelos rclcvantlsslmos ser-

vloos por elle prestados ao commercio, lior lon-

gos annos.

O sr. JoSo Cândido Martins, pedindo a pa-

lavro, para «grodecer a liomcuo-icni que lUo

era prestoda, proferiu os seguintes pnlnvrns:
"Seuliores. A grnlldSo quo nns_ «m «neu

cora.lío pela prcschto liomèbosem a mim' proa*

tndu, olii-lgn-me a dlzír algumas palavras so-

Terminando estas ligeiras considerações, quo

Julguei necessárias para corresponder a ma-

gnltiiilc dessa lionicnngeiu, cumpro-mo agra-

ilccer, do fundo da alma, a carinhosa o hon-

[OBlssIma manifestação, da classe contincrclal

ilo Kstado, leprcsentnda por muitos dos sous

D.einhroavCni dc mo fazer, offereceudo-mo o
meu retrato, para ser collocado na nula das
Kcs..ües da Junta Commerclal, como unia re*

cordaijão viva o Junto recouhuclmonto dos ser-

yífios que, com dcilicaijilo e (IcsprcnilUn.htO- te*

nho sempre dispensado no coiiimorclo o aos
i iv. conimcrclantc_.

Ao commercio, o especialmente aos srs, nm-

nlíestantcs, portanto, a mlnlio eterna gralldêo,
o um "liurrnir oo grandioso porvir do com-

mento do Estndo, Jl traçado nns paginas do

presento."
Em seguida, o sr. presidente encerrou a ses-

sfto-
O sr.Jotio Oaiuliilo Martins couvldou oa bcus

eollegas, a comnilss-lo do nlto commercio e os

domnls comiuerclnnlcs presontea a se dirigi*

rem ao seu gabinete do traliallio, ondo lues

In offurccer umn tnca do "clinmpngne".

Alil reunidos, o sr. Martins, cm termos re-

passados do grntldlio, brindou no sr. coronel

Valendo Carneiro do Castro, pela homenagem

prestada fl sua pessoa, -convocnndo o sessão cx-

IroMilliinrlnl 
'este, 

tomando o palavra, agra*

deceu os pbrscs amáveis qno llie dirigiu o sr.

Martins, o uprovcltoii o ensejo para saudal-o

tuiiilicni pelo «eu annlversario, quo pnssa hoje.

Em seguida, tomando a palavra, o sr. depu*

todo Juliilo, oaudou o sr. Martins e o secreta-

rio da Junta, ir. dr. llcnnto Mala, fazendo re-

sallnr a grande cordlnlldndo que reina cnlro

todos os membros dn Junta Commcrdnl.

O sr. dr. Renato Muiu, tomando a palavra,

agradeceu ns referencias fdtns á sua pessoa

pelo er. coronel Jullüo, o renfflruiou com dos*

vanedincnto a cordialidade cilstento entro to*

dos os membros da reportlcSo.

O funcclonario dn Junta Coinmercinl, sr.

Joilo Augusto .ricurr, pedindo a palavra, snu-

dou, cm termos eííuslVoS, o «r. João Cândido

Martins, cm nome dos funccionarlos dn Junta

Commorclnl, que lhe «ao devedores do um tra-

liiinnulo verdadeiramente nfíeeluoso e quo o

têm no conta do nm chefo exemplar,
Finalmente, o sr. Martins, tomando o pala-

vra, agradecei- o todas as honrosas referendo»

que lhe foram- feitas pelos oradores quo o pre*

cederam, dcdiiraiido-sé lninicn-ameiitos agra*

decido a todo»,

stlll cto11
Tendo surgido dlfflculdadês no

alistamento eleitoral da capital e

do Estado em geral, prlnclpalmen-
te no quo respeita a prova de em-

prego particular, oommunleamos

aos interessados, para facilidade, do

mesmo alistamento, que estão sen-

do acceitos nesta capital eomo pro-

va do contracto do locação de ser-

viços as dcclaraçües quo oontlve-

rem os requisitos d03 arls. 131 e

Í35 do Código Civil.

O modelo abaixo, ao quo sabe-

mos, acha-se de accOrdo com a ju-

rlsprudencla da Junta ão Recursos

ão Estado, o com as decisões ão sr.

juiz ão direito ãa l,a vara civel üa

capital.

Instrumento

, abaixo assl-

gnado, declarai para todos os effei-

tos üo ãlreito, que o sr

 quo esta tambem

subscreve, oom as testemunhas abai-

xo, 6 seu empregaão, trabalhando

como
estabelecimento -.

situado A rua 
n. ..... nest. •... r
dlanto a retribuição ..- •••

de 
(Isento de sello, nos termos

art. 12, n. 9, deo. 3.5C1, do 22

Janeiro do 1500).

Testemunhas:

Peroira, 8840, 8875
lo sr. Ph. Castro
Pinto do Toledo.

O sr. procurador geral do Esta-

do, deu parecer nas áppellaeGes
crimes 8681 o 85SO do Itapolis, 8507

de Jaboticabal e S58S de ti. João

da Boa Vista o no recurso crimo

39C8 dc Espirito Santo do Pinhal.

JULGAMENTOS

Uniicns-corpus

Relatados pelo sr. ministro presi-
dente do Tribunal:

N. 2(127 — Capilal — Paciente,
Alberlino Campos. — Concederam
a ordem do soltura.

N. 2031 — Capital — Jayme

Horta Fernandes. — Requisitaram
informações do sr. juiz do direito

das execuções criminaes da capl-

tal.
N. 2.32 — Capital — Paciente,

Edgard Leuenroth. — Requisita-
ram Informações do sr. juiz do dl-

reito da -l.a vara criminal da capl-

tal.
Recurso crimo

Relatado pelo sr. ministro Brito

Bastos:-_. 3G97 _ Capilal —' Recorreu-

te, Jacintho Soares; recorridos,-dr.
Juvenal Parada e Miguel dos An-

jos, __. Negaram provimento.

Appellações crimes

. ministro

requerimento de Epiphauio Alves
Baptista, pedindo pagamento do
%'.2'íí7õ6. —Encamlnhe-fiO;

cinco processos relativos a reque-
rímõntos do Joaquim Cyprláii- do
Oliveira, pedindo .pagamento por
exercícios findos, de •; ra ti íi cação
addlclonal que deixou do receber. —.
Remetta-so A Direetoria da Despeex
Publica;

officio n. 951 da alfândega do
Santos, com proceso do recurso do
Américo Martins c Basslla, da decl-
são da CommlssUo de Tarifa, clat-si-
ficando como caixinhas do panno
torradas de papel para serem inclui-
das no peso com a mercadoria con-
tida nas mesma . a mercadoria sub-
moitida a despacho pcla nota de im-
portação n. 17488 — Enciimlnhe-ee;

officio n. 950 da alfândega do
Santos, com processo do recurso da
J. 13. PImentcl Filho, da clasalflca-
ção dada A mercadoria subníettlda
a despacho pela nota dc importa--
ção n. 707 12, de 1913. — Kncaml-
nho-se;

requerimento de d. Anna do Ca-
margo Motta. — Submotta-so o as-
sumpto A consideração do exmo. sr.
ministro da Fazenda;

requerimento de Francisco JoeC
do SanfAnna, pedindo pagamento
do 82$281. — Solicite-se da adml-
niiUração dos Correios ao necessa-
rias Informações;

ordens da Direetoria da Despesa
Publica concedendo os seguintes
créditos para pagamentos dos se-i
guintes ers.: do 12J000 a Siqueira
Nagel e Comp.; do 280.000, a Pa-
ladino Gomes o Comp.; do 21$000,
a Siqueira Nagel o Comp,; do
720$, a JosC* Faria Pinto; do 2335,-
ao Jornal "O Jardinopolis"; do .,..-
7:308$353, ao condo do Pratos; de
24ü$600, a J. M. Soares; do 37$500,
a d. Maria Cândida Cardoso de Me-
nozes; de 1-15.000, a João Bapti-t_
Marcondes dos Reis; do T30Ç000, a
João Simões; 

"do 
77$G0U a Pedro

Itelll; de 480?000 a Manuel da-SU-
va.

Al-

sr.

Relatada pelo
meida c Silva:

N. 8573 — Itaporanga — Appol-

lante, o promotor; appellada, Lau-

rlnda do Paula Ferreira.
ram provimento.

Relatada pelo
to Bastos:

N. 8504
— Appellante, Virgílio da Silva;

appellada, a Justiça. - Negaram

provimento. Devolvondo-so os au-

tos a primeira instância.
Relatados pelo sr

pos Pereira:
N. 8445 — Santos — Appellante,

Antônio Muniz; appellada, a Jus-

tiça, — Deram provimento.
N 8545 — Espirito Santo do PI-

n*,a* — Appellante, dr. promotor
Publico; appellado, José Vioente

Machado. — Negaram provimento.

— Nega-

ministro Brl-

S. José do Rio Pardo
lio da Silva;
i. —- Negaram
ido-so os au-
nela.
ministro Cam-

Secção
Judiciaria

no seu

Aggravos

Inlstrb Cam-

Os claros acima deste instrumen*

to ãeverão ser preenchidos de ac-

cOrão com os esclarecimentos ão

èam. Inte

Relatados pelo '

pos Pereira:
jj_ 8937 — Campinas — Aggra-

vante, Eliseu Teixeira dc Camargo;
aggravada, a Fazenda do Estado.

 Negaram provimento.
Nt g967 __ pio Preto — Aggra-

vantes, Antônio Dlogo da Rosa c

outros; aggravados, dr. José Perei-

ra Portugal Freixo o sua mulher.
 Não tomaram conhecimento.
Relatados pelo sr. ministro Ph.

Castro:
N. £978 — Capital — Aggravan-

te, cir. Juvenal Parada; aggravado,
Agostinho Ribeiro do Castro. —

Negaram provimento.
N. 8983 —• Capital — Aggravan-

te, Anãrê Matarazzo; aggravado,
Carlos Menon. — Negaram provi-
mento.

? *

A sessão de hontem, além do our-
ta, não conteve julgamentos que

] mereçam destaque.

Ta-i.iiii-al ilo Jury
Presidente, er. dr. Matheus Cha-i

ves; promotor, sr. dr. Roberto Mo-:
reira; escrivão, sr. Mario Alves Ca*:
bral.

Entrou em julgamento, na sessão
do hontem, o r6o preso Henrique
Costa Castelli, processado por 60
haver apresentado na Casa Upton o
Comp., no dia 20 de. outubro do an-.
no passado, com o falso nomo do
Henrique Costa, que dizia ser nego-:
cianto estabelecido em Brotas, e ad-:
quirir, por meio desso ardil, em di-:
versas oceasiões, daquella firma, va*<
rias caixas de formlcida, no valor
total do 1:501$.

Oecupou a tribuna da defesa o
sr. dr. Álvaro Teixeira Pinto Filho.

O conselho do sentença estava
constituído dos srs.:

Coronel Antônio Ludgero dc Cas-
tro, Benedicto M. do Siqueira, Arls-:
tides de Toledo Piza, Antônio Men-.
donça, dr. Galeno Revoredo, dr, Au-
íeliano Ernesto Meando, Raphael
Emygdio Pereira, João Olyntho Rc-
bouças, Sérgio Valle do Almeida,-,
Annibal Paes tle Barros, dr. Armando
de Barros Sousa e coronel Antônio
Marcello.

O Jury, por seis votos, condemnou
o réo A pena de dois mezes de píisão
cellular o A multa de cinco por eeni

to sobro u importância do 100$.
Como o réo estivesse preso oito

mezes, o sr. presidente mandou pôl-o

1 em .liberdade.\

 _c.í._.  ... ...,,._.._*-¦_.__ .._¦;¦>.v>.;.'.;_;-'
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JostlflCjicão - AO sr. dr. Matheus

Chaves. Juiz de direito A\'^;'

ívara criminal, foi requerida uma
-justificação, afim de se provar que
•Edgard Louenroth, que so acha pro»
'«o, não dirigiu o grupo quo assaltou
* "Moinho Santlsta", cin uma das

noites da greve, que houve nesla ca-

[pitai. ,
; a Justificação foi prooessatia,
'aguardando o necessário preparo
'-para os auton Irem conclusos ao Ju.z

para sentença.

? Ckmiloiiinnçao — O sr. dr. Gaatão

de Mesquita, Juiz da terceira vaia
'"criminal, condemnou o menor vadio
"Antonlo Joaquim da Cunha á pena
'(le 22 dias o meio de prisão cellúlar.

©«súmclo - O sr. dr. Mario Pires,
"terceiro 

promotor publico, deuun-
'ciou Rosa Euphroslna de Miranda,
'como incursa no artigo 301, para-
'-graplio unlco, do Código renal.

¦.' _o mosmo promotor opinou
¦pela Improcodencla da denuncia of-

íoreclda contra Camillo Azanlcl e
•Manuel Fornnndes, quo estão sendo
'processados por crime do ferimen-
tos leves.

o mesmo promotor apresen-

tou sinta razões no processo do réo

ftppcllanle Joaé Carlos dos Santos,
eondeinnado om sessão do Jury do

mez de agosto ultimo, ã pena do 30

annos.
Ainda polo meamo promotor

foi offerecido Ubello contra José
felccarl o Antonlo Luiz Brazctte,
ipronunclados, respectivamente, por
Ijorlme fle ferimentos leves e por cn-
'ine 

de morte.

ventes, 2 carroças, 'llgaçOcs de agua

" 
Porto do Canindé: 2 serventes,

guardas.
Turma de trabalhadores:
Almoxarifado; 2 operai-los, guar-

da e arrumação do materlaes;
Contro da cidade: 0 operários, 2

carroças, roposição ile calçamentos
especlacs;

Rua da Consolação: 0 operários,
2 carroças, regularização;

Rua da Moóca: 1 feitor, D opera-
rios, 0 carroças, regularização;

Rua Vergueiro:; 1 feitor, 8 ope-
rarios, 2 carroças, regularização;

Rua Candavo: 1 foitor, 7 oporá-
rios, 2 carroças, rogulnrlzação;

Avenida Mesquita: 1 feitor, 0 ope-
rarios, 2 carroças, regularização;

Turma do macndiuu:
Rua das Palmeiras. 1 feitor, 0

uperarlos. 2 carroças;
Alameda Barão do Piracicaba: 1

feitor, 0 operários, 2 carroças;
. Diversas ruas: 1 feitor, I opera-

rios, 1 carroça.
 Devem comparecer na. DI-

rectorla de Obras e Vlaijão, para es-
claroclmentos, os srs. Adelardò Soa-
res Caluby, representante da Com-

panhia Inlclndora Predial, Ida Tess
o João Mazzllli.

; S oriim Civel
i VlsUirln — O sr. dr. Manuel Pu-
lycarpo da Azevedo, Juiz de direito
"fla terceira vara cível o commercial,
•converteu om diligencia o Julgamen-
to da acção ordinária do reivindica-'"Ctto 

proposta por Prado Chaves e

Comp. contra Germano Borges e ou-
'tros, 

pnra quo se proceda á vistorio,
afim de se verificar al os réos eslão
localizados; com os seus arrancha-
mentos o plantações, no Immovel rc-
Ivlnd loa ndo.

j Para procederem á vistoria, fo-

ram nomeados peritos os drs. Da-

iilel Ramos, Carlos Bnumen e José
Custodio Cotrlm.

i Aeçiío .procedonk? — O sr. dr.
•Martins de Menezes, juiz de direilo
'da segunda vara clvcl o commer-

fiai, Julgou procedente a acção or-
Binaria que o dr. Améllo Magalhães
movo aca herdeiros de Joaquim Da-

yld CínUieto, conílcmnniido estes no

pagamento da quantia pedidn c

custas.

>m%"
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Prefeitura
do Municipio
Directoria dicral

EXPEDIENTE. DO DIA 20 DE SE-
TEMBRO DE 1917

ido ii. 11-18. «lc 20 do setembro
<U? 19Í7

Appmvn o plano fle
nivelamento «Ia rua Rn-
rão «lo Duprat, entre ns
ruas Pnuln Sousn c Se-
nador Queiroz.

O Prefeito do Município ds S.
Paulo, usando das attribuições que
lhe são conferidas por lei, o nos
termos do disposto no nrt. Co do
'Acto n. 700, do II de Junho do 1013,
Ifésolvéi

Art. único — Fica approvado o

plano fle nivelamento da rua Ba-
irão Duprat, entre as ruas Paula
Sousa o Senador Queiroz, coníor-
ino a planta levantada pela Dire-
ctoria de Obras o Viação, nesta
data rubricada, de accordo com o
qual serão dados os nivelamentos.

Prefeitura do Município do- S.
Paulo, 20 do setembro de 1917,
331.D da íundação de S. Paulo.

O Prefeito,
' WiislilijgU.il Lul/. P. «lc Sousa.

O Director Geral,

Arnaldo Cinlni.

Actos officiaes
SECRETARIA DA FAZENDA

Despachos do sr. secrotario.
Requisições de pagamentos da Se-

cretaria da Agricultura:
Ao dr. Eugênio Lefevre

7:000$0ÕO;
a M. A. de Sousa, 230$000;
a S. Soares e Comp., <I7*,500;
aos fornecedores do Posto Zoote-

clinico do S. Paulo, 2:053?310;
a Monteiro dos Santos o Comp., ..

7MÍ-000;
á Câmara Municipal do Guaralin-

guel.fi, l:225$000j
¦ a Luis Collaço Filho, lS-t 178:

a Ilenriquo Florence, -I0*>S00;
aos fornecedores da E, do Ferro

dos Campos do Jordão
5:0Ú3$150;

ao pessoal das residências da com-
.missão fiscal da Hnhn de Santo
Grande do Porto Tlbirlçá
2:S27$22C;

a Augusto Siqueira e Comp
•!0$000;

a Gregorio Gonçalves de Castro
.Mascarenhas, 1:400?000;

á La Revista Colonial, 700?000;
Requisição de pagamento du

Secretaria do Interior:
Em despesas de inspecção esco-

lar no interior do Estado, 
7:219*000.

—— Autos despachados:
Albertlna M. Sousa — Reparti-

ção Geral dos Tclegrnphós na capi-
tal:

Companhia de Gaz de ti. 1'aulo,
Oswaldo Sodré, João L. Marcai —
Pague-se;

Virgílio Xavier de-Arautes — In-
forriie a Secretariai

Jorge de Almeida Prado — A' Se-
crotãria;

Banco Nacional Ultramarino na
capital — Offlcio-se de accordo;

José Emygdlo Ferraz — Ao sr.
collector para informar;

Lyceu do Artes e Officios na ca-
pitai — Informe n Socretaria;

Alfredo Ferreira — A' Recebedo-
ria pnra Informar;

Instituto Theodoro Ral.Hbonne —
Au sr. procurador da Fazenda;

Ilygino Augusto do A. S. Silvei-
ru — Informe a Secretaria;

Light artil Power —¦ Informe a Se-
cretaria;

.Tosfi Rossi — âustc-scí'
Anna da Silva — RCstitua-sc de

íiivôrdo;
Antônio Sereno — Satisfaça a exl-

goncln;
Anlonio Arlindo Peroira —Pague-

se n quantia de trinta e seis mil
réis;

Goraldlno Santo providencie-sa de
accõrilo;

Ernesto Lisboa, providencie-se de
acoôrdo com o parecer supra;

Collector do Lençóes,— Officie-so
ao sr. presidente do alistamento mi-
luar do município de Lonçúes;

Bonedicto dn Cunha Campos —
Archive-se.

 Foram julgadas as liquida-
ções do contas dos seguintes srs.: MI-
guel Archanjo, Domingos Anlonio
de Athayde e Antônio Joaquim de
Almeida.

JUSTIÇA E SEGURANÇA
PUBLICA

• m

Ofiiciou-ae:
Ao Intendente Municipal de São

Luiz do Maranhão, informando so-
bro a média de bovinos abatidos,
diariamente, para consumo desta
cidade, nos matadouros Municipal,
•fle Osasco o de Rarretos;

A Câmara, Informando sobre a
lei que autoriza o calçamento da
tua Peixoto Gomide, no trecho
fcoinprelicndiilo entre n avenida
paulista e a rua Frei Caneca;

no Prefeito Municipal de São Sl-
mão, remettendo um exemplar do
•relatório da Prefeitura, referente
ao exercício, de 1911, bem como
dos actos ns. 710, 717 e 730;

¦ ao Prefeito Municipal do Orlan-
dia, transmlttindo, por copia, o i>a-
recer emiltido pelo Director 

' 
da

Limpeza Publica, desta cidade, so-
tire o mo Jo pelo qual deve. ser feito

serviço. de Irrigação das ruas e
praças desse Município;¦Requerimentos despachados:

Do Antônio Portillo, N. Barros e
Comp., Crespi e Comp., Manuel B.
do Sousa. -pedindo licença; Sei-
salcu Kurolshl, pedindo pnra ns-
SÍgnar termo de responsabilidade;
Albino F. de Moraes, pedindo np-
provação do letrelro; City of San
Pnuin ímproyemerité and Freéchold
Land Com pany Limited, pedindo
.acceitação de diversos trechos de
ruas no Jardim America. — Sim
lem termos;

do Alberto Gonçalves, pedindo
certidão. — Certlfique-:.e o que
constar.

 Distribuição dos .serviços no
|ia 21 de setembro de 1917:

Turma do ealceteiros:
i Itua Frederico Alvarenga: 7 cal-
ícteiros, 0 serventes, 2 carroças, re-
posição;

Rua da Gloria: 4 ealceteiros, 4
serventes, 1 carroça, reposição;

( Alameda Eduardo Prado: 9 cal-
celeiros, 8 serventes, 2 carroças, ro-
posição;

Avenida Tiradentes: 0 ealceteiros,
C serventes, 1 carroça, reposição;

| .'Avenida Celso Garcia: 10 calce-
teiros, 9 serventes, 2 carroças, repo-
Bicão; -»•

I Avenida Celso Garcia: 1 calceici-
Iro, 2 serventes, soecamento de va-
Ias;

*-. Diversas ruas; 7 ealceteiros, 4 ser- i

Foram concedidas as seguintes li-
eençns;

- A Francisco Marcondes do.s San-
tos, segundo sargento do segundo
corpo da guarda cívica, 30 dias, pa-
ra tratar de sua saude;

a Francisco Leito, soldado do pri-
meiro batalhão, 30 dias, para tratar
de sua saude;

a Quirino de Camargo, soldado
do primeiro batalhão, 0 mezes, nos
termos da 2.a parte do artigo 19, da
lei n. 1.521, de 20 de dezembro Ce
1916.

-, Foram despacha Jos os se-
guintes requerimentos:

De Luto P. D. Damlánl — Ao sr.
commandante gorai;

de "Corsomino 
Hlppolyto — Ao sr.

cominandnnte geral;
do Vital Monteiro César — Sim,

indemnizando os cofres do Eslado,
da Importância de 22*074, prove-
nlente de fardamento,

do Benedicto Alves dc Cainargo,
carcereiro interino dn cadela~dc Pe-
rcií-as — Requeira em petição devi-
damento sellada.

 Foi concedido passaporte a
Otto Armbrust, que segue para o
ltio de Janeiro.

o "Maria Joaé"; d. Iracema Silva

Machado, para n "Dr. Lopos Cha-

vos", do Taubaté;
 Foram exoneradas, a pedi-

do, ns substitutas oífòptlvas d. Bra-
Silla Amélia Castanho, do do Ibltin-

ga; d. Iracema de Sá, do "Maria Jo-
sé"; d. Antonlela Iglesias, do do

Itapolls.
„— Foi removida, a pedido, n

substituta effcctlva flo 3.0 grupo cs-
colar de Taubaté, d, Dulce do Bar-
roa Pereira, para o "Br. Lopes Cha-
ves", da mesma cidade.

 Foi fliaponsada, por («bando-
no. do cargo, a substituta effectiva
do grupo escolar de Cajuru', d.
Clarlsmlna Vieira.

Foi rovulldado o acto do 3
do agosto ultimo, que reinovott a
substituta effcctlva do grupo esco-
lar do Jabotlcabal, d. Christina FU-
tipaldl, para o l.o grupo escolar do
Braz.

 Licebças 
'concedidas;

De dois mezes, a d. Escolastlca
Pereira (ia Rocha, da escola mista'
do bairro, fla Roa Vista, em Caça-
pava;

do dois- mezes; a 'd. Sophla Reis,
da escola mista do bairro do Coa-
dolro, om Santo Amaro;

do tres mezes, a d. Anna de Mo-
raes, da escola mista'. do bairro do
Salto do 1'li'iiporii,- em- Sorocaba;

do dois mezes, ft d. Maria José
Rolim, da escola mista da estação
do Juquery, em Jnquery.

Foram concedidas an ssguintes
licenças fis adjuntas de grupes esco-
lares: ¦

De dois mezes, a dd. Maria Sarah
de França Rodrigues, do do Moco-
ca; Emilla Etelvina Miranda", ão
"Dr. Padua Sailes" do Jnhu':

do um mez, a d. Maria Thereza
do Amaral, "Dr. Lopes Chaves" do
Taubaté; sr. Oscar do Paula, do 2.o
do Campinas; .d. Ubáldlria Bastos,
do de Cachoeira;- •

do 45 dias, a d. Maria Antonieta
Leite Martins, do "Dr. Cesario Mot-
ta", fle Itu';

do 15' dias. it d. Maria Rosa Cor-
rCa Pereira do da Barra Funda.

Foram concedidas as seguiu-
tcf. llccilçás:

Do 25 (lias fi adjunta da Escola
Modelo, annexa ã Escola Normal de
S. Carlos, d. llaydéa Aracy de Ar-
rudn, para tratar de sua saude;

dn um mez, para tratar do nego-
cios de seu Interesse, ao dr. José Au-
gusto César; lente do Gymnaslo de
Campinas;

de um mez, para tratar de sua
saude, n ailjunla do grupo escolar
modelo de Pirassununga. d. Maria
Thlm.

Requerimentos despachados:
De dd. Maria José Rolim, Esco-

lastiea Pereira da Rocha o Sophla
Reis, pedindo dois mezes de licença.
— Sim;

do d. Anua flo Moraes, pedindo
tros niozcs do licença. —• Sim, emi
vista da inspecção medica;

do d. Luiza Mnnelli. — Submot-.
ta-sa á Inspecção medica em Jaca-
rehy;

de Joaquim Vieira de Campo3,
professor da Escola Normal Prima-
ria de Botiicalu1, pedindo tres me-
zes do licença. — Submetta-so á
inspecção módica;

de João Homem do Mello, conti-
nuo do Gymnaslo de Campinas, so-
licitando abono do faltas. — Sim;

de dd. Antonin Vldal Dorningues,
Alice Josephlna D'Anna, Bonedietu
Brandão de Andrade Eponlna do
Oliveira Ramos e João Candelária
Soiirlnho. — Submettam-se A ln-
spccQtíÕ mcdicii;

do d. Phlloiiiena Oliva de Almel-
da pedindo inspecção om Mocóca.
-- Sim;

do dl. Maria Sarah de França Ro-
drigues, Emllia Etelvina Miranda;
pedindo licença. — Sim. nos termos
do art. 25;

de d. Maria Thereza do Amaral.
Sim;

do d. Ubaldlna Bastos, — Sim,
por um mez:

de Oscar dn Pílula, — Sim;
do d. Maria Antonieta Leite Mar»

tln.». — Sim:
d-» fl. Maria da Rosa Corrêa Porei-

ra. — Sim;
de José de Oliveira Camargo; pe-

dindo licença. — Não pófle «er at-
tendido;

da d. Jandyra Guimarães, pedin-
do nomeação de substituta effectiva
do l.o grupo escolar do Braz. —

Prejudicado, por ter «ido nomeada
para o grupo escolar do Atibala;

de d. Antonieta Amara!, pedindo
remoção do grupo de Araraquara
liara o "Cesario Bastos", de Santos.

Ao sr. (iir«ctor do grupo de Ara-
raq«ara para Informar;

de d. Elvira Maffel, pedindo no-
meação de adjunta do grupo de In-
dalatuba. — A' Directoria da In-
strucção Publicai

do d. Maria daa Dores Pinho Oll-
veira, pedindo remoção, — A' D--
reotòrin da Instruecão Publica;

de il.Ague.la Znlellia Ifunger, pe-
dindo -dez dias de licença. — Prove
o allegado.
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SANTOS, 2fl.

ilovlinorito ilo enfí na. Companhia
Central (Ia Ainiaions Gene»!
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Tara uso das crianças dyspeptlcas, que tem dltficuldafle r
em dlnlrlr e cujas evacuações são Irregulares, fétidas, es- L". verdeadas 

ou falhadas, usa-se o poderoso, Innepalavel e T
-t\ sempre efflcaz r

1 DIGESTIVO INFANTIL |

Ocnlistas

3 dc SIIiVA ARAUJO í
1 tec as coitas dc chá após as refeições ou afcas raamiciras y
| A BASE PÀPÀINA VIRGEM PURA y
i-yryryr-y.

DK. J. BÀJITA «ÍOILI4 — Urro-llocent.
r. Mcilli-ln. Mina.. A.il.t. vol. Faculdado
Mi-ilii-Inn II, 1'aulíi — H. Bento, 83, 1 U 4,

Dn, PEEEIRA O0MFB — Ocnlhta d.
H.inla (.'mo . dt 1'olrcllnlci do B, F«n1o.
Com nrallca (loa Iionnltaei d» Tarla. — «3on-
«.ultorlo, rua I.lboro Ilnilnr6, n. 119. — Tale-
pliono, 1981. — Itenliloiicla, rua D. Vírlflla-
na, n. 71,

BUS. PROT. ALBERTO BENIDUIl l
AHNIBAI.E FEHOALTEA — Cllolca ocnlli-
tlca. — Itua Or. Kalclo, n. 13 — ÍJonmltaa
laa 13 ti 10 liora.. Taleahono, 28-H.

Itentisfas

821.825

B0I.8A BE OÁFE' BE SANTOS 
'

SANTOS', 2ft.
(*ol.ii;8o ofíli-lnl do cale illiiionlrel, por 10

kll0,;
Boja Ant.

Ti|io 1 ....... . 41900 IfOOO
Ucrcrídõ ....'... H.iktoI fiílarcl

lOqsono

SANTOS, 20.

Colacõc? do alierlur* ilo termo da nolsa
Officlal do Cafô do Santo», fornecida» (< 10
lioras g 80 minuto*-

ÜMDp.
Hotcmliro  4$8r,0
(lutiiliro «Wll*-
Novembro ...«»• 4$02!.
Ilpacnilirn ....... IfUiü
J.nelro 4Wr;o
Kurcrclro ...... 8$uflft
Marco 6*í«W0

CotaOÜCI forncclil.» íl 11 horas:
C«un.

Solcniliro . . • v • t 41850
Outubro  "lísnr.
Nnvcuiiiro  4$025
1)|./cin1iro  -U0.-.II
.liniclro  41930
Fctcrclro . ... ir -. «80(10
Marco  8IJ025

CuliK.-õc) da (eilianiento, fornecida» J. 1'
horas:

Comp.
Holpml.ru > 4*j830
OlltuliM  -If875
Novcmliro ...... -1892;,
Iliiwtnliro ,...-.. 4$050
Janolro ....... -lf-07.1
Favotclra  '"'I"0"
Marro  51033

8. I'c.1ro
Serra Ni-ki-i
Hanlii ' Cru/, do Wo Fardo.
H. «Ütirlni • «
Tlllllb.t , . . , . . . .
TnnunrlMnja ..... ...
Uberaba '. * . '• » • •

Ila-ncos: ¦• ; '.

(toinlilcrcló c Iinliislrla . .
H. 1'nill"
Coinmari-liil ilo K.luilo iii

H. 1'nulo, rom 00 ll|0 .
Companhia:

IMiuHHtii ..«.«•¦
Mogynria 
Melhoram, u> 8. 1'aulo ,.
À.ítnriitlca . 
Piiiiiisin HérjurMi i|oo o;o . —
Iiilçlniloni 1'rcillol .... —
Central U. lilo Clnro ., —
S. ''iiiilo-Cnj-ii*' —

plnçti-n a. o nsKoitd? lOSfpoo
ron;n o r.iiz Hmitn Cru». . —
Prod. Olilmlcoa ti, Qupltoi —
Moinho Siinllsla  —
Mnr-ltilrd.v -, , ,-., ... —
H. V. B. Pnulo «5o.ru/. ... —
Mo-jyuiin (te Ti:cld(H . * . —
1'iiiilUln ilii Sosuroa ... .
1'rlcorlílía 1'nsllrol , . .
Cfutaò lliilmi
Brnsii, ilõ Hi-cii/o?, -io 0]u ,
Clni-uuitftg. llrnsllnlra . . .
Fabrica de Mula. Ilot
fiiuinu '

Piiullstíi ilo Almiiinlo . .
Contrai dn Arm. Ccraea. .
Ciiíii Viiiibfiloii
Ilnizll HtiiiTS?, i:]79 0;il
Cerni (le Ailtoniorçl» .

Dcbenliirci:

r.otooo
90(000 Sllíllllll

'ri$ooo
7118000
70J000
noiooo
S0500U

r.i.-.jdou .iiiii$hoo
n.ifooo 025.11111

1.1IIÍ000 1II8000

ailílOOn 3388000
IIIÍOOO 3351800

Tolal dn» renda» de boje, decl»ra-lai a
iermo, 8.900 «Hi-caa.

Mercado, eatavel.

Iiilíii.in
19(180011

19(18000
2008000

808000

2008'ino
3.*,0$000
238000
SIIJOOO
528(100

20118000
200*.000 13.-..ÍIO0O

31)8000

stisuoo

MEROABOS EXTUANOEIROS

NOVA VOItK. 20.
Hontem, rato mercado fechou eslavel, cmh

nll» ile 1 a 2 («mios do íei-hauieiilo anterior.
Citatües:

Dezembro • « * • *>*"*
Anterior • • • ^,48
íliirc" •••¦)•» T.70
Anterior .... 1,89

NOVA YOIIK, 20.
Hoje, cale mercado abriu (atarei, com ali»

prtrclnl lie l pontu.
Colncííei:

pezembro . . . * . .
Anturlor . * • • * <
M;ir«..< >
Auli-rlnr ..... .

1,18
7,18
7,71
7,70

I.ONIUIKS, 20.
llont-iii, esle mercado fechou eslavi-l. com

nln, «eral de S dl, do fecliainenlo anterior.
CütucSci!

nc^onibrõ
Anterior
Mu reo .
Anterior .

Bil
r.3!9
533
53!

Cambio
F.iíe mercado nlnlu Iiuiilo.. ealnvel, com oi

liam-o?, cm geral, adoiilninlo imra o «(ino*-
cimento ile cninlilno» ns taxn» dc 12 8|t i- *
12 23182 d., r coníiirãnflo * 12 7|S Qt

Pnnco ilcjMilM da? 11 hora? o mela, o hiof?
cado era iiieiuu ílrme, rei-muiiilo oi nlabc-
leclmenlo» bancário.? ncíocloj .cima de 
iu SU d.

Nenta? comllsõoii, fechou o iiicrcado para-
|-fsado, o com iiei|iicno ninuerii de ueüonjni
fclbrt no correr do dia.

A' (ma de 12 25I82.1 a 00 dlij.: de t)idi. ají.
bre I/iiuln... (]iie foi a officlal d» limitem, a
libra eil.Tllii.i vale 188778, o tranco 8031 e u

A' \l?tu. 12 21132, a libra calerllna vale
1SS9IW, o friiuco JiW9, o marco —. «Ura *••*-'.

cin rí-H ferie? 80-'i7 e o dollar 3?»88.

CAMAHA BTNBI0AL

a Câmara Sindical do» Correlore» afflxou
iioulem a «etulnlo tabeUa:

DO íl 7. A vliU
Unim  12 23132 12 21|32
\X . ...... 691- «63
llnlla .
1'urtiignl
Nòvn Yurk . I «' < . « •
UflinV.irjfu
Um ccual data do anno

pU-hHAllo: • |
Extremo».: 12 ._,-,„
Contra linucaclon . . . . 1- }»»;
Contra a calia uiatrln . . 1- l-v'-

Ariiii e Exgollo» de Mojt»
ila» Cru*e?

ASUII e K. Itllvelnlo Prelo
Anlarcllcn Pnull?la . . .
Ünftcd Uni Co
Cninpliiclni T. I<. q Fòrcfl»
Ceiilr.I Klecl. Kl» Claro .
Cnrdiiiic ila Anua llrniicn .
Ubieiiiiitug. ]lr.irillnU-ti, .
fcílcct, Anir.n|iiQr.i, 10 o^o .
Mom; Jtrrnfi ilt* h o|d . . .
FI«(*ío e TVil.hM Sanla Ko-
Hliliíl

Findo e T. K. M.-iiilnlii, .
Flni.-Jo c Teihlo. H.lto F«>
lirll

Flui.io e Tecido» Nosia He-
nliora da Ponte ....

Forca O I.IUI de Jal«,lical,-.il
Força o tua ltlbelrSu Prelo
Koc;ii o I.u? ;«'. R. 1'aulo .
forca c l''"! Pawliyb* do
Norte

Forca, a l«ti« de Jundiaby.
Yor>;i ft LiilS flo JallU* . . .
I.llhi.uraphla Yplralura . .
I.nnlflilo Knwarlck ....
tur. v Forc« Tinte . ...'Melhoram, dc r.-ir.imnriil .
Miic-tlarilr
Mflolunal ilu IVitamiiarla. .
Orlon do lliirrelo» . . . .
l'hs*torÍI Atermijlnlio . .
rrod. Clilnilro» L. Qui-lro/.
Cnpcii e ÜartoiiaRen-í . .
•'iinlttla F. o tuc . . .
Fl iibn 1 Fabril
Plúottl (lamba
Fnullatn de Klectrlcidadc.
Sftorts c Àtlraccüei * • •
Sociedade A.miynu "O Ks-

lado de S. Paulo" . . .
Teloiihonlcn do H. Paul" .
Vidraria Saata Marina . .
Vlncío SJo Paulo Mallo-

<;¦¦.*-¦'-¦ <*n

2008000 —
898000 —
_ 19IIJ090

808000

180*000

838000
Slíllllll
1108900
II28IIIUI'JOdíiXlO
815000

Assucar erystnl, S0 klliu, «1(18.
Aamcar moldo, 80 kllo», 40|.
A»«iicar refinado, 00 lilbi». 4S8 a 488000.
Ilalala» nova», hua., 0O klloa, 18$ a 108.
IlalataH velha», bons, 00 kilo», i:i| a 118.
Ilatala» brotada», 01 kllo» 138 a 11$.
naiihii de l.a, caiu. 918000 a 058000;
Borracha Mausabelra, boa, 15 kllot, 4.1| a

r,n$ooo.
lliirinihn Maiiüabeira, or.lliriiin, 15 klln»,

3Ú$ a 45$.
. Caie inlildo, iMUI, 18 kllo?, OlfSl) a OÇÓIKI. .

Caie mliido, orillnnrlo, .13 kll"? r.$500 0$000.
Cnfí escolha, bom, 13 klln». 31500 n 0J00II.

I.'nf6 escolha, ordiiini-lo, 18 kilos -1$ u 5f.
Farelo do arroí, 83 kllo». 18700.
Kui-ellnlio de nrrox, 33 kllo'., ;l$0llll. .
Farinha dc mandioca', boat 5(1 klln», 108.
Feijiin mulatlnlio, novo, claro, laun, Ou

kilos. 2ii$,10i| n 2tíU0ll.
Feljilo miiliillnlio, novo, bai-rciiilo. bom, 0n

klloa, 2H.«..-i0ii".
Fdljíi, iniiinlliiho, num, regular, 00 kllos

198000.
Feljilo iiiiil-ill-iho. velho, bom, 00 kllo? 15$.
Feljilo iiiuliilInho, velho, regular, 00 kllos

128000.
FeUõo inubillnlio, bli liado, pn rn racc.U, OO

klloa 0$ a 7$.
Feijão branco, clnro, bom, 7,1 kllos 2(l|

ii 3il$(](lil.
Feljilo branco, barreailo, Ihuii, (V) klln-,

•'SsilOd a 298000.
FeIJIo prelo, 73 kllo», 12$ a 13$.
Feljilo manieii'., novo, 00 kllo?, 25$000 a

20490(1,
Milho «iiiiarclllnlio, novo. bom, 00 kl!o«,

OSiVio a 0$200.
Mltttò auittrellflo, novo. bom, 00 kllos, &|500 a

r.auoii.
Milho branco. crr?liil, nnvo, bom, 0$ kl-

b,<. 08009 a 0$200,
Milho branco, novo, liom; 75 kllos, 5$S0O a

08000,
Milho callete, novo, bom. 7.1 kllos, 0$000 a

0$2llll.
Mlllio callete', vclbo, blclindo. 75 kilm, 5(500:
Mimona, 1 kl!», $000 a $020.

DB. FEEHAHBD WOBMB — Clrurello-
diiiiilii». — i.<,ii:í» (iralk-a, — Trabalho. %t.
r.nllilu», «l.biiiein n roaldencla, rua Major
Bertorlo, n. 87, — Teloehnno, 27-02.

ÁLVARO CASTELLO - Dentis-
Ih, e DR. WALDEMAR DE CAS-
TELLO - Medico, dentista o ope-
radoi - Raa da J)oa Visla, n. 11
- l.o andar - Telephone, 3428.

Clinica Cirnrgtca
Bientariade S. Sonsa
liamos - Telenlione,
97BA - Bina BAhero
Btadarõ, OO - B.o an-
dar.

Ana Igses

ADVOGADOS — DH, OAVAtOANTI PESSOA
• DB. FEBNANDO OAVAtOANTI t*
Itua Frol Caneca, 132-A — (B, Paulo),

DBS, ANTÔNIO BENTO VIDAt . tUW
SILVEIRA — Advogado» •- Rua da Quitanda
n, 10-A.

OS ADVOOADOS DBS, JOAQUIM PI.
NKEIEO PARANAGUÁ' E tUIZ DE OLI-
VEIRA PARANAGUÁ1 — Irninfnrlram uni,
escrlptorlo de adrocacla pin a rua Alrtre.
1'cnleado, n. 8.1.

DB. JUtIO DE 0.UEIR0Z - Adroti n».
comarca» da Bebedouro, JalK,llcalial, « Bar-
relo». lte»ldencla: Monto Azul. — Unha 8.
1'aulo a" («ovar — Calia IÍ0IU1, 88.

DRS. FRANCISCO MENDES, VIOT0B.
SAOBAMENTO e J. SItVINO DE FARIA.
ailvojadoi, «ollrltador UIÍItMETO OABDO —
U»crlptorIo, rua Direita, n. 12-11 («obrado)

Telophono, 11-53 — Caixa pnjlal, 808 —
Hndereco tclenrapliloo ¦Condo»* — 8. Tan-
lo. — Tratara eapeclamenl. d. qneitOea
cmiiniernlflGi « dn contablUdorle, idctntim,
mcdl.nl.t comento, o nece»»»rlo para ca»U»
o em empreillmo. com B«r«nlla bypflthec-
ria de predio» na capital.

DBS. DABIO BIBEIBO, SIQUEIRA OAM.
POS ITtHO E O0NTBAM HEIS — T8ra I
ni-u .«crlptorlo f ru» Dlrell». n. 3 (<¦!. n.
5) — Cas» Tlctí.

DRB. OCTAVIO MENDES, MORAES BAH-
ROS, VIEIRA DE HORAEB FltHO 

*K JOSE'
CORRÊA BORQES — Hícrlplorlo, ra» fl«
lio» VUlJj n. 1 «alto» do Banco AllcmBo» —
Telephone. o. 2in.

ORB. JUtIO MAIA, RENATO «MIA t
ErtVIO DE ANDBADE MAU — Advnjadoa.

Rscrlplorlo, rua Uulnllno nncayor., n. 4
c»i|iiln« d» rua Direita — Telephona, tt-SJ,
(Conlríl) — Be»ldene1», nu Abolição. ». I

Telephone. 57-50, (Central).

DR. JOSE' MENDEB - tente calhsdr.-
tico «? adroitado — Hua 15 d. Novembro, ».
3. «ala 19. da. 11 1. l« — Telephona, 32-17.

120S(W0
73ÍOim
868000

oiiionri
838000

PROF. DB. JESUINO MAOlEt - Ej-ai
alslente do «utluo Inultulo Pa.teor fle H,
IMiilo, K.ianiii» coiiipleloi do urina», ..carro»,
tese», «aociie , pu1», ex»iiI«ndoa, »ucco ciatrlco,
leite, peita, eiciuiai, lumore» o fr.umcnlo»
patliolçglcoi,

líeuielln de \Va»-ern.aiin e auto-vacclnai
opsonlea». — taboratorh, ma tlbero BadarO,
n. 53, Da» 8 »» IS hora». — Telephon». n.
51 39. — S0 ntlende 8 o»ocel»lldad«.

Massagistas

INDICADOR
Medidos

(lllJOOO T0J000
1108(1(111
Rn$000

BOÍOHO

7IS-KK)

88$000

ARTHUR tlNDERDAHl — Formado pelo
liuillulo de MMaagen. e Uymnastlca Medi-
ca Sueca, ilo professor (iiiman, Stockolmo. —
IIOTKI. BUISSO, larm do 1'aysandu'. o. 88.
lelelihoui'. 17-21 — S. l'«ll!o.

Bhr "enhei ros
FRANK H1R3T HEBBtETHWAITE — »•

liiat. O. H. — Knuenlielro civil — Raa d.
Qullnnda, n. 10-A - H. Paulo. — Telephe
no n. 1001. — Cenlnl.

OUBTAVO DE tARA OAMPUB —_ «nio
nheiro - ALEXANDRE AlBUaUEttaUE -

Archltecto — ConatruccSc», reforma», «nrec
cio do projecto» s orçamento», etc. Oon»ti*oc-
çõe. a pr»7.o. - Itua de S. Bento. n. 25.

JOSE' BOSI — Arcbltecto-conatruclor —

Constrtieçõo». «usmentoa e concertoa «•*»*•
,11c: Projecto» . orçamento» — Hacrlplorlo.
rn» d. S. Benlo. n. 14. «ala 15 no 3.0 andar

Slospitaes

Valores da Bolsa
Tr.-in-ai

fli-lal:
m's i-rnlii.iit.i-i liotitum, na bon

FUND08 PÚBLICOS
,1,1 Cniiiar.i Mlllilclp.ll
i*huIo, cmiircattino do

521
257

38983

ir.ft lelra?
de 8
11113, u 

oll lelru» ilu Cumaru Municipal
ile S, 

'.'•Caído, 
emprcsllmó íl"-

1913', 
14 lelra.» da 1'aiunra .Municipal 'de

i .- S. Çárloa, a '.. . ¦ e • , • ..•
BANCOS

10 ncç5c3 do n.-inui de S. Paul», a
¦ 

, COMPANHIAS
10 nccüoa dn Coiiipanliln iíogyauá

dn Filtrada» de Ferr», a . . .
10 accSea ,ia c«npanlü« Mcj.vaua

de lislrailns de Ferro, a . . .
IU(| accriea da Companhia Melhora-

in«nlos dc S. 1'aulo, n . . . .
DEBENTURES

53 dobílilurc-i da .".«ua c Higolloa
do Mogy das Cruzes, a . . ,

TITÚlOS NiO COTADOS
1175 in-çõoi- dn Companlila Arso» In-

dusli-lal, 

81 $5011

8Í$.-.0Ó

7IJ500

038000

DR. AMARANTE OBUZ — Operador par-
teiro. — Consultório: rua do Tlnuouro, o. 0,
da» 2 8» 8 da tarde. Telephone, n. 109. —
Rcaldcncla: rua Selo de Abril, n. 88. — B.
Paulo.

DR. REZENDE PUECK — Da Santa Oaia
do fl. Paulo — Conanltorlo — nua B. Bento,
n. 41, daa í ia 4 hora». — Tel.: 88-20 —
ltriliteocla, avenida Anjellca, n. 131 —
Tel.: cidade. 20-82.

DR. ZEPKERINO DO AMARAt — Ua
Sanla Casa o Hospltae» de Pari», Berlim e
Mllao — Via» urinaria», oiole»tl«« «to «cnlio-
ca. e ayplillla. Con».: Itna Jo»6 Boalfaclo, n.
10 (1 ft» 4). Telephone, 41-07 — Itcsldencla:
Itua Palmeira», d. 78. — Te!.: '10.

DR, SAU1 DE AV1LEZ — Mnle.llaa ln.
terua» » «yplillttlcc», ia pelle, nervo.a» c
da lalaocla. — Consultório o rojldcncla, roa
Florlano Pcliolo, n. 8, de 13 1» 13 — T«-
le-pliono.

DRA. OASIMIRA LOUREIRO — ESpecla-
llsla pelo» hospltaci do Pari». — GyniicologU,
parto» » operações — Con«ullorlo*. Ilua Jo»6
llonlfaclo, n. 82 — Telephone, 20-20, de 13
6» 15 — Itcsldencla, avenida UyBlenopoiU,
n. 18. — Telephone, 012.

DR. J. J. DE CARVALHO — Itcnldcncln
e consultório: Itua Marechal Deodoro, o. 88,
do 1 6» 4. — Tratamento radical o g«ran-
«ido dn astlmia e da» hcmorrholda». — Opa-
cacõe» »cm dOr, «cm janguo o «cm eiiloro-
fonnlo.

DR. A. (J. DE CAMÁttOO — Professor
de clinica cirúrgica da Faculdade do Kslado.
Dc 9 a, .12, no Instituto Paulista, do 1 ita 4
liar»», oo-con»ultorlo,! â-ru« Alvares Penteado,
n. 85. — Telcplione, 15-01. Itesldcncla rna
Kegü Frelln», li. 03. — Telcplione. 16-78.

DISPENSARIO CLEBENT-E FERREIRA -
No»t» luilltulo faicin-«. ex.ine» «adbueopl-
coi, radlographlcn» o «pplIcncOe» radlo-the-
raplcu. ao» doentes n»o pertencentes ao Dia-
pensado, coliranilo-»e preços módicos em oo-
ocflclo do KsUbelecIrncnto.

Tombem os dc». Clemeolc Forrclr. e Ari.-
Iblcs Guimarães ullllzam no tratamento d.
tuberculose pulmonar o tmeumolliorai artlfl-
dal «euipro que 5 Indicado o prallcavel, po-
dendo appllcal-o a doento» alheio» ao DI»pen-
tario, mcdcanlo tarifa módica, cm beneficio
ln tncinio lustUuto.

MATERNIDADE BANTA MARIA — E»ta
liulllulc8o do caridade nsslaie, -ia» reipcrtl-
roa domicilio», «> parlurlontca pobre» cujo
estado reclamo Intervenção do inedlco-partel-
ro. 0 cliente nobre pagar» apena» a con-
diiccílo do medico. Uin «un .éde provhorla, a
rua I)iii|iic do Canta., n. 10. dA coniulla. gra-
11» do obstetrícia o ginecologia, da» 8 4» 9
liorai. — Telcplione, 008.

CASA DE SAUDE DO DR, HOMEM D£
MELLO — F.icliislvainente para moléstia»
tim-osns e mentaei, tem como enforcnelras
lrm.1» do caridade. — E»pleudlda e e»p»Co»«
chácara no Alto da» Pcrdlze». — Medico reli-
denlo ni> citabeleclmento. — Dr. Homem d«
Melo. com rnals do 20 anno» do pratica, me-
iltro cíHnulInr.

Tradnclores
ANDRE'A DO" — Tradnctor . Interpreto

commercial Juramentado para o Inge», tll.-
m3o, francez, Italiano, heapanhol, polaco, ra»
«o. latim . grego. — Bua Direita, n. 8-A. —
7-!l da innnh» — Calia po«l»l. n. IM»,

Hotel
r ecommendavel

A drogados
08 DRS. ADOLPHO A. DA SILVA OOUDO

E ANTÔNIO MERCADO — «em o »ep e».
crlplnrlo 8 rua de S. Ilcnlo u. «3 («librado».

HOTEL BELLA VI3TA — Itna Boa VUt«,
n. 24 — Teleplionc. 210 — Caixa pMUU 811.
— línderteo telcgrapblco ¦garll*.

Supplemcnln da Caloria de Oryttal. — Ho-
tel dc i-riiiirln ordem.

Alfaiatarias
reeom m en da veis

ALFAIATARIA - V1BIBA BlHIO í
COMP. — Uni Hoa Vltta, n. 10 — 8. Panlo.

CASA BAUNIER - Alíalatarla da primei,
ra onlcm o «eccJo completa do artigo» «Ino»
i»,ini bfuneni.

IM? Qulnre d» Novembro, n. 80

lista beleeimen fo
de loteria

CASA DOLIVAE3 - Agencl» geral d»
(«teria de 8. Paulo - Rua Direita, n. 10 —

Calin, 20 — Knilcreco telegrapulco Holl-
vae." - 8. Paulo.

Editaes de casamentos
, DR. NUNES CINTRA - iftsldenola, «ve-
t nida Lacerda Franco. 8 — Telephone. 10-19.—

.'30$OO0 1 Conaiillorlo, rua ile S. Ilcnlo. il. 71 (aobrndo).
I— Telephone, 00, Cambucy. — Especialidade:

230$000 1 Dingnbatlco cm geral, inulcsllai «lo cslomngo
o inteatluo», dos pulmõe», do cordçS.0 e das
seobõciii.

BANTOS
CAMAItA SYSIlICAt DOS OOBRKTOIIES
A C.mar* Syndical affliou honiem t «o-

,„li.te (abclln; K, ?||U
.- . , . 12 8|4 12 018'."..... 

033 093r/iiiilre-i ..*.•' •'
1'arls
Hamburgo ..-.;.'•".
nulla •
Portugal «
lleeiianbn . * « • »
Novn York
Argentlit* ...•••
Solierano»

Cambio —' Offerta»:

823
250
910

4$0II()
1$18(l

20|9O0

Venil. Oomp.

97$.-,llll

130$000

3,-.0$llo0

Bolsa ile Santos
OFFERTAS

Vend. Oomp.

COMMERCIO
E INDUSTRIA

Cate
.1I'N1»IAIIV, 20.
Foram rereblilaa hojí. duraute o dia, na

ei.iiiçno da Companhia Paulista, no-ala cliliule,
(7.810 «aecus lie onC. «eiuto 38.132 ileapill-llll-
daa pnra «nulos e 0.078 para S. Paul".

(.'nf6 bahleado boje, nlí melo dia, para
Santos, 53.709 saccas, sendo:

811

80

12 13,10 12 7|8

12 13|10 12 7|8

12 23J82 12 27|32

00.000
508.000

35:000

1'aiilititfl .
Hnii;iiitti'i,i
HnrociitfiiiiH
Vjuiy . . .
Ilraz' . . .

SECllKTÀRlÀ DO INII-IUIOR

Por -.elo' de liontem, fo! nomea-
dn nina comniiai-ão moflloa, para ln-
siiecclonar. em Bolucatii', o profes-
nnr üa Escola Normal Primaria da-
iiuella eiiiuile .loaiiiiim Vieira i!"
Canipos!

 Foram nomeadas commis-
soes médicas, pnra Inspeccionar, na
.Uirectorlu. «lo Serviço Sanitário, 110
«lia 21 'lo corrente, as l-l lioras, d.d.
Eponlna de Oliveira liamos, Anto-
nia Vi-.lal Dorningues, Alice J03O-
plilna D'Aniia, Benedlcta Ilrandilo
de Andrade o sr. Joio Candelária
Sobrinho, adjuntos dos grupos es-
polares õe Jacarehy, lioa Esperari-
Cn, S. Ltilz do Parahytlnga, S. Ben-
to do Snj.ucaliy o Descalvado; outra
pnra Inspeccionar, na cidade de
Moc-úca, d. Plillome.na Oliva de Al-
meida, adjunta do grupo escolar da
mesma cidade.

 Poi nomeada uma couimls-
são medica para, na cidade de Ja-
careliy, li.specclonar a professora d.
Luiza "Manelll.

 pnr aclo de honiem, foram
nomeadas:

D. Orminda fluimarães, para
substituir a professora d. Escolas-
tica Pereira da Bocha, da escola
mista do bairro da Boa Vista, em
Caçapava, durante o seu Impedi-
menlo, poi licença;

d. Esther de Oliveira Nogueira,
para substituir a professora d, An-
na de Moraes, da escola mista do
bairro d-i Salto de TMrapora, em So-
rocaba, pelo mesmo motivo,

 Foram nomeadas substllu-
ta» cffectlvas de grupos escolares:

D. Jandyra Gulmnrries, pnra o de
Atibaia; -a.-- Amalia Malliciro,' para

s. PAULO, 20.
Conformo avl»o lelegrapblco, en-

Irarnm cm Jundlahy, pela H«-
trada do Ferro Ptulhtt:

íloje ...... ;'*"• . 
' 

• ...
Anterior .,-...'
So mesmo período do anuo pae-

f-ilUll) 1 
Entrada 1 pela Hstrada Boroca-

l.:ill;l .,......••¦
Anterior
Nu rncwno perlotlo do «uno p»«*

nado «•••***••*

Totnl, hoje .... •'-'•» 4 . .
Total; interior .....-••
No tnesmo período' do tnno pa«-

»Hil<> •

Bncraü
40.013
1.200
0.097
4.720
1.070

Sacca.
III.HIS
38.715

13.090
12.277

10.38-,

Lelra» partlcularea, 1
dlaa

Lelrns partlculare», .
(lllti

I.clra» bancaria», a
dln»

f,e,ra. - bancaria», .. 
_ 

.. 
^ ^ ^ 

-

 Koi declarada . venila do» seguinte»
valore* no din lt):
IjIÍjthh . . ¦ •
1'rnncos ....
Iiollnn . . ,' __
Liras ..•••••*
Bicudõl • •
Peso» argentino», m|n. . ;7*

BANCO DO BRASIL ,.;
V.le» ouro

' 
Taxa ciiiililnl para pagamentos dc direitos

cm ouro, n« 'Alfândega, 12.lt'-,
Aclo, 2$I0«, por 1800(1 ouro.

Taxa da franco»
A laia cambial para pagamento da «fibrc-

taxn de franco», na Iteeebeiloila de llendiu,
foi de $095 iwr franco, ouro.

BOLSA DE S. PAULO
OFFKUTAS HM 20 DF. SETHSÍBÚÒ

Vcnd. Comp.

Foram recebida» hoje, durante o
dia, na c.laclo do Jundiaby:

Pnra s. Paulo •
Anterior
No ineumcj período do anno p*a»

findo .... 
Pnrn Hanton , . 
ÀnlcrloV
No mesmo período do «nno pa».

fiado ...... » « » • • •

Totnl,* lioj» *....» • • « '«
Total, nntetlor
No mesmo período flo «nno P««-
satlo

53.709
5U.U92

05.280

Baccaa
B.I178
8.110

4.209
38.132
37.722

41.138

47.810
43.838

-13.107

SANTOS, 80.
Vendai. 81.000 sac.cn.
Morcado osUvu!.
Na» venda» realizada», regulou a baio do

4$900 para o «ypo 4.
SANTOS, 20 1— (Tclegraiuiua eupeclal do

"Correio Paulistano");

entradas *' •> • •
De-tilu 1.0 dÒ llltfX ... . • • •
Desdo l.o du Julho
Kxlslencln, hoje; cm prlmclr» o ao-

úmida imVri ,.,,,...
Mídia
Ilt.,jmc)ll|.|lM ..... . O O •
iiji-in, dçíide l.o do thes . • . .
idfiu, de«de l.o de Jultio . • • ¦
Kiiilmrciulrt») , . . 
Ideoíi dçado l.o d« meia . . • •
Idirn, desde l.o de Julho . . . .
INiRüfigenj, Iioja .,,.»..
Idem, deMde l.o d» m*» . . , ,
Idem, desde l.o de lulho . . .

Bacc»
52.188

. Bül.420
8.358.110

2.001.118
43.071
39.808

B32Ü83
1.091,030

40,032
. 459.257
1.531.051

53.70»
837.802

3.307,001

Fundo» públicos:
Apólice» do.K»tiido, dn 3.a

a (J.a sôrle  •
Mom, dn 7.« -â lO.a Bcrlc
I1I1111, Auxílio Agrícola . ,
Apólice» dn Vulto . . •
Apólice» do ParnnS . , .
Apólices do lluiirii' . . . •

Câmaras Municipaes:
Auipiiró •
Araraoilnra '.
Ara rai ..«««•» •
Aunapolli . 4 . • • •
Avaré . . . » • i . •
Atibala 
Mnurii' .«>«*•* • * •
liurlry. ..... • • >
nàrrelpi
Itotiicatfi' ..••••»
Idem, 2.a a5rlo
rupllal, O O|0 . . . .
Capital, empréstimo do
1909

Idem, de 1910 
Idem, do 1913 .... '. .
Ideili, de 1914 ... . .
Càuiplnna ....!«•
Caçapava ...... ¦
Cruzeiro ...... . •
Cajuru1 ... 
CCilVlU.KM • . . . * « ' •
Capivary. 
Descnlvndo t
(liiiirntlngiieW ..... .
Khptrllo Santo . . . ¦ .
Failnt ........
Itararé  •
Itiillugii. ........
Ilnpetllllllga ....'•«
Jllllll' . . . * fl • I • <
Jalntlcabal. ..... <
Jiicarehy ...«•• • ¦
Uireim • ( ¦
Limeira ..... . »
MocOca .....
Ma llio '
Mony.ulrliu ....
Orlandia
i'Jruclonba . « . *
rini-i-iiiniJMíín . . •
ItlbelrJo Bonito . ,
Klbclrlo 1'rcto . .
S. Jo»8 do ltio

10 0|0)
Idem, Idem (3 0|0) . .
H. Slinlt»
S. Boquo 
S. Josí do Bio Pardo .
S. João da Boa Vista ,
H. Joio d. Bocaina , ,
8. José do» Campos . .
S. Manuel .... . .

1:000$ 9308000
1:015$

730$0OO
42$000

93$000
S5$OO0
80$000

Apólice»:
Oo Kslado de B, Panlo, 0.t

aCrta ..*-••• • *
Do Kslado do S .Paulo. 7..

««•rle (ci-Juros) ....
Oo listado do B. FlUlo, 8.1
fiérle

Do Balado do B. Panlo. S.a
sf-rie

Ho Kslado de S.Paulo, lO.a
ãfirln • • • 4 . . • •
Lelra»:

Ou Câmara Municipal de
8. Vlceut» .....

Dn Câmara Municipal da
S. Paulo, omp. do 1913.

Da Câmara Municipal d«
8. Paulo, emp. do 10H.
DcIicnlurM:

Ila Companhia Tecelagem
•lo Heila llalo-llraalk-lr».

Da Companhia Central fla
Armazçiis (ieraci .

Ila Companlila Saullsla de „.,„„,.
HaliltatÍM Econômica». 215*000 19j$000
Accõc»:

Da Coinpanhl» Santlsta de
Tecelagem  ""*

Da Compaubla, Internado.
nal do Armazéns Oerae» 130$000 120$(K1U

Da Companhia Central fle
Aruifitpui GertTOB . .. •

D»- Companhia de Pcica
"Banlos", ei-l»niia. . .

lia Companlila rnulMa do
lastrada*, du Ferro . . .

Da Companhia Mogyana de
Kslrmlas de Ferro . . .

On Companhia Paulista do
Terra» e ,Colonliiac5o. .

Da Companlila Kuaaccado-
ra o Ilencflcladora ?..-'.

Dn Companhia Conatruclo-
ra de Símio? ... . •

Sociedade Anonyma "A «niium
Proprlelarla*1 . . . . ¦ - -*10*000

Movimento marítimo
EM BAjIÒAÇÕK!3 ENTKAI)AS

SANTOS, 20.

Dc Tijucas, com li dias du viagem,
o liinte nacional "Don Itodolplio".
ile 47 toneladas, carga varies gene-

«•oh, consigiinilo d ordem.
De Tijucas, com 5 dias de viagem,

o hlate nacional "Cnrollna", do 20

toneladas de registo, carga v.irios

gêneros, consignado fi ordem.
Sahldas:
Nüo constam.

1:005$ 09(i$000

1:005$ 990$000

1:003$ 990$000

1:005$ 990$OOO

008000 81$000

85$00O 82$000

001000 9I$000

90$000 91$000

00$000 BO$000

100$000 120$000

20$000 10$000

805$000 8008000

238$000 235$000

87$000 -

105$000

129$0Wi

80$000

85$000

"»'¦. —

rreto

«o$ooo
828000
108000
738«0O
1128000
058000

82f00(l
82$0(W
818000
918500

708000
008000
008000
008000
008000
858000
108000
. 058000

' ' 808000
008000

1008000
111(000

80$000 71(000
758000 058000

10800O
97800O
758000

,'- 83$000' 1(1$000

—' •» 80$000
—i ;•¦ H18IIW)
- 73$00O
- 108000
9(15000

*-•' Í0$000
408000
10O800O
008000

901000 808000
761000
701000
708000

Casa Carvalho Filho
Rua Dlreta,22-Tel., 2124 Central

Tintas, cryataes, porcellanas
c attigòs de pliantasin. , .

Brazilian Warrant .
Company Limited

BEOCiO DE rB.ODD0I08 DO 88TillO_
Preço» corrente» cm 20 do nelombro do 1017

Arroí beneficiado, agulha, especial, «0 kilo»,

Arroí beneficiado, agulha, de l.a, 00 kllo»,
20$000 a 30$000. -

Arroí beneficiado, agulha, Je 2,a, 00 klloa,
20$000 a 27$000. .

Aro» boueflclado, cattete, oipeclal, 80 kl-
lo», 28$00O o 20$000. ¦

Arrox beneficiado, agulha, da Z,t, 8 Okllo».
27$000 a 28$000. .. ... .

Arroí beneficiado, cadete, d. 2.a, 00 kllos,
" 

Arroí 
"beneficiado, 

qulríra, claro, limpo, 80
kllo», 108000 a 20$000.

Atroa beneficiado, «jiilrêrt. com âlgnoik OU-
ca, 00 kllo», 158000 . 108000.

Arroj em case», «gulha, bom, 00 kllo», 108
Arroí 

.m caica", ctttet», bom, «0 "Im. «»
ififodJo 

em caroço, 15 kllo», 10$ a 10$500.
Alíodto em ramo. 15 kllo», 89$ a 401.
Amendoim, 20 klloa, 08 « 101.
Aitucar mascavo, 60 klloa, 23$,
Aatucat redondo. 00 klloi. 331.

DR. GUILHERME ELL13 - Medico op»-
cador — Especialidade: c.-ianca» o velhos. Be-
atdencla o conjultorlo: Rua Bete de Abril a.
112, das 10 ao melo dia. — Telepbone. 47-4L

DR, ARNALDO PEDROSO — «'dlco op.-
radoc — Bipeclalldade: Vlaa orliirla» —
Rcíldcncla, rua d» Liberdade, n. 101. —
Telcplione,- 23-52 — Comullnrlo, tna Joeê
Bonifácio, n. 10 — Das '-' 4» 4 Viias C«
tarde,

DR, O, HOMEM DE MFLLO — Mole»tla»
nervoia» o mentaca — Rcíldcncla o contol-
torlo: Alto daa Pcrdlioa, rna dr. Uomem de
Mello, proilmo ft Caia de Saude, do 11 ta
8 horaa da «arde. — Telephone, n. 00-— Oll-
xa Postal, n. 12.

DR, rRANOISOO LTBA - Medico t
operador — Cirurgia em B"rr.l. Molcatla» da»
«enhora». rnrt03. — Consultório, rua do 8.
Bento, n. 80, «obrado. Sala 11, do 1 í» «I ua
tarde. — Telepbone, 53-52. — ltesldcucl» •!«•
meda Nothioann, n. 100-ü.

DR, ALVES DE LIMA — Da Uiil»er»1d«-
do du Parla, clrurglgo da Banta Casa. — B«-
pcclalldade: Vlaa orloarla», moloatla» fle «6-
nhora» t parto». — Kcsldeucta, rna da 8.
Luiz, ii. 10. — Consultório, rua de 8. Ben-
to, u. 81, de 1 íl 4 - Telephone, 30.

DB.. FERREIRA LOPES — Modlco-opB-
rador. — Bua Josõ llonlfaclo, n. 28 Isobra-
do) — D. 14 U 10 hora». — Ileat.lmcla,
rna Ocucral Jardim, o. 2 — Telephone n.
800.

DR. THEODORO BAKMA — Gabinete de
analyscs e mtcroscopla cllnlcaa. — Telepho-
ne, 472. — Rua de 8. Benlo, n. 01, l.o an-
dar. Das 8 e 1|2 toras cm deante. ltcaccBo
do Wasserinann para o diagnostico fle «7-
phlll»; — Vacclnaa opsonlea». Einme» nisto-
pntbologlcos o fle eicarro», feze», urlnaa, pu ¦
Bnnguo, etc. — Besldoncla. rua General Jar-
rim. n. 78. — Telephone, 21-87.

DR. TH. DE ALVARENOA — Clinica me-
dica. — Moléstia» mentaea a nervosas, —
Consultai dns 14 ts 15 horas, na rua Libero
Iladarí, n. 88, flo 1 â» 4. — Tratamento ra-
dlcnl o telcphono, 01-25, com entrada pela
rua do 8. Bento, n, 83. — Residência, rua
Dr. Homem do Mello, n. 74 — Perdizes —
Telephone, 55-72. «',- • • '

DB. CELESTINO BOÜBHOU1. — Consulto-
rio: Rua Jos6 Bonifácio, n. 10, fla» 8 ft» 6
hora» d« tardo — Teleplionc,' 44-07 — He-
aldencla, rna fla Qlorla, n, 07-A, Telephone:
20-22 o 24-71.

DH, f.. P. BABREITO — Bipeclalldade:
Cura radical do hemorrholda» por proc«a»o»
.cm aangue, «em flor e icoi ehloroformlo. —
Bü« App», n. 4. — Telepbone, 18-27.

DH. RODRIQBES OUIiO — Ollnlo me-
dlco-clrurglca, eapeclalmento fle p«rto», mo-
Icitla» de tenhora» t crlancaa. — Oon»ulto-
cio,- rua flo 8. Bento, n. 14 (Palacota Jor-
dao), primeiro «ndar, .«»!« n. 11. — Comnl-
ta«, da» 13 ia 15 liora». — Be»Idencla, «Ia.
meda ItarBo da Piracicaba, n. 13». — Tele-
phone, 28-28.

DR, W. OOBDON SPEERS — (M. B. O. 8.
I„ O. P. London) — Medico » operador —
Residência, alameda BarEo do Bio Branco,
n, 1."— Telepbone, 404 — Oonsnllorlo. tna
de. S. Bento, o. 03 («obrado), da» 2 ft. 4 d«
tafde, — Telcphono, -10-23; •

DB. O. O. OOBDINHO — Da ünnlvenlda-
de «Je Genebra, com, pratica noa bojpltaea. de
Pari», oi-sTxtcrnò «Ia Polycllnlca fl» M.totiit-
dado do Gedòbra. — I Etpeclalldade: Vln
urinaria», moloatlaa dia aenhoraa. P««o» a
«yphllli. — Coninllorlo, ma flo 8. Bento, n.
14. — Teleplionc 80-72. Besldoncla, praça fla
Republica, n. 84. — Telephone, 11-28. -

Consulta», flaa 13 8» 18 horaí.

DB. lAUEISTON JOB LANE — OlrnrgU
. gynecologlo — Beildencl., rn. CoMolacao,
í. 201, con«nltM aW U 0 hora» da manM. •-

Telephone, 948. - Hícrlplorlo, ma 8. Bonto,
n. «8, d«« llll horaí da Urdo. - «lt»
phone. 43. ^^__^____

DISTItlCTO I).V CÓNSOIJAÇSO

Faço saber diiu protemlem casar-
se Paulo Sanul e d. Mlchollna Marlnl,
aoltclroa, naliiracs da ltalla, reslden-
tes o domiciliados neste dlstrlclo,
íiíiuèlla filho legitimo do RapUael
.Snnzl o d. Rosa Sanzi, natural da
ltaüa, com. 21 anno3 do edade, açou-

gueiro; esta, filha legitima do Luiz
Mnrinl o de d. Ceslra Marlni, natr.-
ral da Itália, com 20 aniios de cila-
do 0 domestica. -

Exhibiram os documentos exigidos

por lei.. Faço publico e «1 alguém
souber de algum Impedimento, ac-
cuse-o para os fina do direito.

ti. Paulo, 19 de setembro do 1017.
O oftlcial,

, Francisco Vau Porlo.

DISTItlCTO DA OOXSOIiAÇAÕ

Faço saber que pretendem casar-
se Carlos.-Gaspar c d. Marta Itosa
Soares, solteiros, residentes c do-
miciliados neste districto; aquelle,
filho legitimo de Joio Gaspar e do
d. Amélia Gaspar, com 21 annos
de edade, natural (ie 9. Joüo da Boi
Vista, neste Kslado, marcinolro;
aquelia, tillia legitima de Manuel
Jaclntho Soares o «1. C.armellnà Oli-
via Roclia, com 13 annos do edade,
natural desta capital, de prendas
domesticas.

Fxhibiram os documentos exigi-
dos por lei.

Fnço publico e si alguém souber
de iilgiini Impedimento, aceuse-o

para os fins dc direito.
S. Paulo, 19 dc setembro do 1917.

O- official,
Francisco Vny. 1'orlo

DISTItlCTO DA CONSODAÇIO

Faço «aber que pretendem casar-
se Antonlo Nunes da Itocha o d. Ro-
sa Figueira, naturaes de Portugal,
residentes c domiciliados nesto d'a-
trieto, aquelle filho logltimo de Ma-
nuel Nunes da Rocha o do Theror.a
da líooha, failecldos, com 47 annoa
de edade, commercianto, viuvo da
Maria Rorges, e esla filha logltlma
do Antonlo dos Santos e de d. Maria
Figueira, com 38 annos do edado.
domestica, viuva de Thotnaü de Gn«-
tro.

F.xhibiram os documentos exigidos
por lei. Faço publico o sl alguom
souber da algum-Impedimento, ac-
cese-o para os fina de direito.

ti. Paulo, 19 de setembro da 191T.
O officlal,

Francisco Var. Porlo.

DISTRICTO DA BEIiIiA VI-jJA

Garganta* nari*
e ouvidos

ÕLIN1CA BZ OLHO», ODVIDOb, UAJf
OAMTA E HARIZ — Dr. Buono fla HjMBtU,
especialista d. Parta a Vlennj, numbto ai
Acideml. «3o Mcdlcln», ocullitt dj Poljcll-
nlc«, profesaor fle oto-rbtoo-larj-ngolo-rla n«
Onl«er«Idada do 8. Panlo. - Haild.t Mjtoi
Arthur Prido. — Ooni.i 18, rn» « d» No-fam-
bro. — Do 1 â» 4.

int, BOHMIDI BABMEHIO «H EapacliOli-
ta na» moleitUi d. OUVIDOS, NAUIB .
OAttOANTA, d» Bani» 0>«», ei-inedlco ual»«
tente d« clinica flo. profenorei Ohirt » u^
bintichltili, d» Ualtenldid» O» Vlaan» —
Coninltorlo • tealdeucl», ru» Llluro BtllN,

1 n. 171, dl 1 li II - Telephon, IT, «a B»
rttende t eapeclllldidl

Faço saber que pretendem casar-
se Christovam Cardoso de Demos e
tt". Clara da Assumpção Moreira;
aquelle, filho legitimo de Antônio
Cardoso de Lemos c de d. Custodia
Maria do Jesus, portuguezes, résl-
dentes em Portugal, com 28 annos
«le edade, solteiro, empregado no
commercio, natural de Portugal, rc-
sldente nesle distrlcti ; esta, filha ,le-

gitima de Manuel Ignacio Moreira e
de d. Adelaide da Conceiçilo, aquel-
le nascido em Portugal onde esta
falleceu, solteira, residente neste
dlstrlclo, com 22 .aniioS de edade,
natural do Portugal.

Exhibiram os documentos exigi-
dos por lei. Faço publico, c si al-

guem souber do algum Impedimen-
to, aceusc-o, para os fins de.direi-
to. '_ •

Rella Vista, 15 de setembro';de
1917.

O official,.. .'

Pe-dro Ro<lr"g«Ps d"S Reis.

DISTRICTO »A BEIiI.A rVISTA
Faço saber que pretendem casar-

se Jos6 da Silva Ribeiro o dona EU-
sa Quoniquel; aquelle, filho legitimo
do Joaquim da Silva Ribeiro e do
dona Maria Ferreira Lopes, portu-
guezes e failecldos e.*n Portugal,
com.48 annoa <U êdafle, eoltêlro,
operário, natural da Portugal, resl-
dente nesto districto; esta, com 27
annos de edade, solteira, natural
desta capital, residente neste distri-
cto, filha legitima do Carlos Quenl-
quel o de dona Helena Queniquol.
allemB.es, aquelle, fallecido, e esta,
residente neste districto.

Exhibiram os documento» exigi-
dos por lei. Faço publico, e, sl al-

guem soubor d» algum impedimen-
to, aceuse-o, para os fins do dl-
relto.

Bella, Vtota, 1* *• «•Umbro de
1917.

O officlal,
rotiro Itoiliteiies «Io3 Reis,

DISTRICTO DA BELIiA VISTA

Faço saber quo pretendem casar-
so João Marques da Costa e d. Se-
Imstiana do Canipos; aquelle, filho
legitimo do João Marques da Costa,
fallecido om Santa Cruz (E. de M
Geraes), o do d. Mathilde da Costa,
brasileiro, e residente nesta capital
coni 20 annos do odado, solteiro
guarda-livros, natural desta capital
residente neste districto A rua Bara-
ta Ribeiro'; n. 25; esta, com 23 an-
nos do edade, solteira, natural di
Brotas, desto Estado, residente ern
Jahu', neste Estado, filha legitima
de Joaquim Pires do Campos ForrSv
e de d. Anna Dulce de Campos F«-*~
rão.

Exhibiram os documentos exigi-
dos por lei. Faço publico e al al-

guem souber do algum impedimen-
to, aceuse-o para'os fins dc direito.

P.ílla Vista, IS de setembro d«
1917.

O official,

Pedro Rodrlfíncd «K»s R<:'H-

DISTRICTO DA CONSOLAÇÃO
Faço saber que pretendem casar-

se o dr. Flavlo Coutinho Pessoa c

d. Alexandrina Sampaio Coolho, sol-
teiros, residentes o domiciliados nes-
te districto; elle, com 30 annos «1«

«•ilude, natural de Vlctoria, Esplnti
Santo, medico, o filho .legitimo At

Ignacio Thomaz ressoa o de d. Zul-

mira Coutinho Pessoa, esta fallecl-
da; ella, com'29'annos de edade, na-

tural do Jahu', nosto- Eslado, e f.lUi»
legitima de Germano .Toaê Coelho
fallecido o dó d.'Ollvia Pacheco d'

Sampaio Coolho.
Exhibiram os documentos exigido»

por lei.' Faço publico e, si alguém
soubor de' algum impedimento, ao-

cuse-o para os fins de direito.
S. Paulo, 18 de setembro de 1917-

O officlal,
Francisco Vaz Porto

DISTRICTO DÃ BEIiLA VISTA

| Faço saber que pretendem casar-
ae Cjaudlo Augusto Pinto Coolho o.
d. Ermlnda Augusta Gongalrefl;
aquelle, filho logitlmó de José Au-

gusto Pinto Coelho e de d. Maria
Augusta da Moura Pinto, portugue-
zes, residentes em Portugal, com 21
annoa d» edado oomplelos, natural
do Portugal, empregado no commer-
cio, solteiro, residente nesto distri-
cto; osta,. com 21 annos de odade
completos, natural de Portugal, sol-
teira, residente neste districto, filha
legitima do .Tose Manuel Gonçalves
o de d. Albertlna da Conceição, por-
tuguezes, aquello fallecido cm Por-
tugal, onde esta reside.

Exhibiram oa documentos exigi-
dos por lei. Faço publico e sl alguom
souber de algum Impedimento, ac-
cuse-o, para os fins de direito.

Bella Visla, 15 de setembro da
1017.

O ofíicial,

Podro Roíirisne--; dos Rei».

f- - '•'¦.-.:¦«?,:-•'.«' 
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¦DISTRICTO DA MOO*CA

Faço sabor quo pretendem casar-
ge Eugênio Boria e d. Maria Sehiet-
tini, anVbos solteiros o moradores
¦neste dlstrleto; elle, com 21 annos
de edade, natural desta capital,
bombeiro e íilho legitimo de José
Rorla o da finada Anna Clcntllone;
«lln, com 18 annos de edade, na-
tural da Ttalia e filha legitima dc
Cnrlos Schlettlnl o d. Amélia Boca-
to.

Exhibiram os documentos legaes,
sl alguém souber de algum Impo-'dimento, áocusè-o pnra o.s fins de
direito.

Districto da Moíca, 19 dc selem-
bro do 1917.

O official.
Affonso «le Toledo P. G Almeida.

MüTUALISMO

RISTRKTO DA MOO'CA
Faço Saber que pretendem rasiu-

4«* Anastácio* Nogueira e d. Annlia
Ferreira, ambos solteiros; elle, com
31 annos do edade, natural de San-
tos, neste Estado, negociante, resi-
dento neste districto e filho legill-
llic ' (16 Anustaòio' Nogu(<lra'c da fl-
Tiada-il. Maria do Espirito Santo;
«Ua, com IS annos de edade, nn-
tural desta capital, residente no
dlstrleto do Braz e filha legitima
do finado Manuel Ferreira Pinto
e d. Anna Ferreira,

Exhlbiram os docuriientos legaes,
sl alguém souber de algum Impe-
dimento, aoctisc-o para os fins de
direito.

Districto da Moóen, 10 de setem-
bro do 1917.

O official,
'Affonso ilo Toledo P. o Almeida.
.-"
DISTRICTO Dli SANTA IPHÍGE-

NIA
Faço saber que pretendem casar-

se Mario Boncinni o dona Valentina
Bafoiii; aquelle, filho legitimo* de
Emmnnuclo BonolanI e d. Àssün-
ta Sahiccl, residentes nesta capital,
eom 31 annos de edade, solteiro,
.ioalheiro, natural dè Florença, Ita-
Ua, residente neato districto; esta,
filha, legitima dc Alfredo Bnroni e
dc dona Thereza Cai-nilgnanl, resi-
•lentes nesta capital, com 20 annos
tle edade, solteira, natural dc Flo-
rença, Itália, c residente neste dis-
tricto;. ;

Exhibiram os documentos da lcl.
Faço publico, c sl alguém souber
do algum Impedimento, necuse-o,
para os fins dc direito.

Santa Ipliljfênio, 20 de setembro
ÜO 1917.

O official,
João Bnptlslrt nelmão.

MONTE PIO DA FAMÍLIA
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

; Rua Quintino Bocayuva, 4 (sobr.)-íí|l|ÉliíÍÍÍfl-S. Paulo

EDITAI'

2.n praça

dr. Miguel da Godoy Moreira •»
Costa Sobrinho, juiz de direito
da l.a vara cível e commorcial
de S. Paulo.

éde
A CARTEIRA ACTUARIAI». desta Sociedade, está em pleno

funecionamento, subindo 0 total dos seguros realizados até 31 de agosto p. findo a
1.811:000$000, (mil oitoceiitos e onze contos de réis).

Planos devidamente approvados pelo governo federal
Seguros sobre uma vida

SV.GVnO OllBINAIUO DE VIDA -— Nesta classe do se-
Btiros obrlga-so o segurado a pagar os prêmios esti-
ipulados, nas Épocas provlamcnto estabelecidas, du-

jranto toda a sua vida. A Sociedade, por sua parle,
obriga-so a pagar o capital seguro nos beneficiários
respectivos, por morte do segurado, mesmo aue esta

,, tenha logar logo apôs o pagamento do primeiro pre-
inio e recebimento da apólice. Edade para estes
seguros: dos 20 oo-j¦ f.5 nnnos.

STiGimO OI.D1NARIO Dli VIDA tom pngnnienlos II-
niltados a 10, lr> on 20 nnnos — Obrlga-se o segura-
do, nesta espécie do seguros, a pagar os prêmios esti-
pulados nas C-pocas previamente estabelecidas, mas
tão somente duranto o prazo escolhido. A Socieda-
de obriga-so a pngar aos beneficiários o capital se-
gtiro, após o failecimento do segurado, mesmo quo
esto so verifique antes do terminado o prazo fixado
para pagamonto do prêmios. Edade para estes segu-

.. ros: dos 20 aos 57 nnnos.
SKfiüKO MISTO (conijnimiim-nt. (•banindo dotal) por

JO, 15 011 20 iiniios —Nesta especio de seguros obriga-se
o segurado a pagar os prêmios estipulados nas épocas
previamente fixadas duranto o prazo escolhido. A Sn-
cíedade, por. sua parte, obriga-so a pagar ao próprio
seguindo o capital seguro, terminado que seja o pra-
zo escolhido, bem como obriga-se a pagar o mesmo
capital aos beneficiário?, respectivos, ei se dfr o fal-
Íecimento do seguindo nntes de findo aquello prazo.

, Edade para estes Seguros: dos 20 nos 57 minas.

Seguros sopre «luas vitlas
SEGUIU) OIUHNJUUO DB VIDA — Nesta elasse de se-

guros obrigam-Se dois segurados, a pagar o promlo
estabelecido nas épocas prcyininenle determinadas,
emquanto ,ambos forem vivos. Por morto de um dei-
los obriga-so a Sociedade a pagar ao sobrevivente o-
capital seguro. Edado para estes seguros: .dos 20 aos
fiü annos.

SEGUIU) ORDINÁRIO Dli VIDA PÒm pn-çantontos llinl-
lados a 10, 15 011 2(1 annos — -Vrsla efepeci,, de segu-
ros obrigam-so os dois segurados a" pagar bs pre-
mios estabelecidos em épocas previamente determl-
nadas e durante o prazo acolhido. Por morte de
um dos segurados, mesmo que ella so dê antes de
findo aquelle prazo, 11. Sociedade obriga-se a pagar
ao sobrevivente o cnpital seguro. Edade pnra estes
seguros: dos 20 aos 55 annos.

SEGURO MISTO "(comniuniinéntc chamado dotal) por 10,
15 011 20 annos — Olij-igam-se,' nestes seguros os dois
segurados, a pagar os prêmios fixados nas épocas
previamente determinadas, mas semente durante o
prazo escolhido. Por seu lado a Sociedade obriga-se a
pagar, logo que' termine aquelle prazo, o capilal se-
guro a ambos os segurados, ou no sobrevivente, no
caso dc ter um delles fallecldo antes dc terminado o
prazo reefrido. Edade para ostes seguros: dos 20 nos
tíS annos.

DISTRICTO BA CONKOIjAÇÃO
Faço saber que pretendem casar-

pe Alberto Augusto dos Reis e do-
na Adelina da Natlvidade, viuvo.i,
residentes e domiciliados ello neste
districto o ella 110 da Liberdade;
aquelle, fillio legitimo de .Tose dos
Heis, falleeido, e do d. Prudência
dos Anjos, tambem fallecida, com
30 annos do edade, empregado; ei-
la com 'SS annos de edade, domes-
tica o filha legitima de Vicente Su-
lil. fnllfcIdOj o de d. Barbara Ito-
drigues, ambó? natüraos de Porlu-
gal'

Exhlbiram os documentos exigi-
dos por lei. Faço publico; e si ai-
•,'tiom soubel* do algum impcilimen-
io. aceuse-o, para os fins* de direito.

,S. Paulo, J9 de setembro de 1017.
O .official,

Francisco Vaz 1'oi'ló.

distriOto dá cojí.somCÃp' '
"Faco finber que pretendem casar-

so Juíié Gonçalves .do. Castro-e-dona
Judith do Almeida Pinto, solteiros,
residentes e domiciliados neste flis-
tri.etp; aquello, . filhp legitimo de
João Antônio Gonçalves o d. Fran-
cisca ..lo Castro Gonçalves, com 27
annos de edade, guarda-üvfos e na-
tural de Brotas, doste Estado; esta,
com 20 annos de edade, natural
desta capital, de prendas domesti-
cos. e filha illegitima de d. Benedi-
cta de Jesus.'"Exhibiram os documentos f-xigl-'Sós*' 

por lei. Faco "publico, e si ai-
guçm souber de algum Impedimcn-
tò'; uecrise-o, para os fins dc direi-
tu.'*J. r'a'.ilo, 20 Cie setembro de 1917.

O official,
.. . •i.F.ranelscq Va/.¦ 1 ,>rto,

Secção Livre

Além de operar com a mais commoda e reduzida das tabellas de prêmios actua-
naes, até hoje conhecidas, o MOMT MJ Í*MO UA aVAMI.IjIA offerece
aos seus segurados mais as seguintes vantagens:.

Todo o segurado quo pagar 2' ou mais prêmios animaes completos, c qtfc não qu.izer. 'Continuar, tem direito a

qualquer das seguintes vantagens,. d sua escolha:
1) RESGATE VÁ APOHCli, caso em quo róceberA. em dinheiro o valor dc resgate, da sua apólice.
2.). APOIjICÍí SAM) ADA, dc valor reduzido, isto é, proporcional aos pngamentos dos prêmios realizados pelo so-

gurado, que uão deseje, continuar, ou o
I!) MIOLOI. GAMENTO DO SfiGURO, quo t liiVi prazo durante

va, servindo do prêmio íl própria reserva* •technica do segurado,
teito ao seu seguro. -.

4) ÍÍUIMIESTIMOS _ Apôs 3 annos dc inscrlpção, pôde qualquer segurado obler empréstimos da Sociedade soo
caução da apolico e pagamento do juros nunca Inferiores a 8 0|0 ao nnno;

.') DISTRIBUIÇÃO' DE IjUCROS —- Annualmente serifo distribuídos aos segurados quites 50 o;o dos lucros II-
quldos; * • ¦

«) SORTEIOS — Todos os segurados quites poderão concorrer ao sorteio de Hs. 5*(100$O0O paro cada grupo do
100 apólices.•¦ele, cie. ,,,„.„.

O 
'rÁC! 

.MEXTO DO CAPITAIj SEGURO, T.AN.TÒ PARA OS SEGUROS MQUI CAVEIS EM VIDA, COMO PARA
OS EM CASO DE MOIÍTK, SER.V KÜITO, NO MÁXIMO, 30 DTAS DEPOIS DE ENTREGUES. ,OS .DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO A* DTIÜiCTORIA. . . 

* 
'','."

qual continuaiti em ' vigor a apólice primitl*
lixgotta.lii esta reserva, -peride cntiio o cegurndo o dl-

Esta Sociedade aeceita corretores, pra aepisição de sócios, pagando boas commissões
tino. lS»cay uva, 4-so.. r. - Caixa,;, 55*0 .....;,,

VINHO

GQME8 DOS SANTOS

AROUD
CARNE-QUINA

Om*I» poderoso regeneredor noa eoios
de t Do*no»« do Estômago e dos
Intestino**, Conv«lisc«ns-»*»i Conse»
flocnolí» «U Parto.
ftjRTO Ofimbíils.PASIStCiíl

Cscrlptorio de advocacia de zj
I Carlos de 

'Carripó5;|
¦o -- o- I

Sylvio de Campos g
. Praga Anlonio Prado, r. 13 §

J(,'rmi Rtiirtltilra — (l.o. nnilnr) B_

A' venda cm todas as livrarias e
na ndmlnistracllo do "Correio Pau-
llstano". — Preço: 3$000; paio Cor*
reio.: 35500,

MQjB 4). t***3

BENTO VIDAL
¦ ' ' 

te 

LUIZ SILVEIRA

«II Plllll

A U V O S ' A il ti &

16-A-Roa da Quitanda-16-A
Telephone n. 22.68
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I'. Como Vo Sa. OQue
I" Lk Âppetece

¦ Os epicureos podem regala» \
icm-se com os manjares mais ri- !
cos e as iguarias mais condimén» \
ladas r.c usam as Pílulas Rosa- \
das do Dr. Williams, que toni- |
ficam e fortalecem os nervos ;
pnra que o estômago exerça suas j
funeções e possa digerir toda |
elasse dc alimentos. !

Oo que padecem do estorna- [
go ou têm pouco appetite não I
podem empregar melhor remédio }
do que as Pílulas Rosadas do í
Dr. Williams. O remédio so-j {
berano para toda classe de dc» \
sarranjos do estômago. O to '
nico por excellencía.

Bo nchoiii a vonfln em lodaa aa. f... .iihnruinelRS, Uiogaiiau Q .ftft ,yi|

..... I
Comprae Hoje Mesmo! ,, I

|
ímuiiiiiiiuniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií

Ali.'. ¦¦-! HO''. WllSllljv?f. trilíWi

¦ AVISO.
As contas de publicações

do jornal «Correio Paulistano*
devem ser pagas no seu escri.
ptorio ou ao scu cobrador, sr.;
José China, unico autorizado
para isso.

Dr- Rubião ÍTJeira
Irofessor de clinica medica

llosidcncia: Rua das Palmeiras, 9
Telephone, 1.813 - Escriptorio: Rua
Josó Bonifacio.13-De 13 ás 16 hs.

Teleph na, 4.500

Prol. A. ÍBKVOURV
..:•:.. GRflPBQbOG.O .,;

ConsQÍiadtt jioi voltos cinkieates
do Brasil e da America do Sul

Consulta das 13 áa 17 horas
Kua S. Joaf|iiiiii-, 94

TULIií'UÜ**'li;. 48-5»
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Itúti Brasileira fle Construcções
: "MUTUA IDEAL,,

Fundada, em 1910
Approvada c ftelizafla pèifllopo Federai - Carta Patente 11. k

ItclAçüo dos sócios dns pírlcs Jdénl, K.vtin e C, contemplados cm
sorteio realizado n li) ilo sclemlini, ts coPi-cápcndoiito 11 ngosto do 1317:

Kéi-le IDEAI;: l.o o 2.o -ncmlos, ilcfclihldo». Sí-ric KXTUA: l.o c U.o
piicniloB, yngos; 3.o o 4.o, ilçciilililios': '

Sírio (.': primeiro prcmio, cm 5iiiiiiov('I,'iio nèsocladó sr. Mnnuel V,
Ijnranjelra (n. 5.195); 2.o'ideni,'sij>peiiso; S.o Idem, no associado si*.
Osório II. Harccllos (li.' 1.372). ',.' 

„.
Dez bonificações do Isenção do'mensalidades aos assoclndos: Anlo-

nio Cuctwio, Francisco A. Paclieco, d. pílsa X. Guimarães, d. Adelina
Cordeiro, João A. Aquino, Nelson Alfml e Isnao Sllramla, respectiva-
monto ns.. 2.B2C, 2.532, 2.758, 1.23t*,. 4.282, 1.5(12 c 4.17(1; os outros tres
suspensos.

• • Todos os prcmlüs o bonificações, em Iodas as séries, são propor-
cionaes ao numero do soelos nulles,, íio tictq do sorteio.

S. Paulo, 20 do setembro do 1017;
VISTO.

O fiscal federal, •¦..•¦,,

(a) Br. CARLOS RIBEIRO ir¦>.-"¦
•MUTUA IDEAL í Caixa ||tl 1¦ ' —¦—=* SAO PAULO

234 - Rua Dp. Falcão, 3

Paço milior a todos qúantòa o pre-
Hente edital virem, ou dollu conlio-
cimonto tiverem, <i«e o porteiro dos
auditórios, Joilo de Sonsa Dias Ba-
talha, lia de trazei* no dia 20 do
corrente, de 13 lioras, na porta do
Fórum Civel, íi rua do Thesouro, n.
2, a puljlico pregílo do venda e ar-
rematílçiío, a quem mais dér ejinaior
Ianr;o offerecer, acima, da avaliação,
os bens abaixo ilc.icrlptos de ac-
côrdo com o laudo apresentado pe-
los respectivos avaliadores, o pe-
nhorados a ,Toa*iuiiii Cerquelra «
sua mulher, no executivo hypotho-
cario que lhes movo IjUÍz Trevlsloll,
a saber: um sitio situado no balr-
ro dos Cordeiros, do distrlclo de
Santo j\maro, da comarca da capl-
ta], constituído pelns ijoqulslçües do
diversas partes feitas pelos execu-
tados, adeanto descriptos: a) um
terreno medindo 14 mil metros qua-
drados, mais ou menos, dividindo
pela frento com terreno o casa quo
foram de .Tos.': Antonlo Moraes An-
drade e. Jofio Antonlo Machado; pe-
lo lado direito com terrono que 'oi
do Kedosino Aiifrusto Doniiniíiies,
pelo lado esquerdo com terreno de
Antônio Pires da Silva, e, pelos fun-
dos, dividindo parte por um vallo
o parte por uma cerca de arame,—
com terrenos de Antônio Pires du
Silva, conforme a Iranscripção n.
Co.782; bj um terreno medindo
173 metros e 00 centímetros de
fronte, por 256 metros de fundos,
confrontando pela frento com ter-
renos municipaes, pelo lado direi-
to com .Antônio Pires, polo eaquer-
do com Jofio Augusto Machado e
pelos fundos, onde mede 77 metros,
com Antonlo Pires, conforme a
tranScrlp.cSó n. 03.785; c) um ter-
reno com uma casa, confronta ndo
pela frento com terrenos municl-
paes, por uni lado com Amaro Pi-
res Mai'tin*-'1'poi' outro com os execu-
tados e, por outro, com Antonlo PI-
rçs, , conformo transcripção n,
03.78C; d) um terreno com uma ca-
sa, confrontando, pela frente, cum
herdeiros de Oliveira Moraes, por
um lado com Antonlo Josí Vieira,
por outro o pelos fundos com o
rtibeiião dos Cordeiros, conformo a
transcrlpeão n. li.*!.780; c) a meta-
de das terras transcrlptns sob o n,
C4.578, lias quaes existem tres ca-
sas em mina cuja arca medo oito
:il,[ueire:: mnis ou menos, e cuja di-
visa começa numa cerca dç arame
d beira do ribclrfio do Cordeiro, pe-
lo qua! desce atfi íi. sua fóz, no rio
Jiimbatuba, desto ponto sobe por
um vallo com Antônio Pires da Sil-
va.atÉ encontrar terrenos dc Ame-
rico Josú Vieira, sobe acoinpanhan-
do as divisas desto atí: encontrar
um vallo, segue por esle ü esquer-
da dividindo com terrenos muni-
eipaes, atí- um outro vallo polo qual
segue íi direita, dividindo com Ja-
cintho Valento Pacheco da Cosia,
até d estrada' que da Vllla do San-
to Amaro vem a esta capital, acom-,
panha esta d esquerda àtê ao ponto
do partida. Nesses terrenos existe
uma casa ondo funeciona uma es-
cola, uma outra casa velha, tres ca-
sas de colonos, dois fornos duplos,
um barracão, quatro pipas para
barro, sendo uma dc forro, umn
eocheira e um gallinheiro, tudo
avaliado pela quantia de 35:0005.
Ditos bens vão em segunda praça
por não ter encontrado lançador na
primeira,, pelo que. a sua avaliação
fica reduzida a 31:500*000. — Um
terreno com *2li0.000- metros qun-
drados, situado no logar denomina-
do Villa Barão dc Bio Branco, na
freguezla c munieipio de Santo
Amaro, desta comarca, com as ce-
guintes confrontações: dc um la-
do com o Ribeirão do Cordeiro, de
outro, terrenos do João ¦ Klein, c
pelos 'fundos o Hio .TurubalulJa e
pela frente com terrenos de Ou!-
lherme dc ' tal.' Xcsses' terrenos
existem .(rés casas' para colonos,
niuito velhas, unia! outra casa, nos,
fundos, um porto no Bio, que tem
uma extensão do um kilometro mais
ou menos. E' atravessado o terre-
no pelo aterro destinado ao leito da
Linha Sorocaliana, tudo visto e
avaliado pela quantia de 30:000$,
Dito^ bens vão em 2.a . praça por
não terem encontrado lançador na
primeira, pelo que a sua avaliação
fica reduzida a 27:0005000. Ou se-
ja o total paia a 2.a praça em réis
58:500$000.  AlCm da presento
hypotheca que se está executando,
existe sobro ditos immoveis umo

•2.a 'hypotheca em favor da Eugo-
nio Anacleto Bodrigues Dias, o qual
foi notificado do referido cxccutl-
vo. E, para que chegue no conhe-
cimento do todos, mandei expedir
o presente, que ser» altixndo. o pu-
blicado na forma da lcl.*. S. .Paulo,
13 do setembro dé Í.Ó17. Eu, 

'Mlguol

Eerraro, ajudante, escrevi. Eu; Ca-
mito. d(V. OllYeiva,; .pscrlvão Interino,
o''siriisorevl'. — Miguel de. Godoy So-
bi-lnlio.

EDITA D

Tendo sido annullada a primeira
concorrência, por despacho do hon-
tem, do sr. Prefeito, faço publico
quo, do ordem de s. exc, pelo prazo
de trinta dias, contados de amanhã,
so acha aberta nova. concorrência
publica para a execução dos servi-
ços necessários na praça Bucno9
Aires, abaixo mencionados, nos ter-
mos da lei n. 2073, de 21 de maio
de 1017.

Cláusula, primeira.
O calçamento e as diversas obras

complementarei do Jardim da pra-
flit Bueno? Aires serão feltcs por
empreitada e na conformidade do
projecto o orçamento arcblvado»
na Directoria dc Obras e Viação c
serão presentes aos li^loressados
pnra organização do suas propostos.
O orçamento 6 na Importância glo-
bal dc 21:758)402, Inclusive os
eventiiues de 10 0|0, nos (ermos da
lei n. 2073, de 1917.

Cláusula segunda.
As. obras a executar constarão

de:
1.o — Movimento de terra,
2.0 — Construcção de passeios.
3.0 — Krirneclmonto e assenta-

mento dé guina rectas o curvas,
co mm uns.

-l.o — Begula rização das guias
velhas existentes.

5.o — Cordões de tijolos prensa-
dos ptirn a parle ajardinada.

O.o — C.iiialetas,
7.n — Cnlçamenlo a parallylepl-

pedos na parle destinada a automo-
veis.

S.o — Bancos de cimento.
Cláusula terceira.
03 serviços deverão ser executa-

des de accOrdo com os actos da
Prefeitura, com relação d quallda-
de e quantidade dns materiaes e
com as praxes adoptadas pcla Dírc-
ctoria. de Obras e Viação, em ser-
viços dessa natureza.

Cláusula quarta.
As propostas deverão ser feitas

por preços unitários em correspon-
dencia com os capítulos do orça-
monto.

Depositarão os concorrentes 01-
recl.imeiito no Thesouro Municipal
a caução de 300$000, para garantia
da assignatura do contracto, sendo
que o proponente accelto deverá,
exhlblr recibo da caução do 000$.
que será,depositada antes da assi-
?natura do contracto, com gula da
Directoria do Expediente, para ga-
rantia da sua execução, dc accôr-
(Io com a laliella constante do art.
81, inragrapho, do Acto n. 891), de
15 de maio de 191(1.

As propostas, com firma reco-
nhcclila, sem emendas ou rasuras
e acompnnhnd.is do recibo da cau-
ção de 3005000, acima referida, de-
verão ser entregues em enveloppes
fechados c lacrados, mediante re-
cllio da Directoria dn Expediente,
na Portaria Geral,.atí ao dia 13 de
outubro próximo, para serem aber-
las no dia utll Immcdl.ito, ás 13 ho-
ras, em presença dos Interessados,
do que se lavrará termo nesla DI-.
rectoria.

Aeceita a proposta, lavrar-sc-fl o
respectivo contracto, dando-se dis-
so aviso no interessado, quo dever.1
asslgnalro dentro do prazo do dez
dias improrogaveis, sob pena de fl-
car o mesmo de nenhum effeito.
perdendo o proponente a caução
depositada.

Directoria Geral da Prefeitura do
Município do S. Paulo, 12 do sotem-
bro de 1917, 304.o da fundação de
S. Paulo.

O Director Cerni,
Arnaldo Cintra.

AVISO
Directoria do 'ferras, Colonização t

Immigração, dn Secretaria il»
Agricultura, Commereio o
obras Publicas

Constando a e.^a Directoria quo
so pretendo alienai", como partlcu-
lar, uma cachoeira no' rio Caplva-:
ry, na Serra do Mar, cachoeira csea1
pertencente ao listado, em virtude
da sonlonça de 30 de abril de 1915,
do sr, chefe do Serviço de Dlscrimi-
nação de Torras Devolutas nns Co*
marcas da Capital, Santos e outras,
n confirmada pola do dr. Juiz de
direito da l.a vara do Sun toe, data-
da de 20 do outubro daqüollo anno,
— pára que so ntto allegue Igno-
rancia, venho protestar contra qual-
quei* espécie de alienação que por*
ventura so pretenda fazer dessa ca-
choelra e terrenos comprçhèntlldoj
dentro do perímetro abaixo 

'^nen-

clónado o que pelas referidas sen*
lonçns foram declarados devolnto»
o pertencentes ao Estado: — pomo-
ça na barra do rio Agunpehy' coin
o rio Branco, sobe pelo Aguapeby,
atfi suas nascentes ' na serra AC
Mongaguá, segue pela serra da
Mongnguíi, que divido ns nguas do
rio Cubatão,* at*- encontrar com lo-
tes concedidos a voluntários da pa<
trla, atravessa o rio dos Monos, so-
gno pelo divisor dns águas do mes-f
mo rio e Ribeirão Claro, atf: encon-
trar um galho deste mesmo ribei-
rão, sobe por esto e pelo divisor daí
águas do mesmo Bibeirão Claro «
no Capivary, ate "ceto rio. Segue por*
ello acima atí- encontrar a barra
de um córrego qiie vem de um
marco de canellinlia na estrada do
Ponte Altn, ilulii pelo córrego até
esse marco e polo divisor das águas
ate outro marco do cancllinha na
beira do um caminho velho e des-
te ponto pelo divisor dns nguas atí
um marco collocado no mesmo oa*.
minho de Ponte Altn, segoó pelo
espigão divisor até encontrar nova-
mento o rio Capivary, c sobe poi
cato nt6 fi. barra do primeiro corre-.
go que aftiuo para a margem cs-i
querda desse mesmo rio,'a 140m,Qlt
acima da barra do córrego da DI<
visa; tláhl pelo espigão que divid»
Ponte Alta e Capivary ato encon''
trar o caminho velho de Santo
Amaro, segue poi* este em dlrecçãí
a Itanliaen até encontrai* o espl*
gão que divido as nguas do Camblí'
rl-guassu! o rio Branco. Conliiuu,*
por este atfi ao rio Branco, ua baM
ra do . ribeirão da Cachoeirinha, i
desto ponto continua descendo o rio
Branco até um braço que liga or
rios Branco o Bambu ou Membahu
a continua ainda pejo rio Branco
até fi. barra do rio Aguapehy.

Anlonio Felix Araujo Cintra,
'¦ Director'.

THESOURO -MUNICIPAL DE
S. VAVUO

Directoria Ja KcccltA
EDITAD N. 19

De ordem dosr. dr. Inspector. do
Thesouro, faço publico, para o co-
nhecinrcnto dus Interessados,: quo do
dia 1 de outubro a 31 de dezembro
próximos vindouros se procederá
ao lançamento geral do imposto .pro-
dial 'rústico, referente ao exorciclo*
do 1918.

O contribuinte que se julgar ag-.
gravado com o dito lançamento po-;
deríi. reclamar, durante 30 dias, a
contar de 1 de janeiro próxima fu-
turo, sendo ao diroctor da Beceita
até ao 1.0.o dia, no sr. Inspector do
Thesouro nté ao 20.o di.i c ao sr'. dr.
Prefeito, até ao 30.o dia.

Directoria da Beceita âo Thesou-
io Municipal, 15 do setembro do
1917.

O director interino,
CiM-los Conziigu.

PREFEITÜUA DO MUNICÍPIO
Conceitos do passeios

Faço publico que, nos termos do
cap. IV do Acto n. 709 de 14 de Jus
nho de 1915, ,0 dentro do prazo dn
15 dias, improrogaveis, .a contar d
20 do corrente me*,*-devora o sr. Ga*i
brlel VIdAl'conccrt-r.r o passeio CS.
tragado mi extensão dc 7- metros ni]
rua 21 ãe*'Abril,**.* em frente ao pre
dio de sua propriedade n. 08.

*\"o caso do s»i;em concertados o
pas.-ieiüs depois da terminação d<
prazo acima referido, deverá o lir
teressado communicar isso d Prefel.
tura, afim de, verificada avcniç[d3
de da coniiiiunicaçiTo, ser foito
canccllamonto do imposto de 20 reli
diários por metro linear, a contai
du data da conclusão do: serviço.:

Esse inipóslo não comprehcnde oi
passeios concertados dentro do pr.l-
zo dc 15 dias, acima referido. O pi*o<
prietnrio é obiigado a manter oi
passeios em bom.catado ,d3 cbnscr-
vnção, sob pena de pagar o referi-'
do imposto.

Directoria do P.licia c Hygiene, 19
do setembro dc i fl 17.' '¦'¦'-'

Ò -director,
Alberto fla Cosia
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Iiisos Religiosos

DIltKCTOItl.*, QERÀIi DO SER, I-
ÇO SA.MTABK)

ÁS MÃES
Se as Lombrigas ou a Solitária
persistem em affligir os vossos filhos, não
desanimeis. Ha Um remédio que ainda não
experimentastes. Um simples frasco dé

TIRO SEGURO
N O VERMIFUGO do Dr. H. F. PEERY

arrancará os vermes e porá termo á vossa inquietação-,
Uma Única Dose Basta

Ã venda em todas as principaes p&armacias e drogaria».

iPíllBlilHM
•at-4-m.

O FUTURO Dfi 8. PAULO
O futuro üc S, Paulo o o bem estar do seus habitantes dependem

flo augmento da nossa producção.
Produzir, produzir, devo ser a divisa dos paulistas.
Ao lado ila cultura do café, os grandes o pequenos lavrailurcs dc-

vem planlar canna, algodão, feijão, arroz, injlljo, batata, cará, man-
dloca, amendoim, alhos, cebolas, frrnctas, etc. Tudo dá dinheiro hojo.
Tudo se vciulc a bom preço.

Quem não tiver terras do culturas devo transformar as capoeiras e
mattas em pastagens para criação do bois, dc cavallos,'üc carneiros,
de porcos, Üc galllnhas o ató do cabras.

Quem plantar ou criar, ganha dIülícÍi*o pcla certa, por mcuor que
soja a colheita, ou a criação. ¦' '' .;*. y. '

Em S. Paulo, só não ganha dlnlieiro quem não trabalho, só ó',po-
bre quem 6 vádlo.

Moléstias das crianças, pellé
e syphilis

DU. CESIDIO DA GAMA E SH,V»
Consultório: largo da Si, n. 8. Das

15 fts 17 horaa. Residência: rua da*
Palmeiras, n. S3. -Tel. 2.-J98. -. ¦-¦'-¦

¦atZ5-4fr-t3zTt*~
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A' PRAÇA
EIAGK LIST

Avisamos a esta¦ praça' c ás
çlemais com que mantemos*
transacçoes que nesta data re*;
cedemos uma carta do sr.
George Falconer Atlce, D. D.
Cônsul de B. M. Britanniea,
communicando-nos não ter ne-
nhum fundamento a noticia de
estar a nossa firma incluída
na "Black List", acerescen-
tando ainda'não haver nenhu-
nia razão para essa inclusão.

Visando evitar possíveis e-
quivoeos, declaramos qae a
nossa firma é brasileira e con-
stituida do sócio commandita*
rio Henrique Armhrust, nasci-
do em território dinamarquez.
naturalizado brasileiro e ha 57
annos residente no Brasil, e
dos sócios solidários Otto Arin-
bru»t e Henrique Armbrust
Filho, ambos naturaes de Cam-
pinas, neste Estado.

S. Paulo, 18 de Setembro
de 1917.

Avm}wi-$t &"'Oa.-Mo .iwiivw .eflOTiM seíii**»*

EDITAES
SECRETARIA 1>A AGHICÜI/TURA,

COMMERCIO E OBKAS PU-
HIjICAS

Superintendência em commlssão das
vias.*- ferroas do, administração
estadual.

tarifa..!»e aásucar b outros'Artigos 
da tarella b, na

estrada de ferro fomí-
.,'; LENSI2 .

Faco publico que a 3.0 de outubro
íví.7 serão poetos em vigor na 1!.
F. Funllense os,novos preços básicos
de 'transporte da tabeliã 5. approva-
doa pclo.i decreto num. 2331 do 5 do
corrente, a saber:.

De 1 a 50 kilometros 310 rêls
por ,tonoluda-kilomotro.

j*0o 51 kilometros em deante 1S0
réis por tonelada-kilometro.'ÍFicam supprlmldos oe preços es-
peclaes estabelecidos na rnesma U-
ficlla para o assucar bruto produzi-
doyno Estado eni sua primeira sa-
hlday quando despachado pelos pro-
prlos fabricantes, ¦ •

& Paulo, 13 de setembro do.1917.
Thcophllo Sousa,

Superintendente em commiesão.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
Extineção do formigueiro

Sclentlfico, ao sr. Luiz Del Bem
que, dentro "do prazo de olnco dias,
a contar da presente data, deve ex-
tinguir o formigueiro existente no
terreno do sua propriedade 6. rua
Domingos Rodrigues, Junto ao pre-
dio .n. 12, nesta cidade, sob pena do
10$000 de multa, de accOrdo oom os
arts. l.o e 3.o do Acto n. 192, do 17
de dezembro de 1904, o do ser o ser-
vlç.o íelto pela Prefeitura, por conta
do pioprietarlo, eom o aceresclmo
.de 20 0|0 pelo trabalho de fiscaliza-
çâó > cobrança, depois da multa ha
reincidência.
y pirectoria de Policia <* Hygiene,
lO.fie. setembro do Í017.

O director,' v Alberto 
dn.Çlqfla,

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE
S. PAULO

Edital
De ordem dosr. prefeito, faco pu-

blico (jue, pelo-prazo--de dez dias,
contados do. umanlift, se acha aberta
concorrência publica para a compra
dc grade.*, o outros, pedaços do ícr-
ro velho batido, existentes no Al mo-
xnrlfado' Municipal, Ni Directoria
de Obras e VlasSo; soplo prestadas
as IhformaçOcs de eme noec.ssit.aVcm
os Interessados. .As propostas, com
firma reconhecida, sem emendas
ou rasuras, scilailas convenientenicn-
te e acompanhadas do recibo da
caução de lúO$000, que o.s propo-
nenlcs depositarão directamento no
Thesouro Municipal, deverão ser
entregues, em enveloppes fechados e
lacrados, mediante recibo da Dire-
ctoria do Expediente, na Portaria
Geral, atfc ao dia 1 dó outubro pro-
ximo futuro, para serem abertas no
dia Immedlato, fts 13 lioras, em
presença dos Interessados, do que so
lavrara termo nesta Directoria.,

Directoria Geral da Prefeitura do
Município do S.'; Paiftò, 20 do seleui-
bro»do 1917,'30*1,0 da fundação dc
S. Paulo;

,,0 Director Gera',
Arnaldo Cintra.

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA AGRICüIjTU-
RA, OOMMEROTO E OBRAS
PUBLICAS

Supcrintcmlcncl» ent commiseão
. das Tias forreas dc ndmluls-

tração estadual"
ESTRADA DE FERRO FUNI-' 

LENSB . -

No próximo moz de outubro, sen-
do a taxa cambial para appllcaçilo'
da tarifa movei do 13 dlnhelros iior
mil rêls, as tabellas 3 e 0 a 17 terão
o aceresclmo do 35 0|0, o os dospa-
ehos do «ai ordinário 21 0|0.

Os (preços das outras tabellas se-
rão isentos de addiclonal.

S. Paulo, 18 de sotombro de 1917.
Thcophllo Sousa, • •

,,, .Çuperiiiteiulento *p'n comniifíslo.

Exames para habilitarão dc
nieillcòs

De ordem do sr. dr. director, fa-
ço publico que, de aceôrdo com o
art. 70, n. 2 do Regulamento do
•Serviço Sanitário, e dú art. 23, da
lei n, 1357, do lfl de dezembro do
1912,. na Faculdade de Medicina e
Cirurgia de São Paulo, estarão
abertas, do dia 25 do corrente 'a 10
de novembro próximo, as inseri-
lições pura o exame de habilitação
de médicos nacionaes e extrangoi-
ros quo desejarem exercer a clinica
r.o Estado de Kão Paulo.

A secretaria daquella Faculdade,
fornecera, aos Interessados as ne-
cessadas informações sobro os exa-
mes que terãp inicio u 10 de no-
venibi-o do corrente.

S. Paulo, 21 de ectembro de 1917.
O secretario,

Joaquim Itubollo Teixeira.

SECRETARIA DA AGRICÜI/fURA,
COMMERCIO E OBRAS PU-
BI/ICAS
DIRECTORIA DE VIAÇÃO

.preço do «az
Temio sido de 12 27|32 dinlieiros

uor mil réis a' taxa 'cambial sobra
Londres, em 31 do agosto próximo
findo, o gaz que so consumir no cor-
rento me:', deverá, sor pago pelos se-
guintes preços, por metro cúbico:
Illuminação $294,30053
Outros misteres . . . $235,4*1524

S. Paulo, 4 ãe setembro de 1917.
C. A. Pereira í-cilão,.

Director em commlssão.

lUSlULÒS, SAItCOPIIAGOS, cnc»
7AÍS, ESTATUAS; ETO.

Preços razoáveis c.trabalho ga*
rantlüo, sob encommenda •—i En-í
vlánt-só desenhos c attcntlciu-so 'a

pedidos do interior.

S. PAULO—Rua 7 dc Abril, 23 e 2Í.

Tclcpli., 2.401 '.

SAXTOS — Filial, rua. S. Francisco
n. 150 — Teleph., 831

iii CooMÉ
A' PR ACA

Os íibnlxo asslgnados particl-
pam á esta c íis demais praças do
1'alz, com as quaes mantém rela-
çõos emmucrciiies, quo nesta data
deixa de sei- seu proenrador c gc-
icntü do sim c-nsa filial do Rio dt
Jiinciio, o sr. Annibal • Gonçalves,
peio (pio declaram de nenhum Cf-
feito a procuração ano ao utcsnu)
haviam ]>as!-ii(lo.

Outiosim, participam quo nesta
data investira in o sr. Oscar da Sil-
va Carneiro das funeções dc cgua'
cargo, isto é, do seu procurador a
gciTiito dc sua filial do Rio do Ja-
neiro, conformo procuração qn»
Illo passarnin nas notas do 2.0 ta^
bcllião desta capital.

H. Paulo, 20 do setembro Ai
1917.

)'. UPTON c C.

meios
CÂMARA SYNDICAL DOS COR-

RETORES DE FUNDOS PU-
BLICOS DE S. PAULO

Alvará
O corretor official doutor Oscar

Moreira, autorizado por alvará do
doutor juiz de direito da primeira
vara da Comarca do Campinas, ven-
dera em leilão na Rolsa, no dia 28
do corrente mez, 52 apólices dn Es-
tado, do valor nominal de 500$000
cada uma, sendo 11 da 10.a sírio e
38 da 7.a sério — pertencentes d A.
Helena Magro de Andrade.' Câmara Syndical de Corretores dc
S. Paulo, 20 de setembro de 1917.

A. Aymoró Pereira Llmn,
Syndlco.

MONTE DE SOCCORRO
Annexo á Caixa Econômica

Garantido pelo Governo Federa
Empresta tol) e«r.antia do apoUco» 4»' dlfl4»

publica federal o oMeoto» A» ouíov

prata, porolm e pedra» preciosa»; a

saber: diamante», nilii», . esmeralda»

o «apliira», a Ittros do 10 0|0 ao «nuo
— Tr&vcssa Aa. Sé, n. 5.

-ESPHINCES", J.i restoíaila pootUa «i
Franclsca lolln, n '.'5D00 no "Oazcan*, itrto
da Si, onda se'encontram qiiíisl sampTO todoa
os livrou i-íu-os. Préíòa vantajosos. Mala de
cem mil Urros: comprar ou vender QOlIiincr
quantidade, usado» ou novo»; «6 na Livraria'
Econômica; pecitin catálogos grntl». .0 nltlmo
6 sobro Aurlculliirn. — Eua Marechal Bco'
doro, n. 10 — S. PAULO. ".

— (Especiíico vegetal da sy-jiilis e moléstias da pelle)
Moléstias do utero, ovario, bexiga e uréthra

Depositados: Baruel & Go. - S. Paulo - V. Silva & Go. - R:o do Janeiro
¦saàsaBBB»^^

nj

¦' \
¦¦¦-...¦¦.:..-¦¦-¦.- 

>¦:¦-¦ 
'.*¦«' 

.-¦:yy-y^:.y:ryy-y:-
.-¦^y^y-y.:
¦¦..'C-''y^;':á.y;;'yyy /..y.

CjflíWÈ:.
¦:.;.¦ .-..-.l-: ¦>«';¦*"¦''' ,'**í,V_- ..'.•.¦.'.,..!.'.','.*¦ L



ÍO  W
EXCEPCIONAL VANTAGEM Á

CORKEIO PAULISTA JN O « Sâexta-iôíra, fã úe setembro de íM7
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Fazenda á venda

A remessa do jornal desde já, ás pessoas
que tomarem assignatura para 1918, a

qual custa apenas

24IOOO
O irraal distribuído gratuitamente, durante mais de ti es me-

zes, é a' única vantagem excepcional que uma empresa jornalística
pode cffeiecer aoa seus assignantes.

O "Gorreao Paulistano" mantendo a sua assignatura an-
nual ao preço de

24$000
proporciona, ao alcance de todas as bolsas, a leitura de um jornal
moderno com magnífico serviço telegraphicó, optima collaboração,
bellas iIlustrações, variado noticiário, secções commercial, religiosa
e social, etc etc.

A Empresa do Correio Paulistano manterá, no próximo
anno para os assignantes do interior, a sua magnífica Secção
de informações, que, creada já ba ti es annos, tem prestado
valiosos serviços.

A Secção de Informações incumbe se do qualquer tra-
balbo nas repartições publicas, nos tiibunaes e no fórum; oncarre*
ea-se de fazer pequenas compras na praça., trata de qualquer ne-

gocio e presta infoimações sobro todos os assumptos, tudo gra-
tuítaiiiente.

Pnra assignaturas procurar os nossos agentes no interior dos Esta-
dos dc S. Paulo, Minas Geraes c Paraná, on escrever directamente para
a administração do Correio Paulistano

Praça Antônio Prado, 8 - S. Paulo ¦ Caixa postal D

Vende*so uma excellente
fazenda, entro Araguary e

Estrella do Sul, a qual por*
sue optimo pasto para
criação, çafezal, cultura de

canna, engenho de cylin-

dro o muitas outras vanta-

gons que seria longo euu-

merar.
Para amplas informações

dirijam-se o;? interessados

ao sr. Ovidio Nogueira, em

Araguary, ou ao coronel

Marcellino de Sou-a, em

Estrolla do Sul.

SULPHOLINE
/A FAMOSA LOÇÃO

Faz dosappare-a* rapidamente ai ERUPÇÕES i
torna mala CUR» a TEZ. —

A mais pcquon-i
oropcüo, n mft.8
lu vi! inanclift, a9
liorlmlhss Irrl-
taiito9,!3pu8lulas
quo (i03ngari.ni,
o mais obstinado
oezonia do3appa-
recom com n op-
pllcoçüo ila

SULPHOLINE
quo torna a pollo límpida, macia, clara,

floxlvel, of*r»tl»v8l.

HA 42 ANNOS QUE'fl'

SULPHOLINE
Ê O REMÉDIO DAS

F.ruprjõos I Aspereza da I Croatas
Borbulhas peilo Acne
Fogngens Barros Pústulas

' Paoriases I Eczema I Sardas
A' vonda na Casa BARUEL. & Cia. rua

Direita, 1 & 3, São Paulo, o om todos os
bons aruiazons e plninniiciaa do Mando,

2_mm9&_viBmMMsatBBmmfò
iYPHIIilS? \_Z

iS ^ÊSíJ Ninguém mais morrévá desta *SÊjjk_ r
'* tf^^d terrível doença, nora aoffvorá iiay-" "**•# L

suaa borroi-osao coiisoquenoiaa. Quoreia saber ai M
tendes Syplúlia adquirida on hereditária, interna
on externa? Qnereia conhecer o meio fácil do curar-
vos radicalmente? COUPON

CorUo osto coupon o onviae • I Nomo; ,
C«<xa Poslal 1680 - Rio do lanolro | Rna
Enviao hoje mesmo

Amanha será tarde
Cidade:..
Kstado:

A» LAVOURA

w&i&$si^m&h>mm-t_Kwiri__z3 rr i__vs__t

Loteria de S i fl.1110
Exfcraeções ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do governo do Estado
Rua Quintino Bocayuva, 32

tww- -masm

Os apparelhos c ingro.tlicn-
te Bataillard para extinc-

ção dc SATJVAS são
o a briicos

econômicos, pois com ama
lata dc ingrediente

cxtfnguorn-80 7 a 8
irirmif-iieiros

Usados pela Secretaria da
Agricultura deste Estado

liifoi-Riiacõce, rntalogos, cie., rom a
EMPRESA DE F0RM3EIDA BATAILLARD
Privilegiada o premiada, em varias Exposições, inclusi-

ve medalha de ouro nas de S. Luiz e Turim
Escrever dizendo onde leu os nossos annuncios, que"" será promptnmente attendido ^r-

Caixa noslal, &%B= - S. PAWJMjO -

110J12
40:ooo$ooo

por 3$600

Terça-feira próxima

20:ooo$ooo
por 1$800

Ordem das Extracções em SETEMBRO Je 19I7

MEZ DIA Prêmio maiot •Jjjjj.J0

28 do setembro Sexta-feira 20:Ò00$000 l$S0D

Y \

lu libero Baíató, 9J
~"

A rainha das cervejas!
Deposito: Rua do Rosário, 21 - Teleph. 170

Ordem das Extracções em OUTUBRO de I9IT

MliZ DIA Prêmio maioi PgjJ^0

2 de outubro Terça-feira 20:000$000 11800
r, aò oululiro Sexta-fclrn <l0:0on$ooo üSfliw
9 flo outubro Terça-feira 20:000$000 l«800

11 do outubro Quliilfl-feirn 8Q:000$000 2S-00
10 (lo outubro Térca-íolra 20:000*000 i?F.0o
io <io outubro scxia-fclrn r»n:non$ooo isr.oo
211 flo outubro Terça-feira 20-.000Í000 1Í«00
20 do outubro Sexta-feira 20:000*.000 1*80.0
3ü flo outubro Terça-feira 20:000$000 USOO

0

ISOFFItÈtS 
DO ESTÔMAGO, ¦

DOS INTESTINOS E DO ¦
COARÇA.0?

USAI A

1 Guaranesia |

BALSAM0 . APPARECIDA

étf ¦%&

* S. B. HomieopafliiGOS TiAentes"
A todos oa que soffrem de

qualquer moléstia esta sociedade
liencficente fornece GRATUITA*
MENTE diagnósticos da moléstia
Bo mandar o nome, edade, resi-
dencia e profissão. Caixa postal,
Í027 - ltlo de Janeiro. Sello pa-
ru a resposta.

Iitfíiiiii' ]:£mmWàíiàn
'0iâ& © cé.o,é»çfflí

PBtS)

Photographia
Alta novidade. Acabamos de re-

ceber um grande o variado sortl-
-nento do artigos para photogra-
phla, como sejam: apparelhos, ob-
jectivas, cartões, produetos ebimi-
cos e todos os aceessorios. Temos
sempre chapas e papeis novos, re-
cebidos por 

'todos 
o.s vapores. An-

tes do fazorom as suns compras ve-
rlflquem sempre os nossos preços,
Bastos Dias. 52, ru<i Gonçalves
Dias, sobrado, Ttio de Janeiro.

IIUTAÜ
f ifinDvif

^ 1

HtjL
ISEülf

Dentes velhos
A 300 réis cada um, compra-BO

tlualquer quantldado do dontea flo
dentadurao ou flo outro trabalho,
velho da bocea, das 8 da manha,
ao meio dia, a travessa da SC-, n. 13,
sobrado.

Transformador
Prceiüa-se do um para um mo-

tor "General eloetric", de 75 H.
P.i 90 ampêres, 50 cycloa, 140 volts.
Para corrento do 4.000 volts, 50
cyclee, triphnsica, corrento alterna-
da. OfCorta a F. Upton e C. Largo
do S. Bento, 12. São Paulo; E

USO INTERNO:

CURA HRONOII1TE.
ASTITM:\ o TOSSHS
REBELDES.

Depósitos:
Pltnrniucln e

Drogaria
Bastos

Rua Solo Oo Selem-
bro, n. 09 —¦ RIO

^>Ãp"pp^^'

OSO EXTERNO:
CURA GOLPES,

QXE1MADUKAS,
RUEUMATISMO
e KIUSIPELAS.
A' venda em lodns us
pbarninelas c droga-
rios.

Deposito cm S: raulo
CASA ItAHUEL

O.s pedidos do interior, acompanhados fla respectiva Impor-
tancla e mais a quantia hesíísajfla para o porte do correio, de-
vem «er dirigidos no.s Agentes Geraes:

."lullo Ãntunca de Abreu c Comp. — Rua Direita, 39 — Cal-
xa 11 — H. Paulo.

J. Azevedo o Comp. —Casa Dollvaes — Rua Direita, 10
— Caixa 20 — S. raulo.

Anmiieio Rodrigues dou Santos c Comp. — Praça Antônio
Prado, 5 — Caixa 100 — S. 1'aulo.

VALE QUEM TEM — Rua Direita, 4 — Caixa 107 — Julio
Antunes de Abreu o Comp.

¦7. V. Sarmento — Rua Barão de Jaguara, 15 — Caixa 71
Campinas.

XOTA — As mnclilnns o demais apparelhos quo servem
pnrn a extracção dns loterias de S. Paulo podem ser sempre
examinados por toda e quali| uer pessoa, todos os dias uiels, das
IO ás 15 lioras.

As extrnceões são Inniuffm sempre franqueadas ao publico.

IKm&KMBWB* r*4*-'f»t!«-jsl*j!^^

A PHÊFE1IDA
BB

., 1Uk, JES AOI 

ik *5Qr8E.SIÊiWÇ1J|>'

C^«****íá^B*ü4«sn «Ia Mamona, amendoim,linliaça

úOniBOIBS 06 rc,°".,ras wria?a3 p»™a
Vvlliviitwv uv faj)r;caç-j0 (ie 01eos, com*

I pramos e contractamos qualquer quantidade para a
• nossa importante fabrica de óleo que estamos montando 4

t Offettas á COMPANHIA DE INDUSTRIAS TEXTIS
4 Rua Conselheiro BrOtÊrO, 87 - Teleph, Cidade 1839 - Caiia Md,

*> -*--??¦•»**-•-»•?•???• ?

| OS QUE SOFFREM' DO A
; ESTÔMAGO A

DEVEM USAF1 ?
I Guaranesia ?

Telephone, 1133 cidade
E' a (irunde Conleltarla

«Iom C'an»poM IJyncoN
'•'ilial da conueritln Pãtlariuo Confoi-

taria "CEUKS* - A prcferid;i
das iWilias dos Campos Elysoos

— Cam dè primeira ordem —

¦'-i-ii-sto ».%i,«iu-:i«o
Alameda Hariio Jo 1'lracicabn, n. oi

Penitenciaria
dn Estado

Officinas de encadernação, jiati-
lação c donração, marcenaria e
carpinteria, empalhação c lustra-
ção, colchoaria c funilaria.

PREÇOS MÓDICOS

Avenida Tiradentes, 5 - S. Paulo

TRANSFORMADOR
1'rcclnu-so <!,' mu piivífJ' uiolor "OcScrsl

Hleitrlc", ilo 75 lll'., 0(1 limiiiires, t.u pyclcs;
HO volts. 1'srn corrcnli! de -1.ü'M) volls, 50 cy-
i-lcs. tripluialco, corrento nltcriiailn.

Otfcífii u P. v.vros o Co..
Largo ile B, Ili-ulo. 12 — K. Pnulo.

CALÇADOS FINOS E ELEGANTES
por preços da fabrica: isto é, menos 30 opj
do que em outra qualquer casa, só na

SAPATA RI JL KOSM03
RUA S. BENTO, 66-A - S. PAULO

-«**»- VENDAM POR ATACADO K A VAKHJ» <***-

DcsappareceiTi em poucos dias com o

Creme Anti-Sardas
tu Camarya

NAS PHAEM. E DROGARIAS

Rua 11 de Agosto, 22 - S. PAÜL0

Açcncâ» de líiSIieíes dc Iote«ia' 
FERNANDES & COMP.

PÜÃ 15 DÊ KOVEiSBKO, 5©
S. PAULO - Telephone Central, 4590

CASA MATRIZ: RIO DE JANEIRO
— Bina do Ouvidor, ns. BOf$ e BOS —

^^ _m MTÍ MZM ___Jk\^

(Em toda âs manifestações, phases e períodos)
Moléstias üe peilo, rlicnmatismo, chagas, placas'; cancros,

manclias de pelle, nlceras c torlas as tloenças resultantes da
impureza do ^angoe tialatnsc até acura radical e completa
corn o mais potente dos deporativos.

Iíio fife JancJiro

Carrinhos Americanos
Chegaram Carrinhos

de 2 e de 4 rodas

Caixa n, 44 - Bi Paulo

O maior c mais importante
do Brasil, porlcndo hospedar

diariamente 400 pessoas. Si-
tnado no melhor e mais dis-
tineto ponto da Avenida Rie
Bianco (Antiga Central).

COMPLICA

o partir dc í 0*000
leleptico: AVENIDA

BIO m JATOR0

tfff: za:

Laus e pêlo de cabra
Compramos sempre qualquer qualidade c quantidada

aos melhores preços
Offertas k Companhia dc industrias Textis
Ena Cons. Broterr, 87 -Telepnoiie CIDADE, 1899 - Caixa Postal, irá*

«*: J

Bilhares
GRANDE FABRICA

Tenho emstock lypos variados e modernos, Dão temendo
concorrência em preços -— Grande sortimento de solas,

íriz, tacos, etc. Attendem-se pedidos do interior

SAVEBIO BLOIS
Rua rios Gusmões, 49 - 8. Paulo ¦- Telephone, 1894

Um livro útil
GRATUITAMENTE DADO AOS NOSSOS LEITORES
Quem noa devolver o presente annunclo, oom seu endereço bem

legível, recebora pela volta do correio, a titulo de propaganda, e
ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, como BRINDE, um livro, ondo ae en-
contra explicada, dotalhadamente, a maneira de conseguir, pelo hypno-
magnetismo, a Saudo, a Riqueza o a felicidade.

Este utllleslmo livro ensina o modo de qualquer pessoa curar a sl

próprio e aos outros as mate chronlcas enfermidades, o vicio da em-
brlaguez, etc, etc. . .

Indica como obter o bem-estar ora casa, como ImpOr a vontade a
outrera, como Inspirar o, amor.

Os paea de íamllla, os oommerclante-s, os empregados, os forma-
doe, os militares, os sacerdotes, emfim, todos os homens, seja qual for
a sua posição social, encontrarão o que mala lhes Interessa. Devolvei
este annunclo, acompanhado de um sello para o porte do procloso 11-
vro ao representante do sr. dr. Mane Doris, rua Paulino Fernandes,
n. 20 *-. Botafogo, Rio de Janeiro, roceherete o nosso brindo gra-
tuito.

NOME •—.- ••-.' ••-•• ••> t,v v,v -.-.:,,. ...• try •• •• .«•_>•« •yv irr.

RESIDÊNCIA ... ... .iv ..t .....v ••• ••• ... ... ,.• ..:• »-.:

ú\ QpprQ.ádo pèli Dir,et.l6rlâ-,
V» GtrJÍ tiW»\ktfuUtit* '
'\5« -•• ênXiaát Jtntiru" •'•''

Theatro Bóa Vista
Empresa Òónealvcs c Coinp,

(HOJE — .Sexta-feira, 21
de setembro —• HO.IE

COMPANHIA ARRUDA
Director: Abílio Menezes

Espectaculos por sessões — l.a as
19 e mela horas — 2.a as 21 e meia.
|0 MAIOR SUCCESSO DO DIA ! !

GRANDE NOVIDADE PARA
S. PAULO

THEATRO ÜMGIPAL
Empresa: Wallar Mocchi

r ~>

GRANDE COMPANHIA LÍRICA ITALIANA
da qual Ias parle

4 ENRICO CARUSO?

Primeira representação da Impor-
tanto revista paulista, em 2 actos,
|fle Theudomlro Guedes, mii6lca do
taaestro Vrederlco Coto:

O
Heerutu ão 4B

A orchestra seríi habilmente re-
felda polo maestro Frederico Co'.ó.
(TOMA PARTE TODA

A COMPANHIA
Luxuoso guardá-roupo — Ricos sco-

narios 6 adereços, eto-

AROUF

A Empresa convida 03 srs. assignantes da tomporada iyrioa a virom
rotiraras suas locnlidados na billiotorla do thoatro das 10 as 17 horas

ativ ao »i/% srs no coimurvrn
Dopois dossn dia pordorão o diroito ás loc.ilidndo* o o signal de 20 olo
~~~ 

EHtrcn - ** «lc Setembro «lc «HJJKstréii
cora a opera em 5 netos do
maeatro HKNUY BABAUD .
Continua aberta a venda para as 2 recitas extraordinárias de
ENRICO CARUSO com BBOíl3<Z1EB<: e CABlMMUlM
PrecoM para 9 r«.*cií»-*: Frisas o camarotos, l.a ViUWW; Cama-
rotos foyor, 5C0í;0Ü0; Camarotes 2.a, 2405000; Poltronas, 1205000; Bal-
cõos A 

'120:000; 
Balcões II C 1Ò0?000; Cadoiras foyor A 15 O D E F

80Í000; Cadoiras foyor G H, 70S000; Galerias, 30$000; Aniphithoatro, 20$
Os biliietes estão á venda na bilheteria do Theatro

== das 10 ás 17 horas

JEZZHSBEitKSSSl

Cinema CENTRAL

LINIMENTO GENEAU
Para os Cavallos e Mulas

IsupprBSsâOdofogo
• d« Oaed» do Peilo

di ritual 40 Annos de Exlto,
SEM RIVAL

1 Sòutf-rHtttoToDloeiiulNiu
i isbitltiio Cuitleotco» nil-

alBiitt ai poiwi (lu u mui-

ÍueltM 
nom e >*ti|u, n

orcídurii.Conlutííl.Tusio-
rn • Inchiçíe» dai pertm,
Ejptnvío, Sobw-Cannti, Friquea t
EiiQorilliPinnlo üi pinui im pclwi, «lf. ,
Ma oiMJloiir íinbimi *«a*(, Dm queda Â cun [mi-sc com d mao sm J minntot, i

I it pell» neimo «orMt* o trtU-mto. ini itr < «m eorl-r, tem ratptr * ptllo.
J DtpollloemParis:PuirmacUOÊNEAtJ.nuSt-Honoré, 165,etmtodai«Pharm-cJu.
®30lã&**Oi&C*4a&4&€>43&&€**3<*€**~

0> reiiludoi nlnordloirloi
Íns 

Icn obtido nu dlreriu I
Bccçõei, do Pollo, oi Calar- .

thoi, Bronchllli, MolHtlas I
da Garganta, OpMalmla, ei*,

nio dio logar i concorrência,

HOJE HOJE
Sexüi-fclra, 21 tle setembro

BRILHANTE SOIRE'E DE ARTE
Dois superiores o grandiosos pro-

grammas differentes:

Salão "VERMELHO":
A soberba o emoclonanto produ-.

cção dramática da artística fabrica
"RED FEATHER", tendo ! como
protagonista a celebro artista miss
CLARA DAG DOWEL

PRINCEZA ESCRAVA
5 partes duplas

3 actos sensaclonaoa

SUAS VANTAGENS
An ranlncons dcs«o poderoso dcpiirnllvci o. nntl-sVplilHUco sín niiilln' o qunl-

(iii-r dollas iln vn «1 o torno sujierlõr n (|unlquor outro prepsi-ailo coneonero.
Vamos, no ciiiliinio, mendonnr os principaes:

SUBSTITUIR QUALQUER OUTRO TRATAMENTO
com irrnn.1» siiporlorlilnile, Inclàalnmtnta os conliocldos Oral o (lll, o ss frlr.

C^«s « InJoceSos íncrmrlncs. processos vpllios. que tortos djv-m_-.rr-aar.no sl,
por lnconlmódos, Incfflcszos o dolorosos, ilonflo que so trnln pelo dmlkaiuij.

NAO SER PURGATIVO
Ourai rtosronlioi-i» os ss-rlflrto" nuo faz torto aqupllo que nurta rtnranli- tnozos

n tomar uni mircunte? Quo Incotrímodos o quo sobresaltns para quem precisa sa-
l,lrl H, aUVn rtlsso. mozps n toniar mn pnriranto. o rom rlsorosos rtlolus. «a. Iwn
íqnanilo outra ronsa pno tivesse para estradar o orüanlsmo), em que cstaao ue
fraqueza flenrla o doente'1 fnloule-sc...

N.10 TER DIETA ESPECIAL
Outra vantaeem rte cranrte valor, visto qne o meilloamentn om sl nüo pslce

rtletn. nus apenas a rtoencu em certos ossos rte bastante -ravlrtarte. fleronilo o
rtoento abster-se slmplounonte rte «aluados, picantes, bebidas, alcoólicas ou cspl-
rltnosas. Em caso rte simples preventivo ou rto mnnlfejtnoües 11-elras, nüo lem no-
ocwliüdc rte so nlislcr rte qnalquòr cnns.1, portenrto «sar rte tudo.

NAO TER SABOR
n rino í rte nms üranrto vanlacem parn as pessoas a quem ropnena tomar re-

medlo. São pequenos pílulas, quo se tomam facilmente, com ími cole do agua.

TRAZ O APPETITE E O BEM ESTAR
ao doente, fazendo desapparcccr era breve ns dores o tonturas de cabeça,

il&rea pelo corno, plscos e clmtrns provenientes rto mesmo mal. As nieinoras ror-
nnm-se baslanle sensíveis loso no fim rto primeiro tul» ou no rteoorrer úo se-
ctinilo,

SER PORTÁTIL
Torta -ente emblrra 

' 
rto andar cnm frascos rto vidro na Mglbçlra, que. nl'm

rto terem o rlsi'o rto se partirem, tem nlnrts o Inconveniente rte se tornarem ln-
commortos. O PEPimATOr, vai nconrtlctonarto em pequeninos tubos, que andam
perfeitamente ft vontade, at« na nlslbelra rto colleto.

SER INALTERÁVEL
porque nunca perrto na suas lwas proprlertartes, nem cnm o tempo, nem com

o clima, porte ser tomnrto era qnnlqnor estntflo ou ípoca rto anno.

NÃO NECESSITAR DE OUTROS TRATAMENTOS
supplomcntarcs, como bocbccbos e -nrsnrejos mercurlaes. p««, pom-jlss 0

niüins para lavagens, visto que o mal estA no sangue e, purificado este pelo nu-
PültATOr,. nada mnls precisa para que dcsappnreça por completo.

PERCORRER TODO O ORGANISMO DO DOENTE

sem a mais ligeira perturbacilo e Ir com n corrente circulatória, ou seja cnm
o sangue, a toda n parte: fígado, pulmões, cercl.ro, garganta, £»•*-• 

"""""•¦
braços, pernas, e, emfim. n tortns as virceras, exlermlnnnrto o t-TTlvel "sente da
sj-pbllls. Numa painvra, O DEPUItATOt 6 o «nlcn medicamento qne trata o cum
n Hyphllls sem o mais love Incommorto parn o doente, sem que *ste precise irar
algum tempo no seu horário, vlslo quo pode andar nas Blins *fwR*£_f!ài!f?l"
tnnes e II sua vontade, o sem quo seja explorado, vlslo quo casta pouco rtlnlielro
e com torto o proveito. Alim rte turto Isto. 6 Inteiramente Inotfensiyo.

Quo o use quem nello tiver confiança e quo soffra o gasle sem proveito
«nem flfllf- fliivlihr! ,_¦_ A ...

O TJEPUIlATor, oncoulra-so » venda cm todas ns bons pbarmacins e aro-

Tiilio com 31 pílulas, 8 a 10 dias de tralainenlo, r.ÇOOn; pelo correio, mais
fs 100; 3 tubos, 18$5Q0; pelo correio, mais $nnn.

Depósito geral: PHARMACIA TAVARES
Praça Tiradenies, 62 — Rio de Janeiro

Em S. Paulo: BARUEL & C. --- Fua Direita, n-

-l

Salio "VERDE":

daa 19,30 em deanto — "SESSÕES
CORRIDAS":

CASA SEM CRIANÇA
— ou —

AS CONSEQUlíNCIAS DE UMA
MENTIRA

Bella comeula sentimental
Extra proEramma:
CONSCIÊNCIA VICTORIOSA ou
Pela victoria da frança

Estupenda creação dramática

VINHO BIOGENICO
(VINHO QÜE DA VIDA)

Para uso dos convalescentca, das puerperas, dos neu-
raslhcnlcos, anêmicos, dyspepticos, arthrllleos.

Poderoso tônico o' estimulante da "Vitalidade", o
VINHO BIOOENICO é o restaurador naturalmente IndI-
cado sempre quo se tem em vlsla uma melhora da nu-
trlQtto, um levantamento f-eral das forcas, da actividado
psychlca e da energia cardíaca.

E' o fortlficante preferível nas convalescenças, nas
moléstias depressivas e consumptlvas, neurasthonia, 

'ano-

mia, lymphatlsmo. dyspepsias, adynamia, cacliexla, ar-
terlo-solerose, etc.

ReconsUtuinte Indispensável as senhoras, durante a
gravidez e apôs o parto, assim como íis amas do leito. E'
um poderoso medicamento bioplastlco e lactogenleo.

Receitado dlnrlamento pclns BiimmUlatles mctllcns
. . Eneòntra-so nas boas pharmaclas e drogarias. De-
poslto geral

Phltriuacln e Bíi-o-rnrls» «le

FKATVCISCO GBFFOXI dfc C.
Rua l.o do Março, 17 9 ® Rio de Janeiro

KM

hC^¥*Síi

sac» RMSP * PSNc m,
TA THEROYAlMflILSTEAMPflCKnc 1H£ PACIflC S1EAMNAVIGATI0NÇ* 1
i MALA REAL INGLEZA COMPANHIA 00 PACIFICO

m
fe Sahidas para Buenos Aires - a sahir de SaQtos |

| íéDesefêtto»
95 «lo corrente

Sahidas pnra Europa, do Santos

«DARRO» 26 do corrente
Vcndcra-so passagens para IoUOob, vIko o Uorunha, via Z,l3tj0n

Põrâ mais IntormaeSos Jlrijam-so ao escriptorio dn Companhia

Be Royal Hall Steam Packet Go. - Rua de S. Bento
The Pacific Steam Havlgation Co. *•» «irtâvSti'"*'

Tolcphono 688 - Cnixa Postal, 670

g
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